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D I A R I O D E B Ü R G O S , $ . A . 

D I R E C T O R t 

E S T E B A N S A E Z A L V A R A D O 

R E D A C C I O N , A D M I N I S T R A C I O N Y T A L L E R E S } 
S A N P E D R O D E C A R D E S A , 34 

D E L E G A C I O N A D M I N I S T R A C I O N . V I T O R I A , 1 J 
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e n l a s r 

s i a - o s 

CONGRESO INTERNACIONAL 

R l a U r l d . — B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l r r í u c i p e de E s p a ­
ña y c o n a s i s t e n c i a d e l m i n i s t r o de T r a b a j o y d o o t r a s 
p e r s o n a l i d a d e s , h a s i d o i n a u g u r a d o e n e l r a l a c l o d e 
Congresos y E x p o s i c i o n e s d i c h o V C o n g r e s o I n t e r n a ^ 
e iona l de C i r u g í a o r a l y m a x l i o f a c i a l . a l q u e a s i s t e n 
unos m i l q u i n i e n t o s d e l e g a d o s de cas i c i n c u e n t a p a í s e s 

l a « f o t o » , p a l a b r a s d e l r r í n c i p o e n d i c h o a c t o . 

1 E N T R E V I S T A DE KENNEDY 

BREZNET EN EL K R E M L I N 

Cerón habla de la unión con E u r o p a 
y el asociacionismo político 

M a d r i d ( L e g o s ) . — " E l a c u e r d o p r e f e r e n c l a l E s p a ñ a - M e r c a d o C o m ú n es d i s ­
c r i m i n a t o r i o p a r a l o s E s t a d o s U n i d o s , p e r o , a pesar de e s t o , r e s p e t a m o s la i n t e g r a ­
c i ó n d e E s p a ñ a e n la C o m u n i d a d " , h a m a n i f e s t a d o e l s e ñ o r J o h n J u r e c k y , e s p e c i a ­
l i s ta e n c u e s t i o n e s e c o n ó m i c a s y financieras d e la E m b a j a d a de l o s E s t a d o s U n i d o s 
• n u n a r u e d a d e P r e n s a q u e h a m a n t e n i d o c o n l os i n f o r m a d o r e s . 

. ' " E s t e a c u e r d o —4110— s u ­

p u s o 20 m l l i o u e s de d ó l a r e s 
m e n o s e n l as v e n t a s U S A a 
E s p a ñ a e n 1972 . N o o b s t a n ­
t e l o c u a l , n o h e m o s h e c h o 
n a d a p a r a r e s t r i n g i r e l c o ­
m e r c i o c o n E s p a ñ a " . 

P o r l o q u e se r e f i e r e a l 
v o l u m e n c o m e r c i a l e n t r e 
a m b o s países , d i j o e l s e ñ o r 
Ju rcck .v q u e h a a u m e n i a d o 
s e n s i b l e n i c n l e e n los ú l t i m o s 
d i e z a ñ o s , pues m i e n t r a s q u e 
las e x p o r t a c i o n e s a l os E s t a ­
d o s U n i d o s s u p u s i e r o n e n 
1 9 6 4 . 101 m i l l o n e s de d ó l a ­
r e s , e n 1973 a l c a n / a r o n la 
c i f r a d e 725 m i l l o n e s . Las 
i m p o r t a c i o n e s d e E s p a ñ a p r o ­
c e d e n t e s de U S A a s c e n d i e r o n 
e n 1964 a 324 m i l l o n e s d e 
d ó l a r e s y e n 1973 a 1.115 
m i l l o n e s . E n 1973 , p o r t a n ­
t o , e l d c f i c i i c o m e r c i a l d e 
E s p a ñ a c o n U S A f u e d e 
690 m i l l o n e s d e d ó l a r e s . S i n 
e m b a r g o , a g r e g ó e l s e ñ o r 
J ú r e c k y , en la b a l a n / a d e pa ­
gos se t i e n d e a l e q u i l i b r i o . 

Se t o c ó t a m b i é n e l t e m a 
d e . las bases m i l i t a r e s n o r t e ­
a m e r i c a n a s y e l s e ñ o r J ú ­
r e c k y m a n i f e s t ó q u e c a d a vez 
o c u p a n u n l u g a r m e n o s I m ­
p o r t a n t e en las r e l a c i o n e s b i ­
l a t e r a l e s e n t r e a m b o s países 
y q u e es tos a c u e r d o s d e s a p a ­
r e c e r á n e n u n p lazo más o 
m e n o s l a r g o . 

L A I N T E G R A C I O N E U R O ­
P E A Y E L A S O C I A C I O 
N I S M O , S E G U N C E U O N 

M a d r i d ( L o g o s ) . — " L a de 
c i s i ó n d e i n t e g r a c i ó n en la 
C E E , n o p u e d e r e f u g i a r s e e n 
e l c ó m o d o p r e t e x t o d e las 
e x i g e n c i a s p u r a m e n t e e c o n ó ­
m i c a s . E s u n a d e c i s i ó n p r o 
f u n d a m e n t e p o l í t i c a e h i s t ó ­
r i c a s e m e j a n t e a ta q u e e n 
sus d ías t o m a r o n vascos , as 
t u r i a n o s , l eoneses , c a s l e l l a -

(iPasa a la p á g i n a II) 

íl candidato liberal, Alfonso 
lópez Michclsen, elegido 
nuevo presidente de Colombia 

T o t a l n o r m a l i d a d e n l o s c o m i c i o s 

Y a b s t e n c i ó n d e u n s e s e n t a p o r c i e n t o 

B o g o t á ( E f e ) . • A l f o n s o L ó p e z M i c h c l s e n . o a m l i d a -
de l p a r t i d o l i b e r a l , f u e e l e g i d o e l d o m i n g o p r e s i d e n t e 
C o l o m b i a . 

E l p r e s i d e n t e e l e c t o e« a b o g a d o , e s p e c i a l i s t a e n D e -
'«-'cho C o n s t i t u c i o n a l , t i e n e 65 años d e e d a d , es h i j o 
''f"! dos v e c e s p r e s i d e n t e de C o l o m b i a p o r e l p a r t i d o 
UDeral , A l f o n s o L ó p e z P u m a r c ñ o y d e M a r í a M i c h c l s e n . 
^Wé c a s a d o c o n C e c i l i a C a b a l l e r o y d e l m a t i i m o m o 
ione t r e s h i j o s ; A l f o n s o , J u a n M a n u e l y F e l i p e . 

I L ó p e z c u r s ó sus e s t u d i o s d e b a c h i l l e r e n e l l i c e o 
^ c a l , do P a r í s , y e l L i c e o F r a n c é s de L o n d r e . « ; sus 

v Ucllos r u o í e s i o n a l e s d e a b o g a c í a l o s h i z o e n l a U n l -
c re ld iu l N a c i o n a l do e s t a c a p i t a l , d o n d e d e s p u é s f u e 

' " o f o s o v de D e r e c h o C o n s t i t u c i o n a l . 
v i v i ó v a r i o s a ñ o s e n M ^ J ' c o , a d o n d e s u p a d r e t u v o 

wa m a i c h a r c o n m o t i v o de u n a s r e v u e l t a s p o l í t i c a s . 
'.ría c i f r a s o f i c i a l e s s o b r e la e l e c c i ó n , s o n l as s i -

ia lentc-s : 
Alfon .Mj L ó p e z M i c h c l s e n ( l i b e r a l ) , 2.019.875 v o t o s . 

Co i i v c r sac io i i es 

de B a r r e r a 

de I r i m o , en 

A r a b i a Saud í 

Ammán (Ele-Reuler)- -
E l vicepresidente y m i ­

n i s t ro de Haciende del 
Gobierno español, s e en­
trevistó hoy con e l Prin­
cipe Fehd Ibn Ahduhzlz. 
vicepresidente y ministro 
del interior de Arabía 
Saudita. Asist ieron los 
mlnlstroa soudltas de 

Planlilcaclón. A s u n t o s 
Económicos y Financie­
ros y Comercio e Indus­
tria. S e trotó sobre la 
cooperación entre ambos 
países. 

El presidente leone expresa 
la indignación popular por 
el secuestro del juez Sossí 

D i e c i n u e v e o f i c i a l e s i r a q u í e s , f u s i l a d o s 

p o r l os k u r d o s como r e p r e s a l i a 

P a r í s ( E f e ) . — « Q u i e r o c o n s e r v a r las i n s t i t n c i o ' 
ucs a c t u a l e s y e s c u c h a n d o a l o s c a n d i d a t o s se d i ­
r í a q ú c n i á s b i e n d e s e a n c a m b i a r l a s » , d e c l a r ó h o y 
d c a n d i d a t o a l a p r e s i d e n c i a d e l a R e p ú b l i c a , J a c -
q u e s C h a b a n D e l m a s , e n l a T e l e v i s i ó n , en e l c u r s o 
de u n a e m i s i ó n e l e c t o r a l . 

C h a b a n se d e c l a r ó c o n t r a ­
r i o a l a c r e a c i ó n d e u n a v i c e -
p r e s l d e n c l a de la R e p ú b l i c a , 
I d e a a p o y a d a p o r s u c o n t r i n ­
c a n t e m á s d i r e c t o , V a l c r y 
G i s c a r d D ' E s l a i n g . 

M I f T E R R / V N I ) 

R E C H O S D E 

Y L O S D E -

L A M U J E R 

P a r í s ( E C e ) . — L a n e c e s i ­
d a d de r e v i s a r e l C ó d i g o C l -

(Pasa a a o v e n a p á g i n a ) 

Centenario tle Santo Tomás 

U o i n i a . — E l P a p a P a h l o V I c o r r e s p o n d e a l o s 
a p l a u s o s q u e l e s o n d e d i c a d o s a s u l l e g a d a a l 
C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l c o n m e m o r a t i v o d e l 7 0 0 
A n i v e r s a r i o d e S a n t o T o m á s d e A q u l n o , o u e se 
c e l e b r a e n l a U n i v e r s i d a d D o m i n i c a n a d e R o ­
m a . A l a i z q u i e r d a , e l P a d r e A n i c e t o F e r n á n -

d e / , s u p e r i o r d e l o s D o m i n i c o s . 

( T e l e f o t o C i f r a G r á f i c a ) 

REITERA EL MINISTRO DE EDUCACION 
OUE NO EXISTE E l PROPOSITO DE ESTARWEER 
EL (NOMEROS CLAOSOS) EN LA UNIVERSIOAD 

Ou icnes n o s u p e r e n las p r u e b a s de l a s e l e c l i v i d a d 

t e n d r á n l a p o s i b i l i d a d de se í fu i r l a F o r i M c i ó n P r o f e s i o n a l 

Importantes declaraciones del señor Martínez Esteruelas 

S E E S T R E L L O 

m B A U U N 

A V I O N D E 

I A « P A N A M » 

( 1 0 6 M U E R T O S ) 

El FBI cree haber 

localizado el barrio 

ncoyorkino donde 

está Pat Hearst 

N u e v a V o r k ( E f e - R e u -
t e r ) . — U n « B o e i n g r - 7 0 7 » 
d e l a « P a n a t n » . c o n 1 0 6 
p e r s o n a s a b o r d o , s e h a 
e s t r e l l a d o h o y a l a s n , / t h 
h o r a e s p a ñ o l a , e n l a s m o n ­
t a ñ a s d e l a i s l a d e B a l i 
( I n d o n e s i a ) , h a d e c l a r a d o 
u n p o r t a v o z d e l a c o r n o a -
ñ í a . 

E l a v i ó n r e a l i z a b a u n 
v u e l o d e s d e H o n g K o n e a 
B a l i . v e l a c c i d e n t e se l » rO-
d u . i o a u n o s 5"? k i l ó m e t r o s 
d e l a e r o p u e r t o d e D e n p a -
s a r e n l a i s l a d e B a l i . 

E n t r e l o s m u e r t o s f l R U ' 
r a n 10 m i e m b r o s d e l a t r i ­
p u l a c i ó n y 9 f l p a s a j e r o s o u -
Vsi n a c i o n a l i d a d n o h a n o -
d l d o a ú n s e r r e c o n o c i d a . 

E L C A S O D E 
P A T H E A R S T 

N u e v a Y o r k ( E f e - I t e u -
t e r ) . — E l F B I h a d e s c u ­
b i e r t o e l b a r r i o d o n d e s e 
h a l l a s e c u e s t r a d a P a t r í e l a 
H e a r s t . i n f o r m a h o y l a r e ­
v i s t a « N e w s w e e k » . 

P o l i c í a s d i s f r a z a d o s d e 
c a r t e r o s , b a r r e n d e r o s v r e ­
p a r t i d o r e s e s t á n i n t e n t a n ­
d o i n f i l t r a r s e e n t o d o s l o s 
r i n c o n e s d e l b a r r i o h a s t a 
d a r c o n e l r e í u K i o d e l o s 
s e c u e s t r a d o r e s d e P a t r i c i a , 
m i e m b r o s d e l « E j é r c i t o 
s i m b i ó t i c o d e L i b e r a c i ó n » . 

« L o s p o l i c í a s c r e e n a u e 
e s t á n s o b r e l a p i s t a c i e r t a 
d e l a z o n a v h a s t a c a s i d e 
l n c a s a d o n d e se e s c o n l e 
l a b a n d a . N o s e r i a e x t r a ñ o 
q u e P a r a e s t e fin d e s e m a ­
n a h a v a m o s l l e e a d o a l B-
n a l . p o s i b l e m e n t e t r á i r l c o . 



DE DOMINGO A MADTES 
A B R I L se h i z o e l d o m i n g o m a y o r d e e d a d . Es u n 

d e c i r . E r a d í a v e i n t i u n o y p o r eso se n o s h a 
o c u r r i d o t a m a ñ a s i m p l e z a . M á s q u e m a d u r e z , 

l a m u e s t r e A b r i l o l o q u e sea, l o q u e h a y e n e l a m ­
b i e n t e es u n a l o z a n í a p r i m a v e r a l q u e p o n e a l e g r e h a s ­
t a l o s á n i m o s f u n e r a r i o s , p o r q u e sepa u s t e d q u e h a y 
p a r a t o d o . Y v a m o s a l o q u e d i c e n q u e h u b o . 

P r i m e r a n o t i c i a q u e n o s h a s a l t a d o a la v i s t a , se ­
g ú n h e m o s d o b l a d o la p á g i n a d e l a " H o j a " : e n A r a n -
d a d e D u e r o c e l e b r a r o n l as H e r m a n i t a s d e l os P o b r e s 
las " b o d a s d e d i a m a n t e " d e su A s i l o . P r e s i d i ó e l 
s e ñ o r a r z o b i s p o l os a c t o s , finales d e l t r i d u o o r g a n i z a ­
d o c o n t a l m o t i v o y d e d i c a d o a la S a n t a f u n d a d o r a . 

E l O r f e ó n H ú r g a l e s a c t u ó e n T u d e l a , d e n t r o d e l 
V C e r t a m e n d e la C a n c i ó n A r a g o n e s a . C o m o s i e m p r e , 
a c t u ó c o n é x i t o . N o se t r a j o e l p r e m i o . ¿ Y es q u e 
eso es l o m á s i m p o r t a n t e ? S e r v i d o r d e us tedes p o n e 
e n e n t r e d i c h o , d e a n t e m a n o y p o r s i s t e m a , t o d o s l o s 
c o n c u r s o s , c e r t á m e n e s y d e m á s m u e s t r a s a f i n e s y a n á ­
logas . N o es q u e c r e a e n la p a r c i a l i d a d d e l o s j u r a ­
d o s . E s q u e sabe q u e a l a h o r a d e j u z g a r a l os d e ­
m á s , s o b r e t o d o c u a n d o n o h a y c ó d i g o s a l o s q u e 
a t e n e r s e , t o d o se h a c e s u b j e t i v o y así pasa l o q u e 
pasa . E n f i n , e l caso es q u e n u e s t r o O r f e ó n sa le y q u e 
lo a p l a u d e n , q u e sabe g a n a r s e a las g e n t e s y q u e y a 
se c u e n t a c o n é l . P a r a e l g u s t o de u n o , ya es s u f i ­
c i e n t e . 

E n F u e n t e n e b r o , u n o b r e r o m u r i ó a p l a s t a d o p o r 
u n a m á q u i n a . H a s t a es te m o m e n t o , ése es e l l a d o t r i s ­
t e d e l a h i s t o r i a d e l d o m i n g o q u e se p a s ó . Q u e D i o s 
h a y a d a d o e l d e s c a n s o a la v í c t i m a . 

Y a e n l u n e s t e ó r i c a m e n t e ( p o r q u e p a r a u s t e d e s , 
s e ñ o r e s , e l d í a y a se f u e c a m i n o d e l p a s a d o ) , h a b r á 
q u e h a b l a r d e l a ú n i c a n o t i c i a q u e n o s ha c o g i d o a 
m a n o , u n a n o t i c i a q u e s u e n a a v a c a c i o n e s y q u e h u e ­
le a d e s c a n s o v e r a n i e g o , e l m i s m o q u e p a r e c e q u e n o , 
p e r o q u e está a q u í , a la v u e l t a . ¡ C ó m o pasa e l t i e m -
p o l P u e s b i e n , se s o r t e a r o n las p l azas pa ra c i u d a d e s 
y r e s i d e n c i a s d e " E d u c a c i ó n y D e s c a n s o " . 

Y e s t a m o s e n es te m a r t e s q u e d a paso a t o d o l o 
q u e v e n g a . U n m a r t e s q u e hace " D í a d e l L i b r o " . C o n 
p e r d ó n , p e r o h a y q u e d e c i r l o : q u e u n o sepa , p a r t e d e 
la i n q u i e t u d d e l o s l i b e r o s p o r s a c a r l o a d e l a n t e , n o 
h a b r á m á s a c t o s q u e l o s q u e h a o r g a n i z a d o la E s c u e ­
ta d e l P r o f e s o r a d o d e E . G . B . P o r l o d e m á s , h a b r á q u e 
h a b l a r de u n t a l C e r v a n t e s , d e u n t a l l i b r o y d e u n 
t a l t o d o l o d e m á s . S u p o n e m o s q u e e n l os c e n t r o s de 
e n s e ñ a n z a se h a b l a r á d e l m a n c o m á s g l o r i o s o , c r e a ­
d o r d e u n a f i g u r a ( b u e n o , y d e o t r a s m á s ) q u e se l l a ­
m a b a D o n Q u i j o t e . L a m e n t a b l e q u e pa ra e l B u r g o s de 
a q u í y a h o r a , e l t a l C e r v a n t e s se q u e d e e n l o q u e d i ­
j i m o s e l o t r o d í a : u n b u s t o p e r d i d o e n las f r o n d a s de 
la I s l a . H a b r á q u e c o r r e g i r l as cosas p a r a años su ­
c e s i v o s . N o se p i e r d e n a d a . 

Y a q u i se n o s a c a b a la c u e r d a d e l o b l i g a t o r i o I r a -
b a j o d e h i s t o r i a r l o q u e fue* u n f i n d e s e m a n a q u e se 
f u e t r a n q u i l o , t r a n q u i l o , c o m o se d e b e r I r t o d o s . 
¿ P a r a q u é c o m p l i c a r l as cosas? D e t o d o s m o d o s , y a 
v e n d r á n n o t i c i a s q u e n o s e c h e n a D n n r k r M O C 
p e r d e r es ta t e o r í a d e l a t r a n q u i l ! - ' u U K v t N d t 
d a d . Y a v e r á n u s t e d e s q u e s í . 

MUEBLES VITORIA-MOBEL 

M O B I L I A R I O - D E C O C I N A 

P R I M E R A S M A R C A S 

C/. VITORIA, 165 - TELEFONO 22 39 77 

TELEVISION ESPAÑOLA 
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M A R T E S 

P a n o r a m a . 
T e l e d i a r i o . 
B u e n a s t a r d e s . 
V u e l t a c i c l i s t a n E s ­
p a ñ a . 

T o r o s . D e s d e l n P l a ­
z a d e l a M e s t r a n z a 
d e S e v i l l a , p a r » l o s 
d i e s t r o s P a c o C a m i ­
n o S e b a s t i á n P a l o ­
m o L i n a r e s v S a n ­
t i a g o L ó n e z . 
D i b u i o s a n i m a d o s . 
N o v e l a ( C a n t I I ) . 
J u a n V M a n u e l a . 
T e l e d i a r i o . 
V u e l t a c i c l i s t a o E s ­
p a ñ a . 

C a m b i e s u s u e r t e . 
L o s l i b r o s . 
T e r c e r a e d i c i ó n -

M I E R C O L E S 

P a n o r a m a . 
T e l e d i a r i o . 
B u e n a s t a r d e s . 
T o r o s D e s d e l a p l a ­
z a d e l a M e s t r a n z a 
d p S e v i l l a p a r n l o s 
d i e s t r o s D i e g o P u e r ­

t a . C u r r o R o m e m V 
F r a n c l a c o R i v e r a 

18 .46 

18 .50 
19 .15 
19 .50 
20 .20 
2 0 . 4 5 

20 55 

23 .00 
2 3 . 5 0 
24 .00 

« P a c m i r r i » . 
A v a n c e i n f o r m a t i ­
v o . 
L a c a s a d e l r e l o i 
D i b u i o s a n i m a d o s . 
N o v e l a ( C a p t . I I I ) . 
T e l e d i a r i o . 
V u e l t a c i c l i s t a a E s -
P a ñ a . R e p ó r t a l e d e 
l a e t a p a d e h o y . 
F ú t b o l . C o p a d e E u ­
r o p a S e m i f i n a l e s A t . 
d e M a d r i d - C e l t l c d e 
G l a s g o w , 
C a n n o n . 
T i e m p o D a r á c r e e r . 
T e r c e r a e d i c i ó n . 

jEmerson 
p l t e l e v i s o r 

d e l I m u r o 

C O M E R C I A L 
V E L O M O T O 

Pisc inas. 
Habla m á s agua que espa­

c ios verdes y ahora se Inten­
t a enmendar e l yer ro . Las 
p isc inas munic ipa les han sido 
ampl iadas con o t ros ocho mi l 
me t ros cuadrados en una su­
per f i c ie deb idamente val lada 
y que cas i toca e l v ie jo 19-
se r l o de «El Capisco l» . 

Se han plantado árbo les y 
h ierba. 

La zona ampl iada se rv i rá 
de expans ión y de recreo a 
los bañ is tas . 

La p isc ina cub ier ta es tá 
quedando que es una marav i ­
l la . Viéndola desde la plaza 
de to ros parece a lgo asi c o m o 
la a rqu i tec tu ra de una mo­
derna fáb r i ca , pero s i se con­
temp la por e l o t ro lado pron­
t o se descubre una diáfana 
y hermosa fachada acr lstala-
da, que armoniza p lást ica­
men te con e l agua y e l ver­
dor de l con junto acuát ico e n 
serv ic io . 

Una magní f ica obra que 
arrancará aplausos en la 
nueva temporada. 

A l t i empo. • 
Fies los. 
Not ic ias procedentes de M i ­

randa señalan el en tus iasmo 
con que las «peñas» de la 
cofradía de San Juan del 
M o n t e se aprestan a par t ic i ­
par en los pr inc ipa les fes te jos 
dé San Pedro y San Pablo, 
en nuestra c iudad. 

La presencia de los mi l 
"b lusas» y sus charangas se 
notará os tens ib lemente en el 
ambiente tes tero de la capi­
ta l . 

Buena ocasión para reafir­
mar que es más lo que une 
a Miranda y Burgos que lo 
que les separa. . . en la dis­
tancia. • 

Gemelos. 
Y me l l i zos , abundan en 

Burgos. 
Todos los años en la reg lón 

vasco navarra r io jana se 
celebra le operac ión «Gémi-
n ls» , un animado concurso a l 
que se presentan gemelos de 
todo e l Nor te españo l . 

Nos consta que en Burgos 
ex is te In terés por par t ic ipar 
en los actos de hondo conte­
nido soc ia l , humano y hasta 
re l ig ioso. 

Es una manera ind i rec ta de 
fomenta r e l In tercambio de 
re lac iones. 

A par t ic ipar . • 
Censo. 
Se trabaja en la rev is ión 

de padrón de habi tantes re­
fer idos al 31 de Dic iembre úl­
t imo . 

¿Cuántos habi tantes habrán 
causado alta en ese año? 

Según nuestras no t ic ias , 
unos mi l cuat roc ien tos más 
o menos, la poblac ión vege­
ta t iva , es dec i r , la que nace 
en la c iudad, en cuyo núme­
ro hay que tener en cuenta 
—desde e l punto de v is ta de 
mográf lco— el capí tu lo de fa­
l lec im ien tos 

El censo es tad ís t i co s igue 
fa l lando a nuest ro entender 
porque deben ser much ís imos 
los que no ex t ienden la hoja 
del padrón. 

Pueden comprobarse estos 
ex t remos a poco que se t ome 
la molest ia de saber las al­
tas en los serv ic ios de agua, 
luz y gas, además do los con­
tratos de inqu i l innto . 

S iempre lo m i s m o 
• 

Para el lec to r , amigo de los 
temas de actua l idad, d i remos 
que e l p róx imo día 30, a las 
ocho de la tarde, en la Casa 
de Cul tura pronunciará una 
conferenc ia don Gabr ie l Cls-
ñeros en acto organizado por 
e l «Aula Burgos 70». 

Hablará a lgo asi como de 
la autent ic idad de las Cor tes . 

• 
A mediodía de ayer y en 

ac to públ ico se sor tearon t r e 
ce plazas para los turnos pr i ­
me ro y segundo de las c iu­
dades s ind ica les y res idenc ias 
fami l ia res de verano de la 
obra s ind ica l •Educación y 
Descanso». 

No entraban en sor teo los 
res idenc ias ind iv idua les . 

Escaso cupo e l que se con­
cede a Burgos. 

Resul ta un hecho que todos 
lamentan, pero desconocemos 
hasta qué punto se han hecho 
gest iones en orden a aumen­
tar e l número de plazas y 
por qué Burgos no t iene una 

mayor cons iderac ión . 
Lamentable. • 
El Parque y Maestranza dr 

Ar t i l l e r ía de Burgos es una 
de las Ins t i tuc iones —l lamé­
mosla a s í — que hasta c ier to 
punto más ha con t r ibu ido r 

VENDEDOR de Confección 
A N I V E L S E S E L E C C I O N 

E X I C I M O S : ' 
• S e n t i d o d e m o d a a c t u a l . 
• R e s p o n s a b i l i d a d y s e r i e d a d , c o n d e s e o s de s u ­

p e r a c i ó n . 
4* C a p a c i d a d p a r a a p o r t a r i n i c i a t i v a s d e v e n t a y 
o r g a n i z a c i ó n d e s e c c i ó n . 

C A R D E N . P l a z a P r i m o R i v e r a , 6 . T e l é f o n o 2 0 6 9 9 0 
(S r . G o n z á l e z ) 

( R . O . C o l o c a c i ó n n,1» 9 .289) 

la fo rmac ión profesional .i 
muchos burgalesas en prono? 
c ión a sus medios , pues i Z i 
tu lo apar te, merecen los J . 
más Escuelas de Formación 
Profesional , semi l lero de nu. 

lerosos especia l is tas. 

Ahora acaba de convocar 
concurso para cubrir 40 p|a. 
zas de aprendices en su E8. 
cue la de Formación profesio. 
na l . 

Se exige que la edad mi. 
n lma del aspi rante sean de 
14 años y la máxima de 16. 
Hasta e l 31 de Mayo se ad­
m i t e n Instancias. 

Buena ocas ión para labrar­
se un porveni r bastantes ado­
lescentes que pueden obtener 
e l t i t u lo de of ic ia l de tercera 
de la especia l idad que elijan, 

Opor tun idad. 

M a r t i n i l l o s 

C e n t r o H o s p i t a l a r i o 

P . B E N I T O M E N N I 
( V a l l a d o l i d ) 

E S P E C I A L I Z A D O E N S I S T E M A N E R V I O S O - M I X T O 

A cargo délas Hnas. hospitalarias del Sagrado Corazón de Jesús 

ABIERTO ATOOOS LOS MEDICOS PSIQUIATRAS 

• P S I C O T E R A P I A ^ R E H A B I L I T A C D N • C U R A S D E R E P O S O 
• T E C N I C A S D E R E L A J A C I O N • O R I E N T A C I O N P S I C O L O G I C A 

• N E U R O P S I Q I A T R I A 
Seivicio de consulla externa-. Díreclor médico: Doclor D. EMILIO MARTINEZ CRESPO 

Para Información dirigirse a: CTRA.de CIRCUNVALACION.10 
Teléfonos 272600'272604-2726 08 

o r g e m e r 

s e l e c c i ó n , s . a . 

E N 
I M P O R T A N T E G R U P O I N D U S T R I A L 

P A R A S U 

NUEVA FABRICA DE TABLEROS AGLOMERADOS 
O F R E C E L O S P U E S T O S S I G U I E N T E S : 

D I R E C T O R D E F A B R I C A 
( R e í . 3 .516 ) 

8 0 0 . 0 0 0 P E S E T A S 

— L a p e r s o n a s e l e c c i o n a d a se h a r á c a r g o de la d i r e c c i ó n d e la f á b r i c a , c o n una 
l í n e a d e p r o d u c c i ó n d e 60 .000 m e t r o s c ú b i c o s a n u a l e s y u n a p l a n t i l l a d e unos 
SO e m p l e a d o s . Es tá p r e v i s t a su as i s tenc ia d u r a n t e e l p r o c e s o d e i n s t a l a c i ó n y 
m o n t a j e . 

— B u s c a m o s u n t i t u l a d o s u p e r i o r o m e d i o ( I n g e n i e r o , Q u í m i c o , e t c . . ) c o n amp l i a 
e x p e r i e n c i a e n é l s e c t o r , e n f u n c i o n e s t é c n i c a s d e a l t o n i v e l y d o t e s d e orga­
n i z a c i ó n y m a n d o . o 

— L a r e s p o n s a b i l i d a d i m p l i c a d a y l a i m p o r t a n c i a d e l g r u p o , o f r e c e n u n a c lara 
o p o r t u n i d a d d e r e a l i z a c i ó n p r o f e s i o n a l . L a r e m u n e r a c i ó n , e n f u n c i ó n <*« 'a . 

e x p e r i e n c i a , es n e g o c i a b l e a p a r t i r d e l a c i f r a i n d i c a d a . E l l u g a r d e res i denc ia 
será T e r u e l . 

— G a r a n t i z a m o s a b s o l u t a r e s e r v a , y d a d a la i m p o r t a n c i a d e l p u e s t o , r o g a m o s en­
v í e n h i s t o r i a l e x p l í c i t o ; 

J E F E D E COMPRAS 
( R e f . 3 . 5 1 5 ) 

7 0 0 . 0 0 0 P E S E T A S 

— Se r e s p o n s a b i l i z a r á d e las g e s t i o n e s necesa r i as p a r a la c o m p r a d e m a d e r a s y 
e l e m e n t o s a u x i l i a r e s , s i g u i e n d o l o s p l anes m a r c a d o s p o r e l D i r e c t o r d e " t " ' 
d u c c i ó n . 

— B u s c a m o s u n e x p e r t o , t a n t o e n e x p l o t a c i o n e s f o r e s t a l e s c o m o e n « I a s p e c t o c o ­
m e r c i a l d e i a f u n c i ó n , c o n p r o b a d a e x p e r i e n c i a e n p u e s t o s i m i l a r . P r e f e r i m o s 
I n g e n i e r o de M o n t e s . 

— L a c i f r a i n d i c a d a se e n t i e n d e c o m o base de n e g o c i a c i ó n y la r e s i d e n c i a será «o 
T e r u e l . 

I n t e r e s a d o s , r o g a m o s e n v í e n h i s t o r i a l p r o f e s i o n a l y d a t o s p e r s o n a l e s f o n t e l é f o n o d« 
c o n t a c t o , a O R G E M E R S E L E C C I O N , S . A . , J o a q u í n M a r í a L ó p e z , 23 . M A D R I D - i ? . 

I n d i c a n d o la r e f e r e n c i a c o r r e s p o n d i e n t e a l p u e s t o . ( 2 . 3 1 8 / 2 ) . 
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NUESTROS C O L A B O R A D O R E S 

l" 
VIAS DE DESAPARICION 

Por Angeles V I L L A R T A 

^ AS chicas que fo rman la asociación Amer i can G i r l Gui -
T j d e s deben ser unas muchachas que apalean ios dó lares , 

porque se ded ican a una ac t iv idad que , como no tengan 
empapeladas sus habi tac iones con b i l l e tes de c ien to y con ac­
ciones en 'compañ ías pe t ro l í f e ras , no m e exp l i co cómo pueden 
realizaf ios f ines propues tos , que no cabe sean ot ros que f i r ­
mar cheques y g i rar sucu len tas cant idades de numerar lo al 
extranjero. 

Parece que la única f ina l idad que pers iguen las Amer i can 
Qlrl Cuides es la da inv i tar a las jóvenes europeas a que 
vayan a pasar las vacac iones en Estados Un idos , con todos 
los gastos pagados, Inc lu idos los de desp lazamiento. 

Ahora ha regresado después de haber pasado cua t ro me­
ses en Estados Un idos , un g rupo de estas excurs ion is tas y 
han declarados 

—Lo que no ha dejado verdaderamente es tupefac tas es e l 
hecho de que la ún ica preocupac ión de las nor teamer icanas 
ja constituyen las vacac iones. 

No comprendo ta l es tupefacc ión . Ot ra cosa se r l a que 
la preocupación de las ch icas de Estados Un idos fuera e l es* 
tudlo de la vida sen t imenta l de los caracoles o e l cu l t i vo Ce 
la remolacha. 

—A los catorce años —con t inúan sus aprec iac iones— no ha­
blan de o t ra cosa , y a los d iec is ie te con t inúan con la m i s m a 
conversación. 

IVaya una novedadl Doña Merced i t as , la amiga de m i t ía 
Baidomera, que t iene cerca de se ten ta años , t ampoco habla 
de otra cosa desde que le d ie ron e n la escuela e l p r imer 
catón. 

—Las nor teamer icanas y las canadienses comienzan a dar­
se «mano de gato» a l os t r e c e años , m ien t ras que las br i ­
tánicas «y escandinavas lo aplazan hasta l os d iec isé is , y las 
griegas y las i ta l ianas, hasta l os d iec iocho . 

La objeción que podr ían hacer l as au toras del re fe réndum 
a sus anf l t r ionas ser ia la de que e l v ia je no estaba corona­
do por una boda con a lgún j o v e n mi l lonar ios que podían haber 
constituido una asoc iac ión seme jan te , la Amer i can Boys Gu i ­
dos, que extend iera sus ac t i v idades a casarse con muchachas 
excursionistas y u n poco alcanzadas de numera r io . 

Psro prec isamente es ta mercancía de ch icos casaderos es 
do lo que son de f ic i ta r ias las Jóvenes de Estados Un idos , s i 
hemos de dar c réd i to a las c i f r as sumin is t radas por l os bo le 
tines de empadronamiento . 

El soltero «casable» es una espec ie que se encuent ra en 
vías de desapar ic ión. 

Por cada contener de varones nor teamer icanos , so lamente 
quince son cé l i bes , m ien t ras que la p roporc ión , hace un año, 
era de un t re in ta por c ien to . 

Sensible baja e n una espec ie tan aprec lab le y tan d igna 
de ser apreciada. 

Por otra pa r te , dadas las necesidades d e l E jérc i to y de 
la Armada, cada c ien muchachas comprend idas en las edades 
de dieciocho y d iec inueve años no d isponen más que de se­
senta y ocho c h i c c i en t re l o s ve in te y los ve in t iún años , por 
lo que t re in ta y dos «gir is» se t ienen que quedar e n sus ca­
sas comiendo pavo y bebiendo coca-cola, mezc la poco aprecia­
da por los gas t rónomos . 

En lo re fe ren te el porven i r que a las excurs ion is tas l es es­
peraba, en e l caso de que se hubieran casado — y no con 
Un mil lonario— no ser ía p rec isamente permanecer sentada en 
una butaca contemplando la t e lev i s i ón en espera de que e l 
marido la l levo cada sábado los dó lares ganados durante la 
semana, pare que e l l a los admin i s t re c o m o se le anto je . 

Parece que de esos cabal leros van quedando pocos, i nc luso 
en Estados Un idos . 

—Las mu jeres — d i j o — t i enen que, mos t ra rse Insa t i s fechas , 
porque, a l ve rse obl igadas a compe t i r con l os hombres , su 
espíritu se hace cada vez m á s mate r ia l i s ta . Las mu je res es­
tán hechas para la comprens ión , la te rnura , la pac ienc ia , la 
Piedad, e l su f r im ien to y e l amor en cuanto t iene de devoc ión 
V de sacr i f ic io . Un icamente e n la casa puede desempeñar esta 
Misión y man i fes tarse Ind ispensable. Poco impor ta que tenga 
o no éxi to s u t raba jo o en sus negoc ios , porque és tos no son 
•Unciones que le i ncumban . 

Añadió que las que t raba jan fuera de sus casas son casa-
das, que mien t ras permanec ie ron so l teras no daban n i go lpe , 
"o diecinueve m i l l ones de operar las , once m i l l ones cont ra je-
ron matr imonio . 

Total; que s i a lguna de las excurs ion is tas europeas se hu­
mera casado, el qu i ta rse el ves t ido de nov ia habría s i do para 
Ponerse un «mono» de mecán ico y lanzarse a de l icados t ra-
balos de hacer tuercas . 

No es buen negoc io , d igan lo que qu ieran las a lmas r o ­
mánticas con pronunciado gus to por e l «monb» de mecán ico 
como prenda de suprema e leganc ia . 

A N U N C I O 
PARQUE Y MAESTRANZA 
ARTILLERIA DE BURGOS 

Se c o n v o c a n a c o n c u r s o 4 0 v a c a n t e s d e A p r c n 
r» eÍ en l a E s c " e l a d e F o r m a c i ó n P r o f e s i o n a l O b r e -
f a «e e s t e E s t a b l e c i m i e n t o 

J^dad m í n i m a : 14 a ñ o s : M á x i m a : 16 a ñ o s -
D u r a c i ó n d e l a p r e n d i z a j e : C u a t r o a ñ o s , 
^ a r a c t e r : E x t e r n o p e r c i b i e n d o c r a t i f i c a c i o n e s 

" • a r i a s . 
^ ^ , a z o i n s t a n c i a s h a s t a 3 1 M a y o . E x á m e n e s s e -

r í f t « " i n c e n a J u n i o , 
( laf l a o b t e n e r : O f i c i a l d e 3.a d e l a e s p e c i a l i ­

z a e l e g i d a . C l a s e s s ó l o ñ o r l a m a ñ a n a . 
a » n p l i n c ! ó n I n f o r m e s . S e c r e t a r i a d e E s t u d i o s . 

E L J E F E D E L D E T A L L 

E C O N O M I A >/ F I N A N Z A S 

L A S E M A N A BOLSA DE MADRID 
E N L A B O L S A 

P o r D O S E S 

C U A D R O D E V A L O R E S 

V i e r n e s : 
1 0 - I V - 7 4 

V i e r n e s : 
1 9 - I V - 7 4 D i f e r e n c i a s 

Alzas muy general izadas, d i ­
fe renc ias moderadas, d iscre ta 
fuerza del d ine ro inversor fue­
ron carac ter ís t i cas de la ú l t ima 
semana en la Bolsa de M a d r i d . 
En sus cuatro ses iones , lo ocu­
r r ido fue : El ma r tes , de 138 va­
lores cot izados sub ieron 66, re­
p i t i e ron 41 y bajaron 3 1 . El ín-
d ice general avanzó 0,95. En e l 
sec tor de los Bancos, subieron 
Cent ra l , Fomento, Guipuzcoano, 
López Quesada, . Bankunlón y 
Vizcaya, destacando los 20 
puntos conseguidos por es te ú l ­
t i m o . Hubo var ias repet lc iones-
y bajas en Exter ior y UrquIJo, 
En e léc t r i cas , no se produjo ni 
una sola baja. Los avances co­
r respondieron a Cantábr ico , H I -
d ro la . Sevi l lana y Fecsa peque­
ñas, como más cuan t iosos . Co-
menzaba la ampl iac ión de 
Iberduero , una po r d iec isé is a 
la par, l iberadas. En a l imenta­
c ión , d inero para el Agu i la y 
bajas en Azucarera y Ebro. 
Bien d ispues to , con p redomin io 
comprador , e l comerc io . Tam­
bién pos i t i vo e l balance de 
cons t rucc ión e Inmobi l ia r ias , 
destacando la ganancia conse­
guida por Dragados, 20 ente­
ros En monopo l ios , me jo ra de 
Telefónica y repet ic ión e n sus 
dos compañeros de sec to r Va ­
r iab le el sector de la qu ím ica . 
Frente a avance de 10 puntos 
do Española de Petró leos, se 
producían bajas en Fosforera 
y PetroIIber. En s lderometa lúr -
g leas, salvo las bajas de A l t os 
Hornos y As t i l l e ros , t odo fue­
ron mejoras , encabezadas por 
los 6 puntos de Santa Bárbara. 
El sec tor de los au tomóv i les , 
en cambio , es tuvo más déb l i . 
Por ú l t imo , ganancias en t ex t i ­
les y res is tenc ia en M e t r o . 

La segunda jornada, reg is t ró 
una genera l izac ión mayor de 
los avances. De 156 va lo res co­
t i zados , sub ieron 78, rep i t ie ron 
37 y bajaron 4 1 . Muchas mejo­
ras en Bancos nuevamente , 
destacando por su puntuac ión 
más elevada las anotac iones de 
Rural , Popular, Bi lbao y Viz­
caya. Banesto, de jó 5 puntos 
y Fomento 7. En e l sec tor eléc­
t r i co comenzaron a abr i rse pa 
so las órdenes de venta s iendo 
var ios los re t rocesos : Penosa, 
H id ro la . iberduero . Sevi l lana y 
Un ión Eléct r ica. De las c inco 
alzas produc idas, merece des­
taca rse la de VIesgo, con 10 
en te ros . Me jor ía del sec tor do 
la a l imen tac ión . En comerc io . 
Galerías Preciados cons igu ió 
mejorar su anter ior va lorac ión 
en 10 en te ros . Más f lo jo se pre­
sentó el grupo de las const ruc­
to ras y ' da las Inmobi l ia r ias , a 
pesar de que Dragados cont i ­
nuó su ascens ión con o t ros 20 
en te ros . Bajas en m ineras . 
Predomin io vendedor en e l sec­
tor qu ím ico . Resistencia en se­
gu ios . Resul tados para todos 
los gus tos en s lderometa lú rg l -
cas, con máx ima alza de 25 
punto1» en Tudor. En monopol ios 
repet ic ión en Campsa. bala en 
Tabacalera v también en Tele­
fón ica. Ganancias para tex t i l es 
y t ranspor tes . 

La tercera jornada s ign i f i có 
una mayor moderac ión en los 
avances. En Bancos me io raron 
Bi ibaa, Cent ra l , Fomento. Oc­
c iden ta l , Popuier. Bankunlón y 
Vizcaya. Hispano y Rural al­
canzaron los 'e t rocesos con sus 
10 puntos do ces ión . Só lo dos 
gananc'as en e 'éc t r i cas : H idro­
la y Sevi l lana. Del resto de ba­
jas, la de C a ^ á b r l c o . con 8 en­
teros fue la de mayor cuant ía . 
Predomin io comprador en a l i ­
men tac ión , comerc io , const ruc­
c ión , i ro r iopo l ios , seguros y 
t ex t i l es , destacando de estos 
depar tamentos las ganancias 
conseguidos por Flnanzauto y 
Serv ic ios , 13 puntos y Draga­
dos. 23 En f j i i lm lcas, los c inco 
puntos conseg i'dos por Esoaf io-
la de Petróleos fue lo ún ico de 
pos i t i vo en las anotac iones de l 
sec tor Por ú l t i m o , en sidero-
meta lú rg icas . p redomin io de 
las órdenes de compra . Felgue-

ra y y Mate r ia l fueron las ex ­
cepc iones negat ivas; b ien la In­
dust r ia del au tomóv i l . Excelen­
t e d ispos ic ión de l mercado, en 
e l t ranscurso de la ses ión de 
o l e r e En Bancos fueron var ios 
los va lo res que a lcanzaron c o t i ­
zaciones super iores a los 10 
puntos : Cent ra l , Fomento, Ibé­
r ico y V izcaya; hubo 4 repe t i ­
c iones y n inguna baja. Déb i l 
e l sector e léc t r i co , reg is t rándo­
se 3 ún icas me jo ras , iberduero , 
Un ión Eléct r ica y VIesgo. Los 
S en teros dejado por Reunidas 
cons t i tuyeron la baja de mayor 
cuant ía. En a l imen tac ión , se 
anotaron los t res s ignos, subí-
¿A pera Agu i l a , repe t ic ión para 
Azucarera y descenso en Ebro. 
En monopo l ios , tos t res en tono 
a lc i s ta , destacó los 10 puntos 
de Tabacalera. En c o n s t m e e l ó n . 
e Inmobi l ia r ias , q u í m i c a s , 
t ranspor tes , seguros y comer­
c io , d p redomin io cor respond ió 
c la ramente a las ó rdenes de 
compra , s iendo las anotac iones 
pos i t i vas , más destacadas las 
de Dragados, 25, Encinar, 17, 
Urb is , 1 1 , Fénix, 15, y Galer faa, 
10. Por ú l t imo , anotaremos la 
mayor I r regular idad de s l d e r o -
meta lú rg icas , que tuvo 3 me jo . 
ras, 4 repet ic iones y 1 baja, 
7,50 en Ma te r i a l . 

En nuest ro cuadro de va lo res 
merecen des tacarse , 29 a lzas, 
9 desmerecen y 3 mant ienen su 
n i v e l p receden te . (ACTUAL 
PRESS). 

P E O N E S 
S E N E C E S I T A N 

p r e s e n t a r s e e n Q U E ­

S E R I A S M A R C O S . 

H o s p i t a l d e l R e y , 16 
( R . O . C 9 . 3 2 8 ) 

B A N C O S 

B a n e s t o 9 5 9 . -
C e n t r a l 1 . 3 6 9 . -
E x t e r i o r 6 6 2 , -
H i s p a n o 9 6 5 , -
I b é r i c o 1 . 2 5 5 , -
M e r c a n t i l 1 . 3 2 0 . -
P o p u l a r 1 . 0 4 5 . -
R u r a l 1 . 0 6 0 . -
B i l b a o 1 . 2 2 0 . -
S a n t a n d e r 1 . 3 8 0 , -
V i z c a y a A 1 . 2 4 0 , -

E L B C T R I C O S 

F e c s a G 1 8 9 . -
F e n o s a 1 4 2 , -
H i d r o l a 2 1 2 . -
H . C a n t á b r i c o 2 0 6 , -

I b e r d u e r o 3 0 1 . — 
R e u n i d a s 1 4 0 , -
& U 1 9 6 . -
V i e s g o 2 0 7 , -

A L I M E N T A C I O N 

A z u c a r e r a 1 6 0 -
E b r o 8 0 0 , -
E l A f s u i l a 2 6 9 , -

C O N S T R U C C I O N 

D r a g a d o s 1 . 1 0 5 , -
E n c i n a r 3 0 2 -
M e t r o p o l i t a n a 3 7 8 , -
U r b i s 3 8 0 , -
V a l l e h e r m o s o 3 4 4 , -

M I N E R A S 

D u r o F e l g u e r a 1 7 5 , -
P o n f e r r a d a 2 0 0 , -

S l D E R O M E T A L U R G I C A s 

A l t o s H o r n o s 2 4 1 . -
A u x i l i a r 1 1 3 . -
M a t e r i a l 1 7 0 . -
S a n t a A n a 1 3 6 , -
S e a t 3 3 0 . -
E s p a ñ o l a P . 4 2 7 , -
E x p l o s l v o s 3 7 4 -
H i d r o - N i t r o 2 5 7 . -
U n q u i n e s a 5 6 0 , -

V A R I A S 

C a m p s a 3 4 2 , -
M e t r o 2 1 8 , -
S n i a c e 1 8 9 , -
T e l e f ó n i c a 4 2 5 . -
U n i ó n F é n i x 6 9 0 . -

9 5 4 , -
1 .402. -

6 6 5 , -
9 6 5 , -

1 .285, -
1.445.-
1 .070, -
1 .120, -
1 .245, -
1 .380, -
1.295,-

1 9 4 , -
1 4 0 , -

2 1 6 , -
2 1 0 , -

2 9 2 , -
1 3 8 . -
198 , -
2 1 7 . -

1 6 1 , — 
8 0 1 , — 
2 7 0 . — 

1.195,-
380 , -
3 7 8 , -
3 9 5 , -
3 4 6 , -

173 , -
189 . -

2 3 7 . — 
1 1 1 . — 
148 .50 
1 4 7 . — 
3 3 2 , — 
4 3 9 . — 
3 8 0 . — 
2 6 7 . — 
5 5 0 . — 

3 4 4 , -
2 2 7 r 
2 0 1 r 
4 2 9 , -
710 , -

— 5 . — 
+ 3 3 . — 
+ 3 . — 
sza 
- f 3 0 . — 
4 - 1 2 5 . — 
-|- 2 5 . — 
- h 7 0 . — 
+ 2 5 . — 

- f 5 5 . — 

+ 5 . -
— 2 . -
4 - 4 . -
4 - . % 

— 9 , -
— 2 . -
4 - 2 . -
4 - 10 . -

4- : l r 
- I - U 

•4 - í > 

4 - 90 . -
4 - 78.-

4 - 15 ; -
4 - 2 . -

2.-
1 1 . -

— 2 . — 
— 2 6 . 5 0 
4 - l t — 
4 - 2 , — 
4 - 1 2 . — 
4 - 6 . — 
+ 1 0 . — 

' -P 2 , — 
4 - 9 — 
4 - 1 2 . — 
4 - 4 . — 
4 - 2 0 . — 

N O T I C I A R I O E C O N O M I C O 
NUEVAS EMPRESAS 

Para. ded icarse a la t rans fo r ­
mación de p lást icos se ha., crea­
do en M a d r i d , con capi ta l de 
2 mi l lones de pesetas, la socie­
dad Felp lax S.A. 

Con capi ta l de 3 mi l lones de 
pesetas se con cons t i tu ido en 
Madr id la soc iedad Indust r ia l 
Va ldemoro , S.A. para ded icarse 
a toda clase de operac iones 
mercan t i l es . La compraventa 
de vehícu los es la f ina l idad de 
la empresa Cauto , S.A. creada 
e n Madr id con capi ta l de 1 m i ­
l lón de pesetas. (Actual Press) 
PRODUCCION DE ACERO EN 

MARZO DE 1974 

Según la Un ión de Emprésas 
la producc ión de acero en Mar­
zo se es t ima en 983.000 tone­
ladas con un inc remento de 
más de 100.000 toneladas sobre 
las de Enero y Febrero, ha­
b iéndose recuperado práct ica-
men te de los e fec tos de la ave­
ría su f r ida en una acer ía In te ­
gral en el pasado mes de Di­
c i embre . 

La c i f ra acumulada para e l 
p r imer t r i m e s t r e supera los 2,7 
mi l lones de tone ladas, con un 
l ige ro aumento en la moclia 
mensual sobre la reg is t rada en 
1973. (Actua l Press) 

INFORMACION ELECTRICA 

Las cen t ra les si tuadas en la 
Península cuya producción re­
gula UNESA han ver t ido a la 
red en la semana del 8 al 14 
de Abr i l 1.276 mi l lones de k l l o -
wat ios -hora . lo que representa 
un aumento del 9 por 10O apro­
x imadamente sobre la p roduc ­
c ión de la m isma semana de l 

año anter io r . Cons iderando los 
In tercambios In ternac ionales y 
la energía absorb ida por las 
cen t ra les de bombeo, el consu­
mo nacional de energía e léc t r i ­

ca en es ta semana resu l ta ser 
de 1.222 m i l l ones de k l l owa t los -
hóra , / n un aumento de l 9 por 
100 respecto a Igual semana de 
1973. (Ac tua l Press) 

J A R D I N D E L A I S L A 
( f S E N T E A L A C A S C A D A ) 

PASEO DE EA ISIA, 8 Al 10 
MARAIflUOSOS PISOS 

2, 3 y 4 n i I R M I T O K I O S 

I L A V t M O . GRANDES fACUIDADES 
9 Z o n a s a j a r d i n a d a s . • J u e g o s d e n i ñ o s . 

* G a r a j e o p c i o n a l • e m p l a z a m i e n t o t d e a l 

B E Y R E , S . A . 
Información en los edificios: 

De 10 a 2 . De 4 a 8 . F e s t i v o s . De 10 a 2 

T E L E F O N O 20 99 26 

a r t e s , 2 3 d e A b r i l d e 1 9 7 4 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A S 



R E L I G I O S A 

S A N T O R A L 

S A N T O S O E H O Y 

S s . J o r g e , m r . ; A d a l b e r ­
t o , o b - : F é l i x , p b . : F o r t u ­
n a t o . A q u i l e a , d e s . , m r s . ; 
G e r a r d o . M a r o l o . o b i s ü o s . 

M i s a d e S a n J o r K e . c o l o r 
r o i o . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A ! 

83. F i d e l d e S l g m a r i n e a . 
p b . . v m r . ; M a r í a E u f r a ­
s i a P e l l e t i e r . v « . . i n d . . S a -
b a s . A l e j a n d r o . E u s e b i o , 
N e ó n . L e o n c i o L o n í í i n o . 
m r s . : M e l i t o . G r e s t o r i o H o ­
n o r i o , o b s . : E K b e r t o . p b - : 
B o y a . D o d a . v e s . 

M i s a d e F e r i a d e S a n 
F i d e l d e S i g m a r i n K a c o l o r 
b l a n c o . 

U n a p e r s o n a h a m b r i e n 
t a e» u n r e p r o c h e » la c i 
v i l i z a c l ó n A y u d a • l a 
C a m p a ñ a C o n t r a e l H a m 
b r e 

MAÑANA SE INAUGURA EN 
1A EXPOSICION MISIONERA 

E s t a r á i n s t a l a d a e n e l C o l e g i o 
« V i r g e n d e l a R o s a » 

Mañana a las s ie te de la tar- nesea, cha les , sar las , pañuelos 
de y en e l co leg io «Virgen de 
la Rosa» Obra Cu l tu ra l de la 
Caja de Ahor ros Mun i c i pa l , se 
inauguraré la Exposic ión Mun­
d ia l M is ione ra Sales lana. 

Esta expos ic ión podrá ser v i ­
s i tada g ra tu i tamente , de 7 e 8 
de la ta rde , hasta e l domingo , 
que será c lausurada. 

Laa exp l icac iones en la v i s i ­
t a las e fec tuará e l padre sale» 
s lano. Gonzalo Ga l lego, largos 
años mis ionero en t ie r ras H l s . 
paño Amer i canas , é l será e l 
que nos l levará de la mano por 
ese Mundo ext raño e Inmen­
so en e l que aluz de Cr is to 
se abre paso por en t re las t i ­
n ieb las del paganismo y de l 
e r ro r . 

Entre lo expuesto f igurarán 

de seda de la Ind ia (a lgunos 
bordados con la mano) , pañole­
tas y man tos de Bután . Gran 
sur t ido de esta tuas ta l ladas 
hasta e n cera y en cuerno de 
b ison te , enteca, ébano y sán­
dalo a romát ico , p rocedentes de 
la Ind ia , do ta Ch ina , Japón 
y A f r i ca Negra . 

L lamarán par t i cu la rmente la 
atenc ión el r incón dedicado a 
las Selvas Amazón icas , con su 
gran var iedad de f lechas , lan­
zas y arcos de los Guaicas del 
Or inoco , tzantza.. (cabezas re 
ducidas de l o s , Jíbaros Ecuato 
r íanos), la ornamentac ión va­
riada de l os Ind ios Amazóni ­
cos y.sus u tens i l i os . 

Con temp la remos el gran óleo 
de 2,5 por 2 me t ros , que re-

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 
D E 

E L I O V E N 

S i x t o d e l u á n S á e z 
Q u e f a l l e c i ó a l o s 16 a ñ o s d e e d a d e l d ía 24 d e 

A b r i l d e 1 9 7 2 . . 

( Q . E . P . D . ) 

S U F A M I L I A 
R U E G A u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a u s o d e 

s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l a m i s a f u n e r a l q u e se 
c e l e b r a r á m a ñ a n a , d í a 2 4 , a las o n c e d e l a m a ñ a n a 
e n l a i g l es ia p a r r o q u i a l d e L a A n u n c i a c i ó n . 

A c t o s d e c a r i d a d p o r l o q u e q u e d a r á n m u y a g r a ­
d e c i d o s . 

B u r g o s , 23 d e A b r i l de 1974 

fo togra f ías , t ra jes o r len t a l e s , presenta el sueño de San Juan 
con abundantes k imonos japo- b08COi qUe tuv iera en Barcelo 

na. en 1884. el a r t í s t i co arco 
ch ino , los mapas de re l ieve , en 
f i n la panorámica expres iva de 
los pueblos del to rce r Mundo , 

Apa r te de estos a t ract ivos, 
ex is t i rá un serv ic io de Fi late­
l i a , ven ta da ob je tos exó t icos , 
en benef ic io de los mis ioneros 
de los países de procedenc ia . 

Es parecer unánime de los 
que en ot ras c iudades han v i s to 
esta expos ic ión que se t ra ta de 
algo fuera de ser le , de un legí ­
t i m o placer para el a l m a 
y para la Innata cur ios idad por 
lo desconoc ido. 

Con es te mot i vo se of recerá 
a los niños de Burgos ses iones 
de c ine espec ia les , conferenc ias 
con d iapos i t i vas , e t c . 

En f i n D ios med ian te , en 
nuest ra c iudad con templa remos 
una verdadera v ivenc ia de he­
ro ísmo, e Inqu ie tud sorprenden­
te .y benef ic iosa, no en balde, 
hoy, la Congregac ión de los Sa-
leslanos ocupan el segundo 
puesto en t re los m is ione ros , 
con 6.200 m is ioneros y ot ras 
1.500 h i jas do Mar ía Auxi l iado­
ra. 

E L S E Ñ O R 

DON CAIN SANTAMARIA DE IA HIJA 
F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 

y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d . 

( Q . E . P. D . ) 

L A D I R E C C I O N Y E M P L E A D O S D E " E M B U T I D O S L A B U R G A L E S A " 

R U E G A N una o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a y la as i s tenc ia 
a l e n t i e r r o y f u n e r a l , q u e se c e l e b r a r á H O Y , D I A 2 3 , a l as D O C E d e l m e d i o ­
d í a , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e C A P I S C O L y s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n d e l 
c a d á v e r a l c e m e n t e r i o d e S a n José. 

A c t o s d e c a r i d a d p o r l o q u e q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s , 23 d e A b r i l d e 1 9 7 4 . 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

D E 

/ E L S E Ñ O R 

DON DIONISIO ASENJO HOYOS 
Q u e f a l l e c i ó e l d í a 23 d e A b r i l d e 1 9 7 2 . 

( Q . E. P. D . ) 

S u esposa , d o f l a A r a c e l i d e l a F u e n t e M a r t í n e z ; h i j o s , G e n t n a y D i o n i s i o ; p a d r e s , 
h e r m a n o s , p a d r e s p o l í t i c o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a . 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a y l a as i s tenc ia 
a l a m i s a f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á h o y m a r t e s , d í a 23 , a las 7 ,30 d e l a t a r d e en 
la i g l es ia p a r r o q u i a l d e la A n u n c i a c i ó n . 

A c t o s d e c a r i d a d p o r l o q u e q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s , 23 d e A b r i l d e 1974 . 

Una nueva muestra de colaboración 
entre el Ejército y la ciudad 

D e s a p a r e c e r á de l a Q u i n t a 
e l a c t u a l e m p l a z a m i e n t o 
d e l D e p ó s i t o de S e m e n t a l e s 

Las nuevas dependencias de este 

importante centro ganadero 

se ubicarán en Villafría 

En nuestra edic ión del pasado domingo dábamos cuenta 
de la ent rev is ta ce lebrada en t re e l general don An ton io Sán­
chez M o l i n l j e fe del Serv ic io de Cr ia Cabal lar y Remonta 
y el a lca lde de la c iudad, don José Muñoz Av i l a . 

Ambas personal idades t ra taron sobre el deseo de l Ayunta­
m ien to de Ampl iar el paseo de la Qu in ta , haciendo desapa­
recer e l actual emplazamiento del Depós i to de Sementa les . 

Una vez más se han puesto de man i f i es to las ent rañables 
y ex t raord inar ias re lac iones y compenet rac ión ex is tento en t re 
el Ejérc i to y la c iudad. De esta ent rev is ta sa l ió , en pr inc ip io , 
un Importante acuerdo para el u rban ismo de Burgos, de Im­
portancia tan t rascendente como lo es la desapar ic ión de l 
actual emplazamiento del Depós i to de Sementa les al p r inc ip io 
de la Quin ta , de tan a l to Interés para e l desarro l lo urbanís t ico 
de l pr inc ipa l paseo de la c iudad. 

Nuest ras not ic ias señalan que hubo un total y comp le to 
acuerdo en t re Ejérc i to y c iudad . El E jérc i to , consc ien te de l 
Interés que para la c iudad de Burgos supone la ampl iac ión 
del paseo de la Quin ta , no dudó un so lo instante en ceder 
al Ayun tam ien to e l actual te r reno que ocupa el Depós i to 
de Sementa les . A este respecto el general j e f e de los Serv ic ios 
de Cría Cabal lar , s igu iendo d i rec t r i ces prop ias y de sus supe­
r iores o f rec ió a l a lcalde los c i tados te r renos , so l ic i tando de l 
Ayun tamien to la ayuda prec isa para montar un nuevo De­
pós i to de Sementa les dent ro de Burgos. De esta fo rma y 
no l levándose e l Depós i to de Sementa les fuera de la c iudad 
y prov inc ia , e l Ejérc i to es consc iente del in terés que los gana­
deros burgaleses y los campes inos en general obt ienen con 
la permanencia en Burgos del Depós i to de Sementa les , y 
haciendo gala una vez más a la est recha compenet rac ión 
ex is ten te ent re e l pueblo de Burgos y e l E jérc i to , la autor idad 
mi l i t a r ha dec id ido no sacar de Burgos este impor tan te cen t ro 
de me jo ra ganadera que tan Impor tantes benef ic ios depora 
a los campesinos y ganaderos burga leses. 

Teniendo en cuenta este deseo de l pueblo de Burgos, e l 
Ejérc i to —según nuestras no t ic ias— no sacará de Burgos y 
por lo tanto de su prov inc ia este Impor tan te cen t ro de repro­
ducc ión ganadera. 

Cor. esto f i n . e l Ejérc i to se propone ed i f icar un nuevo De­
pós i to de Sementa les en ter renos de V i l l a f r ía , de propiedad , 

del Ejérc i to y ha so l ic i tado del Ayun tamien to una co laborac ión 
c i f rada en ' res mi l lones de pesetas para que, mediante la 
ces ión de los ter renos que actua lmente ocupa en Burgos e l 
Depós i to de Sementa les , puedan modern izarse las nuevas de­
pendenc ias . 

Aunque todavía no se ha pronunciado el Pleno de l Ayunta­
m ien to en este sent ido , es t a n generoso el o f rec im ien to 
del E jérc i to y el unán ime sen t i r de la c iudad, que , según 
nuest ras no t i c ias , los corpora t i vos han dado ya su to ta l 
asen t im ien to a esta f ó rmu la . 

Por otra par te y según se deduce de los acuerdos adop­
tados por el Pleno de la Diputac ión en su ses ión de ayer, 
la Corporac ión prov inc ia l está d ispuesta a colaborar en es ta 
medida, ya que s u deseo , en aras del benef ic io de los 
agr icu l to res y campes inos , es que no desaparezca de la pro­
v inc ia el Depós i to de Sementa les . 

Por o t ra parte y según nuest ros in fo rmes , son var ios tam­
b ién los organismos burgaleses que han man i fes tado su deseo 
de que con t inúe en Burgos el Depós i to de Sementa les . 

En de f in i t i va y dada la s iempre ext raord inar ia colabora­
c ión ex is tente ent re Ejérc i to y c iudad , Burgos resuelve 
un prob lema muy t rascenden ta l , y una de las zonas más 
bellas de la c iudad ampl ia rá su campo de in f luenc ia , de 
cuya expansión está muy necesi tada la pob lac ión . 

D[ W FUNDACION 
DE IOS CUERPOS 
DE TEIEGRAFOS 

El Cent ro provincial do t«i 
comun icac ión de Burgos c 1 
bró ayer el t19 aniversario ' i 
la Fundación de los Cuerpos 1 
Telégrafos. P0S ^ 

Durante e l reinado de IsnM 
I I . un 22 de Abr i l de I855 f,' 
creado por Real Decretó .1 
Cuerpo de Telégrafos, t o m e j 
co ino base los funcionarios d 
las l íneas de Telegrafía Optica 
Jefes y operar los (torreros)' 
fo rmados princípalmento ñor 
of ic ia les y soldados re t i raL 
del E jérc i to y de la Marín! 
nac iona les , s iendo uno de Ion 
Cuerpos del Estado más ontl-
guos. Ac tua lmente dopendien. 
te del M in i s te r io de la Gober. 
nac ión . 

Desempeñaron desde enton 
ees las funciones de transmi­
s ión y recepc ión de despacho 
te legrá f i cos , y también, duretv 
te largos años (desde últimos 
de s iglo hasta 1924). iodo el 
t rá f i co te le fón ico de nuestro 
país, hasta la Dictadura de 
Pr ih io do Rivera, en que se 
creó la Cía . Telefónica Nac'o. 
nal de España. 

Los te legraf is tas burgaldses 
honraron este día celebrando 
una misa en a capilla de las 
M M . Reparadoras, cuya Iiomi-
i h cor r ió a cargo de don Luis 
Gómez Ruiz panmionando cun 
mucho ac ier to e es'pHtu cris-
t h i . o de rec ib i r y transmitir, 
Con la func ión teleoratica y s 
contli.Leclón tuv'e'on una co­
mida oe Hermandad, en la que 
reinó, una vez mus, el espíri­
t u de un ión y de acendrado 
compañer i smo que s'empre ha 
c a t e t e r i z a d o a ios 'uno'onjnos 
de Te lecomunlca^ 'ón 

A S O C I A C I O N 

C R I S T I A N A 

D E V I U D A S 

Mañana, miércoles, a 
laa siete v media, tendre­
mos nuestra reunión men­
sual aue esnerarnoá sea 
muv numerosa. Tendremos 
s a n t n misa v el luaar se­
rá como siemnre. en la 
ConKreeación Mariana Pa­
dres Jesuítas. Merced. 10-

O F I t [ C f M I ) Ü [ R A B A I O 
I M P O R T A N T E EMPRESA 

I N T E R N A C I O N A 1 

Desea a m p l i a r s u p l a n t i l l a 

de Agen tes de V e n t a s p a r a 

D E L E G A C I O N 
D E B U R G O S 

S I es u s t e d a c t i v o , le a t r a e e l t r a t o s o c i a l , posee c u l ­

t u r a y a g r a d a b l e p r e s e n c i a , p u e d e se r s e l e c c i o n a d o 

a u n q u e c a r e z c a d e e x p e r i e n c i a , n o s o t r o s le 

p r e p a r a r e m o s . 

I n g r e s o s s u p e r i o r e s a 22 .000 pesetas m e n s u a l e s , c o n 

e x t e n s a y c u i d a d a c l i e n t e l a . 

I n t e r e s a d o s , e s c r i b i r es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

R e f e r e n c i a 500 

N U E V A F A B R I C A DE 
P L A S T I C O S P A R A L A 

I N D U S T R I A Y E L 
C O M E R C I O 

P L A S I N C 0 S. A. 

B O L S A S . T U B O S . SACOS. 
F I L M Y D E R I V A D O S DB 

P O L I E T I L E N O 
C o m u n i c a a I n d u s t r i a l e s v 
c o m e r c i a n t e s e n Kenera i 1» 
a n e r t u r a í l » s u f a c t o r í a e" 

F a l e n c i a d o m i c i l i o 
P o l í f o n o I n d u s t r i a l . 

P a r c e l a 1 0 - 1 
T e l é f o n o 7 2 55 35 

SE NRCESíTAM 

P E O N E S 

D i r i g i r s e a C O B U H S A 
e m o r e s a c o n s t r u c t o r a 

S a n t a C r u z 28- 1 - . „ „ , 
Í R D C 8.929' 

RESTAURANTE 

P'NEDO 

neces i t a u e p e n d i e f l t M 
d e m o s t r a d o r . A y u d a n ­
tes de m o s t r a d o r 7 
A y u d a n t e . , de cocina-
I n t e r c s a d o h d i r i g i r s e » 

M i r a n d a o ü í n J \ 1 
( O f i c i n a P i n e d o . S. 

( R . O. C 9.375) 

P A G I N A 4 D I A R I O O h B U R G O S 
M a r t e s . 2 3 d e A b r i l d e 



a c t u a l i d a d 

INFORMACION OFICIAL 
- . F G A C I O N P R O V I N - A n d r é s M a r t í n e z S o l e r y 

P r í A l - I > E E D U C A C I O N D . A n s e l m o B u s t i n d u y C a -
V C E N C I A m i ñ a s , d i s p o n i b l e s e n M e -

U l l n v a l a A c a d e m i a d e 
ga pone e n c o n o c i m i e n t o i n R e n i e r o n ( U n i d a d d e t r o -

^ los m a e s t r o s d e l ! . nse - p a ) . d o n I l d e f o n s o M a v o r -
L z a P ñ m a n a . d o ñ a M a - g a g G i m é n e z y d o n J o s é 
l l A n t o n i a d e M e n a F e r - M o r á n M o r e n o , d i s n o n i b l e s 
nlndez C e n d r e r a y d o n r e s p e c t i v a m e n t e , e n M a -
L é F r a n c i s c o C a v i a J u - d r i d y C e u t a , 
¡án a u e D a r a u n ^ s a n t 0 A S C E N S O S . — S e a a -
le su i n t e r é s d e b e r á n e r - c i e n d e a l e m p l e o d e c o r o -
«onarse e n e s t n D e i e K a c i ó n n e l c a p e l l á n a l t e n i e n t e 
provincial a l a m a y o r b r e - c o r o n e l d o n L o r e n z o Akuí-
vedad o o s i b ^ n c - n f r r e I r i K o y e n . d e l H o s o i t a l 

C U R S I L L O S D E E S P E - M i l i t a r d e B u r e o s , a u e d a n -
O I A L I Z A C I O N D E L P R O - d o a f f r e K a d o a s u a c t u a l 
^ S O B A D O D E ^ ^ A - d e s t i n o u o r u n P l a z o m á -
C10N G E N E R A L B A S I C A . x i m o d e t r e í , m e s e g 
AREA S D E F I L O L O G I A . O R D E N D É S A N H E R -
y A T E M A T l C A S Y C I E N - M E N E G I L D O . - S e c o n c e -
OIAS D E L A N A T U R A L E - d e l a D l a c a p e n s i o n a d a 
ZA Y C I E N C I A S S O C I A - c o n V e i n t e m l l a e s e t a S 
j ^ , - P a r a c o n o c i m i e n t o a n u a l e s a l t e n i e n t e c o r o -
de los i n t e r e s a d o s s e h a c e n e i d e I n f a n t e r í a d o n A l -
público a u e l a s e g u n d a í a - f o n s n P é r e z E n e d á í í u i i a . 
¡5 de l o s C u r s i l l o s d e E s - a u 6 c u r s ó i a d o c u m e n t a -
pedal i z a c i ó n d e l P r o f e s o - c l ó n e n l a S u b l n s n e c c i ó n 
rado e n l a s A r e a s d e F i l o - d e l a s e x t a r e s l ó n . 
imríB. M a t e m á t i c a s v O i e n -

D E L E G A C I O N D E 
H A C I E N D A 

claa Üe l a N a t u r a l e z a v 
Ciencias S o c i a l e s , c o n v o ­
cados o o r O r d e n d e 4 d e 
Mayo d e 1973 . c u y a t ) n m o - L I B R A M I E N T O S . — A l -

ra fase se r e a l i z ó e l P a S a - b e r t o ' B a ñ u e l o g A c h i a e a . 
do A g o s t o d e 1973. c o m e n - a p á g . s i g u i e n t e ) 
zará e l P r ó x i m o s á b a d o , 
día 27 de l o s c o r r i e n t e s a 
las 10 de l a m a ñ a n a , e n e l 
Ins t i tu to N a c i o n a l d e B a ­
ch i l lerato F e m e n i n o « C a r ­
denal L ó p é z d e M e n d o z a » 
en plaza d e l D o c t o r A l b i ­
tana de e s t a c i u d a d . 

A P A R T A M E N T O S Y 
C H A L E T S E N B E N I C A -
SIM ( C a s t e l l ó n ) . P A R A 
F U N C I O N A R I O S D E L D E ­
P A R T A M E N T O . - A d j u ­
dicados l o s a o a r t a m e n t o s 
c o r r e s p o n d i e n t e s a l a o r o -
moción d e B e n l c a s i m c o n ­
forme ti l o d e t e r m i n a d o e n 
•la c o n v o c a t o r i a d e 27 d e 
Nov iembre d e l o a s a d o a ñ o . 
el P a t r o n a t o d e C a s a s h a 
resuelto d i c t a r u n a n u e v a 
convocator ia o a r a I n a d ­
jud icac ión d e a q u é l l o s r e ­
sultantes c o n m o t i v o d e 
uü m a y o r a p r o v e c h a m i e n ­
to de a c u e r d o c o n l o s v o l ú ­
menes a u t o r i z a d o s o o r l a s 
ordenanzas a p l i c a b l e s a 
dicha z o n a . 

o t r a o a r t e . t a l c o m o 
M a n u n c i a b a e n l n D r c e l n i -
tada c o n v o c a t o r i a se h a 
conc lu ido e l e s t u d i o o a r a 
f i c h a l e t s a d o s a d o s u n l -
l a m i l i a r e s c u v a s c a r a c t e -
risticas f u n d a m e n t a l e s s e 
ofrecen e n e l a n e i o a e s t a 
convoca to r i a . 

E l n ú m e r o a p r o x i m a d o 
ae a o a r t a m e n t o s . c o n l a 
r e v i s i ó n a u e o u e d » o r e -
Séntarse d e r e n u n c i a s d e 
anter io res a d l u d i c a t a r l o s 
será 20 y i c g d e c h a l e t s 
¡«osados a l c a n z a r á n o o s l -
« e m e n t e l a s 80 u n i d a d e s . 

La s o l i c i t u d d e b e r á f o r ­
mularse a t e n i é n d o s e é s -
J c t a m e n t e a l m o d e l o n o r -
" lanzado v c u b r i e n d o c o n 
^ o t i t u d c u a n t o s d a t o s s e 
Q u i e r a n . 
J ^ a s i n s t a n c i a s sp P r e -
S n r á n d u r a n t e l a s h o r a s 

JJbl les d e r e c e o c i ó n d e 
^ c u m e n t o s . a n t e s d e l a s 
^ n o r a s d e l d í a 15 d e M a -
1 ®n lQs D e l e s a c l o n e s 
• f o v m c i a l e s d e l M i n i s t e -
"> de E d u c a c i ó n v C i e n c i a 
° » e s ü o n d i e n t e s a l d o m i -

U1¿0 d e l P e t i c i o n a r i o . 
v l ^ 0 r e s t a D e l e g a c i ó n n r o -
tn í f se a c l a r a r á n c u a n -
toJ^?3 s u s c i t e l a i n t e r -
" r e t a c l ó n d e e s t a n o t a . 

M I L I T A R 

M O V I M I E N T O D B M O -
G R A F I G O . — D u r a n t e e l d i a 
d e a y e r se v e r i f i c a r o n e o e l 
R e g i s t r o c i v i l l a s s i g u i e n t e s 
i n s c r i p c i o n e s ; 

N a c i m i e n t o s : P e d r o G o n ­
z á l e z y G a r c í a , A n a B e l é n 
G o n z á l e z y A l e g r e , J u a n A l ­
b e r t o G a r r i d o y P é r e z , R o ­
b e r t o D i e z y R o d r í g u e z , R a ­
q u e l d e la F u e n t e y N e b r e ­
d a . N a t a l i a D í a z y S e c o , 
C r i s t i n a M a r c o s y L ó p e z , 
M a r í a L i n a j e y L ó p e z , A r á n -
z a z u R e v i l l a y S a n z , M a r í a 
A n t o n i a M e r i n o y P é r e z , 
E l e n a M a r í a P é r e z y G i m é ­
n e z , R o s a M a r í a O r t e g a y 
G u t i é r r e z , J e s ú s P o s t i l l o y 
L o z a n o , J i m e n a R o d r i g o y 
M a r t í n , D a v i d S a n t a C a t a l i ­
n a y D o m i n g o , M a r í a S o l e ­
d a d R o m e r a y de l a P u e n t e , 
M ó n i c a M a n z a n a l y P o r r e s , 
A r t u r o I r o t i ñ o y G a r c í a . 

M a t r i m o n i o s s D o n M á x i ­
m o L ó p e z y A g u a d o , c o n d o -
fia M a r í a A s c e n s i ó n G a l l o y 
J u a r r o s , e l s á b a d o , a l as d o s , 
e n S a n L e s m e s . 

D e f u n c i o n e s t E m e t e r i o 
B a r r l o c a n a l y F e r n á n d e z , de 
Q u i n t a n a B u r e b a , 64 a ñ o s ; 
A l e j a n d r o G a r c í a y J e r e z , de 
T e r r a d i l l o s d e S e d a ñ o , 77 
a ñ o s , M a r í a E g i p c i a n a L ó ­
p e z y P r i e t o , d e V i l l a c l e n -
z o , 87 a ñ o s ; T e r e s a S a n t a ­
m a r í a y A l o n s o , d e Q u i n t a -
n l l l a d e l A g u a , 79 a ñ o s y 

C a í n S a n t a m a r í a y d e l a H l -
j a . de M a h a m u d , 63 a ñ o s . 

VIAIES SAVCA 
D I A S 27 Y 28 

A SALAMANCA 

F U T B O L : S a l a m a n c a -

Boj-ros. C . F . 
S a l i d a s : 

S á b a d o 2 7 , 4 t a r d e . 
D o m i n g o 28 . 8 m a ñ a n a 

R e g r e s o s : d o m i n g o 
n o c h e . 

P r e c i o s a l i d a s á b a d o : 
3 4 0 pesetas 

D o m i n g o : 325 pese tas . 

A M A D R I D 

F i n de s e m a n a 

S a l i d a : d i a 27 , 3 t a r d e 

A G V . 1-136 
M o n e d a , 18 

T e l é f o n o 2 0 9 4 3 8 

17,30 h o r a s ; m í n i m a , 8,4 g r a ­
dos a l a s 9 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l 
v ien to . -— A l a s o c h o d e l a 
m a ñ a n a , N I B — 4 k i l ó m e t r o s ; 
a l a u n a d e l a t a r d o , S E — 
11 k i l ó m e t r o s ; a l a s s i e t e de 
l a t a r d e , N N — 14 k i l ó m e ­
t r o s . 

H u m e d a d , 43. 

Cafas ú l t imos m o d e b 

P o r t a l e s d e A n t ó n 

E L C U P O N P R O - C I E ­
G O S . — E n e l s o r t e o c e l e ­
b r a d o e n e l d í a de a y e r , r e ­
s u l t ó p r e m i a d o c o n 1.250 p e ­
se tas , e l n ú m e r o 044 y p r e ­
m i a d o s c o n 135 p e s e t a s , t o ­
d o s l os n ú m e r o s t e r m i n a d o s 
e n 44. 

1 1 

r o ^ S T I N O S . - I n i r e n l e -
m , ; - , b r i s a d a s d o n E n r l o u e 

A d r a d o , d e d l s -
S i * e n B u r g o s a l a 
g n p a m a r e g i o n u l d e 
ta f i s i o n e s d e l a s e x -

U f c „ i ó n e n e s t a P l a z a : a 
2 «ase d e p a r Q U e s v T a l l e -

I a a e A u t o m o v i l i s m o d e 
dQhSTXH r e t d ó n B u r e o s . 
d h L .?é G a r c i a M a r t í n e z . 

U n i b l e e n C á d i z v d o n 

A V E N I D A . — H o y , 5 . 7.45 y 
10,45. ¡ S e g u n d a s e m a n a y 
e l é x i t o m u l t i t u d ! n a r i o 
a u m e n t a c a d a d í a ! E s t r e ­
n o m a g i s t r a l : ¿ Q u é o c u ­
r r i ó e n t r e m i p a d r e y t u 
m a d r e ? ( 3 ) . J a c k L e m m o n 
( O s c a r 1073) . J u l i e t M i l l s . 
U n f i l m d e B i l l y W i l d e r , 
e l m e j o r , s i n d u d a r l o . L a 
p e l í c u l a m á s d e l i c i o s a de 
s u v i d a . ( M a j a r e s 1 8 ) . 

C A L A T R A V A S . — - 4,45. 7,45 
y 10,46. i O t r o a c o n t e c i ­
m i e n t o ! E s t r e n o d e l a g r a n 
p e l í c u l a de P r e d Z i n n e -
m a n , b a s a d a e n l a n o v e l a 
d e F r e d e r l c k F o r s y t h : 
C h a c a l (8 R . ) T e c h n i c o l o r . 
E d w a r d F o x , es « E l c h a ­
c a l » ! s u p r o f e s i ó n , a s e s i ­
n o ; o b j e t i v o . D e G a u l l e . 
« C h a o a l » es... ¡ a p a s i o n a n ­
t e ! ¡ F o r m i d a b l e ! ( S o l o m a ­
y o r e s 18 ) . 

C O L I S E O . — H o y , d e 4 a i . 
P o r t e n t o s o d o b l e : L a 
m u e r t e b u s c a u n h o m b r e 
( 8 ) . P e t e r L e e L a w r e n c e , 
C h a r l e s Q u i n e y . ¡ E l « w e s -
t e r d e l a e m o c i ó n , l a v i o ­
l e n c i a y l a a c c i ó n i m p l a ­
c a b l e ! Y E l n a d a d o r ( 8 ) 
B u r t L a n c a s t e r , J a n e t L a n -
g a r d . U n f i l m i m p r e s i o n a n ­
t e y s o b e r b i o c o m o p o c o s . 
( M a y o r e s 18 a ñ o s ) . 

C O N D A L . — C o n t i n u a de 4 
a 1 . U n p r o g r a m a v e r d a ­
d e r a m e n t e i S e n s a o l o n a l ! 
E l f o r m i d a b l e e i n t e r e s a n ­
t í s i m o e s t r e n o e n T e c n i c o ­
l o r E l n e g o c i o d e l o d i o ( 3 ) 
Y Y u l B r y n n e r y R i c h a r c í 
C r e n n a e n E l o r o d e n a ­
d i e ( 3 ) . J a m á s e l O e s t e f u e 
t a n v i o l e n t o c o m o e n esta 
f a s c i n a n t e p r d u c c i ó n 
M . G . M . , e n teo n i c o 1 o r. 
( M a y o r e s 18 a ñ o s ) . 

C O N S U L A D O . - H o y . 5,30. 
7,46 y 10,45 e s t r e n o C a z a 
d e s e s p e r a d a (s. c . ) L a c o n ­
j u r a d e l o s r e p r e s e n t a n t e s 
d e l p u e b l o o p r i m i d o p o r 
e l a b u s o d e la f u e r z a D o s 
c a m p e o n e s l u c h a n c o n t o ­
d a s s u s a r t e s p a r a l a l i b e ­
r a c i ó n d e los o p r i m i d o s . 
E l a r t e d e la l u c h a o r i e n ­
t a l p l a s m a d o e n t o d a s u 
g r a n d i o s i d a d . ( M a y o r e s 
18 a ñ o s ) . 

C O R D O N . — P a r a e s t r e n a r 
e l Jueves , e l r e g o c i j a n t e y 
p i c a r e s c o f i l m « C o n t r ó l e s e 
e x c u r s i o n i s t a » , c o n S i d n e y 

J a m e s . (5, 7,45 y 10,45.) 
D o s ú l t i m o s d ías d e l a m e ­
j o r c r e a c i ó n d e l g r a n M l -
n e 1 1 1 : C o m o u n t o r r e n t e 
( 8 R . ) M e t r o c o l o r . S l r l e y 
M a o L a l n e , D e a n M a r t i n . 
¡ T o d o s l os g r a n d e s c o n 
« O s c a r » ! ( M a y o r e s 1 4 ) . 

D U C A L , — H o y . d e 4 a 12, 
s e n s a c i o n a l d o b l e : L a g u e ­
r r a d e M u r p h y ( 8 ) . O t r a 
g r a n d i o s a c r e a c i ó n de P e ­
t e r O ' T o o l e . U n f i l m t o t a l ­
m e n t e e x c e p c i o n a L Y 
A m o r a l a i n g l e s a ( 3 R . ) 
P e t e r S e l l e r s . U n s á d i c o 
e n p i j a m a v e n c i d o s i e m ­
p r e p o r e l sueño . . . ¡ E s t u ­
p e n d a ! ( R i g u r o s a s m a y o ­
r e s 18 a ñ o s ) . 

C I N E G O Y A . — H o y , 5,30, 
7,45 y 10,45, s e n s a c i o n a 1 
e s t r e n o : E l g u a p o (s , c ) . 
c o n A d r i a n o C e l o n t a n o y 
C l a u d i a M o r í . E r a t o d o u n 
h o m b r e . . . , u n o b j e t i v o p a ­
r a l as m u j e r e s y p a r a sus 
r i v a l e s e n v i d i o s o s . N o es 
u n m a t ó n , n i u n c h u l o . . . es 
« E l g u a p o » ( M a y o r e s 18 
a ñ o s e x c l u s i v a m e n t e ) . 

G R A N T E A T R O . - H o y a 
l a s 5,15, 7,45 y 10,45. U l t i ­
m o d í a d e p r o y e c c i ó n , e n 
s e g u n d a e m a n a , de l a pe ­
l í c u l a m á s e x c e p c i o n a l y 
l a m e j o r d e l a c a r t e l e r a : 
U n t o q u e d e d i s t i n c i ó n ( 3 ) 
E n T o d d - A o . R e c i e n t e pre-» 
m í o « O s c a r » d e H o l l y w o o d 
c o n G l e n d a J a c k s o n , G e o r -
ge S e g a l L a p e l í c u l a m á s 
p i c a r a , a t r e v i d a y os a d a. 
( M a y o r e s 18 a ñ o s ) . 

R E X . — H o y , d e 4 a 10. ú l ­
t i m o d í a . F o r m i d a b l e d o ­
b l e : T a r z á m y l a s i r e n a ( 2 ) 
J o h n n y W e i s s m u l l e r . E m o ­
c i o n e s , l u c h a s , a v e n t u r a s , 
c o n e l c o l o s o r e y d e l a s e l ­
v a e n s u m e j o r a v e n t u r a 
Y ¡ V i v a M a x ! P e t e r U s t l -
n o v . D e s e n f r e n a d a s c a r c a ­
j a d a s e n e l f i l m m á s d i v e r ­
t i d o . ( M e n o r e s ) . 

T I V O L I . — 6, 7,45 y 10,45: 
U l t i m o s d í a s d e l s o r p r e n ­
d e n t e y f u e r t e e s t r e n o , q u e 
s u p e r a a « E l P a d r i n o » L o s 
s e c r e t o s d e l a C o s a N o s t r a 
(s. c . ) C o l o r . C h a r l e s B r o n -
s o n , L i n o V e n t u r a , e t o . E n 
l a h i s t o r i a r e a l de l a m a ­
y o r o r g a n i z a c i ó n c r i m i n a l . 
( S ó l o m a y o r e s 18 ) . Y . e l 
Jueves . . . ¡ E s t é a t e n t o ! 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O . — C o m p r e n s i v o d e l oa 
d a t o s r e c o g i d o s a y e r e n e l 
O b s e r v a t o r i o d e l I n s t i t u t o 
d e E n s e ñ a n z a M e d i a F e m e ­
n i n o . 

B a r ó m e t r o . — A l a s o c h o 
d e l a m a ñ a n a , 688,5; a l a 
u n a d e l a t a r d e , 689,4; a 
l a s s i e t e d e l a t a r d e , 688,7. 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — 
M á x i m a , 14,8 g r a d o s a l a s 

I N L 1 N G U A 
P R E P A R A C I O N E S C U E L A 
C E N T R A L D E I D I O M A S 

P laza A l o n s o M i a r t f n e z . 7 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A O U R G E N C I A . — H o y 
p r e s t a r á n s e r v i c i o d e g u a r ­
d i a — d e n u e v e v m e d i a 
d e l n m a ñ a n a , h a s t a l a 
m i s m o h o r a d e l d í a s i -

( P a s a a p á » . s i g u i e n t e ) 

M O N T E R O 
Moneda,?- BURGOS 

la mayor selección 
de prendas en 

camisaŝ  pull-overs 
chaquetas 

para caballero 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
d e l s á b a d o . 2 2 d e A b r i l 

d e 1 9 4 4 

S E G U N l a ú l t i m a r e c t i f i ­
c a c i ó n d e l c e n s o . , c e ­
r r a d a e n 3 1 d e D i c i e m ­
b r e c*e 1 9 4 3 . n u e s t r a c i u ­
d a d t i e n e u n a n o b U c l ó u 
d e d e r e c h o d e 5 f .747 h a -
h i t a n t e s v 62 .445 d e h e ­
c h o . 

• E N l a m a ñ a n a d e a y e r 
v i s i t ó e l I n s t i t u t o N a ­
c i o n a l d e E n s e ñ a n z a 

. M e d i a e l a n t i g u o a l u m ­
n o d e l c e n t r o y h o y te­
f e n a c i o n a l d e l S E U . 
d o n C a r l o s - M a r í a R o ­
d r í g u e z d e V a l c á r c e l y 
N e b r e d a , a c o m p a ñ a d o 
d e l d e l e g a d o p r o v i n c i a l 
d e l F r e n t e d e J u v e n t u ­
d e s . D e s p u é s e m P r e n d i A 
v i a i e d e r e g r e s o a M a ­
d r i d 

• E N l a s e s i ó n c e l e b r a d » 
a y e r p o r l a c o m i s i ó n 
P e r m a n e n t e d e l A y u n ­
t a m i e n t o se a c o r d ó r e a ­
l i z a r o b r a s d e n a v i m e n -
t a c i ó n e n l a s a c e r a s d e 
l a A v e n i d a d e l G e n e r a ­
l í s i m o F r a n c o , h a s t a l a 
p l a z a d e C a s t i l l a , p o r 
u n p r e s u p u e s t o d e n e -
s e t a s 1 3 . 6 3 5 , 7 1 . 

• E L M i n i s t e r i o d e H a ­
c i e n d a h a c o n c e d i d o a u ­
t o r i z a c i ó n a l A y u n t a * 
m i e n t o n a r a c o n c e r t a r 
c o n e l b a n c o d e C r é d i t o 
L o c a l , u n a o p e r a c i ó n d e 
c r é d i t o o o r v a l o r d e 
1 .565 .000 p e s e t a s , c o n 
d e s t i n o a l a i n s t a l a c i ó n 
d e f i n i t i v a d e l a A c a d e -
n i a d e I n g e n i e r o s d e l 
E l é r c i t o v u n p r é s t a m o 
p o r v a l o r d e 1 . 0 5 0 0 0 0 
p e s e t a s , c o n d e s t i n o a 
l a e j e c u c i ó n d e l a s o b r a s 
d e p r o l o n g a c i ó n d e l c o ­
l e c t o r d e l a m a r e e n i z -
a n i é r d a d e l r í o A r l a n -
z ó n , c o n s t r u c c i ó n d e 
u n a p a s a r e l a s o b r e e l 
r í o , f r e n t e a l n u e v o P e ­
n a l v g a s t o s d e l a o p e ­
r a c i ó n . 

• L A C o m p a ñ í a d e M a r í a 
F e r n a n d a L a d r ó n d e 
G u e v a r a p ü s o a y e r e n 
e s c e n a , e n e l T e a t r o 
P r i n c i p a l e l n o c m a d r a > 
m á t i c n « C a n c e l a » , d e 
A n t o n i o O c h a i t a v R a ­
f a e l d e L e ó n . 

^ P A R A d i r i g i r l a s c l a s e s 
d e n i n t u m e n l a E s c u e ­
l a d e A r t e d e « E d u c a ­
c i ó n v D e s c a n s o » , h a 
d l d o n o m b r a d o d o n R i -
g o h e r t o G . A r c e , i o v e n 
v n r e s t i t d o c o n i n t o r h u r -
p a l é s . t i t u l a d o o o r l a 
P .oa i A c a d e m i a d e B e ­
l l a s A r t e s d e S a n F e r -
n a n ^ o d o n d e c u r s ó « u s 
e s t u d i o s . 

• l a tp»v,«*>ro*""" 
m a d p a v u r fmo 12 0 
v l a m í n i m a d e 4 , 0 . 

A S A I A M A N C A 

Sa l i das d e B u r g o s : 

S á b a d o 2 7 , 4 t a r d e y 
D o m i n g o 2 8 , 8 m a ñ a n a 

S a l i d a d e S a l a m a n c a : 

D o m i n g o 10 n o c h e . 

Viajes Clunia 
A G . V . G . B . 134 

P a l o m a , 23 

T e l é f o n o 2 0 6 6 3 3 

B U R G O S 

M a 
n e 8 . 2 3 d e A b r i l d e 1 9 7 4 D I A R I O O E B U R G O S P A G I N A S 



A C T U A L I D A D B U R G A L E S A 

( V l e n « d e l a p á g - a n t e r i o r ) 

K u i e n t e — l a s f a r m a c i a s 
d e l o s s e ñ o r e a s i K U l e n t e s -
A t i e n z a . L a i n C a l v o . 1 9 ; 
M a r í a A n g e l e s d e D o m i n ­
g o . G e n e r a l M o l a . 3 2 ; S á i / . 
G ó m e z , V i t o r i a . 47 y C a r ­
m e n D o m i n g o . G e n e r a l 
D á v i l a . 2 1 

t u d i a n t e q u e h a r e c i b i d o A y e r s e c e l e b r ó u n í u -
c r i a t i a n a s e D u l t u m e n S e - n e r a l e n 1« l E l e s i n d e O r -
v i l l a b á ñ e l a R i o n i c o . 

Más información oficial 

CUPON PRO C l t C f l í i 

¡N.P 044 P R E M I A D O | 

(N El » ( 0 DI mi 
m u e b l e n 

e \ / e L i o 
M O R T A L A C C I D E N T E 

D E T R A B A J O . — A l a u n a 
y c u a r t o d e l a t a r d e d e l 
d o m i n g o e n e l c a m i n o v e ­
c i n a l d e l n u e b l o d e F u e n ­
t e n e b r o . r e s u l t ó m u e r t o e n 
a c c i d e n t e e l o b r e r o L u c i o 
B a n z G ó m e z , n a t u r a l d e 
P a r a l e s d e F r e s n o ( S e « o -
V l a ) . d e 29 a ñ o s , s o l t e r o v 
d o m i c i l i a d o e n l a e x p r e ­
s a d a l o c a l i d a d d e F u e n t e -
n e b r o . 

L a m u e r t e l e s o b r e v i n o 
« c o n s e c u e n c i a d e l a s h e ­
r i d a s O n e s u f r i ó a l s e r 
a o r i s i o n a d o ñ o r u n a m á -
c i u l n a c e s a d a . 

I n s t r u y e d i l i g e n c i a s 
a u t o r i d a d t u d i c i a l . 

G R A T I T U D . - L o s h i j o s , 
h e r m a n o s y d e m á s f a m i l i a d e 
D.» T e r e s a S a n t a m a r í a A l ó n * 
s o , f a l l e c i d a e l p a s a d o d í a 20 
d e l os c o r r i e n t e s ( q . e. p. d . ) , 
n o s r u e g a n e x p r e s e m o s e n s u 
n o m b r e e l a g r a d e c i m i e n t o a 
c u a n t a s pe r sonas a s i s t i e r o n a l 
e n t i e r r o y f u n e r a l , c e l e b r a ­
d o s a y e r . 

( V i e n e de l a p á g . a n t e r i o r ) 

E l e u t e r i o d e l a V i u d a M a ­
r i ] u á n . E m i l i a n o A l o n s o 
L ó p e z . E n r i q u e R o m e r o R l -
b ó n . F e r n a n d o P i s ó n G a r -
c é s . F e r n a n d o V e c i n o 
A t i e n z a . G u i l l e r m o D i e z 
D e l g a d o . I n d u s t r i a s d e 
M e n d o z a . I s a b e l S e r r a n o 
A l o n s o . J o s é L . R o d r í g u e z 
C a s a d o . J o s é d e O b r e g ó n 
R o v i r a l t a . J o s é R a m ó n 
G o n z á l e z M a r t í n e z . N o r t e 
I n d u s t r i a l . P r u d e n c i o M a r ­
t í n e z B a l l e s t e r o s . R n n k 

X e r o s E s p a ñ o l a . R a v n o b e r . 
S . L . . T o m á s S e g u r a P l a ­
z a . V i c e n t e M a t e o S á i z . 
J o s é L . A r r o v n L ó p e z . 
P r u d e n c i a M a r t í n e z B a l l e s ­
t e r o s . M á x i m o I z a u i c r d o 
I b e a s . A l b e r t o M a r t í n e z 
O l a d u v y D e l e g a c i ó n p r o ­
v i n c i a l d e l a V i v i e n d a . 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L 
D E L E S P E C T A C U L O 

P o r e l G o b i e r n o C i v i l de 
l a p r o v i n c i a d e V i z c a y a , se 
h a n c o n v o c a d o e x á m e n e s p a ­
r a O p e r a d o r e s d e c a b i n a c i ­
n e m a t o g r á f i c a q u e se c e l e ­
b r a r á n e n B i l b a o , C a b e c e r a 
d e Z o n a , y a e l l o s p o d r á n 
c o n c u r r i r l oe a s p i r a n t e s q u e 
l o deseen de l a s p r o v i n c i a s 
de G u i p ú z c o a , N a v a r r a , A l a -
l a v a , L o g r o ñ o , B u r g o s , S a n ­
t a n d e r y V i z c a y a , d e b i e n d o 
s i g n i f i c a r q u e e l p l a z o de 
p r e s e n t a c i ó n d e s o l i c i t u d e s 
p a r a o p t a r a e s t o s p r u e b a s 
f i n a l i z a e l d í a 14 de M a y o 
p r ó x i m o . 

P a r a c o n o c e r t o d a c u a n t a 
d o c i m i e n t a c l ó n y r e q u i s i t o s 
s o n p r e c i s o s , l oe i n t e r e s a d o s 
p u e d e n d i r i g i r s e a este S i n ­
d i c a t o p r o v i n c i a l . 

PROCIAMACION 
DE LA ((MAJA DE BURGOS)) 

J O V E N A H O G A D O . — 
U n e s t u d i a n t e b u r g a l é s d e 
C i e n c i a s E c l e s i á s t i c a s h a 
d e l a d o d e e x i s t i r e n d e s ­
g r a c i a d o a c c i d e n t e r e g i s ­
t r a d o e n S e v i l l a . S e t r a t a 
d e l l o v e n d o n G o n z a l o S e ­
v i l l a G a l l o , n a t u r a l d e O r -
b a n e í a R l o p l c o . d e 24 a ñ o s , 
a l u m n o d e l a F a c u l t a d d e 
T e o l o g í a d p n u e s t r a c i u ­
d a d . 

H a b l a r e a l i z a d o u n a e x ­
c u r s i ó n a S e v i l l í » c o n U n o s 
a m i g o s v e n c o n t r ó l a 
m u e r t e , a h o g a d o e n e l 
G u a d a l q u i v i r . 

A l e n t i e r r o , o u e t u v o m -
g a r e n l a c i u d a d h i s n a l e n -
« e . a s i s t i e r o n f a m i l i a r e s e 
í n t i m o s d e l m a l o g r a d o e s -

Instituto de Teología para Laicos 

L a " M a j a d e B u r g o s " , M a r í a A n t o n i a P a l a c i o s F e r n á n d e z , r e c i b i e n d o d e m a n o s d e l 
g o b e r n a d o r c i v i l , t e f i o r G a y , l a s i m b ó l i c a b a n d a de su n o m b r a m i e n t o . —• A l p i e . l a 

" M a l a " a c o m p a ñ a d o p o r t o d a s las d a m a s d e su c o r t e . — ( F o t o F E D E ) 

L e a usted s iempre 

D I A R I O D E B U R G O S 

SOBRE f l CULTO A IA SANTÍSIMA Wm 
P o r e l D r . J u a n E S Q U E R D A B IFET 

Mañana, m ié rco les , a las ocho 
de la noche, en el Aula Mag­
na de la Facultad de Teología 
y en acto organizado conjunta­
men te por la Junta Diocesana 
de A c c i ó n Cató l ica y por e l Ins­
t i t u to de Teología pera la icos, 
oí pro fesor de nuest ra Facul tad, 
Dr. Juan Esquerda BIfet presen­
tará y comentará un rec iente e 
impor tan te documento del Ma­
g is te r io de la Ig les ia , la ex­
hor tac ión apostó l ica «Mar la l is 
Cu l tus», para la renovación e 
Inc remento del cu l t o y la pie­
dad a la Sant ís ima Vi rgen en la 
Ig les ia . 

Este documento of ic ia l de la 
Ig les ia sobre la recta ordena­
c ión y desarro l lo del cu l to a la 
Sant ís ima Vi rgen Mar ía v iene a 
añadirse y a completar la doc­
t r ina mar iana del Vat icano II e n 
las Cons t i tuc iones sobre la Sa­
grada Li turg ia y sobre la Igle­
s ia , y do la Exhortación Apos­
tó l ica de Pablo VI «Slgnum Mag-
num» del año 1967. Lleva fecha 
del día 2 de Febrero del año 
1974, y fue presentado en Roma 
en rueda de Prensa por el teó­
logo Juan Galot el día 22 de 
Marzo pasado. 

En Burgos lo hará D. Juan 
Esquerda Bi fet . profesor de Teo­
logía do la Espi r i tua l idad en 
nuest ra Facul tad. Nadie con más 
competenc ia lo podría hacer, ya 
que el Dr. Esquerda es m i e m ­
bro de la Academia Mar iana 

Pont i f ic ia in ternac ional con ^ede 
en Roma. 

El acto como s iempre será pú­
b l ico, y al f ina! se abriré el 
acostumbrado dlá jogo. 

Hoy, conmemoración 
del "Día del libro" 
en la Escuela 
del Profesorado 
de E. G. B. 

A l c e l e b r a r s e h o y e l " D í a 
d e l L i b r o " , l a E s c u e l a d e l 
P r o f e s o r a d o de E. G . B . ha 
o r g a n i z a d o u n a c t o de e x a l ­
t a c i ó n d e la figura de C e r ­
v a n t e s y d e la s i g n i f i c a c i ó n 
de la c o n m e m o r a c i ó n , c o n 
u n p r o g r a m a q u e se d e s a r r o ­
l l a r á e n e l s a l ó n d e a c t o s d e 
la c i t a d a E s c u e l a . D e n t r o d e l 
t e m a r i o figura la e n t r e g a d e 
l o s g a l a r d o n e s a l os v e n c e d o ­
res d e l c e r t a m e n p o é t i c o 
c o n v o c a d o e n s u d í a así c o ­
m o la i n t e r v e n c i ó n d e v a r i o s 
l a u r e a d o s p o e t a s . Se h a n se­
ñ a l a d o las s i e te d e la t a r d e 
c o m o c o m i e n z o d e l os a c t o s . 

y 
N E C E S I T A E M P R E S A D E B U R G O S 

N O S E E X I G E E X P E R I E N C I A 
E L A B O R A D O S D E H O R M I G O N -

C o n d e J o r d a n a . 1 . 9 . ° . 
( R O O 9 . 3 9 9 ) 

B u r g o s 
e n e l B . 0 . I 1 

Relevo en la Delegación 

de l M in i s te r io de la 

Madr id (De nuestra rph. 
c ión) . - Disposiciones 2 * 
te rés paro Burgos que DuhI ; 
hoy el .Bo le t ín Ofic ial de, í ' 
tado». tí-

Decreto de 19 de Abm A 
1974 del M in is te r io de la ¡ l 
v ienda. por el que se dispon 
el cese do don Pablo Arrih 
Briones como delegado p r J ' 
ciol de es te Min is ter io , en Bu 
gos mientras que por otro d i 
c re to de igual fecha se nom 
bra para el c i tado cargo s Hn„ 
César Rico Pardo 

C O L I S E O 
H O Y 

E L P R O G R A M A MAS 
P O R T E N T O S O 

la muerte 
busca un hoáre 

P e t e r Lee I.awrence 
C h a r l e s Q u i n e y 

" E l " w e s t e r n " de la 
e m o c i ó n , l a v io lenc ia y 
la a c c i ó n implacables! 

— Y -

EL N A D A D O R 
B n r t L a n c a s t e r 
Jane t L a n g a r d 

U n film i m p r e s i o n a n t e . 
D e t e s t a d o p o r sus ami ­
gos, d e s e a d o y abor re­

c i d o p o r sus amigas . 
¿ Q u i é n e ra en 

r e a l i d a d ? 

C I N E G O Y A 
¡ H O Y , S E N S A C I O N A L E S T R E N O ! 

Ú><¿ , 

A D R I A N O 

O E L - E Í M T A F M O 

C L A U D I A 

^ r v i O R i 

( H I S T O R I A D E A M O R Y D E N A V A J A S ) 

ttANNt MACCHIA-MAURIZIO AKNA-ilOMOLO YALLt 

« r u i i S ü t e i O CORBUGCl b a s t m a n c o l o r P A N O R A M I C A 

N I Ñ O " E L G U A P O " E R A E L R E Y D E L B A R R I O P A R A L O S H O M B R E S , 
P E R O P A R A L A M U J E R E R A T O D O U N H O M B R E . A M A B A A U N A 

M U J E R . . . P E R O A T E N D I A A T O D A S . 

E X C L U S I V A M E N T E M A Y O R E S 18 A N O S 

P A G I N A é D I A R I O ü f c B U R G O S M a r t e » , 2 3 d e A b r i l d e 



P r í n c i p e d e E s p a ñ a p r e s i d i ó l a i n a u g u r a c i ó n d e l 

C o n g r e s o i n t e r n a c i o n a l d e c i r u g í a o r a l y m a x i l o f a c i a l 

p a t r i ó t i c o s a c t o s e n e l S a n t u a r i o d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l a C a b e z a 

p a n c a u s a i n a u g u r a e n T o r r e m o l i n o s u n S e m i n a r i o i n t e r n a c i o n a l s o b r e v i v i e n d a 

Madrid (Ci f ra) . — Su A l teza Real el Pr incipa de España, 
p Juan Carlos de Borbón, ha pres id ido esta mañana en el 
palacio je Exposic iones y Congresos el qu in to Congreso In­
ternacional de c i rugfo oral y max i lo fac ia l , que reúne a unos 
2,000 especial istas de 52 países 

Acompañaban en la pres idenc ia al Príncipe de España, e l 
vicepro3ldente te rcero de. Gobierno y m in is t ro de Trabajo, don 
lldnlo de la Fuente; el p res idente del Ins t i tu to de Cul tura 
Hispánica, Duque de Cádiz; el a lcalde de Madr id ; el d i rec to r 
general de la Seguridad Soc ia l ; el p res idente de la IAOS, 
.International Assoc ia t ion of Oral Surgeons», doctor Jorgen 
Rud; el pres idente del Congreso, y el delegado general del 
Instituto Nacional de Prev is ión. 

Tras la in terpre tac ión del H imno Nac ional , e l doctor Jorgen 
Rud tomó la palabra para re fe r i rse al ámb i to de t rabajo del 
Congreso, cuya impor tanc ia en la comunicac ión de los pro­
fesionales es grande, ya qu - en lá m isma especia l idad se 
han desarrollado d i ferentes s is temas según los países. Ter­
minó su Intervención o f rec iendo al Príncipe de España unos 
gemelos como s ímbo lo del esp í r i tu de hermandad del Con­
greso. 

A conl inuacló. i ei doctor Sada d i jo : «Nunca un evento así 
puede ser ni labor de uno, n i éx i to de uno, todos cer ramos 
filas para dejar a Eepaña, desde nuestro puesto , en el más 
alto nivel. 

.Como v icepres idente / m in i s t ro de Trabajo del Gobierno 
español —man i fes tó e l señor De la Fuente en e u i n t e r v e n c i ó n -
es para nosotros mot ivo de leg í t imo orgul lo que en el anter ior 
Congreso ce lebrado e A m s t e r d a m , en ©I año 1971. fuese 
elegida España como sede de esta nueva convocator ia». 

Finalmente, el Pr incipe de España mani fes tó la impor tanc ia 
que en la profes ión médica ten ía el conoc imiento personal y dio 
por Inaugurado es te V Congreso in ternac iona l . 

A cont inuación, r Juan Car los , acompañado de las autor i ­
dades presentes recor r ió los «standa» de la expos ic ión comer­
cial, en la que par t ic ipan 22 prest ig iosas f i rmas fabr icantes 
de modernos equipos. Ins t rumentos y mater ia l p rec iso en 
asta esp c ia l idad méd ica . 

PATRIOTICOS ACTOS PRESIDIDOS POR EL MINISTRO DEL 
GOBIERNO 

Andújai- (C i f ra ) . - En el Real Santuar io de Nuestra Señora 
de la Cabeza, en Sierra Morena , ge ce lebraron e l domingo 

I solemnes actos con mot ivo do la bendic ión a Inauguración 
de la nueva casa de la Cofradía de los Defensores y Supervi­
vientes del Santuar io. 

Para pres id i r es tos actos l legaron al h is tó r i co rec in to , los 
ministros do la Gobernación y v icepres idente pr imero del Go­
bierno, don José García Hernández, y de la V iv ienda, don Luis 
Rodríguez do M i g u e l . A su l legada fueron cumpl imentados por 
el director general de la Guardia c i v i l , don Car los In lesta 
Cano y el subd i rec tor del Benemér i to Cuerpo, don Salvador 
Bujanda González. Una compañía del Coleg io de guard ias Jó­
venes de Valdemoro, con bandera y banda de cornetas y 
tambores r ind ieron honores. 

Varios mi l lares de personas de Andújar . Jaén y ot ros pun­
tos de la prov inc ia , así como de las de Sevi l la . Granada. 
Madrid y Va lenc ia , acudieron a presenciar estos ac tos . Todas 
la8 personal idades y púb l ico se t ras ladaron al c e m é n t e l o 
donde el v icar io general cas t rense , conce lebró una misa con 
•Xros rel igiosos, en memor ia de los caídos. 

El vicario general cast rense procedió después a ta ceremonia 
de bendición e Inauguración de la asa de la Cof radía , El 
«ubdireotor general de la Guard ia c iv i l señor Bujanda Gonzá-
'eí pronunció unas palabras: 

"En la audiencia, que nos fue concedida el pasado v ie rnes , 
^ Su '.Iteza Real el Príncipe de España —di jo ent re ot ras 
cosas—, tuv imos la sat is facc ión y el honor de exponer las 
fazones que Impulsaron a la Guardia c iv i l á levantar esta 
wra que hoy contemplamos. Fueron nada más y nada menos 
lúe hacer rea l idad, cumpl i r la consigna que nos diera en vida 
•I capitán Cor tés». 

Terminó d ic iendo: «A vosot ros , quer idos guardias c iv i l es 
^"loro deciros que ai igual que al pie de la imagen de l Cr i s to 
"e la Expiración do nuestra Cofradía de Málaga se halla una 
arquola sagrada que cont iene la t ie r ra que empapó la sangre 
°6 la últ ima her ida de! cap i tán Cor tés , así en nuestra entrega 
8 servicio de la Guardia c iv i l y de España, debemos estar 
^ i ' p r o d ispuestos a emular el e jemplo que diera ese caba­
ñero del t r icorn io , capi tán Sant iago Cor tés , s in regatear esfuer-
0 / sacri f ic io alguno y todo ello para la mayor glor ia de Dios 

y de la Virgen de la Cabeza. 

" " a gran ovación acogió sus ú l t imas palabras. 
Seguidamente el ten iente general In lesta Cano pronunció 

n discurso en el que di jo, en t re otras cosas: 
"Nuestra presenc ia aquí es honrar a los héroes . El honrar 
l08 héroes es un sagrado cump l im ien to del deber». oai'P '10l"mano mayor de nuestra Cofradía ha recordado en sus 

Pab ias l a , pronunciadas por Cor tés durante la defensa, ex-
esando su anhelo de const ru i r en esta s ie r ra , hoy t emp lo de 
'"olsmo un lugar de re t i ro , med i tac ión y for ja de esp í r i tu , 

nHra los descendientes de aquel los e jemplares españoles. Aque l 
^ ® deseo hoy se encuentra cumpl ido . Con el lo hoy d ía , cuan-
hah8*1108 e3P,r ' t l ,s mezquinos recomiendan o lv ido de lo que 
Esnrt ê 38r p8,a 8l9mPr8 e jemp lo y a l imento para el a lma, 
luo V'61112 aqi,í s n e ' 'U9ar pr,v"09,ac,o de Sierra Morena el 
lúe n 8 reposo qun Invita a med i ta r sobre las páginas de oro 
8no i 1 ,1ue8tra His tor ia y a pedir el perdón para los que 
qiio 08 ataca',an a España, pero s in el o lv ido exagorado 
,.| ' aparte del pe l igro, ser ía muestra Inadmis ib le de una 
raja 1011 que no t iene ,UÍ,ar en 'a t rad ic iona l nobleza de la 
ds ce8,:,8ñola" era raza e jempla r que di r ig ida por la espada 

•Posn?"00, el má3 noble Caudi l lo de la His tor ia del Mundo , su-

8a|var la Patria de una ruina segura- . 
^oncluyó con vivas a España, a Franco y al Príncipe. 

br.,."18 nte 81 min is t ro de la Gobernac ión pronunció unas 
"'•ves palabras: 

«ini-9* acerta(ías d iser tac iones hechas por los señores Bujanda 
do J 8ta Cano, — d i j o — me re levan dec i r lo que el los han relata-

8 ostas t ie r ras rogadas por la sangre de los mejores hom­

bres de nuestra Patr ia, un hecho que d ice c laramente del tem­
ple y valor de estas personas, per tenec ien tes en su mayor par te 
a l cuerpo de la Guardia c i v i l , que no dudaron en of recer su v ida 
con el pensamiento puesto e r una España mejor» . 

Las autor idades -.e reun ieron pos te r io rmente en una comida 
de hermandad. 

CABANILLAS GALLAS. EN BARCELONA 

Barcelona (C i f ra ) . — Un ampl io y apretado programa de v i ­
s i tas e fec tuó el m lh l s t ro de In fo rmac ión y Tur ismo en su se­
gundo d ía . de v is i ta o f ic ia l a la Ciudad Condal 

A pr imera hora d<» la mañana, el m in i s t ro v is i tó el po­
l ígono de Santga. cercano a Sabadel l . donde ex is ten unos 
te r renos en los que sería pos ib le la Insta lac ión de las 
nuevas dependencias de Telev is ión Española en Barcelona. 

Tras una v is i ta po» el po l ígono de v iv iendas «Badía», donde 
dent ro de poco irán a v iv i r más da ve in te mi l personas, el mi­
n is t ro regresó a Barcelona. En e l paseo del General Mola y ante 
el monumento a A n s e l m o Clavé,, se habían concent rado los 
«Coros de Clavé» que conmemoran el CL An iversar io del 
nac imien to del I lust re compos i to r cata lán, alma de las agru­
paciones cora les cata lanas que l levan su nombre. El m in i s t ro 
descubr ió una 'áplda conmemorat iva . Después los coros In­
te rp re ta ron una canción t íp ica gal lega. Poster iormente le 
o f rec ie ron al m in i s t ro una t ípica barret ina catalana. 

El m in i s t ro y sus acompañantes se t rasladaron seguida1 
men te al Centro de producción de programas de Telev is ión 
Española en M l ramar . 

A cont inuac ión se t ras ladó a los es tud ios de Radio Nacional 
de España en Barcelona y de Radio Barcelona, que este año 
conmemora el L An ive rsar io de su fundación, y es la emisora 
decana de España. 

Tras esta v is i ta el señor Cabanl l las y demás autor idades 
acompañantes se t ras ladaron a un restaurante Sito en las afue­
ras da Barcelona donde le fue o f rec ido un almuerzo por Redlo 
Barcelona. 

PALABRAS DEL MINISTRO 

Barcelona (Ci f ra) . — "An tes de que f ina l ice el p resente 
año, es posible que tengamos te rminado el anteproyecto do 
ley de la Radio y Te lev is ión española», ha señalado e l m in i s t ro 
de In fo rmac ión y Tur ismo en el curso del almuerzo que le ha 
o f rec ido la emisora decana de España. Radio Barcelona. 

SABANILLAS Y LOS PROBLEMAS DE LA INFORMACION EN 
BARCELONA 

Barcelona (Logos). — El min is t ro de In fo rmac ión y Tur ismo, 
on su tercera Jornada de trabajo en la Ciudad Conda l , esta ma­
ñana ha despachado sobre mater ias de In formación, en la 
de legac ión prov inc ia l de su Depar tamento, rec ib iendo a los 
representantes de las empresas per iod ís t icas barce lonesas. 

C a m b i o d e h o r a r i o s 
e n t r e n e s i n t e r n a c i o n a l e s 

La m a y o r p a r l e a fec ta a B t i i í l o s 

M a d r i d ( L a g o s ) . — C o n m o ­
t i v o d e l c a m b i o d e h o r a 
a d o p t a d o e n E s p a ñ a e l 13 
d o A b r i l y c o n e l o b j e t o de 
o b t e n e r l a m e j o r a d e c u a c i ó n 
e n sus r e l a c i o n e s I n t e r n a c i o ­
n a l e s , R E N F E , t r a s l os es­
t u d i o s p e r t i n e n t e s , m o d i f i c a ­
r á a p a r t i r de m a ñ a n a , 23 
de A b r i l , l oe h o r a r i o s de 
s a l i d a y l l e g a d a de v a r i o s 
de sus t r e n e s I n t e r n a c i o n a l . 

L a s c i r c u l a c i o n e s q u e r e ­
s u l t a r á n a f e c t a d o s p o r l a 
m e d i d a s o n l a s s i g u i e n t e s : 

E l " P u e r t a d e l S o l " , que 
e n l a z a M a d r i d - P a r í s , desde 
m a ñ a n a s a l d r á d e M a d r i d -
C h a m a r t í n a l a s 20 h o r a s 
( a n t e s s a l í a a l e s 19 h o r a s ) 
y l l e g a r á a H e n d a y a a l a s 8 
h o r a s d e l d í a s i g u i e n t e ( a n ­
t e s a l a s 2 h o r a s ) . D e H e n -
d a y a s a l d r á a l a i 4.46 y l l e ­
g a r á a M a d r i d a l a s 10. 

E l T a l g o M a ' d r i d - H e n ­
d a y a ( e n d o n d e e n l a z a c o n 
u n r á p i d o f r a n c é s ) , s a l d r á 
d e C h a m a r t í n a l a s 8,30 
( a n t e s a l as 8) y l l e g a r á a 
H e n d a y a a l as 14,45 ( a n t e s 
a l as 14,15). E n s u r e g r e s o a 
M a d r i d , este t r e n c l r c u l a r í i 
c o n e l h o r a r i o a n t e r i o r . 

E l " C a t a l á n - T a l g o " q u e 
e n l a z a B a r c e l o n a - G i n e ­
b r a , s a l d r á de l a C i u d a d 
C o n d a l a l as 10,40 ( a n t e s a 
laa 9,45) y l l e g a r á a C e r b é -
r e a l a s 13,12 ( a n t e s a l a s 
12,12 h o r a s ) . D e C e r b é r e s a l ­
d r á a l a s 19,08 y l l e g a r á a 
B a r c e l o n a a l as 21,30 h o r a s . 

E l v á p i d o " T a f " s a l d r á de 
M a d r i d a laa 18,45 ( a n t e s a 
l a s 19.26) y l í e g a r á a B u r ­
gos a laa 22,27 ( a n t e s a l a s 
23 ,05) . D e B u r g o » a M a d r i d 
es te t r e n s e g u i r á c o n e l h o ­
r a r i o a n t i g u o . 

d i rec tores de los medios I n f o r m a t l v o j , cor responsa les en Bar» 
celona de los d iar los madr i leños , representantes de las a g e n d a s 
In format ivas y cor responsales ex t ran jeros en Barcelona, 

A pr imera hora de la ta rde , en la Asoc iac ión de la Prensa 
de Barcelona, se reun ió c o n los representantes de todos lo» 
med ios In format ivos barce loneses. 

El señor Cabanl l las abr ió un ampl io co loqu io , en el que se 
t ra taron d iversos temas pro fes iona les y es t ruc tu ra les sobre la 
In fo rmac ión . 

DISTINCION BARCELONESA A PIO CABANILLAS 

Barcelona (Ci f ra) . — El m in is t ro de In fo rmac ión y Tur i smo, 
don Pío Cabanl l las, ha rec ib ido la medalla de oro del A teneo 
barcelonés y ha hecho entrega de las ins ign ias de ta Oran 
Cruz de A l fonso X el Sabio a la v iuda del que fue p res iden te 
de la ent idad, don Ignacio Agus t l Peypoch. 

EL MINISTRO DE LA GOBERNACION DA POR F INALIZADA SU 
VISITA A JAEN 

La Carol ina (Jaén) (Ci f ra) . — Ei v icepres idente pr imero del 
Gobierno y m in is t ro de la Gobernac ión, don José García Her­
nández, ha dado por terminada su estancia de t res días p o r la 
prov inc ia Jiannense. 

Procedente de Ubeda, donde pernoctó , l legó esta mañana a 
La Carol ina acompañado de l subsecretar io del M i n i s t e r i o y de 
var ius d i rec to res genera les. 

El señor García Hernández v is i tó sobre el te r reno las ú l t imas 
real izaciones de La Caro l ina, e Inauguró una res idenc ia de an­
cianos con 75 plazas y la amp l iac ión de la guarder ía Infant i l 
ya ex is tente en c ien plazas más, así como un Coleg io Na­
cional de Educación General Básica. También pres id ió más 
tarde la entrega de 75 nuevas v iv iendas. 

A p r imaras horífs de la tarde, el señor García Hernández 
emprend ió v ia je de regreso a Madr id . 

SIMPOSIO INTERNACIONAL DE ENSEÑANZA 

La Unión (Murc ia ) (C i f ra ) . — El m in i s t r o de Educación y 
Cienc ia . Cruz Mar t ínez Esterue les. ha Inaugurado hoy en un 
hotel de «La Manga» el S impos io Internacional de Enseñanza, 
en e l que In terv ienen 22 países: Aus t r i a , Bé lg ica. Ch ip re . D i ­
namarca. Francia, R« Federal A lemana. Grec ia , Santa Sede, 
I r landa, Is landla, I ta l ia , Luxemburgo, Ma l ta , Países Bajos. No­
ruega, Suecia. Suiza, Turquía. Reino Unido y España. 

En su d iscurso naugure l , el señor Mar t ínez Esterualas, en­
t re o t ras cosas, d i j o : «para nosotros cons t i tuye la presencia 
de us tedes , aquí, la ra t i f icac ión de que España mant iene e l 
contacto necesar io con los o rgan ismos Internaciones a e fec tos 
de estud lnr con juntamente los prob lemas comunes». 
S E M I N A R I O S O B R E P R O G R A M A C I O N D E L A V I V I E N D A 

M á l a g a ( L o g o s ) . — E n la m a ñ a n a d e h o y se h a c e l e ­
b r a d o en e l p a l a c i o d e C o n g r e s o s d e T o r r e m o l i n o s , e l 
a c t o d e a p e r t u r a d e l « S e m i n a r l o i n t e r n a c i o n a l s o b r e 
p r o g r a m a c i ó n de la v i v i e n d a » , a l q u e a s i s t e n v e i n t ú n p a í ­
ses, u n a d e l e g a c i ó n de l a O N U y r e p r e s e n t a c i o n e s d e l a 
U n i ó n I n t e r n a c i o n a l de A r q u i t e c t o s y de la F e d e r a c i ó n 
[ n t e i l i a b i p n a l de V i v i e n d a s y U r b a n i z a c i ó n . 

H a p r e s i d i d o e l a c t o e l s u b s e c r e t a r i o d e la V i v i e n d a , 
d o n F e r n a n d o D a n c a u s a , e l r e p r e s e n t a n t e d a l a O N U . se­
ñ o r R a e . y e l v i c e p r e s i d e n t e d e l s e m i n a r l o , r e p r e s e n t a n t e 
do l a U R S S , s e ñ o r L e \ ' e d e v . 

E n p r i m e r l u ^ a r , e l s e ñ o r D a n c a u s a , p r o n u n c i ó e l 
d i s c u r s o de a p e r t u r a e n e l q u e . d e s p u é s d e s a l u d a r a l o » 
a s i s t e n t e s e n n o m b r e d e l G o b i e r n o e s p a ñ o l , d i j o , e n t r o 
o t r a s cosas , lo s i g u i e n t e : 

« E s p a ñ a h a r e a l i z a d o i m p o r t a n t e s e s l u e r / o s e n l a v i ­
v i e n d a . N a d a m e n o s q u e 3.360.000 n u e v a s v i v i e n d a s - d e s d e 
1971 h a s t a h o y . D e e l l a s , u n sesen ta y n u e v e p o r c i e n t o 
h a n c o r r e s p o n d i d o a l s e c t o r d e p r o t e c c i ó n o f i c i a l . N e c e ­
s i t a r e m o s m á s d e d iez m i l l o n e s d e v i v i e n d a s e n l o s v e i n ­
t i s é i s a ñ o s q u e n o s s e p a r a n d e l a ñ o 2000. D e m a n e r a 
i n m e d i a t a , a n t e s d e l a ñ o o c h e n t a , h e m o s de ser c a p a c e s 
d o c o n s t r u í t l i e s m i l l o n e s d e v i v i e n d a s s i n o q u e r e m o s 
q u o E s p a ñ a c a r g u e c o n u n n u e v o d é f i c i t » . 

T r a s o t r a s c o n s i d e r a c i o n e s , s i g u i ó d i c i e n d o q u e el sec-
t o t d e l a v i v i e n d a se a u t o f i n a n c i a en c a s i u n o c h e n t a 
p o r c i e n t o , si se le s u m a l a a p o r t a c i ó n d e l os p r o m o t o ­
res (36,1 p o r c i e n t o ) , c o n s t r u c t o r e s (7,6 p o r c i e n t o ) , c o m ­
p r a d o r e s (30,8 p o r c i e n t o ) y p r o p i e t a r i o s d e l s u e l o ( m e ­
d i a d e 2,3 p o r c i e n t o s o b r e e l c o n j u n t o n a c i o n a l ) . E s t a 
es l a r a z ó n , d i j o , p o r l a q u e e l I I I P l a n de D e s a r r o l l o ; 
p r e v é p a r a la c o n s t r u c c i ó n d e 1,350,000 v i v i e n d a s y l a 
r e p a r a c i ó n de o t r a s 117.000 e n t r e l os a ñ o s 72 y 75, J u n t o 
c o n 77.210.000 m i l l o n e s d e pese tas p r o c e d e n t e s de f o n d o s 
p ú b l i c o s y 42.66O.00O d e l c r é d i t o o f i c i a l . O t r o s 73.440 m i ­
l l o n e s d e r i v a d o s d e l c r é d i t o i n s t i t u c i o n a l y 136.790 m i ­
l l o n e s , es d e c i r , q u e se ex ige a l as e c o n o m í a s p r i v a d a s 
l a a p o r t a c i ó n c a s i d e l d o b l e de l o s r e c u r s o s p r o c e d e n t e s 
de l a s d e m á s f u e n t e s d é f i n a n c i a c i ó n , p o r l o c u a l e l G o ­
b i e r n o se h a e m p e ñ a d o e n e l e v a r la f i n a n c i a c i ó n m e d i a n ­
te l os f o n d o s p ú b l i c o s y e l c r é d i t o o f i c i a l , y e n d e s p l a z a r 
a l c r é d i t o i n s t i t u c i o n a l l os s a c r i f i c i o s q u e h a s t a a h o r a 
so e x i g í a n a las e c o n o m í a s f a m i l i a r e s . 

E l s u b s e c r e t a r i o de la V i v i e n d a t e r m i n ó d i c i e n d o q u e 
e n l o s p r ó x i m o s meses d e b e e s f o r z a r s e 'a o r i e n t a c i ó n d e 
las d i r e c t r i c e s o f i c i a l e s c o n e l e s t a b l e c i m i e n t o de l as o p o r ­
t u n a s m e d i d a s . 

T r a s e l s e ñ o r D a n c a u s a i n t e r v i n o e l r e p r e s e n t a n t e d e 
la U R S S , q u i e n se r e f i r i ó a c ó m o se p l a n i f i c a n e n R u s i a 
las v i v i e n d a s . L e s i g u i ó e l r e p r e s e n t a n t e d e la O N U . se­
ñ o r R a e , q u e e x p l i c ó l a d i f e r e n c i a e n t r e la p l a n i f i c a c i ó n 
y f i n a n c i a c i ó n d e la v i v i e n d a e n t r e e l E s t e y e l O e s t e 
e u r o p e o . 

F i n a l i z a d o s l os d i s c u r s o s , los c o n g r e s i s t a ^ se r e u n i e ­
r o n e n u n a l m u e r z o d e t r a b a j o . 

P o r la t a r d e ; e n e l s a l ó n de A n l e q u e r a d e l m i s m o 
p a l a c i o de Cong resos , se c e l e b r ó u n a s e s i ó n de t r a b a j o 
en 'a q u e se p r e s e n t ó e l t n r o r n i e e s p a ñ o l s o b r e e l t e m a 



L U G A A i E S K A C I U D A D 

EE A N D A R I N G Ü I P Ü Z I 

A l o s 6 8 a ñ o s de e d a d , e íee tüa 

e l r e c o r r i d o M a d r i d - S a n S e b a s l i á n 

A ú l t imas horas de la tarde 
de ayer y deapués de cubr i r e l 
t r ayec to Aranda de Duero-Bur-
o o s , l legó a nuestr* d u d a d el 
eodar fn gulpuzcoano, Ju l ián Gar-
mend fa , natural de Legorreta y 
que a sus 68 años de edad, so 
ha propuesto cubr i r el recor r ido 
Madr id -San Sebast ián y bat i r 
una marca en d icho recor r ido . 

Ju l ián Garmendla emprend ió 
e l camino —y nunca me jo r em­
pleada la f rase— el pasado 
v ie rnes , día 19. par t iendo desde 
e l k i l ómet ro ce ro , en la Puerta 
d e l So l . 

Tan pronto como l legó a nues­
t ra c iudad , acompañado de unos 
amigos que le s iguen en coche , 
se re t i r ó a descansar, para re­

anudar hoy la marcha, ya que su 
hazaña pers igue el p ropós i to de­
por t i vo de bat i r una merca . 

A pesar de t re tareo un sexa­
genar io , que casi roza los 70 
años, Ju l ián Garmendia demues­
t ra hal larse en plena fo rma y e l 
recor r ido le realiza con gran 
fuerza y v ivac idad, hasta el pun­
to de que v iene haciendo un 
p romed io aprox imado a los 6,5 
k i l ómet ros por hora. 

De momen to , t iene ya cubier­
to más de la mi tad de su duro 
recor r ido y después de haber 
salvado Somosler ra . en esta se­
gunda par te le quedaré encarar­
se con las s inuosas car re teras 
del macizo cantábr ico, a f i n de 
descender hacia San Sebast ián. 

EL JUEVES. CONSEJO DE GUERRA 
CONTRA CUATRO ACTIVISTAS 
DE LA ETA. EN NUESTRA CIUUAU 

U n consejo de guerra cont ra 
cua t ro supuestos m iembros de 
la ETA, Quin ta Asamb lea , ten­
drá lugar en nuest ra c iudad e l 
p róx imo Jueves. 

La acusación pr inc ipa l recae 
sobre Gregor io Cercoba Cano, 
Juan Ignacio I turbe Totor lca y 
l u i s A rmando Zabalo. pera 
qu ienes e l f i sca l m i l i t a r p ide 
25 anos de p r is ión por e l de­
l i t o de co locac ión de un ar­
t e fac to exp los ivo en la caéa 
cua r te l de la Guardia c i v i l de 
Baseur i , en A g o s t o de 1972. 
El cuar to acusado es José Ig­
nac io Egulluz, para qu ien t e 
p iden 18 años. 

Tamb ién se les acusa de 
ot ros ac tos , en t re los que es­

tán tenenc ia I l íc i ta de armas, 
robo de mechas y detonadores 
e n una cantera de Vizcaya y 
o t ras acusaciones menores . 

El to ta l de las penas so l l c l 
tadas para cada uno e s : 

Juan Ignacio I tu rbe, 45 años; 
Luis A rmando Zabal lo, 45 años: 
Gregor io Carcoba. 33 años 
José Ignacio Egul luz, 18 años . 

El t r ibuna l del conse jo de 
guerra estaTá pres id ido por e l 
ten ien te corone l don Eduardo 
Represe, Jefe del reg im ien to de 
Cabal lería España, número 1 1 . 
La defensa cor rerá a cargo de 
loa le t rados v izcaínos señores 
Ab lzqu le ta a Ibarra, qu ienes so­
l ic i tan para sus defend idos la 
l ibre abso luc ión . 

DETENCION DE UNA JOVEN 
YANKI EN TORREMOIINOS 
COMO LADRONA DE JOYAS 

U t i l i z a b a t a r j e t a s d e c r é d i t o r o b a d a s 

Pertenece a una banda internacional 

M á l a g a ( L o g o s ) . — P o r I n s ­
p e c t o r e s d e l a C o m i s a r í a de 
T o r r e m o l i n o e , se h a d e s c u ­
b i e r t o u n a o r g a n i z a c i ó n c o n ­
t r a l a p r o p i e d a d y d e t e n i d o 
a u n a de l a s p e r s o n a s i n t e ­
g r a n t e s c u a n d o y a h a b í a l o ­
g r a d o a p o d e r a r s e d e u n a 
c o n s i d e r a b l e c a n t i d a d d e J o ­
y a s p r o c e d e n t e s ' de c o m e r ­
c i o s d e M a d r i d , M á l a g a , T o -
r r e m o l i n o s y F u e n g l r o l a . L a 
d e t e n i d a se l l a m a M ó n 1 c a 
G r a y K e l l y , n o r t e a m e r i c a n a , 
d e 23 a ñ o s , q u e u t i l i z a b a t a r ­
j e t a s d e c r é d i t o d e u n a e n ­
t i d a d b a n c a d a de E s t a d o s 
U n i d o s , c o n v a l i d e z i n t e r n a ­
c i o n a l , s u s t r a í d a s a t i t u l a r e s 
d e a q u e l p a í s . C o n e l l a s a d ­
q u i r í a a l h a j a s q u e l u e g o 
e r a n t r a s l a d a d a s a N u e v a 
Y o r k , d o n d e l a o r g a n i z a c i ó n 
p r o c e d í a a s u v e n t a , r e m u ­
n e r a n d o a l a i n t e r e s a d a c o n 
u n a p a r t e c o n v e n i d a . 

P a r a l a e j e c u c i ó n de es te 
p l a n , q u e i n c l u í a f a l s i f i c a ­
c i ó n de firmas, se c a m b i a b a 
c o n s t a n t e m e n t e d e p o b l a ­
c i ó n , M é n i c a h a d e c l a r a d o 
q u e h a b í a s i d o a d i e s t r a d a 
p o r d o s c h i c a s c o m p a t r i o t a s 
r e s i d e n t e s e n M a d r i d , a p a r ­
t i r d e l d í a 9 d e es te m e s e n 
q u e l l e g ó a E s p a ñ a , 

L o s c o m e r c i o s a f e c t a d o s 

s o n q u i n c e e n M a d r i d , c u a ­
t r o e n M á l a g a , o c h o e n T o -
r r e m o l l n o s y u n o e n F u e n ­
g l r o l a . L a s a l h a j a s y d e m á s 
e f e c t o s h a n s i d o r e c u p e r a -
dos. 

L a s r á p i d a s g e s t i o n e s r e a ­
l i z a d a s p o r l a P o l i c í a d e T o -
r r e m o l l ^ o s , h a n i m p e d 1 d o 
q u e es te n e g o c i o c o n t i n u a r a , 
c u a n d o se h a b l a n p r e s e n t a d o 
l a » p r i m e r a s d e n u n c l a s e n 
E s p a ñ a , y e l v a l o r de l o a d ­
q u i r i d o se e l e v a a h o r a s ó l o 
a u n a s t r e s c i e n t a s c i n c u e n t a 
m i l p e s e t a s , c a n t i d a d q u e h a 
p o d i d o se r m u c h o m a y o r y a 
q u e l a s t a r j e t a s q u e p o s e í a 
l a d e t e n i d a h a n s i d o o c u p a ­
das . 

M ó n i c a t e n í a e n s u h a b e r 
o t r o s h e c h o s s e m e j a n t e s , 
r e a l i z a d o s e n l o s E s t a d o s 
U n i d o s p o r I g u a l s i s t e m a , d e 
l o s q u e e n u n o s ó l o , l l e v a d o 
a c a b o e n S a n F r a n c i s c o , se 
l l e v ó j o y a s p o r v a l o r d e 
u n o s d o s m i l l o n e s d e p e s e ­
t a s y q u e f u e p e r p e t r a d o 
c o n o t r a s t a r j e t a s o b t e n i d a s 
p o r m e d i o s f r a u d u l e n t o s . 

L a d e t e n i d a , c o n l o o c u ­
p a d o , h a p a s a d o a d i s p o s i ­
c i ó n d e l as a u t o r i d a d e s . 

C o n t i n ú a n l a s i n d a g a c i o ­
n e s . 

L E A V D . S I E M P R E 

D i a r i o d r o B u r g o s 

Breve estancia en Madrid 
del presidente de Costa Rica 

M a d r i d ( C i f r a ) . - - E l p r e ­
s i d e n t e d e C o s t a R i c a , d o n 
J o s é F i g u e r e s F e r r e r , s a l l ó 
e s t a m a ñ a n a c o n d e s t i n o a 
B u c a r e s t , v í a G i n e b r a , des ­
p u é s d e p e r m a n e c e r v e i n t i ­
c u a t r o h o r a s e n M a d r i d , e n 
t r á n s i t o d e su v i a j e o f i c i a l a 
R u m a n i a y Y u g o s l a v i a . 

E l s e ñ o r F i g u e r e s F e r r e r 
f u e d e s p e d i d o e n e l a e r o ­
p u e r t o d e B a r a j a s p o r e l m i ­
n i s t r o e p a f i o l de A s u n t o s E x ­
t e r i o r e s , s e ñ o r C o i - t i n a M a u -
r l ; e l p r e s i d e n t e d e l I n s t i t u ­
t o de C u l t u r a H i s p á n i c a , S u 
A l t e z a R e a l e l D u q u e d e C á ­
d i z ; e l p i ' i m e r i n t r o d u c t o r 
d o e m b a j a d o r e s , s e ñ o r P a n 
d e S o r a l u c e y r e p r e s e n t a n ­
t e s d i p l o m á t i c o s d e su p a í s . 

A y e r , d o m i n g o , e l p r e s i ­
d e n t e c o s t a r r i c e n s e l l e g ó a 
p r i m e r a h o r a a M a d r i d y , 
d e s p u é s d e v i s i t a r T o l e d o , 
e n v i a j e t u r í s t i c o , p o r l a t a r ­
d e a s i s t i ó a u n a r e c e p c i ó n 

e n s u h o n o r ce l eb rada e n , 
E m b a j a d a . en I| 

K L A L C A L D E D E B r i , v „ 
A I R E S . E N E S P A S A 08 

M a d r i d ( C i f r a ) . — ^ 
c a j a d a de l a v i o l e n c i a ^ 
s ó l o e x c l u s i v a de Are, .n t i 
E n t o d o o l M u n d o * 
p i l c a n l os a t r a c o s , a s e s l n a l 
y s e c u e s t r o s . E l pa¡s sar° 
q u e e l p o d e r d e l genera l J v 
r ó n a c a b a : á p r o n t o con tortt 
h e c h o v i o l e n t o e n l a i w 
b l i c a í . , h a d e c l a r a d o a «oí 
f r a » e l a l c a l d e de la o iudJ 
d o B u e n o s A i r e s genera l Jo. 
sé E m b r i o n e a su liega(ja 
es ta t a r d e a l ae ropuer to dt 
B a r a j a s . 

E l a l c a l d e r l o p l a t e n s e prn. 
c e d í a d e M i l á n y . una hora 
d e s p u é s de s u l legada, era-
b a r c a b a e n u n a v i ó n í e 
« I b e r i a » c o n d e s t i n o a Se 
v i l l a , a d o n d e acude invita-
d o p o r su c o l e g a sevillano 

F E R N A N D O A Y A L A 

T R A C T O R E S S A M E — M O T O S 1 E R R A S 
S E G A D O R A S B E R T O L I N I - M O T O A G R O 

V E N T A Y R E P A R A C I O N 
N U E V O D O M I C I L I O » 

C A L L E M A D R I D , 2 8 . — T E L E F O N O 205160 

B U R G O S 

S E N E C E S I T A 

CONDUCTOR - REPARTIDOR 
I n t e r e s a d o s p r e s e n t a r s e e i t i 

C A R B O N I C A B U R G A L E S A 

C a l l e E n r i q u e I I I , 15 . B U R G O S 
( R . O . C . 4 .425) 

¿ C o m p r a r í a V d . l a P l a z a d e E s p a ñ a ? 
R e n t a g r a c o n , s . a . l e o f r e c e e l ú l t i m o t r o z o . 

• l i l M l i l i l í » 

I S i l W É l i H i i a i i Í i & E I S i S 

i p p i l 
| | | P Í Í S 1 Í I S 

I 

i m m . 

RENTAGRACON. S.A. le ofrece ahora, participar como cuentí 
partícipe en los resultados que se produzcan de la explotaclói 
en régimen de alquiler del 

EDIFICIO D O N QUIJOTE-2 
(CUENTA N L M 6) 

Un edificio magnifico, majestuoso,., en el "último trozo1 de i 
Plaza de España. 

RENTAGRACON. S. A 
CAPITAL SOCIAL: 
20.000.000 DE PTS. (DESEMBOLSADO: 7.250.000 PTS.) 
775.000.000 DE PTS. EN VOLUMEN'DE CUENTAS SUSCR 
TAS EN PARTICIPACION 
3.981 CUENTAPARTICIPES 

ijjl 
| | Solicite Información sin compromiso y recibirá, para su eslii 
U dio, una copla del contrato exacta a la que més tarde flrmeri 

Avda. Felipe H, 15, Teléf. 40125 00 (8 lincas) 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

Recorte y envía tln compromiso esle cupón «i 

a g r a c o n . 
M A D R I D ; A v d a . Fel ipe I I . 15. SEV ILLA ; Mar t in Vil lar 4 - 2 , 

L A C O R U Ñ A ; O . Payo Gómez . 1 6 . 9 . ° 

Nombre . 

D i recc ión — 

Ciudad — 

Provincia provincia Teléfono — j 

D . B . 2 3 - I V - 1 9 7 4 
P U B L I C A C I O N A U T O R I Z A D A P O R L A D . G . K F / W : 0 27 M a d r i d , 31 E n e r o 1974 R I Z A D A P O R L A D . G . P. F. N . 27 M a d r i d . 31 E n e r o 1974 

M I E M B R O D E L A A S O C I A C I O N N A C I O N A L S I N D I C A L DE E N T I D A D E S DE I N V E R S I O N C O L E C T I V A E N I N M U E B L E S P A R A A R R E N D A R 



I T C C D I R C I D 

j N O V I L L E R O V I C E N T E S E G U R A , G R A V I S I M O 

pepe Lu i s R o m á n , g r a v e m e n t e h e r i d o e n « V i s t a A l e g r a » 

d o m i n g o ú l U m o se c e - c u a l f u e o v a c i o n a d o a l c o n - t r a u m á t l o o . E n e l S a n a t o r i o 
s ie te c o r r i d a s do c l u l r l a f a e n a . E n e l ú l t i m o de T o r e r o s , e n e l q u e y a se 

Dip 

,ebríiron - - ^ rue< los e s c u c h ó a p l a u s o s . A l 1 » r m i 
joros t usa de l a l l u -

o n c o n t r a b a t o d o p r e p a r a d o 
n a r l a c o r r i d a , J u l i á n O a r p a r a r e c i b i r a l t o r e r o , o p i -

- . y a oa 
hubo de se r s u s p e n - c í a f u e p a s e a d o a h o m b r o s . - n a n q u e e l h e c h o de h a b e r 

I n g r e s a d o e l h e r i d o e n L a 
P a z . p u e d e h a b e r c o n t r i b u i ­
d o d e c i s i v a m e n t e a s a l v a i ' l e 
la v i d a . 

3 a la o c t a v a c o r r i d a d e l a ( C i f r a ) . 

fer^SVrj novena o E r m i A E N 
. de la m a ñ a n a d e l p r ó -

sábado, c o n I d é n t i c o 

0 

p a l m a d e M a l l o r c a y 
E s t e ú l t i m o í e s -

S E V I L L A 
S e v i l l a . — N o v e n a c o r r i d a 

ú o , l a f e r i a de A b r i l . C a s i 
w s ie te c o r r i d a s t u v i e - l l e n o / n Tla M a e s t r a n z a ^ T o -
^ „ ? en I ns n i a r a s 103 do Jo6é L u , f i V P a W o 

^ ^ n f ^ v ^ i s t a A l ^ M a r t l 1 1 B e r r ^ b l e n P r e -
íM°nlS M a d r i d ; ' í l o n u : ^ « h 1 " " 

I - do B a r c e l o n a y e n r a l a u d i a ; T r e a f u e r o n b u e -
de M a r b e l i a , T o r r e m o - 1108 ^ ^ ^ a p l a u d ó e n e l 

a r r a s t r e , m i e n t r a s l o s t r e s 
r e s t a n t e s l í e g a r o n c o n a r r a n ­
c a d a c o r t a a l a m u l e t a . R a -

i n u i u « * i " » c o n e l c a p 0 t e e n 9U p r i m e . 

^ [ I n c l u s e r o " ( u n a o r e - r a H i z o u n a f a e n a t o r e r í d -
^ ' V t e t a X g r e " ; » f ^ f a t ó f d e u n a e s t o c a d a 
^ L J u ^ n " f i m n nrcia.) v a l 8 o d e l a n t e r a . O r a n o v a -

; r r i a l d e " c t ó l ¡ . ^ f ^ f ^ * ° 
B a r c e l o n a : T ó b a l o V a r - 1 0 ^ a - v u e l t a * V 

í s (una o r e j a ) , e n M a r b e - l u d ^ ' c o n a 8 u n o f P 1 ^ P a ; 
£ i m o z a m b l i u e ñ o R l c a r . r a ? P r e n d a E n e l 
í c h i b a n g a ( u n a o i ^ J a ) y c u a r t o s u f r i ó u n p a l o t a z o e n 
fuanito M u ñ o z ( u n a o r e j a d b r a 2 0 ^ ^ e l í ie6Ca-
r p a l m a de M a l l o r c a : e l r e - ^ " ^ 1 , P ^ i . ^ h r ^ 

l o - f o r A ^ l P - a l t a ( u n a ^ ™ n ^ % ™ * l 

0 í \ S . i r X S ; ^ M a r t í n " E l V i t l " o v a c i ó n y 
« f l l > r h í b n ^ á o s ^ « u p r i m e r o y o v a . 
Marbelia h u b o d e ser s i * - c l ó n ^ o r e j a ^ u o i ó d e o t r a 

y v u e l t a a l r u e d o e n e l q u i n ­
t o . M a n o l o C o r t é s , g r a n o v a -

tuvo l uga r e n T o r r e m o l l n o s . 0 ^ l \ u n a y 
'«e suspend ido p o r l a l l u - ^ x á o 6 ef f ^ r Z \ ? ^ 

c l ó n y s a l u d o s e n e l u l t i m o . 
" E l V l t l " y C o r t é s f u e r o n 
d e s p e d i d o s c o n u n a g r a n 
o v a c i ó n . R a f a e l d e P a u l a f u e 

El m a t a d o r d e t o r o s José c u r a d o e n l a e n f e r m e r í a de 
Luis R o m á n , e n " V i s t a A l e * u n a p e q u e ñ a h e r i d a e n l a 
gre". Su p r i m e r t o r o le p r o * m a n o d e r e c h a , c o n p r o b a b l e 
diijo una h e r i d a en e l m u s - f r a c t u r a á<) m e t a c a r p l a n o . — 
lo derecho, con d o s t r a y e c t o - ( c i f r a ) . 

iputación Provincial 

de Burgos 

Se a d m i t e n o f e r t a s e n e l 
N e g o c i a d o d e C o n t r a t a c i ó n 
p a r a la s u b a s t a d e e n a j e n a ­
c i ó n d e c h a t a r r a e x i s t e n t e e n 
C e n t r o s H e n d e o s P r o v i n c i a ­
les . 

L i m i t e : i l d e M a y o p r ó x i ­
m o , a las 13 h o r a s . 

A p e r t u r a t 13 d e l m i s m o ; 
f s u a i h o r a . 

T i p o : 193 .290 P tas . F l a n -
za p r o v i s i o n a l : 4 .000 pese tas . 

E n e l " B o l e t í n O f i c i a l d e la 
P r o v i n c i a " d e l 17 d e A b r i l e n 
c u r s o se p u b l i c a a n u n c i o ex ­
t e n s o 

B u r g o s 18 de A b r i l d e 
1974 . - E L S E C R E T A R I O -
G E N E R A L . 

El suceso dol dfo 

El prestigioso 
D. 

industrial vigués 

fue 
Antonio Alfágeme 

asesinado el sábado 

pendida a c a u s a de l a H u ­
rta, t ras l a l i d i a d e l t e r c e r 
ioro. T a m b i é n e l f e s t e j o q u o 

vía, t ras ser a r r a s t r a d o e l 
quinto t o r o . 

Resul taron h e r i d o s : 

rías, g r a n h e m o r r a g i a y 
shock t r a u m á t i o o , d e p r o ­
nóstico g r a v e . F u e t r a s l a ­
dado a l S a n a t o r i o de T o r e -

E L N O V I L L E R O V I C E N T E 
S E G U R A , G R A V I S I M O 
M a d r i d ( L o g o s ) . — D e s d e 

l a s o c h o y m e d i a a p r o x i m a -
Enl a c o r r i d a c e l e b r a d a e n d a m e n t e d e es ta t a r d e , o l -

Marbella. e l q u i n t o t o r o s a l - r u j a n o s espeo la l ls ta í» de l a 
tó al c a l l e j ó n y a l v o l v e r c l í n i c a , d e L a P a z , se en-
al ruedo a l c a n z ó a u n o b r e - c u e n t r a n o p e r a n d o al n o v i -
ro sordomudo del s e r v i c i o de U e r o m u r c i a n o P a b l o V l o e n -
rlego, l l a m a d o M a t í a s R o d r í - t e L ó p e z ( V i c e n t e S e g u r a ) , 
guez, a q u i e n p r o d u j o u n a q u e h a l l e g a d o en e s t a d o 
herida i n c i s o c o n t u s a e n e l g r a v í s i m o , p r o c e d e n t e de 
escroto, o t r a e n el l a b i o i n - T a l a m a n c a de J a r a m a , d o n -
ferior y e r o s i o n e s y c o n t u - de f u e c o g i d o en u n a n o -
ílones m ú l t i o l e s , de p r o n ó s - v i l l a d a s i n p i c a d o r e s , 
tico reservado. V i c e n t e S e g u r a es tá « l e n d o 

Hubo t a m b i é n n o v i l l a d a s I n t e r v e n i d o e n L a P a z , p o r ­
tón p icadores e n l as p l a z a s q u e se t e m i ó q u e n o p u d i e s e 
do Z a r a g o z a , S a l a m a n c a , c u b r i r c o n v i d a el t r a y e c t o 
Tomelloso y A f i o v e r de T a - q u e s e p a r a e s t a R e s i d e n c i a 
k en l as q u e t r i u n f a r o n S a n i t a r i a d e l S a n a t o r i o de 

s igu ien tes d i e s t r o s ; T o r e r o s . 
Juan M o n t t e l ( u n a o r e j a >, L a v i d a d e l h o v l l l e r o V I -

0rtega O a n o ( t r e s o r e j a s ) y c e n t e S e g u r a , q u e h a s u f r i d o 
José L a r a ( u n a o r e j a ) , e n l a r o t u r a de las v e n a s f e -
wagoza ; L u i s M i g u e l M o - m o r a l e s s u p e r f i c i a l e I n t e r -
ro y el c o l o m b i a n o E n r i q u e n a , c o n t i n ú a e n p e l i g r o , a u n 
w v o " E l O a l l " ( u n a o r e j a q u e e l e q i ü p o d e c i r u j a n o s 
ei> cada t o r o ) . e n S a l a m a n - q u e d i r i g e e l d o c t o r d o n S a l 
^ Ange l R a f a e l ( u n a o r e - v a d o r S e g u r a — q u e t o d a v í a 
w y J u a n A n t o n i o P e r c a a l a s doce d e l a n o c h e c o n t l -
(tres o re jas v u n r a b o , c o n n ú a o p e r á n d o l e — espe ra saV 
¡J'Jla a h o m b r o s ) , e n T o - v a r i o . 
f i l o s o ; J u a n l t o M a r t í n e z V i c e n t e S e g u r a s u f r i ó o d e -
^ a t r o ó r e l a s y u n r a b o ) y m á s , g r a n p é r d i d a de s a n 

c o l o m b i a n o J o r g e H e r r é - g r e y f o r t í s i m o " s h o c k " 
h J c u a t r o o f e í a s y á o a r a -
J08). e n A f i o v e r d e T a j o . E s -
^ dos d i e s t r o s f u e r o n s a -
¡¡aoa a h o m b r o s . - ( R e s u -
m * de " C i f r a " ) 

^ R R I D A D E O C H O T O -
R ^ S , E N V A L E N C I A 

Vaiencia _ C o r r i d a de t o -
JJ con m o t i v o d e l a f e s t l -

aad de S a n V i c e n t e . T r e s 
S r ? 0 3 de p l a z a - 00110 t o r c ^ 

Sa lvador O u a r d l o l a F a n -

tíü!' b roncos . e x c e p t o e l s é p -
¿JJ ' quo d i o b u e n Juego. 

' t W ^ 0 d c F a b r a , o v a c i ó n , 
g l o t ó n do o r e j a y v u e l t a 
Z f1 que a b r i ó p l a z a . S l -
g ^ ' o en e l q u i n t o . S o n t i a -
DMn, ^ ^ P l a u s o s e n s u 
to T ? y 6 l l e n c l 0 e n e l sck-
eii ¿ l l á n G a r c í a , a p l a u s o s 
- ^ t e re a r o y o v a c i ó n , 
. « o r e j a , i n s i s t e n t e p e t i c i ó n 

otra y v u e l t a a l r u e d o e n 

Mur i V l o e n t e 
el e s c u c h ó u n a v i s o e n 

' « a r t o , u o o b s t a n t e l o 

NUEVO PRESIDENTE DE C O E O I M 
(VEene de primera página) 

A l v a r o G ó m e z H u r t a d o ( c o n s e r v a d o r ) , 1.2^6.592. 
M a r í a E u g e n i a R o j a s de M o r e n o ( A l i a n z a N a c i o n a l 

P o p u l a r ) , 881.830. 

H e r n a n d o E c h e v e r r y M e j í a ( U n i ó n N a c i o n a l O p o s i ­
c i ó n ) , 98.474. 

H e r m e s D u a r t e A r l a s ( D e m o c r a c i a C r i s t i a n a ) , 3.798. 

J o s é M a r í a C ó r d o b a ( s i n p a r t i d o ) , 7. 

V o t o s e n b l a n c o , 8.970. 

V o t o s n u l o s , 3.767. 

E s t e b o l e t í n c o n t e m p l a c a s i u n 9 p o r 10 d e l o s v o ­
tos e m i t i d o s a y e r p o r l o s c o l o m b i a n o s , l o q u e i n d i c a q u e 
las c i f r a s n o t e n d r á n m a y o r e s v a r i a c i o n e s c u a n d o se 
p r o d u z c a e l n u e v o c o m u n i c a d o o f i c i a l y c o n s a g r a d e f l -
n i t l v a m e n l e c o m o p r e s i d e n t e e l e c t o a l l i b e r a l A l f o n s o 
L ó p e z M I c h e l s e n . 

C o l o m b i a o f r e c i ó u n e j e m p l o . L a s e l e c c i o n e s , pe.se a 
l o s n e g r o s p r e s a g i o s d e d ías a n t e r i o r e s , se d e s a r r o l l a r o n 
« n c o m p l e t a c a l m a . 

N I u n s o l o i n c i d e n t e se p r o d u j o a l o l a r g o de t o d o e l 
p a í s , n i u n so lo d i s p a r o , n i u n s o l o h e r i d o ( s a l v o l os 
i n e v i t a b l e s de t r á f i c o ) e n l a j o r n a d a d a a y e r , 

E l a b s t e n c i o n i s m o — d e c a s i u n s e s e n t a p o r c i e n t o — 
se m a n t u v o e i n c l u s o a u m e n t ó e n r e l a c i ó n c o n o t r o s 
c o m i c i o s , pese a q u e , p o r p r i m e r a vez , se r o m p í a e l 
s i s t e m a d e l " f r e n t e n a c i o n a l " . 

KENNEDY, EN MOSCÚ 
l e -( V i e n e d* p r i m e r a p á g i n a ) f o r m a s de a c l i n c u e n c i a 

,, , . r r o r i s t a » . 
v i l e n l o q u e c o n a e m e a las F i n a l m e n t e m a n i f e s t ó l a 
d e s i g u a l d a d e s r e s p e c t o a l 8 e s u r l d a d de qUe j a M ¡ s . 
p a p e l d e l a m u j e r en la so - t r a t u r a y las F u e r z a s d e l o r -
c i e d a d y a u d e r e c h o a l I r a - dei l< s 0 s t e n i d a s p 0 r U n d e c i . 
b a j o h a s i d o r e v i n d i c a d a p o r ^ ñ o l í t i c o d e l a 
e í d o r s o c i a l i s t a , F r a n g o i s i n i ó n ú b l l c C ( ) n t l n U a r á n 
M i t t e r r a n d , e 0 u n a c o n f e r e n - c o n c o n s t a n t e a c C j ó n l a o b r a 
c ía J e P'-eusa e s t a m a ñ a n a , d e p r e v e n c i ó n p r e s i ó n d e 
en la t o r r e M o n t p a r n a s s e . l a c r ^ j o a U c ^ ^ 

E L S E C U E S T R O D E S O S S I K E N X E D Y - B R E Z N E F 

R o m a ( E f e ) — E l p r c s l - M o s c ó ( E l e * — E l s u p r e -

_ r í i — i i i i i — a c á 

d o l o d e l a R e p u b h c a I t a h a - rao d i r i {<¡i L e o n j d B l . e z . 
n a , O i o v a n n e L e o n e , se M w n e f h rec i ) ) iUo t a m a ñ a n a 
h o y p o r t n v o z de a i n d i n a - e n a l s e n a d o r 
c t ó n d e l p u e b l o H a b a n o p o r d e m ó c r a t a n o r t e a m e r i c a n o , 
e s e c u e s t r o d e l m a g i s t r a d o E d d K c i i n c d se e n . 
M a r i o Soss t , e n u n a r e n m ó n > * o m a l 
d e l C o n s e j o S u p e n o r de la de t r a b a j ^ , U R S S e n 
M a g . s t r a t u r a t t a h a n a . ^ m a r c o J d e u n a j i r a p 0 r d ¡ . 

E l C o n s e j o S u p e r i o r d c la v e r s o s pa íses e u r o p e o s . A y e r , 
M a g i s t r a t u r a se r e u n i ó , e n K e n n e d y se e n t r e v i s t ó c o n e l 
r e l a c i ó n c o n e l e p i s o d i o d e l m i n i s t r o d e A s u n t o s E x t e -
s e c u e s t r o d e l Juez d e G é n o v a . n o r e g G r o m y k o . 

T r a s e x p r e s a r s u deseo d e A l f i n a l de la co i - d i a l e t i ­
q u e M a r i o Soss i sea l i b e r a d o t r e v i s t a , B i c z u e f y K e n n e d y 
r á p i d a m e n t e , e l p r e s i d e n t e s u b r a y a r o n el c o m p r o m i s o d e 
L e o n e m a n i f e s t ó s u «ce r t eza l « 8 E s t a d o s U n i d o s y d e l a 
dc q u e saho rnos s u p e r a r es- U R S S p a r a m a n t e n e r la p a z 
le d i f í c i l m o m e n t o e n e l c u a l e n t r e e l l o s y e l M u n d o y , se ­
c ó n e p i s o d i o s , a l g u n o s d e g ú n I n f o r m a c i o n e s p r o c e d e n -
c l l os r e c e n t í s i m o » , e s t a l l a n t e s d e c í r c u l o s n o r t e a m e r i c a -

• n o s , se B i a i u C e s t a r ó n t a m b i é n 
' ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ * ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ d e a c u e r d o e n l o g r a r u n f i r ­

m o c o n t r o l d e l a c a r r e r a d e 
a r m a m e n t o s y b u s c a r r e l a c i o ­
n e s p r o d u c t i v a s en o t r o s sec­
t o r e s . 

A n t e s d c a l e n t r e v i s t a , B r c z -
n e f d e c l a r ó a p e r i o d i s t a s 
h o r t e a m e i i c a i i o s q u e e s t a r í a 
e n c a n t a d o c o n v i s i t a r de n u e ­
v o E s t a d o s U n i d o s . CRANPIS ALMACENIS 

SE NECESITAN 

P E O N E S 

B I E N RETRIBU IDOS 

O B R A - A P A R C A M I E N T O P L A Z A M A Y O R 

( R O C . 8 . 5 7 9 ) 

R E P R E S A L I / V S 

A n k a r a ( E l c - R e u t e r ) . — L o s 
k u r d o s h a n í u s i i a d o a 19 o f i ­
c i a l es i r a k í e s c o m o r e p r e s a ­
l i a p o r l o s o n c e j e f e s k u r ­
d o s e j e c u t a d o s e n B a g d a d l a 
s e m a n a p a s a d a , i n f o r m a l a 
e m i s o r a d e l o s k u r d o s c a p ­
t a d a h o y e n T u r q u í a . 

L a i fVoz d e l K u r d i s t á n * h a 
i n f o r m a d o q u e h a n s i d o e j e ­
c u t a d o s 13 o f i c i a l e s d e l E j é r ­
c i t o i r a k l c a p t u r a d o s e n 
D j h u k y o l i o s seis c a p t u r a ­
d o s e n D e r b a n d l k j a m . E n t r e 
e l l o s f i g u r a n d o » c o r o n e l e s 

le infirieron catorce puñaladas 
en el tórax y murió desangrado 

[ r a p res iden te de los conserveros gal legos 

M a d r i d ( D e n u e s t r a R e d a c c i ó n — S — ) . — E l p a s a d o 
d o m i n g o u n a m b i e n t e d e t r a g e d i a se a b a t i ó s o b r e l a 
c i u d a d d e V i g o : u n i m p o r t a n t e i n d u s t r i a l g a l l e g o , am­
p l i a m e n t e c o n o c i d o e n t o d a E s p a ñ a , d o n A n t o n i o A l f a -
g e m e d e l B u s t o , h a b í a a p a r e c i d o a s e s i n a d o e n s u p r o ­
p i o d e s p a c h o . L a n o t i c i a c o r r i ó c o m o la p ó l v o r a a p a r t i r 
d e l as n u e v e de la m a ñ a n a y f u e de b o c a e n b o c a c o n las 
n a t u r a l e s e x a g e r a c i o n e s . E l h e c h o f u e a m p l i a m e n t e c o ­
m e n t a d o y , p o r q u é n o d e c i r l o , f a n t a s e a d o , ya q u e se 
r e l a c i o n ó es te a s e s i n a t o c o n o t r a m u e r t e s o s p e c h o s a o c u ­
r r i d a r e c i e n t e m e n t e e n la r e g i ó n g a l l e g a . A f o r t u n a d a ­
m e n t e , l o q u e se sabe s o b r e la i n v e s t i g a c i ó n p o l i c i a l p e r ­
m i t e d e s d e a h o r a aseve ra r q u e l os d o s casos n o g u a r d a n 
la m e n o r r e l a c i ó n p o s i b l e . 

E L H A L L A Z G O 

D o n A n t o n i o A l f a g e m e t e n í a sus o f i c i n a s e n e l l l a ­
m a d o " E d i f i c i o C o r b e r á " s i t u a d o e n l a c a l l e de F e l i p e 
S á n c h e z , 120 . Se t r a t a de u n e d i f i c i o m o d e r n o , g r a n d e y 
e l e g a n t e , q u e p u e d e c a l i f i c a r s e c o m o u n o d e l os c e n t r o s 
de a d m i n i s t r a c i ó n e c o n ó m i c a d e V i g o ya q u e en é l t i e ­
n e n s u sede e m p r e s a s i n d u s t r i a l e s y c o m e r c i a l e s m u y i m ­
p o r t a n t e s . E l s e ñ o r A l f a g e m e a b a n d o n a b a m u c h a s veces 
su o f i c i n a a las n u e v e d e la n o c h e , a u n q u e t a m b i é n se 
d e m o r a b a . E l l l e g a r t a r d e a casa n o l l a m a b a la a t e n c i ó n , 
y a q u e e r a p e r s o n a m u y o c u p a d a . E l s á b a d o p o r l a n o c h e 
n o a p e r e c i ó y se le e s p e r ó , se l l a m ó p o r t e l é f o n o a l o s 
l u g a r e s q u e f r e c u e n t a b a . A l f i n , e n b ú s q u e d a d i r e c t a , v a ­
r i o s m i e m b r o s d e s u f a m i l i a se p e r s o n a r o n e n la o f i c i n a 
d e l " E d i f i c i o C o r b e r á " y l e h a l l a r o n m u e r t o e n s u p r o ­
p i o d e s p a c h o , t i r a d o e n e l s u e l o s o b r e u n a a l f o m b r a y al 
p a r e c e r , a s e s i n a d o . 

A P U Ñ A L A D O Y D E S A N G R A D O 

L l a m a d a la P o l i c í a y e l j u e z , así c o m o v a r i o s m é d i c o s , 
se c o m p r o b ó q u e l a v í c t i m a h a b í a s i d o a t a c a d a , d i g a m o s 
q u e c u a t r o h o r a s a n t e s , y q u e e x á n i m e , se h a b í a d e s a n ­
g r a d o . S u c u e r p o p r e s e n t a b a c a t o r c e p u ñ a l a d a s e f e c t u a ­
das c o n u n p u ñ a l o c u c h i l l o m á s b i e n p e q u e ñ o , c o n u n a 
h o j a d e u n o s d i e z c e n t í m e t r o s y m u y fina, l o q u e p e r m i ­
t e c a u s a r h e r i d a s p r o f u n d a s p e r o n o m o r t a l e s d e n e c e ­
s i d a d . E l l o e x p l i c a q u e f u e r a a p u ñ a l a d o c a t o r c e v e c e s y 
q u e e l a t a c a n t e sab ía q u e c o n u n a o d o s c u c h i l l a d a s n o 
p o d í a m o r i r , y p o r e l l o , d e b í a d e j a r l a " t a r e a " c o m p l e ­
t a . P a r e c e , pues n o h a y i n f o r m a c i ó n o f i c i a l a l r e s p e c t o , 
q u e t o d a s las h e r i d a s f u e r o n e n e l t ó r a x c o n la e x c e p ­
c i ó n d e u n a q u e le c r u z a l a m a n o d e r e c h a , s i n d u d a al 
q u e r e r d e f e n d e r s e . D o s o t r e s c u c h i l l a d a s t a m b i é n l l e g a n 
p r o b a b l e m e n t e a la r e g i ó n d e l c o r a z ó n , y u n a h a h e r i d o 
a s i m i s m o l a t r á q u e a . T o d o e s t o hace s u p o n e r a l a P o ­
l i c í a q u e e l a t a c a n t e e r a u n h o m b r e , d i g a m o s , a l t o . 

L o s agen tes se las v i e r o n y d e s e a r o n p a r a b u s c a r h u e ­
l l a s , n o e n c o n t r a n d o p r á c t i c a m e n t e n i n g u n a , n i p e l o s o 
seña les d e z a p a t o s o b a r r o e n l o s m i s m o s . T a m b i é n se 
m i r ó a t e n t a m e n t e p o r s i f a l t a r a d i n e r o , h a l l á n d o s e q u e 
la c a r t e r a d e l s e ñ o r A l f a g e m e es taba s i n t o c a r y q u e e n 
e l l a h a b í a v a r i o s m i l e s d e pese tas . A d e m á s e n u n c a j ó n 
d e l d e s p a c h o h a b í a d i n e r o , q u e n a d i e t o c ó , n i s i q u i e r a 
p a r a s i m u l a r u n c r i m e n c r a p u l o s o . * 

E n la t a r d e d e l m i s m o d o m i n g o p a r e c e q u e se e f e c t u ó 
l a a u t o p s i a , c u y o s r e s u l t a d o s g u a r d a c e l o s a m e n t e e l j u e a 
y la i n h u m a c i ó n t u v o l u g a r e n la m i s m a m a ñ a n a d e l l u ­
nes e n p r e s e n c i a d e la f a m i l i a y a m i g o s . 

¿ P O R Q U E . . . ? 

Es e v i d e n t e q u e d o n A n t o n i o A l f a g e m e f u e m u e r t o 
p o r m o t i v o s q u e n o t i e n e n n a d a q u e v e r c o n e l d i n e r o . 
L o q u e h a b í a e n e l d e s p a c h o y e n s u c a r t e r a n o h a d e s ­
a p a r e c i d o . O t r o h e c h o e v i d e n t e es q u e la p e r s o n a q u e l e 
a t a c ó e r a u n c o n o c i d o , a l g u i e n c o n q u i e n t e n í a a l g u n a r e ­
l a c i ó n , p o r q u e e n caso c o n t r a r i o , n o h u b i e r a i d o n i p e ­
n e t r a d o e n e l d e s p a c h o d i g a m o s , a las n u e v e de l a n o c h e 
d e u n s á b a d o . 

¿ C ó m o i b a n las e m p r e s a s d o n d e t e n í a l a v í c t i m a sus 
i n t e r e s e s ? S e g ú n t o d a s las I n f o r m a c i o n e s r e c o g i d a s , sus 
n e g o c i o s m a r c h a b a n b i e n , a l g u n o s m u y b i e n , o t r o s m e ­
n o s , p e r o c o m o e r a h o m b r e c o n d i n e r o es e v i d e n t e q u o 
n o t e n í a n i n g u n a p r e o c u p a c i ó n d e es te t i p o . 

¿ H a y m o t i v o s p e r s o n a l e s e n es te c a s o ? Es p o s i b l e y 
ef i n i n g ú n a s e s i n a t o d e b e n d e ser d e s p r e c i a d o s p o r e l 
i n v e s t i g a d o r , q u e será q u i e n a l f i n a l t e n d r á la p a l a b r a 
ú l t i m a p a r a d e t e r m i n a r s i i n f l u y e r o n e n e l c r i m e n o n o 
t u v i e r o n n i n g u n a p a r t i c i p a c i ó n . 

L A P E R S O N A L I D A D D E L A V I C T I M A 

D o n A n t o n i o A l f a g e m e d e l B u s t o t e n í a 57 años y 
e ra p r o p i e t a r i o y d i r e c t o r g e r e n t e d e la e m p r e s a " B e r ­
n a r d o A l f a g e m e , S. A . " de c o n s e r v a s d e p e s c a d o , h e r e ­
d a d a d e s u p a d r e . E r a t a m b i é n p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
d e a d m i n i s t r a c i ó n d e " I n d u s t r i a s y S u b - p r o d u c t o s P e s c a -
M a r , S. A . " ; v i c e c ó n s u l de C h i l e , m i e m b r o d e l C a p í t u l o 
h i s p a n o - a m e r i c a n o de C a b a l l e r o s d e l C o r p u s C h r l s t i d e 
T o l e d o , c o m e n d a d o r d e la O r d e n c h i l e n a d e B e r n a r d o 
O ' H i g g i n s y p r e s i d e n t e de la U n i ó n de F a b r i c a n t e s d e 
C o n s e r v a s d e G a l i c i a . Es taba c a s a d o c o n d o ñ a M o n t s e -
r r a F o n t a n a i s y t en ía c i n c o h i j a s , u n a d e las c u a l e s es 
la esposa d e l c o m i s a r l o g e n e r a l d e l T u r i s m o , d o n José 
L u i s P e r o n a . 

E s t e h o m b r e , a m a b l e , e r a m u y d a d o a d a r s u d i n e ­
r o p a r a la i n v e s t i g a c i ó n o p a r a o b r a s b e n é f i c a s . A veces 
o r g a n i z ó C o n g r e s o s s o b r e c u e s t i o n e s c o n s e r v e r a s d e s u 
p r o p i o b o l s i l l o , y a t e n d í a t a m b i é n a v a r i a s Casas d e c a ­
r i d a d n o s ó l o d e P o n t e v e d r a s i n o d e o t r a s p r o v i m i a * 
g a l l e g a s . T a m b i é n d o t a b a a u n I n s t i t u t o c i e n t í f i c o pa ra 
l a I n v e s t i g a c i ó n m a r f t i m a y s o b r e l as a l g a s y , e n f i n , 
p a g a b a la c a r r e r a a v a r i o s e s t u d i a n t e s d e B i o l o g í a M a r i ­
n a , s e g ú n n o s I n f o r m a n . 

R A M O N A R R I E T A 
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Medidas de seguridad 
en ias armerías 

M a d r i d (C i f ra ) . — En todos 
fos es tab lec im ien tos lega lmen­
t e autor izados para la ven ta de 
firmas en el t e r r i t o r i o nacional 
se Insta larán en las puer tas y 
huecos de escaparates, esf co­
mo en cualqu ier o t ro acceso 
pos ib le a los m i smos , re jas mó­
v i l es o pers ianas metá l i cas . 

Las escopetas y armas as im i ­
ladas a las m i smas , habrán de 
tener separados de les m ismas 
tos e lementos que a cont inua­
c ión se señalan: 

o) Escopetas de oualquler oa-

la Gran Cruz 
de San Hermenegildo 
al general 
Mayares Mendizábal 

M a d r i d ( L o g o s ) . — E l « B o ­
l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o » p u ­
b l i c a m a ñ a n a , e n t r e o t r a s 
d i s p o s i c i o n e s , u n d e c r e t o d e l 
M i n i s t e r i o d e l E j é r c i t o p o r 
«1 q u e se c o n c e d e l a O r a n 
C r u z d e l a R e a l y M i l i t a r 
O r d e n d e S a n H e r m e n e g i l ­
d o , a l g e n e r a l de b r i g a d a d e 
I n f a n t e r í a , d o n J o s é N a v a -
r e a M e n d i z á b a l . 

l ibre. Los muel les reales de las 
l laves. 

b) Escopetes au tomát icas . El 
mar t i l l o percu tor . 

o) A r m a s largas rayadas de 
ca l ib re B.6 mHfmetros ( r i f l es ca­
l ib re 22): el mar t i l lo y el percu­
to r . 

d) A r m a s accionadas por a i ­
re u o t ro gas compr im ido que 
superen las carac ter ís t icas es­
pec i f icadas en el precepto ( t i ro : 
un p royec t i l ) ; ve loc idad In ic ia l : 
250 met ros por segundo; poso 
de l p royec t i l : un g ramo: ca l ib re : 
5,5 n l l í m e t r o s los muel les 
compresores . 

Las piezas separadas, así co­
mo te mun ic ión para las armas, 
deberán guardarse en cajas fuer­
tes que ofrezcan las debidas 
garant ías de segur idad, e j u i c io 
de te In tervenc ión de armas de 
la Guardia C i v i l . 

De no darse esas condic io­
nes de garant ía , las piezas se­
rán separadas y las munic iones 
quedarán depos i tadas en la In­
tervenc ión de armas do la Guar­
d ia C iv i l . 

La presente d ispos ic ión de ta 
pres idenc ia del Gobierno que 
ent raré en v igor i par t i r de ma­
ñana, señala que los es tab lso l -
m ien tes Insta larán d ispos i t i vos 
de alarma en conex ión con los 
Cent ros de Pol icía o los acuar^ 
te lamien tos adecuados de la 
Guardia C iv i l que de te rminen la 
D i recc ión General do Segur idad 
en Madr id o los Gobiernos c i ­
v i les en las demás prov inc ias. 

M a d r i d ( C i f r a ) . — D u r a n t e 
e l p a s a d o f i n d ^ s e m a n a r e ­
s u l t a r o n m u e r t a s e n l a s c a ­
r r e t e r a s e s p a ñ o l a s 18 p e r ­
s o n a s y o t r a s o c h o r e s u l t a ­
r o n h e r i d a s e n l o s 18 a c c i ­
d e n t e s r e g i s t r a d o s , s e g ú n 
d a t o s p r o v i s i o n a l e s f a c i l i t a ­
dos p o r l a D i r e c c i ó n g e n e r a l 
d e T r á f i c o . 

L a s c a u s a s p r i n c i p a l e s d e 
es tos a c c i d e n t e s f u e r o n : n o 
r e s p e t a r l a s s e ñ a l e s de 
" s t o p " , d l s t i ' a c c i ó n d e p e a ­
t o n e s e n l a c a l z a d a , v e l o c i ­
d a d I n a d e c u a d a e n c u r v a s , 
a d e l a n t a m i e n t o s a n t i r r e g l a -
m e t n a r l o s y d e r r a p e s . 

U N M U E R T O Y U N A H E ­
R I D A A B A L A Z O S Y 
C U C H I L L A D A S 

V i l l a f r a n c a d e O r d i z l a 
( G u i p ú z c o a ) ( C i f r a ) , — D o s 
t i r o s d e p i s t o l a y v a r i a s o u -
c h l l í a d a s c a u s a r o n h o y l a 
m u e r t e d e l p r o p i e t a r i o d e 
u n c a s e r í o p r ó x i m o a e s t a 
l o c a l i d a d . 

A y e r d o m i n g o h a b í a r e s u ! . 
t a d o h e r i d a l a h e r m a n a de 
és te , a l c a n z a d a p o r u n o s d i s ­
p a r o s heohQS, a l p a r e c e r , 
p o r l o s m i s m o s q u e h o y m a ­
t a r o n a l d t a d o p r o p i e t a r i o . 

L a s v i c t i m a s d e l o s h a s t a 
a h o r a d e s c o n o c i d o s a g r e s o r e s 
s o n F e r m í n S u q u í a , d e 70 
a ñ o s d e e d a d — m u e r t o — y s u 

h e r m a n a V i c e n t a de 66 — h e ­
r i d a — . E r a n s o l t e r o s y v i ­
v í a n s o l o s . 

P a r e c e q u e l os h e c h o s «« 
d e s a r r o l l a r o n de l a s i g u i e n ­
te f o r m a : 

• U n o s d e s c o n o c i d o s , q u e se 
c r e e q u e e r a n t r e s , m a p r o ­
x i m a r o n a y e r a l a p u e r t a d e l 
c a s e r í o , a l a s o m a r s e V i c e n t a 
a u n a v e n t a n a , d i s p a r a r o n 
c o n t r a e l l a , c a u s á n d o l e u n a 
h e r i d a . E l h e r m a n o F é l i x , n o 
se a t r e v i ó a s a l i r d e c a s a p o r 
m i e d o a q u e m e r o d e a s e n p o r 
a l l í l os d e s c o n o c i d o s , p e r o 
s a l l ó h o y y f u e a p e d i r a y u ­
d a a u n c a s e r í o p r ó x i m o , 
r e g r e s a n d o s ó l o p o c o d e s ­
p u é s , 

A l l l e g a r a s u c a s e r i o , 
o y ó r u i d o s c u e l d e s v á n , y , 
a l s u b i r , r c i b l ó v a r i a s c u ­
c h i l l a d a s y d o s t i r o s , q u e l e 
p r o d u j e r o n l a m u e r t e i n s ­
t a n t á n e a . 

A v i s a d a l a G u a r d i a C i v i l 
p o r e l p r o p i e t a r i o d e l c a s e ­
r í o v e c i n o , e n c o n t r a r o n a 
F é l i x m u e r t o s o b r e u n c h a r ­
c o d e s a n g r e y a V i c e n t a 
h e r i d a s o b r e u n a c a m a . 

S e c r e e q u e e l m ó v i l de 
es tos h e c h o s p u d o h a b e r s i d o 
e l r o b o , y a q u e es tos h e r ­
m a n o s d i s f r u t a b a n d e u n a 
b u e n a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a . 
T R E S P E R S O N A S 

A S E S I N A D A S 
T o u l o u s e ( F r a n c i a ) ( E f e -

U P I ) . — T r e s m u j e r e s : m a ­
d r e , h i j a y n i e t a , f u e r o n h a ­
l l a d a s m u e r t a s a t i r o s e n s u 
d o m i c i l i o d e l a a l d e a de 
F o n s o r b e s , I n f o r m a l a P o ­
l i c í a . 

L o s v e c i n o s , q u e n o v e í a n 
a l a f a m i l i a desde h a c e dos 
d í a s , p u s i e r o n e l h e c h o e n 
c o n o c i m i e n t o de l a P o l i c í a . 

L a s a u t o r i d a d e s h a n d e ­
c l a r a d o q u e l a ' s e ñ o r a E m m a 
R e a l , d e 80 a ñ o s , v i u d a d e 
u n c o r o n e l d e l E j é r c i t o s u i -
eo, f u e h a l l a d a m u e r t a c e r ­
c a d e l a c a s a . S u h i j a , d e 
53 a ñ o s m u e r t a e n l a p u e r t a , 
y l a n i e t a , t a m b i é n s i n v i d » , 
e n u n d o r m i t o r i o , c o n u n 
b o l s o a b i e r t o e n l a m a n o . 

B a j o s u c a d á v e r se e n ­
c o n t r a b a e l a r m a m o r t a l : 
u n a e s c o p e t a q u e l a s e ñ o r a 
D a n d e r n y a d q u i r i ó r e c i e n t e ­
m e n t e , b a s á n d o s e e n e l h e ­
c h o d e q u e u n o s e x t r a n j e . 
r o s e s t a b a n m e r o d e a n d o e l 
e d i f i c i o . 

U N C O O H E C A E A L M A R 
A L P A R E C E R , C O N D O S 
O C U P A N T E S 

S a n S e b a s t i á n ( L o g o s ) 
A l r e d e d o r d e l a s 8,45 d e l a 
t a r d e , u n c o c h e " R - 8 " c o l o r 
a z u l q u c i r c u l a b a p o r e l Píu 
seo N u e v o d e e s t a c a p i t a l y 
c u y a m a t r í c u l a se p u d o c o m ­
p r o b a r e r a " S S - 2 . 2 6 0 - B , , , se 

s a l l ó de l a c a l z a d a a h „ 
t u r a de l a e r m i t a de l í i 
m i r a n t e O q u e n d o y cayó ¡i 
m a r . U n a p a r e j a de n o v w 
q u e p r e s e n c i ó e l a c d d e m ? 
a v i s ó a l a P o l i c í a mun ic ipa l 
y a l os b o m b e r o s , que ^ 
p e r s o n a r o n e n e l l u g a r Jun 
t ó m e n t e c o n l a G u a r d i a Ci­
v i l y o t r o s e f e c t i v o s . 

Se i n t e n t ó e l rescate doi, 
m e d i o d e l g r u p o de s u b n V 
r i n i s t a s d e l C u e r p o de born 
b e r o s , s i n r e s u l t a d o posit ivo 
d e b i d o a l a s m a l a s cond i ' 
c l o n e s d e l m a r . 

P o r l a m a t r i c u l a del Cn 
c h e se h a p o d i d o comprobar 
q u e e l m i s m o per tenec ía l 
P e d r o H e r r e r o Gonzá lez rij 
25 a ñ o s , q u e se s u p o n e es «,1 
q u e l o c o n d u c í a e n e l mo 
m e n t ó d e l a c c i d e n t e , i gua i i 
m e n t e se s u p o n e que iba, 
a c o m p a ñ a d o d e s u nov ia Ju 
U a n á V i c e n t e R o d r í g u z & 
23 a ñ o s , y a q u e los f a m i l i a , 
r e s d e u n o y o t r o h a n m a . 
n l f e s t a d o q u e h a s t a el mo­
m e n t o n i n g u n o de los dos 
h a b í a n r e g r e s a d o a siuj do­
m i c i l i o s . 

t ú p u e d e s ayudar ente, 
r á n d o t e de que existe el 
g r a v í s i m o p r o b l e m a del 
h a m b r e h a c i e n d o que tus 
a m i g o s se e n t e r e n tam­
b i é n . A v u d a a la Campa, 
ñ a . 

rige de Sebastián 
José M; de Sebastián 

M E D I O O S 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

V i t o r i a , 48. 4.», D . ( E d i f i c i o 
G a s s e t ) T e l é f o n o 208789 

José l u i s R ica R i c a 
T O Ü O G I N E C O L O G O 

C o n s u l t a , d e l 2 a 2 y d e 4 a f l 
V i t o r i a . 2 1 , ! • 

T e l é f o n o 20186B 

Benigno Andrade Loma 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

C o n s u l t a , d e 10 a 3 
A v e n i d a d e l O í d , 14. 4.«, A . 

T e l é f o n o 205545 

M I G U E L C A M P O 

lOCOeiiCOIOGIA 
' D e l I g u a l a t o r l o M é d i c o 

C o l e g i a l 
C o n s u l t a d e 12 a 2 

T a r d e s , h o r a s c o n c e r t a d a s 
A v e n i d a d e l C i d 8. 2.«». D . 

T e l é f o n o 205207 

V . M A T E O S O T E R O 
C I U U O I A G £ N E U A L 

T r a n m a t o l o g i a y o r t o p e d i a 
C o n s u l t a d e 4 a 6 y h o r a s 

c o n c e r t a d a s , e x c e p t o s é b a d o e 
A v e n i d a d e l C i d . 8, 2.» 

T e l é f o n o 206458 

H . U r b a n o t e r r ó n 

T R A U M A T O L O G I A . H U E ­
S O S y A R T I C U L A C I O N E S 

C o n s u l t a , de 12 « 1 3 0 
P l a z a d e l a C r u z a d a . 1 , 8.*. B 

T e l é f o n o s 209819 y 202774 

M . A . R u i z d e T e m i 9 o 
D E N T I S T A 

A v e n i d a R e y e s C a t ó l i c o s . 10 
e e c a l e r a s e g u n d a , 4.«. T 

T e l é f o n o 220882 

S . I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

L a l n C a l v o , 17. L » . T t . 809928 

losé M.8 Martín Iglesias 
Pedro Martin Iglesias 

M E D I C O S 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

E L E C T R O F O B E S I S 
B A C T E R I O L O G I A 

A v e n i d a R a y e s C a t ó l i c o s , 10 
E d i f i c i o E s t u d i o . 2.°. E . 

H o r a s d e c o n s u l t a , d e 10 a 8 
S á b a d o s , d e 10 a 1 

T e l é f o n o 221168 

J O S E A . N A V A R R O 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

R A Y O S X 
D e l I g u a l a t o r l o M . C o l e g i a l 
J u a n X X i n . 16, l .«. C o n s u l -
t a a d e 6 a 7. H o r a s c o n v e ­

n i d a s a l t e l é f o n o 220611 
A v e n i d a R e y e s C a t ó l i c o s 

«Meysax». e s c a l e r a 1 > , 8.°, A . 

Dr. MOVIUA C. 
N E U R O F S i q U I A T R l A 

E L E C T R O E N C E F A L O ­
G R A F I A 

H o r a s c o n c e r t a d a s 
A v e n i d a R e y e s C a t ó l i c o s , 8 

( E d i f i c i o P a r a ) 1.» O . 
T e l é f o n o 224922 

V. Hieda Carcedo 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

11 N U T R I C I O N 
M E T A B O L I M E T R I A 

A n á l i s i s c l í n i c o s — R a y o s X 
C o n s u l t a d e M a l y 4 a 6 

V i t o r i a 20. 1.» - T e l í 203667 

P U L M O N f C O R A Z O N 
C o n s u l t a d e 12 a 2 

T e l é f o n o 207276 
C a l a t r a v o s . 8. 2.*. d e r e c h a 

F. Gaseo Campaña 
C A R D I O L O G O 

H o r a s c o n c e r t a d a s 
V i t o r i a . 16 . 2 . ° , A 

T e l é f o n o 2 0 8 1 5 5 

Abelardo Carazo 
M A i m i o e o DEl iSlADO 

M E D I C O 

E s p e c i a l i s t a e n p a r t o s 
G i n e c o l o g í a 

C o n s u l t a , C l í n i c a C r u z R o j a 
V i t o r i a , 8 1 . T e l é f o n o 203501 

AGUSTIN RIVAS 
P A R T O S , E N F E R M E D A ­
D E S y C I R U G I A D E L A 

M U J E R 
A v e n i d a d e l C i d , 6 , 5.fl, A . 

T e l é f o n o 203832 
|l 

Doctor TORRES 
E S P E C I A L I S T A E N N I S O S 

R A Y O S X 
D e l a C a s a S a l u d V a l d e c i l l a 
I g u a l a t o r l o M é d i c o C o l e g i a l 
C o n s u l t a , d e 12 a 2 y h o r a s 

c o n v e n i d a s 
A v e n i d a d e l C i d , 6, 8.«, B 

T e l é f o n o 205015 

A . R Ü I Z G A R C I A 
E N F E R M E D A D E S R E U M A T I C A S 

Y 
A P A R A T O L O C O M O T O R 

( H u e s o s , m ú s c u l o s y a r t i c u l a c i o n e s ) 
O N D A C O R T A — R A D A R — U L T R A S O N I D O S 

C / . C a l e r a . 1 0 . 5 . ° . A 
C o n s u l t a : d e 5 a 7 y h o r a s c o n c e r t a d a » 

T e l é f o n o 2 2 3 4 5 9 

G r a d u a e i ó n g a f a s - Técn i cas m o d e r n a s 

O P T I C A I Z A M I L 

L A I N C A L V O . 2 h 

HOSPITAL DE LA CRUZ ROJA 
Servic io de chequeos médicos 

D i r e c t o r m é d i c o i J O S E L U I S A R I A S M A R T I N E Z - M A T A 

M E D I C O D E N T I S T A 
H U E R T O D E L R E Y , 6 , 2.», O C H A . T F N O . m m 

C o m a l i a , d * 10 a 1 J O y d e 4 a 10,80 
y h o r a s c o n v e n i d a s 

A r i a s M a i t i n e z M a t a 
C A R D I O L O G O 

A v e n i d a d e l o s R e y e s C a t é -
Ucos , 8, 2.fl, E . 

T e l é f o n o 200393 

imino Ortiz Pérez 
C I R U G I A Y T R A U M A ­

T O L O G I A 
C a l l e M a d r i d , 1 0 , 1 . » 

T e l é f o n o 205001 

Ramón Llórente 
T R A U M A T O L O G I A , H Ü E « 

S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 

C o n s u l t a d e 12,30 a 130 
Q u e i p o d e L l a n o , 2. 4.». I z q . 
( f r e n t e E s t a b l e c i m i e n t o s 7 
C a m p o ) . T e l é f o n o s 203900 y 
204781 y C l í n i c a d e S a n J u a n 

d e D i o s , d e 4 a 5,80 

A . G O M E Z L O P E Z 
C O R A Z O N Y P U L M O N 

D e l H o s p i t a l M i l i t a r 
S a n C o s m e , 2 , 8.° d e r e c h a 

T e l é f o n o 203590 

losé Luis ínclan 
C I R U G I A Y R I Ñ O N 

C o n s u l t a , h o r a s a c o n v e n i r 
V i t o r i a , I B . I.». T e l é f . 204073 

losé M.a francés Gil 
M E D I C I N A I N T E R N A 

A P A R A T O D I G E S T I V O 
R A Y O S X 

C o n s u l t a i 10 a 1 y 0 a 6,30 
P l a z a d e la C r u z a d a . 2. 8.* 

T e l é f o n o 205446 

J e r ó n i m o I g l e s i a s 
M E D I C O D E N T I S T A 

B A Y O S X 
V i t o r i a . 1 4 1 . 1.° J u a n X X I I I 

F. Infante Abajo 
M E D I C O D E N T I S T A 

S a n z P a s t o r . 14. 2.0, d e r e c h a 
T e l é f o n o 208617 

F. J . S A N Z A l V A R E Z 
P U B B I O U L T O B , R A Y O S X 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O 8 
C o n s u l t a , d e 11 a 9 y h o r a s 

c o n v e n i d a s 
A v e n i d a d e l C i d 88 . fi.1-

T e l é f o n o 227864 

EDUARDO CARDERO 

R A D I O L O G O 

S a n P a b l o , 22 
T e l é f o n o s 206027 y 222187 

1 . 
P U L M O N i C O R A Z O N 

H é r o e s d e l a D i v i s i ó n Asul 
8 , 1.», D . T e l é f o n o 204166 

I0SE LLORENTE 
E S P E C I A L I S T A E N S l ^ O S 

R A Y O S X 
P e d i a t r í a y p u e r i c u l t u r a 

T e l é f o n o 201594 
A v e n i d a S a n j u r j o , 89, l.9. 

C o n s u l t a , de 6 a 7 

J O S E C A R A Z O 

P A R T O S í E N r E K M B p A * 
D E S D E L A M U J E R 

D e l H o s p i t a l d e B»ri ,anWS 
y C r u z R o j a 

V i t o r i a , 8 1 . - T e l é f . 

A. Vallejo ñ 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

ANALISIS CUNIW 
S a n P a b l o 14 S * Pe U37 

Alonso ttanueios 
O F T A L M O L O G O 

B B p o l ^ * 

P A G I N A 1 0 DIARIO DE BURGOS 
M a r t e a , 2 3 d e A b r i l d e H 7 4 



MERCADO COMUN 
de la p r i m e r a p á g . ) p o r l a c o m p r e n s i ó n d e l a r e a ­

l i d a d e s p a ñ o l a , q u e m u c h a s 
d e c l a r a c i o n e s p r o g m á t i c a s » . 

F i n a l m e n t e , a l u d i ó a l aso-
c i a c l o n i s m o e n E s p a ñ a q u e 

cata lanes, a r a g o n e s e s , 
" "hc l y Fernan<*0« S u p o n e 

otar que í o r m a r a o s p a r t e 
4 una e n t i d a d e u r o p e a q u e 

adqu i r i endo p e r s o n a l i d a d «deBe p a r t i r e n s u c o n c e p -
va la y o r g a n i z a d a ; s u p o - c l ó n i n i c i a l , m á s de l a s o c l o -
^ "adn i i t l » " q u e la H i s t o r i a , l o g i a q u e d e l a p o l í t i c a » . 
',firt eran m a y ú s c u l a , t i e n e A b u n d ó e n l a a p a t í a p o l í t i ­
co» 
un 

gran 
curso hac ia la u n i v e r s a - ca q u e s i e n t e e l h o m b r e d e 

t e e n e l a s o c i a c i o n l s m o r e ­
s i d e u n o de l o s p u n t o s c r u ­
c i a l e s , e n l o s q u e c o n u n a 
v i s i ó n o r i g i n a l e s p a ñ o l a , p o ­
d e m o s r e a l i z a r e l e n c u e n t r o 
c o n l o s p r i n c i p i o s de p a r t i ­
c i p a c i ó n y r e p r e s e n t a c i ó n 
p o l í t i c a i m p l i c a d o s e n l a I n ­
t e g r a c i ó n e u r o p e a » . 

P R E S E N C I A I > E E S P A Ñ A 
E N G I N E B R A 

G i n e b r a ( E f e ) . — H a c o -

dad y q u e nos e n c o n t r a m o s l a c a l l e , p o r l o q u e c o n s i d e r ó 
n una íase de es te p r o c e s o , i m p r o c e d e n t e l a c r e a c i ó n d e 

íjupone t a m b i é n es ta r d i s - p e q u e ñ o s g r u p o s p o l í t i c o s 
uestos a una se r i e d e ces io - q u e n o c o n d u c i r í a n a n a d a , m e n z a d o u n a n u e v a e t a p a d e 

Ls v o l u n t a r i a s d e f a c u l t a d e s «Las p o s i c i o n e s d e l con j i i im- l a C o n f e r e n c i a s o b r e l a s e g u -
ahora sobe ranas e n m a t e r i a t o d e l o s I n d i v i d u o s — d e c í a - r i d a d y l a c o o p e r a c i ó n t v 
económica y d e p r o t e c c i ó n r ( i__ p u e d e n c o n r e l a t i v a f a - E u r o p a , d i s p o n i é n d o s e a de -
exterlor, e n a ras d e su e l a - d u d a d a g r u p a r s e e n d o s b a t i r e l f u n d a m e n t a l p r o b l e -
doración c o m ú n e n e l s e n o g r a n d e s t e n d e n c i a s a l a s q u e m a d e l a s f r o n t e r a s e n t r e 
europeo", ha m a n i f e s t a d o a g a d i r u n a t e r c e r a d e - d o s l o s E s t a d o s r e p r e s e n t a -
don José L u i s C e r ó n , e x - d i - vivaáa e n g a r c e , g í n t e - d o s . 
rector g e n e r a l d e R e l a c i o n e s s is y á r b j t l . 0 de l as d o s p r f . H o r a s a n t e s d e s u s p e n d e r -
Económicas I n t e r n a c i o n a l e s , meras> E 1 a s o c i a c i o n l s m o es - se l as ses iones , e l 5 d e A b r i l 
en la c o n f e r e n c i a q u e ha p r o - d e b e t o m a r s u s r a l - p a s a d o , l o s r e p r e s e n t a n t e s d e 
niiociado esta t a r d e e n e l ces e n es tas t r e s g r a n d e s t e n - E s p a ñ a l o g r a r o n u n p r o g r e s o 
Club S ig lo x AI s o o r e e i t e - d e n c i a s y e r a p a z d e c a n a , esenc i í , ! e n e j 0u i rso d e l as 

«la l'.enati» ni»! futuro , • . • i 
l i z a r l a s d e n t r o d e l m a r c o d e n e g o c i a c i o n e s a l a p r o b a r s e 
l as L e y e s f u n d a m e n t a l e s y p o r c o n s e n s o l a p o s i b i l i d a d 
d e l M o v i m i e n t o » . C o n c l u y ó d e m o d i f i c a c i ó n p a c í f i c a *Se 
a f i r m a n d o q u e « p r e c i s a m t e n - l a s p r e s e n t e s f r o n t e r a s . 

"La E s p a ñ a d e l f u t u r o 
j-'su i n c o r p o r a c i ó n a E u r o -

'"DOH José L u i s C e r ó n , a l 
que a c o m p a ñ a b a n n u m e r o s a s 

Yitzhak Rabin sustituye a Golda Meir 
al frente del partido laborista israelí 

Más de diez m i l mi l lones de dólares 
h a costado h a s t a ahora e l c ierre del C a n a l 

T e l A v i v ( E f e - R e u t e r ) . — n a n t e e n I s r a e l , h a c o n v o c a - t o e n q u e se i b a a i n i c i a r l a 
E l m i n i s t r o d e T r a b a j o y e x - d o a l o s s e i s c i e n t o s m i e m - g u e r r a de l os " s e i s d í a s " , 
j e f e d e E s t a d o M a y o r , Y i t - b r o s d e l C o m i t é c e n t r a l p a r a Y i t z h a k R a b i n e ra j e f e d e 
z h a k R a b i n , h a s i d o e l e g i d o q u e e l i g i e r a n n u e v o j e fe e n E s t a d o M a y o r c u a n d o l a g u e -
h o y p o r e s t r e c h o m a r g e n d e v o t a c i ó n s e c r e t a . Se e s p e r a r r a de l o s " s e i s d í a s " . E n 
v o t o s , j e f e d e l p a r t i d o l a b o - q u e d e l a m i s m a p u e d a s u r - M a r z o d e 1973 r e g r e s ó a I s -
r i s t a d e I s r a e l . g i r u n a n u e v a u n i d a d e n t r e r a e l d e s p u é s de h a b e r o s t e n -

L o s r e s u l t a d o s d e es ta e lec - l o s a f i l i a d o s a l p a r t i d o . 
c i ó n pa ra n o m b r a r a l s u c e s o r 
d e la has ta a h o r a p r i m e r m i ­
n i s t r o G o l d a M e i r , n o s o n o f i ­
c i a les , p e r o t o d o p a r e c e s e ñ a ­
l a r q u e R a b i n , d e 52 a ñ o s , ha 
c o n s e g u i d o l i g e r a v e n t a j a s o ­
b r e s u p r i n c i p a l o p o n e n t e , 
S h i m o n Pe res , m i n i s t r o d e 
I n f o r m a c i ó n , d e 5 1 años d e 

E l r e s u l t a d o , a f a l t a d e l a 
d e c l a r a c i ó n o f i c i a l , h a s i d o 
d e 2 9 8 v o t o s a f a v o r d e R a ­
b i n , c o n t r a 2 9 0 o b t e n i d o s 
p o r P e r e s . 

t a d o e l c a r g o de e m b a j a d o r 
i s r a e l í e n W a s h i n g t o n , q u e 
o c u p ó p o r e s p a c i o de c i n c o 
a ñ o s . 

R a b i n r e c h a z ó las a c u s a ­
c i o n e s d e W e i z m a n , e n l as 
q u e se d e c í a q u e hab ía p e d i ­
d o u n d í a d e d e s c a n s o y a q u e La e l e c c i ó n d e R a b i n s i g n i ­

fica u n c l a r o t r i u n f o a l final se e n c o n t r a b a a g o t a d o p o r e l 
d e u n a j o r n a d a r e p l e t a d e i n - t r a b a j o , c u a n d o la v e r d a d 

e d a d , fiel c o l a b ó r a d o r y c o n - c e r t i d u m b r e y c e n s u r a s . E l es q u e e s t a b a e n s u p u e s t o 
fidente d e M o s h e D a y a n , m i - q u e f u e j e fe d e l E j é r c i t o d e l e n e l m o m e n t o de i n i c i a r s e 
n i s t r o d e D e f e n s a . A i r e i s r a e l í , E z e r W e i z m a n , l as h o s t i l i d a d e s . 

E l p a r t i d o l a b o r i s t a , c o n h a d e c l a r a d o q u e s i e n d o je fe 
d i v e r g e n c i a s e n s u s e n o p e - d e E s t a d o M a y o r , R a b i n " s e 
r o , n o o b s t a n t e , e l p r e d o m i - h a b í a h u n d i d o en e l m o m e n -

C O N F E R E N C I A D E P R E N ­
S A D E S A D A T 

personalidades d e la p o l í t i c a 
y las finanzas, e n t r e los q u e 
destacaban los m i n i s t r o s d e 
Comercio, P l a n i f i c a c i ó n y R e ­
laciones S i n d i c a l e s y l os e x -
mlnistros seño res L ó p e z d e 
letona, S á n c h e z B e l l a , F e r ­
nández d e la M o r a . G a r l c a n o 
Goñl, F o n t a n a C o d i n a y S o -
|ís, h i zo u n a c l a r í s i m a e x p o ­
sición d e c ó m o se gés tó l a 
nécesidad de la C E E , p a r t i e n ­
do de las r e l a c i o n e s p u r a ­
mente c o m e r c i a l e s y e c o n ó ­
micas c o m o v ía p a r a a c c e d e r 
en u n f u t u r o a las r e l a c i o n e s 
políticas. Se f la ló q u e las d i ­
ficultades q u e a t r a v i e s a a h o ­
ra la C o m u n i d a d , c o n l o s 
embates d e l os E s t a d o s U n í -
dos y las t e n s i o n e s d e l G a ­
binete W l l s o n . n o la p o n e n 
en r iesgo d e d e s i n t e g r a c i ó n . 
"El e n t r e c r u z a d o d e i n t e r e ­
ses y de c o n e x i o n e s es d e m a ­
siado e s t r e c h o y f u e r t e p a r a 
romperse". 

Podrá r e t r a s a r s e l a m a r ­
cha; p o d r á f a l t a r m o m e n t á ­
neamente l a v o l u n t a d p o s i ­
tiva; p o d r á , i n c l u s o , r e d u c i r -
ge e l n ú m e r o d e m i e m b r o s 
pero s a l v o c a t a c l i s m o h i s t ó ­
rico, e l p r o c e s o e s t á c o n d e ­
nado a c o n t i n u a r » . 

Por l o q u e r e s p e c t a a l a 
inteigración e s p a ñ o l a , e l se­
ñor C e r ó n r e c o r d ó l o s e j e m ­
plos de A u s t r i a , S u i z a , S u e -
cla, N o r u e g a y o t r o s p a í s e s 
europeos, « q u e h a n d e m o s ­
trado q u e se p u e d e e c o n ó m i ­
camente e s t a r d e n t r o d e u n o 
de estos espac ios s i n i n t e g r a ­
ción n i p e r t e n e n c i a p l e n a . Y 
esta v ía e s t á t a m b i é n a b i e r ­
ta a E s p a ñ a » S u b r a y ó q u e 
eu e l T r a t a d o d e R o m a n o se 
imponen d e t e r m i n a d a s c o n d i ­
ciones p o l í t i c a s a l os c a n d i ­
datos a m i e m b r o p l e n o . L o 
quo sí e x i s t e , e n c a m b i o , s o n 
una s e r i e d e p o s i c i o n e s m á s 
o m e n o s t a j a n t e s t o m a d a s 
por los h o m b r e s p ú b l i c o s y 
organismos de « l o s n u e v e » , 
cuya c o m u n i d a d n o es s ó l o u n 
con junto de n o r m a s s i n o u n 
club, c u y o d e r e c h o d e a d m i ­
sión ex ige ta u n a n i m i d a d de 
'"s m i e m b r o s . 

Abogó p o r u n a p o l í t i c a es­
pañola d e p u e r t a s a b i e r t a s , 
do darse a c o n o c e r e n t o d o s 
'os ó r d e n e s , i n c l u s o e l p o l í ­
tico, p a r a c o n v e n c e r a qude-
"cs nos r e b a t e n . R e c o r d ó la 
evo luc ión q u e e n m a t e r i a 
Polít ica y d e f o r m a a b s o l u -
lameute a u t ó n o m a se v i e n e 
p roduc iendo e n E s p a ñ a d e s d e 
''«ce u n o s a ñ o s y l as q u e es-

e n c u r s o a c t u a l m e n t e 
î\U-o d e l e s t r i c t o r e s p e c t o 

a lag L e y e s f u n d a m e n t a l e s . 

c a r a a l f u t u r o , l o s c a m ­
pos en l o s q u e t e n d r e m o s q u e 
"encer i n c o m p r e n s i o n e s 
^ a ñ a d i ó — s o n e l de l a r e -
Presentac ión s i n d i c a l y e l de 
'a P a r t i c i p a c i ó n p o l í t i c a . « E n 
a|flbos, n u e s t r o s i s t e m a es 
"UUcho m á s d e m o c r á t i c o y es 
Per fec tamente c o m p r e n s i b l e 
j ues t ra i n d i g n a c i ó n a n t e l o s 
" ' s t i n tos pesos y m e d i d a s 
1Uo se n o s a p l i c a n » . D e c l a u ó 
'H'a «la p o l í t i c a d e p r e s e n c i a 
1,6 L ó p e z B r a v o , a l o l a r g o 
y a n c h o d e l p l a n e t a y d e I n -
« tac iones c o n s t a n t e s a n u e s -
' ro País de j e f e s d e E s t a d o , 
^e G o b i e r n o y d e m i n i s t r o s 

6 o t r a » n a c i o n e s , h i z o m á s , 
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M u r c i a ( L O R O S ) . — E l m i n i s t r o d e E d u c a c i ó n y 
C i e n c i a l l e g ó e s t a m a ñ a n a a L a M a n g a p a r a i n a u ­
g u r a r e l S y m p o s i u m i n t e r n a c i o n a l s o b r e c o n t i n u i d a d 
y a r t i c u l a c i ó n e n t r e l a E . G . B . y e l B a c h i l l e r a t o a u e 
o r g a n i z a e l M i n i s t e r i o e s p a ñ o l e n n o m b r e d e l « C o ­
m i t é d e E n s e ñ a n z a G e n e r a l v T é c n i c a » d e l C o n s e i o 
d e E u r o p a . A l a r e u n i ó n a s i s t e n r e p r e s e n t a n t e s d e 
v e i n t i d ó s p a í s e s e u r o p e o s . 

E l m i n i s t r o , d o n C r u z M a r t í n e z E s t e r u e l a s s e 
r e u n i ó e n r u e d a d e P r e n s a c o n l o s i n f o r m a d o r e s . L o 
m á g i m p o r t a n t e d e l o t r a t a d o p u e d e r e s u m i r s e e n 
e s t a s p r e g u n t a s y c o n t e s t a c i o n e s : 

— ¿ H a b r á p r u e b a s d e s e l e c t i v i d a d p a r a l o a a l u m ­
n o s d e l C . O . U . q u e q u i e r a n i n g r e s a r e n l a U n i v e r ­
s i d a d e l p r ó x i m o , c u r s o ? 

— E s p e r o a u e s í . A s í e s t á P l a n t e a d o e l P r o v e c t o 
d e L e y . S i n e m b a r g o , e n e s t o s t e m a s s e i m p r e h a y 
q u e d i s t i n g u i r e n t r e e l v a l o r d e l p r i n c i p i o v e l m o ­
m e n t o d e s u i m p l a n t a c i ó n . L o i m p o r t a n t e es e l P r i n ­
c i p i o v e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l s i s t e m a . L a i m p l a n ­
t a c i ó n es u n t e m a s e c u n d a r i o c o m p a r a d o c o n e l 
p r i m e r o 

H a r e p e t i d o e l s e ñ o r m i n i s t r o e n m u l t i t u d d e 
o c a s i o n e s q u e l a s e l e c t i v i d a d n o t i e n e n a d a a u e v e r 
c o n e l « n u m e r u s c l a u s u s » p e r o a m u c h a « e n t e l e P a ­
r e c e q u e s i ¿ Q u é v a n a h a c e r , p o r o t r a p a r t e , l o s 
a p r o b a d o s d e C . O . U . a u e n o a p r u e b e n e l i n g r e s o e n 
l a U n i v e r s i d a d ? 

— T i e n e n l o s c a m i n o s d e l a F o r m a c i ó n p r o f e s i o ­
n a l , e s d e c i r , h a y a u e d e s l i n d a r e n t r e l a a p t i t u d v e l 
« n u m e r u s c l a u s u s » . E g u n a c u e s t i ó n t o t a l m e n t e o b ­
v i a , p o r a u e l a U n i v e r s i d a d n o v a a a p a r e c e r n t r a ­
v é s d e q u i e n e s v e r i f i c a n l a s p r u e b a s d e a c c e s o c o n 
u n p l a n t e a m i e n t o n u m é r i c o p r e f i j a d o . C u a l q u i e r a 
d e l o a a l u m n o s a u e d é l a a p t i t u d r e q u e r i d a t é c n i c a 
y p e d a g ó g i c a m e n t e , i n g r e s a r á e n l a U n i v e r s i d a d . E l 
« n u m e r u s c l a u s u s » s ó l o se d a r í a c o n l a fijación d e 
d e t e r m i n a d o n ú m e r o d é p l a z a s e n l a U n i v e r s i d a d , 
l o q u e n o e s t á e n l a r e a l i d a d n i e n l o s p r o p ó s i t o s 
d e l M i n i s t e r i o . 

H a b l a d i c h o e l m i n i s t r o d e E d u c a c i ó n y C i e n c i a 
q u e l o s a l u m n o s q u e n o p u d i e r a n p a s a r a l a U n i ­
v e r s i d a d t e n d r í a n l a p o s i b i l i d a d d e s e g u i r l a F o r ­
m a c i ó n p r o f e s i o n a l . L e p r e g u n t a m o s s i h a y s u f i ­
c i e n t e s c e n t r o s P a r a i m p a r t i r e s t a f o r m a c i ó n v c o n 
b a s t a n t e s e s o e c i a l i d a d e s p a r a h a c e r l a a t r a c t i v a . 

E l s e ñ o r M a r t í n e z E s t e r u e l a s c o n t e s t ó : 
— E n e s t e m o m e n t o p u e d e r e p u t a r s e c o m o s u f i ­

c i e n t e , c o n b a s e a l o s s i g u i e n t e s a r g u m e n t o s : E n 
p r i m e r l u g a r , l a . p r o p i a t r a n s f o r m a c i ó n O u e e l d e ­
c r e t o r e c i é n p r o m u l g a d o s u p o n e e n l o e s t r u c t u r a l -
d e l a F o r m a c i ó n p r o f e s i o n a l , e l c u a l t r a t a d e d a r l e 
u n a d i m e n s i ó n n u e v a v m á s a t r a c t i v a : e l t e m a d e 
l a d i m e n s i ó n y d e l a a t r a c t i v l d a d es i m p o r t a n t e e n 
u n a p o l í t i c a e . l e c u t i v a . C r e o q u e e s t o l o h a e m p e z a ­
d o e l d e c r e t o , a u n q u e e l d e c r e t o n o r e s u e l v e l a t o ­
t a l i d a d d e l o s p r o b l e m a s . E n s e g u n d o l u g a r , h a v 
q u e t e n e r e n c u e n t a a u e e n e l o r d e n e s t r i c t o d e l 
M i n i s t e r i o d e E d u c a c i ó n y C i e n c i a , s i n c o n t a r c o n 
á r e a s d e F o r m a c i ó n p r o f e s i o n a l — e n c a r n a d a s p o r l a 
O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l , p o r l a I g l e s i a , ñ o r l a s e m p r e ­
s a s , p o r e s t r u c t u r a s e s p e c í f i c a s d e ] M i n i s t e r i o d e 
T r a b a . i o — t e n e m o s t r e i n t a m i l p u e s t o s d e F o r m a ­
c i ó n p r o f e s i o n a l v a c a n t e s , s i n c o n t a r c o n l o s a u e s e 
p r o d u c i r á n c u a n d o e s t e c u r s o t e r m i n e s u s e s t u d i o s 
l a p r o m o c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e . D e o t r a P a r t e , e l 
P o t e n c i a l c o n q u e c o n t a m o s o a r a d e s a r r o l l a r l a F o r ­
m a c i ó n P r o f e s i o n a l n o s P e r m i t e a s e g u r a r a u e e s t a 
s u f i c i e n c i a d e l p r e s e n t e s e c o n v e r t i r á e n u n p o t e n ­
c i a l a b s o l u t o e n u n P l a z o m u v c o r t o . T é n g a s e e n 
c u e n t a p o r o t r a P a r t e , q u e e l h e c h o d e a u e u n m u ­
c h a c h o n o s e a a d m i t i d o e n u n a c o n v o c a t o r i a c u a n d o 
se t r a t e d e p r u e b a s d e a c c e s o n l a U n i v e r s i d a d , n o 
q u i e r e d e c i r q u e t e n g a a u e r e n u n c i a r d e f i n i t i v a m e n ­
t e e n t r a r e n e l l a , v a a u e S e r á n v a r i a s l a s c o n v o c a t o ­
r i a s a q u e p o d r á a c u d i r , c o n l o c u a l e l l e m a d e Ta 
s u f i c i e n c i a q u e d a t o d a v í a m á s a c l a r a d o . 

— H a d i c h o u s t e d e n e l d i s c u r s o i n a u g u r a l d e l 
« S y m p o s i u m i n t e r n a c i o n a l s o b r e E d u c a c i ó n » d e l 
C o n s e . i o d e E u r o p a q u e h a b í a Q u e l l e v a r u n e s t i l o 
d i s t i n t o a l a e d u c a c i ó n p r o f e s i o n a l . P a r a q u e l o s 
a l u m n o s r e c i b i e r a n u n a f o r m a c i ó n i n t e g r a l . ¿ N o 
s e r á q u e t o d o e l m u n d o a s p i r a a u n a l i c e n c i a t u r a 
p o r q u e t o d a v í a e s t á m a l v i s t o , o m e n o s b i e n v i s t o , 
u n a p r o f e s i ó n u n i v e r s i t a r i a ? L a g e n t e n o e s t i m a l a 
F o r m a c i ó n P r o f e s i o n a l . . . 

— E n e s t e o r d e n d e c o s a s i u e g a n t r e s f a c t o r e s 
q u e h a y q u e t e n e r m u y p r e s e n t e s : e n E s p a ñ a e x i s ­
t e u n a t e n d e n c i a b a s t a n t e g e n e r a l i z a d a a l o o u e p u ­
d i é r a m o s l l a m a r u n a c o n t e m p l a c i ó n i n s t r u m e n t a l d e 
l a c u l t u r a . N o se v e l a c u l t u r a c o m o u n v a l o r e n s i . 
s i n o a l s e r v i c i o d e l a p r o m o c i ó n s o c i a l o d e l a p r o ­
m o c i ó n p e r s o n a l , t e n d e n c i a P e r f e c t a m e n t e l e g í t i m a , 
p e r o i n c o m p l e t a . H e m o s d e a s p i r a r a a u e l a c u l t u r a 
sea u n v a l o r a m a d o v e s t i m a d o p o r s í m i s m o E s t e 
es u n o d e l o s a s p e c t o s d e l a c u e s t i ó n . E l o t r o ea u n 
t e m a d e p s i c o l o g í a s o c i a l a l r e d e d o r d e l a i e r a r a u í a 
d e l o s t í t u l o s : h a V a u e r e c o n o c e r q u e a u i z á c i e r t a s 
c a r a c t e r í s t i c a s d e l a m a n e r a d e s e r d e l o s e s p a ñ o l e s 
c o n t r i b u y a n a e l l o . T a m b i é n h a y u n a t r a d i c i ó n q u e 
n o s d i c e c ó m o t a n t o e l E s t a d o c o m o l a s C o r p o r a c i o ­
n e s l o c a l e s v l a s C o r p o r a c i o n e s p ú b l i c a s e n g e n e r a l , 
c o m o l a s e m p r e s a s , h a n p r o p u g n a d o a v a l o r a r m á s . 
e n m u c h o s c a s o s , e l t í t u l o q u e l a f u n c i ó n e f i c a z m e n t e 
e j e r c i d a v l a c o m p e t e n c i a c o n q u e se c l e r c í a l a f u n ­
c i ó n . E s u n a s p e c t o n e g a t i v o d e l o a u e d e b e s e r l a 
e d u c a c i ó n y l a p r o f e s i o n a l i d a d . F i n a l m e n t e , h a v o t r o 
a s p e c t o , e l r e t r i b u t i v o . E n e s t e o r d e n d e c o s a s , l a 
d i n á m i c a s o c i a l e s t á s o r p r e n d e n t e m e n t e r e b a s a n d o 
l o s s u p u e s t o s t r a d i c i o n a l e s . H á v p r o f e s i o n a l e s n o u n i ­
v e r s i t a r i o s a u e e s t á n o b t e n i e n d o v a e n e s t o s m o ­
m e n t o s c r e c i e n t e m e n t e l a r e m u n e r a c i ó n q u e m e r e ­
c e n . L a s i t u a c i ó n i d e a l P a r a n o s o t r o s , p o r t a n t o , es 
a q u e l l a e n q u e l a c u l t u r a n o e s t é a c a n t o n a d a e n l a 
U n i v e r s i d a d s i n o g e n e r a l i z a d a e n á r e a s d e l a F o r m a ­
c i ó n d e l h o m b r e v d e u n n i v e l s o c i a l e n e l q u e e l 
t í t u l o n o es e l f a c t o r p r i m a r i o : q u e e l s e r u n i v e r s i ­
t a r i o n o s u p o n g a s o l a m e n t e e l e s t a r a l a c a b e z a d e 
l a s r e m u n e r a c i o n e s e c o n ó m i c a s d e c a r a a l t r á b a l o . 
O t r a c o s a i m p o r t a n t e ea e m e l a o b t e n c i ó n d e d i r i ­
g e n t e s d e u n a n a c i ó n n o t i e n e a u e e s t a r n e c e s a r i a ­
m e n t e v i n c u l a d a a l a e s f e r a u n i v e r s i t a r i a . U n a n a ­
c i ó n n e c e s i t a d e t o d o s P a r a s a l i r a d e l a n t e . Y l a P e r ­
f e c c i ó n v l a a p t i t u d d e l o s d i r i g e n t e s n o h a n d e s a ­
l i r n e c e s a r i a m e n t e d e l a U n i v e r s i d a d . 

S e h a n c u m p l i d o r e c i e n t e m e n t e l o s c i e n d í a s d e l 
G a b i n e t e A r i a s N a v a r r o . S e p r e g u n t a a l s e ñ o r M a r ­
t í n e z E s t e r u e l a s c u á l s e r í a e l b a l a n c e d e l D e p a r t a ­
m e n t o d e E d u c a c i ó n y C i e n c i a e n e s t e t i e m p o a l o 
q u e r e s p o n d e : 

- - Y o h a r í a e l s i g u i e n t e b a l a n c e : P r i m e r o , se h a 
l l e v a d o a c a b o l a f o r m a c i ó n d e l e q u i n o d e l . M i n i s t e ­
r i o c o n l a p r e o c u p a c i ó n P o r s u c o h e r e n c i a V s u c o ­
h e s i ó n . E s t o e s t á p l e n a m e n t e l o g r a d o . E n s e g u n d o 
l u g a r se h a n d e t e c t a d o l o s p u n t o s m á s u r g e n t e s v 
m á s e s t r a t é g i c o s d e u n a r e c o n s i d e r a c i ó n d e l o l a n -
t e a m i e n t o e j e c u t i v o , e n t r e l o s a u e e s t á p r e c i s a m e n ­
t e e l p r o y e c t o d e L e v p r e s e n t a d o a l a s C o r t e s , a u e 
t i e n e l a v e n t a j a d e e s t a r P e n s a d o p a r a u n a e d a d e n 
l o q u e l o s a d o l e s c e n t e s s o n m á s i g u a l e s p o r l a a c u ­
m u l a c i ó n s u c e s i v a d e e x p e r i e n c i a s e n e l m o m e n t o 
e s t r a t é g i c o q u e s e p a r a l a U n i v e r s i d a d d e l a s e n s e ­
ñ a n z a s p r e v i a s a l a m i s m a . P o r o t r o l a d o , s e h a 
a f r o n t a d o d e a c u e r d o c o n l a filosofía v l a P o l í t i c a 
q u e a n o s o t r o s n o s m u e v e , e l t e m a d e l a s b e c a s , a u e 
y a es u n a r e a l i d a d e n e l s e n t i d o d e q u e l a c o n d i c i ó n 
d e b e c a r i o s se a p r o x i m e d e m a n e r a más c r e c i e n t e v 
a b s o l u t a m e n t e p o s i b l e a l a c o n d i c i ó n d e l o s e s t u ­
d i a n t e s . E n t e r c e r l u g a r , e l d e c r e t o d e l a F o r m a c i ó n 
p r o f e s i o n a l , p r e p a r a d o v a p o r e l e a u i p o a u e n o s 
p r e c e d í a v e n e l a u e i n t r o d u c i m o s n o s o t r o s c i e r t a s 
m o d i f i c a c i o n e s e n f u n c i ó n d e ese p l a n t e a m i e n t o , q u e 
r e s p o n d í a a l a s l í n e a s d e a c t u a c i ó n d e l f u t u r o M i ­
n i s t e r i o . E l e q u i p o e n t r ó c o n v e n c i d o d e a u e l a F o r ­
m a c i ó n p r o f e s i o n a l es d e c i s i v a p a r a E s p a ñ a : se 
e n c o n t r ó e l P r o v e c t o , d o c u m e n t o j u r í d i c o i m p o r t a n ­
t e y p u s o e n ó r b i t a ese i n s t r u m e n t o j u r í d i c o . P o r 
o t r a P a r t e , e n e s t o s t r e s m e s e s t a m b i é n . ^ e h a n h e c h o 
e n T o l e d o c o n i n f o r m e f a v o r a b l e , p o r u n a n i m i d a d 
d e l C o n s e j o d e R e c t o r e s d e E s p a ñ a , l a s d e c l a r a c i o n e s 
d e p o l í t i c a u n i v e r s i t a r i a . E l . p r ó x i m o t r i m e s t r e s e -
r á f e c u n d o — e s p e r o t a m b i é n — e n l a c o n s e c u c i ó n d e 
O b j f e t i v o S . l a d e f i n i c i ó n d e l a l í n e a d e p o l í t i c a u n i ­
v e r s i t a r i a ^ p r o y e c t o d e L e y r e m i t i d o a l a s C o r t e a — 
p l a n t e a m i e n t o d e b e c a s , c o n r e f o r m a e n c u a t r a o 
c i n c o p u n t o s q u e s o n e s e n c i a l e s y e s t r a t é g i c o s P a r a 
a d a P t a f l o a u ñ a p o l í t i c a s o c i a l Q u e a n o s o t r o s n o s 
p a r e c e m á g a v a n z a d a ; v p u e s t a e n m a r c h a d e l t e m a 
d e l a F o r m a c i ó n p r o f e s i o n a l , es e l b a l a n c e d e e s t e 
t r i m e s t r e q u e h a s i d o d e m u c h o t r a b a j o v d e g r a n 
i n t e n s i d a d . 

E l C a i r o ( E f e - U P I ) . — E l 
p r e s i d e n t e A n u a r S a d a t h a 
d i c h o h o y q u e s u ú n i c a p r e o ­
c u p a c i ó n r e s p e c t o a la c r i s i s 
d e l O r i e n t e M e d i o es a c a ­
b a r c o n e l E s t a d o d e g u e r r a 
f r e n t e a I s r a e l , p e r o s i n e n ­
t a b l a r r e l a c i o n e s n o r m a l e s 
c o n es te pa ís . 

S a d a t h a b l a b a e n u n a c o n ­
f e r e n c i a de P rensa a n t e l os 
p e r i o d i s t a s q u e a c o m p a ñ a b a n 
a l c a n c i l l e r W i l l y B r a n d t e n 
l a v i s i t a q u e e l c a n c i l l e r d e 
l a R e p ú b l i c a F e d e r a l d e A l e ­
m a n i a es tá r e a l i z a n d o a E g i p ­
t o . 

S a d a t d i j o : " D e s p u é s d e 
v e i n t i s é i s a ñ o s d e o d i o , v i o ­
l e n c i a y r e n c o r , ¿ c ó m o se 
p u e d e p e n s a r e n e l e s t a b l e c i ­
m i e n t o d e r e l a c i o n e s n o r m a ­
les c o n I s r a e l de la n o c h e 
p a r a l a m a ñ a n a ? 

A l p r e g u n t á r s e l e s o b r e e l 
p a p e l de la R e p ú b l i c a F e d e ­
r a l de A l e m a n i a r e s p e c t o a 
l a c r i s i s d e l O r i e n t e M e d i o , 
e n g e n e r a l y a l o s d e r e c h o s 
p a l e s t i n o s e n p a r t i c u l a r , S a ­
d a t c o n t e s t ó : " C i e r t a m e n t e , 
A l e m a n i a O c c i d e n t a l t i e n e u n 
p a p e l q u e d e s e m p e ñ a r , y y o 
s i e n t o d e c i r q u e la R e p ú b l i ­
ca F e d e r a l de A l e m a n i a d i o 
d e l a d o es te p r o b l e m a d u ­
r a n t e l a r g o t i e m p o en e l p a ­
s a d o . H a l l e g a d o la h o r a d e 
q u e l a A l e m a n i a O c c i d e n t a l 
c a r g u e c o n e l p e s o d e sus 
r e s p o n s a b i l i d a d e s , y a sea i n ­
d i v i d u a l m e n t e p c o m o p a r t e 
d e la C o m u n i d a d E u r o p e a " . 

L O Q U E S E H A P E R D I D O 
E N E L C A N A L D E S U E Z 

Sede d e l as N a c i o n e s U n i ­
das ( N u e v a Y o r k ) ( E f e ) . — 
E l c i e r r e d e l C a n a l de S u e z 
e n 1967 ha c o s t a d o a l M u n ­
d o m á s de d i e z m i l m i l l o n e s 
d e d ó l a r e s ( u n o s 6 0 0 . 0 0 0 m i ­
l l o n e s d e p e s e t a s ) e n s o b r e ­
c a r g a d e fletes, r e d u c c i ó n d e 
c o m e r c i o y o t r a s p é r d i d a s , se ­
g ú n i n f o r m a u n e s t u d i o p u ­
b l i c a d o h o y e n la O N U . 

D u r a n t e e l a ñ o q u e se v a 
a e m p l e a r e n la r e c o n s t r u c ­
c i ó n d e l C a n a l — c u y o s t r a b a ­
jos y a h a n c o m e n z a d o — se 
p e r d e r á n t o d a v í a m i l s e t e ­
c i e n t o s m i l l o n e s d e d ó l a r e s 
m á s ( u n o s 1 0 2 . 0 0 0 m i l l o n e s 
de p e s e t a s ) , t asa a n u a l d e 
p é r d i d a c o n e l C a n a l c e r r a ­
d o d e a c u e r d o c o n e l e s t u ­
d i o d e las N a c i o n e s U n i d a s . 

E n l as o b r a s de r e a p e r t u ­
r a d e l a v í a d e a g u a , a h o r a 
p o r c o m p l e t o e n m a n o s d e 
l os e g i p c i o s d e s p u é s de la se­
p a r a c i ó n d e t r o p a s , h a b r á 
q u e gas ta r seis m i l m i l l o n e s 
de d ó l a r e s ( u n o s 3 6 0 . 0 0 0 m i ­
l l o n e s d e pese tas ) . 

L o s p u e r t o s q u e m á s s u ­
f r i e r o n c o n l a i n u t i l i z a c i ó n 
d e l C a n a l d e S u e z a causa d e 
la g u e r r a f u e r o n l o s d e l M e ­
d i t e r r á n e o d e s d e T r l e s t r e y 
h a c i a e l S u r e s t e has ta A d é n , 
e s p e c i a l m e n t e l os d e l M a r 
R o j o y l o s e g i p c i o s . 

M i e n t r a s las c i u d a d e s p o r ­
t u a r i a s d e S u d á f r i c a y e n m e ­
n o r m e d i d a las de K e n y a y 
las C a n a r i a s a u m e n t a b a n s u 
t r á f i c o p o r es ta c a u s a a jena 
a su v o l u n t a d , A d é n l o p e r ­
d ía d u r a n t e m á s d e s ie te 
años e n u n o c h e n t a p o r c i e n 
y T r i e s t r e , e n a l g o m á s de 
u n t r e i n t a y d o s p o r c i e n 
c o n e l p r ó x i m o O r i e n t e , e l 
M a r R o í o y e l G o l f o P é r s i c o . 
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P L E N O D E L A D I P U T A C I O N 

Al 
M E EN 

DE SE 
DE DE 

I n f o r m e f a v o r a b l e a l a f u s i ó n d e l o s M u n i c i p i o s 

d e l a M e r i n d a d d e C a s t i l l a l a V i e j a y V i l l a r c a y o 

P r o y e c t o p a r a c o n s t r u i r u n c a m p o d e f ú t b o l y u n a p i s t a d e 

a t l e t i s m o , p o r i m p o r t e d e 1 , 5 m i l l o n e s d e p e s e t a s , e n F u e n t e s B l 

A las once de la mañana d© 
ayer ce lebró ses ión el Pleno de 
le Corporac ión Provincia l ba]o 
la pres idenc ia de don Pedro 
Carazo Carn icero y con as i s ­
t enc ia de l v icepres idente , don 
Joaquín Oc io Cr is tóba l y do los 
d ipu tados señores Espino, Gon . 
l é l e z Qarcfa, González Gonzá­
lez . QrIJalvo G i l . Izquierdo Ca -
Neja. Mar t ínez de Juana. CU 
m é d o González, del Pozo Este­
ban. Rico Diez de la Last ra , 
Rodríguez González, Rom e r a 
Pascual , Rublo Blanco, Sebas­
t ián García. Serna Sáinz y Va-
roña Mar t ínez ; sec re ta r lo , don 
Jesús González e In terventor , 
8 r . Sampedro . 

Leída y aprobada el acta de 
la ses ión anter ior se adoptaron 
los s igu ien tes acuerdos: 

Resoluc ión de d iversos expe­
d ien tes re la t ivos a personal el 
«e rv l c l o de la Corporac ión . 

Convocator ia de t res plazas 
de aux i l ia re ! taqulmecanógra-
f08. 

Acep ta r la renuncia del Dr . 
don Jesús Franco Muñoz como 
d i rec to r de los Serv ic ios d e 
Psiquiatr ía y nombrar para 
eus t i tu l r le al Dr. don Ja ime de 
Esparza Rodríguez de Tru j i l l o . 

CULTURA Y DEPORTES 

Adqu i s i c i ón de 750 e|emplares 
do la obra «Yantar a lo Bur-
guense» de la que s autor e l 
per iod is ta burga lós . don Fel ipe 
Fuente Macho . 

Colaborar a la ed ic ión de la 
t es i s del profesor don José An-
ton lo Abáse lo , subd i rec tor del 
Serv ic io de Excavaciones Ar ­
queológ icas de la Corporac ión . 

So l i c i ta r del M i n i s t e r i o de 
^Trabajo la ce lebrac ión en la 

c iudad de Burgos de un Cui-so 
de Méd icos de Empresa. 

Conceder una subvenc ión de 
c ien m i l pesetas al Ayunta­
m ien to de Mi randa de Ebro pa­
ra cont r ibu i r a los gas tos que 
o r ig ina la des ignac ión de M i ­
randa como c iudad de f ina l de 
la Vuel ta C ic l i s ta a España. 

Acceder a la pet ic ión fo rmu-
lada por e l d i rec to r de «La Voz 
de Cast i l la» , para dotar de un 
t ra je reg ional a la «Maja de 
Burgos» de l presente año. 

BENEFICIENCIA 

Ces ión ai Pat r imonio de l Es­
tado, para su adscr ipc ión a la 
D i recc ión General de As i s ten ­
c ia Soc ia l , de dos parcelas en 
Fuentes Blancas, para la cons­
t rucc ión de una res idenc ia de 
ancianos v una de subnorma-
les . 

Ceder las máquinas de es­
c r ib i r re t i radas del uso de las 
o f i c inas , a los Estab lec imien­
tos As is tenc la les para el apren­
dizaje de mecanograf ía de los 
menores acogidos en los c i ta ­

dos Cen t ros . 
Quedar en terados del e s c r i . 

to de agradec imien to fo rmu-
lado a la D iputac ión por la 
Rvda. M a d r e Super lora d e l 
Hospi ta l Ps iqu iá t r ico de Santa 
Agueda. 

Conceder una subvenc ión de 
24.000 pesetas ai cent ro do e d u ­
cac ión especia l «San José de 
Cuper t ino», c o m o ayuda para 
as is tenc ia de pro fesores de sor-
domuHos y subnormales al I I 
congreso Internacional s o b r e 
Educación Especia l que se ce le ­
brará en M a d r i d e l p róx imo 
mes de Jun io . 

OBRA Y V I A S Y 
CONTRATACION 

Des ignac ión de los arqu l tec-
tos don Gerardo Colv iño Mar* 
t ínez , doña Mar ía Pérez She-
r l f f y don Car los Mar t ínez Gar-
c ía para la redacción del pro­
yec to de la segunda fase de 
las obras de l Hospi ta l Provin­
c i a l . 

Conceder una prór roga, que 
f ina l izará el 31 de D ic iembre 
de l p resen te año, para la ter ­
minac ión de las obras (segun­
da fase) de re fo rma y acondi­
c ionamien to del ant iguo con­
ven to da la Compañía de Jesús , 
s i tuado en Oña, para Insta lar 
e l Sanator io prov inc ia l de San 
Salvador. 

Ad jud icac ión a la empresa 
«Pascual y V i l la r» , de Sor ia , 
o l concurso para la adqu is ic ión 
de las señales «Burgos T ier ras 
de l Cid» que serán Instaladas 
en los l ím i tes prov inc ia les de 
las car re teras nacionales; e l e ­
vándose el Impor te a 336.740 
pesetas. 

RENTAS Y EXACCIONES 

Aprobar el Padrón de Canon, 
sobre aprovechamiento en las 
vías p rov inc ia les , cqn carác te r 
permanente , cor respond iente a l 
e je rc i c io del año 1974. 

Igualmente los padrones de 
car ros y b ic ic le tas ex is ten tes 
e n la prov inc ia para la ap l i ­
cac ión de l a rb i t r i o de rodaje 
y arrastro de! año 1974. 

COOPERACION 

Ad jud icac ión def in i t i va de las 
obras Inc lu ida , én e l Plan Ex­
t raord inar io de Cooperac ión . 
AGRICULTURA 

Quedar enterados del esc r i t o 
de l ingen iero asesor dé M o n t e s 
sobre el Incendio que se reg i s ­
t r ó e l pasado m e s de Marzo 
e n ter renos repob lados de «La 
Brú ju la», cuyo or igen es tuvo e n 
una punta de c igar ro . 

La D iputac ión acordó rea l i ­
zar las ges t iones oportunas pa­
ra que el depós i to de S e m e n ­
ta les ex is ten te en la c iudad no 
abandone la p rov inc ia . 

ALTERACIONES DE 
MUNIC IP IOS 

In formar favorab lemente e l 
expediente de fus ión de l o s 
Ayun tamien tos de la Mer indad 
de Cast i l la la V ie ja y V i l la r , 
cayo; acordándose a este res­
pecto hacer conatar en ac ta y 
t ransmi t i r la fe l i c i tac ión de la 
Corporac ión a las autor idades 
mun ic ipa les . Corporac iones lo­
cales y vec indar io por e l ex . 
t raord inar io esp í r i tu c iudadano 
demost rado en las negociac io­
nes, en las que en todo mo­
mento preva lec ió e l concepto 
de la Just ic ia y de se rv i c io a 
ambas comunidades. 

Igua lmente se In fo rmaron fa-
vorab lemente tos s igu ien tes ex­
ped ien tes : 

Incorporac ión de los Ayun ta 
mien tes de Pino de Bureba, 

a n c a s 

Cornud i l la y Hermos l l l a , al de 
Oña. 

El de V l l lasur de Her re ros al 
de Urrez. 

D iso luc ión de la ent idad lo ­
cal menor de San Mar t ín de 
Ublerna y de la d e Quinta-
nar r fo . 

Fuera de convocator ia se 
acordó aprobar el p royec to pa­
ra la cons t rucc ión de un campo 
de fútbol y una p is ta de a t l e ­
t i s m o a const ru i r e n e l C o m ­
p l e j o de Fuentes Blancas, por 
Impor te do m i l l ón y medio de 
pesetas . 

En el capí tu lo de f e l i c i t a d o -
nes se adoptó el acuerdo de 
hacer constar en acta y t rans­
m i t i r la fe l i c i tac ión de la Cor­
poración a don Mar iano Jaquo-
to t Uzur laga por s u nombra ­
mien to de d i rec tor general del 
I.N.I.A. 

EXITO DEL ORFEON BORGALES 
EN EL V CERTAMEN 
DE LA CANCION ARAGONESA 

L a m a s a c o r a l b u r g a l e s a 

f u e c a l u r o s a m e n t e a p l a u d i d a 

i 

En la madrugada do ayer lu­
nes regresaron a nuestra c iu ­
dad tos d i rec t ivos y los com­
ponentes de la laureada masa 
coral del Or feón Burgalés que 
ol pasado domingo par t i c ipó 
con destacado éx i to en o l V 
Cer tamen de la Canción Ara-
gonesá ce lebrado en Ejea de los 
Caba l le ros . 

Nues t ro Or feón fue espec ia l -
mente Inv i tado a par t ic ipar en 
es to ce r tamen con jun tamen je 
con ras cora les nac iona les, 
c las i f i cándose a nuest ros r e ­
presentantes ent re las agrupa, 
c lones do pr imera categor ía en 
las que In terv ino, con o t ras 
c inco co ra les . 

La ac tuac ión del Or feón tuvo 
lugar ante más de 1.300 perso­
nas que abarrotaban la a m -
p l h sala de f ies tas del Cas ino 
de España en Ejea. Ac tuó e l 
Or feón a las once y media de 
la mañana, conforme al o rden 
del sor teo real izado prev iamen­
te y "'Ja cancloneá fueron se­
guidas con ext raord inar io I n ­

te rés por los c ien tos de perso. 
ñas que escucharon con reli! 
g loso s i lenc io su Intervención 

In terpre tó nuest ra masa c¿ 
ra l , bajo la magní f ica dirección 
del maes t ro Vega, las siguien­
tes compos ic iones musicalesi 
«De Codoñera y Monroyo». de 
Mar iano Maura l (interpretación 
ob l iga tor ia ) ; «Echa María una 
to r ta» , de A r e n a l : «O Magnum 
M l s t e r l u m » . de J . R. Vitoria y 
«New-Born Aga ln» , de Fkuy. 

kenda l l . 

A n t • que el Or feón Burgalés 
In terv ino el Or feón D'Aldal, de 
Valencia y poster iormente a 
nuest ra masa cora l lo hicieron 
ta Coral Oséense, de Huescai 
ta Coral Barbatrene, de Bar̂  
bast ro (Huesca) y la Coral de 
San Ignacio, de San Sebastián. 

Todas y cada una de las in. 
terpretacione<> de la masa coral 
burgalesa fueron calurosamen-
te aplaudida s u director hubo 
de responder rei teradamente a 
las ovaciones de l póblico que 
l lenaba por comple to la espa­
c iosa sala. 

C O B R A , S . A . 

N E C E S I T A P E R S O N A L P A R A 

S U S O B R A S E N B U R G O S 

[ n t e r e s a d o s . p r e s e n t a r s e e n : A V E N I D A R E Y E S 

C A T O L I C O S . E d i f i c i o C o l ó n . 1.° A . 

( R . O . C . 9 . 3 8 8 ) 

/ 

¿ E s c o r r i e n t e 

t e n e r s u d i n e r o s e g u r o , c o n t r o l a d o y 

p u n t u a l e n s u m a n o ? 
mrfA •> lionn r i lCWTi Pñ. l a rMFWTft rnppipw Pare Usted será lo más corriente del mundo sí tiene CUENTA CO­

RRIENTE en las Cajas de Ahorros Confederadas. 
Alli su dinero está seguro y con liquidez absoluta, porque al firmar un 

talón llene Usted en la mano, puntual e instantáneamente, la cantidad que 
precisa. Cuando quiera ahorrar dinero y ahorrarse preocupaciones, acuda 
o su Caja. Tiene mucha experiencia y deseos de servirle. 

Por 8lgo( desde siempre, se llama de AHORROS. • 

La CUENTA CORRIENTE de las Cajas de Ahorros, además de seguri­
dad y liquidez, le lacilita a Usted el disfrute do los más modernos 
servicios: asesoramiento de inversiones, custodia de valores, cajas de 
seguridad.,. En las Cajas,la mujer puede abrir Cuenta sin permiso maritai. 

Cuando quiera dinamismo y eficacia acuda a su Caja, Su coordina­
ción con otras 6,000 oficinas lo garantizan. 

Por algo, no lo olvide, se llaman CONFEDERADAS. 

d e ^ -

La Organización Financiera en ¡a que más personas conf iani 
24 millones de espadóles se han puesto de acuerdo para depositar en ella sus almiros C a j a s d e A h o r r o s C o n f e d e r a d a s 

Caja de Ahorros del Círculo Católico de Obreros de Burgos»Caja de Ahorros Municipal de Burgos 
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CRONICA POLITICA Por José ONETO 

Importancia política de la visita del primer 
ministro libio a España 
Discurso aperturista de Pío Cabanillas en Barcelona 

Madr id . (De nuest ra Redacción). 
El p r imer m in is t ro de la Repúbl ica árabe de Libia será re­

cibido mañana en Madr id con honores de |efe de Estado ante 
ía presencia de l prñs idente del Gobierno españo l , Car los Ar las 
Navarro y los m in i s t ros de Asuntos Exter iores, A i r e , Indust r ia . 
Comercio y P lan i f icac ión. 

El señor Abdessa lam Ahman Jai lud. que permanecerá du­
rante cuatro días en España y que v is i ta rá Bi lbao y Granada, 
será rec ib ido por el Jefe del Estado, el Príncipe de España y el 
presidente del Gobierno mien t ras que la de legac ión l ib ia man­
tendrá conversac iones en la Presidencia del Gob ierno con e l 
min is t ro de Asuntos Exter iores y la tota l idad de los min is t ros 
económicos. 

La v is i ta del p r imer m in is t ro l ibio se produce s imul táneamen­
te a las conversac iones que en Ryad, capital de la Arabia 
Saudí, está manten iendo uña de legac ión of ic ia l de Madr id con 
Jas autor idades del Reino árabe y en la que el pe t ró leo es e l 
tema pr inc ipal de las negoc iac iones. 

La v is i ta del p r imer m in is t ro l ib io , que, como todos los 
miembros del Consejo d ^ la revo luc ión, t iene categor ía de 
Jefe de Estado, podría cont r ibu i r , según algunas In fo rmac iones , 
a una mayor cooperac ión ent re Madr id y Tr ípo l i . En la actua­
l idad las re lac iones e n t r . ios dos países, por lo menos en 
lo que se re f ie re a la co laborac ión comerc ia l , son exce len tes 
ya que aparte de la ex is tenc ia de un Importante cont ra to de 
gas, d iversas Compañías españolas, ent re el las «Hlspanoi l» , t ie ­
nen intereses en te r r i to r io l ib io . 

COMPOSICION Y ACTIVIDADES 
Por o t ra - par te , la compos ic ión de la de legac ión l ib ia , 

que consta de una t re in tena de personas, puede dar una pista 
de los ob je t ivos de la v is i ta ya que ent re los m iembros f igu­
ran var ios m in i s t ros económicos y el subsecretar io del Petró leo, 
de o t ro lado las v is i tas programadas ( I N I , as t i l le ros y empresas 

const ruc toras de maquinar la y tu r ís t icas) y los contac tos pre­
v ios son también su f i c ien temente s ign i f i ca t i vos . 

A cambio de pe t ró leo y cas i s imi la r al acuerdo que Es­
paña acaba do f i rmar c o r Irak y al que se está estudiando 
con Arab ia Saudí. Madr id podr ía l legar a un en tend imien to 
con Libia a base de un In tercambio de tecno logía . La tecno­
logía española, según se sabe, es barata y adecuada al t ipo 
de necesidades de los libios^ Los l ib ios están in teresados so­
bre todo en técn icas de aprovechamiento de agua sobre las 
que España puede hacer o fe r tas , en motores, au tomóv i les y en 
d inamos y bater ías . 

Igua lmente, España podría proporc ionar a Tr ípol i el t ipo 
de enseñanza de Formación Profesional Ace lerada que ya ha 
ten ido bastante impacto en Hispanoamér ica. Dé todos modos, 
la v is i ta del p r imor m in is t ro l ib io en las actuales condic iones 
de c r i s i s energét ica podría cont r ibu i r a despejar el oscuro 
panorama sobre todo cara al fu tu ro . 
EL DISCURSO DE CABANILLAS 

El m in is t ro de In fo rmac ión , Pío Cabani l las, ha prec isado 
esta noebe en Barcelona la po l í t ica de su Depar tamento y 
las l íneas maestras de la In fo rmac ión en el país. En este 
segundo «discurso aper tur is ta» que pronuncia el señor Ca­
bani l las en la Ciudad Condal en la que estará hasta mañana, 
e l redactor de la Ley de Prensa de 1966 ha a f i rmado que e l 
Juego que Int rodujo la Ley Fraga va mucho má« le jos que la 
misma norma. 

El señor Cabani l las se ha hecho eco de la c r i s i s por la 
que pase e' papel Prensa y ha prec isado que los ún icos lí­
m i t es a la l ibertad de expres ión son los marcados por las 
leyes. , 

Como dato c u r i o s o . ' h a y que dec i r que el d iscurso del 
m in is t ro de In formación ha ten ido como marco la Asoc iac ión 
de la Prensa de Barcelona, una de las asoc iac iones más 
conf l i c t i vas ' i pa ís . 

C O L O N I A S I N F A N T I L E S 

V E R A N O 
i r ú n S a n S e b a s t i á n F i i e n t e r r a b i a L l a n e s 

1«500 P L A Z A S G R A T U I T A S • P a r a n i ñ o s y n i ñ a s d e l a c a p i t a l y p r o v i n c i a 

E m m á 

m m t m 

C A J A D E A H O R R O S 
M U N O B M D E B U R G O S 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 
Por Alberto MATTHIES CASTRi 

HOY CICL ISMO Y TOROS EN DIRECTO 

Para esta ta rde , a las c inco menos cuar to , está prev is ta 
ta conex ión con A lmer ía . A l l í tendrá lugar la puesta en marw 
cha de la Vuelta c ic l i s ta a España con una b reve con t ra 
re lo j de cuat ro k i l ómet ros dosc ien tos me t ros . Recordamos que 
para más adelante están anunciadas las s igu ien tes ret rana* 
m is iones , además de los habi tuales resúmenos f i l m a d o s : 1 
de Mayo, l legada del p r ime r sec tor al c i r cu i to de l Jarama 
y segundo sector contra re lo j por equ ipos: 2 de Mayo , l legada 
de l a . novena etapa a San Rafael; 3 de Mayo, en d i f e r i d o , 
f i na l del p r imer sector . El 13 de Mayo, desde San Sebas t ián , 
segundo sector de la ú l t ima etapa 

Por otro lado, y como ustedes ya saben, hoy y mañana 
se conectará con la Maestranza de Sevi l la , para o f rece r dos 
cor r idas cor respond ientes a la fe r ia de A b r i l . La hora anun* 
c iada es las seis- y media (en lugar de las se i s , p rev is ta 
cuando aún regía e l an t iguo horar io ) . Si no hay cambios 
en el ca r te l , esta tarde podrán ver la ac tuac ión de los d ies t ro» 
Paco Camino, Sebast ián Palomo Linares y Sant iago López, 
que l id iarán reses de la ganadería de Benítez Cubero . 

Como mañana se anuncia a Diego Puerta, Cur ro Romero 
y Francisco Rivera "Paqui r r i» , debemos destacar que por 
f i n se o f recen feste jos en ios que In terv ienen las grandes 
f iguras , en lugar de espectácu los de segunda o te rcera ca te­
gor ía . 

«MISION POSIBLE» UN CONCURSO M A L PLANTEADO 

Tiempos at rás, les p rome t imos ocuparnos de uno de los 
concursos que se o f recen den t ro de «Todo es pos ib le en do ­
mingo» . Prec isamente del que l leva por t í tu lo «Mis ión pos ib le» 
Un p lanteamiento exces ivamente op t im is ta por parte de sus 
responsables ha hecho que de todasg las ocas iones en qus 
ha s ido emi t i do só lo en dos haya pod ido l levarse ade lan to . 
Y prec isamente en ambas se ha roto con algunas de las , 
en pr ino ip io . carac ter ís t icas fundamenta les . 

El p r imer domingo se In tentó un espectacu lar go lpe d d 
e fec to al o f recer algo Inédi to a los te lespec tadores . Los dos 
concursantes que estaban en d i rec to en e' estud io de Prado 
del Rey sal ían al exter ior , sub ieron a un he l icóptero y fueron 
t ras ladados a Barajas, desde donde en un av ión par t i cu la r 
debían v ia jar a una local idad española. A l menos ese e ra 
el p ropós i to in ic ia l , porque el avión no pudo despegar . Había 
fa l lado la empresa . 

Luego se ha pretendido ins is t i r en el m ismo sent ido pero 
cuando no salía mal une cosa, se estropeaba o t ra . M ien t ras 
no podía por menos que cons iderarse desorb i tados los r e s u l ­
tados prác t icos del espacio f rente al der roche de d ine ro , (he-
i icóptero , av ión , unidades móv i les ) que muy b ien podr ían e m ­
plearse en algo mejor . Además , en proporc ió i . a los gas tos , 
el p remio o f rec ido es re la t i vamente bara to : quince días d o 
estancia para dos personas en un lugar de la costa . 

Para co lmo , c o m o decíamos más ar r iba, só lo dos veces 
los concursantes l ian ten ido pos ib i l idades de c u m p l i r l o qus 
so les ex igía. La pr imera cuando se presc ind ió de l av ión 
l im i tándose el v iaje a m t ras lado en he l i cóp te ro . La segunda 
anteayer, gracias a que e l avión par t icu lar hizo oí vue lo 
antes del In ic io del programa, con lo que se p ierde par te 
del e fec to pre tend ido y el púb l ico puede preguntarse , con 
mucha razón, para qué s i rve el cos tos ís imo empleo da d icho 
med io par t icu lar de t ranspor te y si no ser ía mejor convocar 
al concursante d i rec tamente en la loca l idad que 8« qu ie ra , 
esta vez Sevi l la , o al menos l levar lo en un med io menos 
cos toso como podría ser, i nc luso , en av ión de l ínea regu lar . 

Pero hay un deta l le mucho más impor tan te . El gran fa l lo 
en que ha incur r ido el concurso (excepto en una so la ocasión) 
y lo que le pr iva de todo calor y emoc ión pos ib le es que 
los dos par t ic ipantes han de resolver lo que se les so l i c i t a 
fuera del campo de acción de las cámaras, cuando e l t e l e s ­
pectador no les ,\<e, rompiendo así toda pos ib i l idad de «"identi­
f i cac ión» ps lco lóg lóa, de tens ión emoc iona l . Cuando TVE co ­
necta ya está decid ido si el concursante ha fa l lado o n o . 
Tan sólo una vez se ha ro to esta norma, p rec isamente cuando 
tampoco se cumpl ió lo del v ia je en av ión y loa pro tagon is tas 
de turno tuv ieron que l id iar unos becer ros . Entonces el c o n ­
curso ganó muchos puntos. A camb io , anteayer ol ú n i c o - m o ­
mento d iver t ido fue al organizarso un Jocoso ma len tend ido 
al no comprender i i perdedor las palabras que desde M a d r i d 
le d i r ig ía Fernández Abajo. Lo ún ico que merec ió segu i r c o n 
In terés, ¿Es admis ib le que tal suceda tan sólo c o n lo quo 
debería entrar en el te r reno de la mera anécdota accesor ia? 
No. Pero dado el p lanteamiento monótono de «M is ión pos ib le» 
fue sólo consuelo que le quedó al te lespectador . 

. En suma: A l concurs hay que enderezar lo o sup r im i r l o . 
Dispone de med ios desproporc ionados a lo que se cons igue . 

Lo que no debe hacerse es mantener lo por más t i empo en 
los m ismos te r renos . 

Banco Central, S. 
JUNTA GENERAL DE ACCIONISTAS 

Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l o s s e ñ o r e s a c c i o n i s ­
tas d e es te B a n c o , q u e l a J u n t a G e n e r a l a n u n c i a d a e n 
p r i m e r a c o n v o c a t o r i a p a r a e l Jueves, d í a 25 d e A b r i l 
a c t u a l , n o p o d r á c e l e b r a r s e p o r f a l t a d e " q u o r u m " , 
s e g ú n r e s u l t a d e l t o t a l de d e l e g a c i o n e s r e c i b i d a s y 
t a r j e t a s d e a s i s t e n c i a s o l i c i t a d a s h a s t a e l d ía d e h o y . 

Se r e u n i r á , p o r t a n t o , e n s e g u n d a c o n v o c a t o r i a , e l 
s á b a d o , d í a 27 d e l a c t u a l , a l as d o c e y m e d i a de la 
m a ñ a n a , e n e l m i s m o l u g a r . P a l a c i o d e D e p o r t e s d e 
¡ M a d r i d ( A v e n i d a de F e l i p e I I ) . 

M a d r i d , 2 0 d e A b r i l d e 1974 
E l V i c e s e c r e t a r i o G e n e r a l , 

J U A N B U L É H O M B R E 
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T R A S U 

E L B U R G O S A C E R T O A A N U L A S U C O N T R A R I O 

Y E N A L G U N O S C O N T A A T A Q U g N D O L A V I C T O R I A 
Partido de mayor emoción que 

E l B u r g o s j u g ó c n L i n a r e s f r a n c a m e n t e l a t á c t i c a d e seve ra d e f e n s a y r á p i d o s 
c o n t r a a t a q u e s . H e a q u í a H e r a s , c n u n a a c c i ó n o f e n s i v a d e n t r o d e l á rea j i e n e n s e . 
A l a e x p e c t a t i v a , e l d e f e n s a d e r e c h a d e l c u a d r o l o c a l . 

El Burgos, juzgado 
por los corresponsales 
de «Marca» y «As» 

La actuac ión del Burgos en Linares ha sido pos i t i va , 
ya que cons igu ió puntuar. Eso es lo impor tante s i e m ­
pre y más a estas al turas de l ca lendar io. 

Los corresponsales de «Marca» y «As» en Linares 
no lo t r a t an con mucho car iño: pero es to es no rma l . 

• Banderín», en «Marca» se expresa así; ent re ot ras 
cosas: 

Poca h is to r ia t iene e l par t ido de esta ta rde en Li-
nare jos , s i a br i l lantez nos re fe r imos . El Burgos, con 
e l empate , ha dado un gran paso para l ib rarse de l 
descenso , y el Linares, en cambio , lo ha dado para 
t odo lo con t ra r io . 

El * " j r gos . contra lo que se t emía , no fue un equ ipo 
v io len to ; abusaron sus hombres, eso sí de su mayor 
corpu lenc ia y exh ib ieron c ie r ta dureza, que e l co leg iado 
no es t imó punib le. Lucharon por defender su marco 
con gran en tus iasmo, con la sola Idea de des t ru i r , 
e in preocupar les poco ni mucho crear luego; pero con-
e igu le ron que e l cont rar io tuv iera muchas d i f i cu l tades 
para l legar a su área. En suma: h ic ieron el c lás ico 
part ido de fuera de casa; Ies sal ió bien y a otra cosa». 

Por su par te Ignacio Ouesada, en «As» o f rece Is 
s igu ien te ve r s i ón : 

"Ha s ido Un part ido de mucha emoc ión por lo que 
se vent i laba en é l , pero de mal Juego a causa de 
los nerv ios que se han apoderado de los p tp tagonis tas 
y del púb l ico El domin io ha correspondido genera lmen­
t e al L inares, que ha ten ido muchas ocasiones de g o l , 
aunque éstas no hayan cr is ta l izado, s in duda, por esa 
tens ión que se adueñó de todos 

En un choque for tu i to se lesionan en la cabeza Cr ispí 
y S ls t iaga. por lo que t ienen que ser a tendidos, aunque 
cont inúan e n e l te r reno do juego con sendos venda jes , 
te rm inando , poco después, e l pr imer t i emp sin var ia 
c l ó n en e l marcador 

En la segunda par le , el Linares sale con grandes 
br íos . Presiona in tensamente y hace pasar apuros al 
por ta l de fend ido por A lzpuru . Plaza t iene una gran 
ocas ión, pero e l guardameta burgalés se t i ra a sus 
p ies , imp id iéndo le el remate . 

Se consumen los minu tos y los nerv ios van en au­
men to e n las f i las locales Ano tamos una fal ta a Plaza 
c o n der r ibo dentro del área que. inexp lcab lemente , 
se señala cas t igo cont ra el Linares En los ú l t imos 
m inu tos se produce una mano c lar ís ima de un defensa 
burgalés en el área fa t íd ica, pero tampoco la cons idera 
e l co leg iado digna de cas t igo , f ina l izando el par t ido 
s in que el marcador se mueva, lo que supone para 
e l Linares entrar en una s i tuac ión aún peor de la 
que le encont raba, con nueve puntos negat ivos». . 

CAL IF ICACION DE LOS JUGADORES 

{Según «Marca»: 
A l zpu ru ., i 
Osor io , 2 
Gómez 2 
Soroa ... 2 
Raúl i 
Ederra 2 
Heras . . . . . . ... 1 
Navarro .. . 1 
Renuncio .. . O 
Slst iaga 1 
Ola lde * . . . . 1 

Según «As»: 
A lzpuru .. . ., , 2 
Osor io ,. 2 
Gómez , 2 
Soroa 2 

L i n a r e s . — L i n a r e s . 0 ; BUIROS . 0 . 
A l i n e a c i o n e s : 
L i n a r e s — S a n t o s ; A n t o ñ e l e . V á r e l a . C o d i n a : 

C ó r r e t e . C a s t i l l o ; T a r r l ñ o . C i i s p i . P l a z a . N a r a n l o v 
P e d r a z a . 

A l o s 43 m i n u t o s P e d r a z a . c o n u n t i r ó n c n u n a 
p i e r n a , es s u s t i t u i d o p o r G a r r e . E n l a s e g u n d a P a r ­
t o a l o s 3 5 m i n u t o s . N a r a n i o d e . i a s u p u e s t o a S a n t i . 

B u r g o s . — A i z p u r u ; O s o r i o . R a ú l . G ó m e z ; S o ­
r o a , E d e r r a : H e r a s . N a v a r r o . R e n u n c i o . S i s t i a g a , 
O l a l d e . 

S i s t i a g a f u e r e t i r a d o a l o s 30 m i n u t o s d e l s e g u n d o 

i 

Raúl 
Ederra .. . 
Navarro . 
Renuncio 
Slst iaga . 
O la lde .. . 
Heras ... 

RUEDA DE PRENSA CON IOS ENTRENADORES 
NEGRIILO: (Este punto supone un paso adelante 

pero aún nos queda mucho que hacer 
para llenar a la salvación delínitíva} 

6AIBIS: (El Buróes hizo su partido, supo defender 
V resulto imposible el poderle batin 

D i s c r e p a n c i a s b b r e e l p r e s u n t o p e n a l t y d e S i s t i a g a 

L i n a r e s ( S e r v i c i o e s p e c i a l c o n t r a r i o s . H a c e r o t r a c o ­
p a r a D I A R I O D E B U R G O S ) , sa , h u b i e r a s i g n i f i c a d o d c -
H a t e r m i n a d o e l e n c u e n t r o , r r o t a r n o s n o s o t r o s m i s m o s . 
q u e a f a l t a d e e x q u i s i t e c e s e n — ¿ H a s i d o d i f í c i l a r r a n c a r 
e l j u e g o h a t e n i d o e m o c i ó n es te p u n t o ? 

los d o s e q u i ­
p o s , pues se ha l u c h a d o a 
t o p e p o r l os d o s b a n d o s . D e 
t o d o s m o d o s — I n s i s t i ó — c o n 
u n p o c o d e f o r t u n a h u b i é r a ­
m o s p o d i d o l l e v a r n o s la v i c ­
t o r i a p a r a casa . 

¿ S i g n i f i c a este r e s u l t a d o 

y a l g u n a s j u g a d a s d i s c u t i d a s , g i e j 
c o m o Ja m a n o de S i s t i a g a d i f í c i l ' p a r a 
d e n t r o d e l á r e a , q u e e l p ú b l i ­
c o r e c l a m ó c o m o p e n a l t y . 
N o s o t r o s , s i n c e r a m e n t e c r e e ­
m o s q u e n o h u b o t a l , y a 
q u e e l b a l ó n f u e a l a m a ­
n o y n o ésta a l b a l ó n ; p e ­
r o ya es s a b i d o q u e " t o d o 
es s e g ú n e l c o l o r d e l c r i s t a l , 

. c o n q u e se m i r a " P o r o t r a la s a l v a c i ó n d e su e q u i p o ? 
p a r t e , e l p ú b l i c o es taba n e r ­
v i o s o y b u s c a n d o a n g u s t i o s a ­
m e n t e la o c a s i ó n d e b a t i r , c o ­
m o f u e r a , e l p o r t a l b i e n d e ­
f e n d i d o d e l B u r g o s . E n c o n ­
s e c u e n c i a , u n p e n a l t y e n esas 
c i r c u n s t a n c i a s h u b i e r a s i d o 
j u g a d a c l a v e , c o m o y a s u c e ­
d i e r a e n j o r n a d a a n t e r i o r en 
R i a z o r . S i n e m b a r g o , e n esta 
o c a s i ó n , e l á r b i t r o e s t u v o m f c 
a j u s t a d o a s u f u n c i ó n d e j u e z . 

E n las casetas , c o n e l p r i ­
m e r o q u e c o n v e r s a m o s es c o n 
e l p r e p a r a d o r b u r g a l é s . N e g r i ­
l l o , q u e se m o s t r a b a s a t i s f e ­
c h o . 

— ¿ C u á l es s u j u i c i o s o b r e 
e l e n c u e n t r o ? 

— H a s i d o u n p a r t i d o 
m u y , d i s p u t a d o , si b i e n e s t i m o 
q u e m i e q u i p ó h a s i d o a l g o 
s u p e r i o r . D e t o d o s m o d o s , e l 
r e s u l t a d o d e e m p a t e a c e r o 
l o g r a d o , n o es m a l o n i m u c h o 
m e n o s . S i r v e p a r a d i s t a n c i a r ­
nos a lgo y pa ra I r r e f o r z a n d o 
n u e s t r a m o r a l . 

— ¿ N o ha s i d o la t á c t i c a 
d e l B u r g o s d e m a s i a d o c o n s e r ­
v a d o r a ? 

— E n a b s o l u t o . N o s o t r o s 
h e m o s v e n i d o a b u s c a r l os 
dos p u n t o s v n o u n o . C a s i 
e s t u v i m o s a p u n t o d e c o n ­
s e g u i r l o , pues h e m o s c r e a ­
d o a l g u n a s o c a s i o n e s p a r a 
e l l o , s i b i e n n o s ha f a l t a d o 
u n m í n i m o de a c i e r t o en u n 
pa r d e t i r o s a p u e r t a , en l os 
q u e e l g o l e s t u v o h e c h o . S i n 
e m b a r g o , j u g a n d o f u e r a y e n 
u n p a r t i d o t a n v i t a l c o m o 
és te , n o p o d í a m o s d e j a r d e 
m a r c a r e s t r e c h a m e n t e a l o s 

— S u p o n e u n paso a d e l a n i c 
i m p o r t a n t e ; p e r o a ú n nos 
q u e d a m u c h o p o r h a c e r p a r a 
l l ega r a esa p o s i c i ó n d e s a l ­
v a c i ó n d e f i n i t i v a q u e la a f i -

p a r t l d o e ra m u y cJún b u r g a l e s a espe ra y m e ­
r e c e , 

— ¿ Q u é nos d i c e d e l p e n a l ­
t y c o m e t i d o p o r S i s t i aga y 
q u e r e c l a m ó e l p ú b l i c o ? 

— P u e s q u e le í e c l a m ó e l 
p ú b l i c o ; p e r o q u e n o h u b o 
t a l p e n a l t y . S I l l e g ó a d a r l e 
el b a l ó n c n la m a n o , se v i o 

( P a s a a l a p á g i n a 2 0 ) 

P a r t i d o con 
q u e r e c i b i r c u a t r o n u n t o s d e «mt.,* . 
p a r t e d e l e n c u e n t r o e n es tas c o m l t ' * 
t a m b i é n s u s t i t u y ó a R e n u n c i o . lc" 

A r b i t r ó e l c a s t e l l a n o L a m ó Oa-üiiir 
E n c u e n t r o e l d e L i n a r e j o g V c f f n 

p o l o c a l p a r a e v i t a r e l descenso' 
s u d e s a r r o l l o , l o s s e g u i d o r e s se moslr b 
n a d o s y c o n c i e r t a l ó g i c a v a aue h n f f 
d e b í a n h a b e r s e r e c t i f i c a d o v a h o r . 11 
r í a s d e l c a m p e o n a t o es m u y d i f í c i l pLlat 
e l L i n a r e s h a n r a c t i c a d o demas iad , , 
s i v o . 

E l e n c u e n t r o h a a i d o m e d i o c r e con 
c a r a c t e r í s t i c a s p o r P a r t e d e l L i n a 
a n t e r i o r e s , 

r E ] B u r g o s t a m p o c o h a t e n i d o una bá 
c l o n , p e r o h a m o s t r a d o u n o s 1ueadore«( 
se . c o m o O l a l d e v H e r a s . q u e h a n cread 
d e g o l s o b r e - t o d o u n a i n d i v i d u a l de'O 
se t r a d u j o e n g o l p r o v i d e n c i a l m e n t e t 
r e s . A t r á s s u s h o m b r e a se emplearon 
d e s t a c a n d o l a b r e g a d e S i s t i a c a . 

A l o s 18 m i n u t o s s e l e s i o n a n en un 
S l s t i a g a y C r i s p í , q u e s o n o b i e t o d e . 
c o n t i n ú a n e n e l c a m p o c o n l a cabeza vi 

E n l a s e g u n d a f a s e e l L i n a r e s tuvo, 
a l o s d o s m i n u t o s , e n c u y o m o m e n t o P L 
e l p o r t e r o n o a c i e r t a a b a t i r l e V ñoco m 
g i s t r a o t r o r e m a t e d e c a b e z a , aue SJ 

E n l o s m i n u t o s f i n a l e s d e l encuenl 
n o y e u n a m a n o , d e n t r o d e l á r e a d d B 
s e g ú n n u e s t r o c r i t e r i o é s t a f u e invo: 

C O M E N T A R I O 

L l o a r e s . — E l p a r t i d o en t re e l l\< 
gos , n o ha s i d o u n e n c u e n t r o d e cal idad 
d í a s e r l o , ya q u e l a s i t u a c i ó n en la quebin 
a m b o s e q u i p o s e n l a t a b l a no se presta i ¡a-
d o r e s r e a l i c e n u n j u e g o de f i o r i t u r a s . 

P e r o s i e l e n c u e n t r o n o ha s ido de el ni­
d o b a s t a n t e e m o c i ó n n o s ó l o p o r lo 
d o s i n o p o r e l f o r c e j e o de a m b o s equip 
d i a d o m u c h o d u r a n t e t o d o l os noventa ID 
r e a l i z a d o u n f é r r e o m a r e a j e de los delanii 

L o s d o s " o n c e s " h a n j u g a d o más a no 
c o n t r a r i o q u e a c r e a r j u e g o p r o p i o para 
a d v e r s a r i a , p e r o e n l íneas genera les el Buijf ra 
d i v e r s a s fases d e l e n c u e n t r o supe r i o r a si 
en n i n g u n a se h a y a m o s t r a d o c o m o cquL íl 
en f a c u l t a d e s d e sus j u g a d o r e s n i en coiK k 
j u g a d a s . 

E n r e a l i d a d , a l o l a r g o d e l partido «I 

por ambos equipos 
mostrado c o m o e q u i p o a l g o s u p e r i o r a su r i v a l y las 
ocasiones d e g o l q u e h a n c r e a d o sus d e l a n t e r o s h a n s i d o 
más a b u n d a n t e s y m á s c l o f a s q u e las q u e p u d i e r o n f e r ­
iar los d e l a n t e r o s l o c a l e s , q u e só lo e n e l s e g u n d o t i e m ­
po y a c t u a n d o y a c o n t r a r e l o j s u p i e r o n c r e a r a l g u n a o c a ­
sión de e v i d e n t e p e l i g r o . 

Q u i z á d e h a b e r h a b i d o a l g ú n v e n c e d o r e l B q r g o s 
tuviera m á s m e r e c i m i e n t o s p a r a a p u n t a r s e u n a v i c ­
toria m í n i m a , s o b r e t o d o p o r l a b u e n a l a b o r de a l g u n o s 
de sus h o m b r e s c o m o H e r a s y O l a l d e , q u e h i c i e r o n d i ­
versas j u g a d a s d e m é r i t o c n d i v e r s a s fases d e l p a r t i d o . 

Q u i z á a l B u r g o s p a r a l o g r a r la v i c t o r i a le h a y a f a l t a d o 
ligazón e n t r e sus h o m b r e s y p r a c t i c a r u n j u e g o m á s 
con jun tado . "Sus h o m b r e s v e n , b i c n l a j u g a d a , p e r o l a r e a ­
lizan m a l y a l ser l o s pases I m p r e c i s o s se e s t r o p e a u n a l a ­
bor de a t a q u e q u e p o r o t r a causa n o se r e f l e j a e n e l 
marcador. 

Se h a v i s t o m u c h a v o l u n t a d ^ p o r l o s d o s e q u i p o s e n 
los dos t i e m p o s . A l f i n a l d e l e n c u e n t r o e n l os m o m e n ­
tos de a t a q u e a la d e s e s p e r a d a d e l e q u i p o l o c a l , c n b u s ­
ca de l t r i u n f o , e l B u r g o s s u p o c e r r a r l í neas c o n a c i e r t o 
para m a n t e n e r s u m e t a I m b a t i d a y l l e v a r s e d e es ta f o r ­
ma u n p o s i t i v o q u e p u e d e ser d e m u c h a i m p o r t a n c i a 
para e l c o n j u n t o c a s t e l l a n o e n e l a c t u a l t o r n e o d e L i g a . 

E n d e f i n i t i v a , e l p a r t i d o n o f u e b r i l l a n t e , t a l c o m o 
ha q u e d a d o s e ñ a l a d o ; p e r o e l B u r g o s s u p o j u g a r l o d e 
forma p r á c t i c a . E n p r i m e r l u g a r se d e d i c ó a e j e r c e r f u e r ­
te marea je s o b r e l os h o m b r e s m á s p e l i g r o s o s d e l L i n a ­
res, a los q u e a n u l ó y l u e g o l l e v ó a c a b o a l g u n o s 
con t raa taques , q u e e s t u v i e r o n a p u n t o d e d a r l e n o s ó l o 
el va l ioso p u n t o l o g r a d o , s i n o l o s d o s . E n u n a o c a s i ó n , 
Renuncio t u v o e l g o l cas i h e c h o e n u n h á b i l t a c o n a z o y 
en o t r a s , m e r o d e ó e l p e l i g r o e s p e c i a l m e n t e e n u n j u g a ­
da m u y b i e n l l e v a d a i n d i v i d u a l m e n t e p o r O l a l d e . 

I g u a l a d a s i n go les a l f i n a l , q u e q u i z á s i r v a a l B u r g o s 
para e l u d i r e l d e s c e n s o y q u e pa rece v e n i r a s e n t e n c i a r 
la suer te f u t u r a d e l L i n a r e s , q u e h o y q u i s o v e n c e r p e r o 
no p u d o , f r e n t e a u n r i v a l q u e a c e r t ó a I n m o v i l i z a r ­
le en e l c e n t r o d e l c a m p o y a o p o n e r l e m u c h o s o b s t á c u ­
los, c u a n d o i n t e n t a b a p e n e t r a r e n e l á r e a . — M E N C H E T A . 

S l s t i a g a , u n o d e los j u g a d o r e s m á s d e s t a c a d o s de n u e s t r o e q u i p o , p e n e t r a e n e l á rea d e l L i n a r e s . E s t u v o 
s o b e r b i o e l m e d i o b u r g a l é s , pese a h a b e r r e s u l t a d o s e r i a m e n t e l e s i o n a d o e n la p r i m e r a p a r t e , p o r l o q u e 

c u a n d o r e o p a r e c i ó t r a s la I n c i d e n c i a l o h i z o cotí l a c a b e z a v e n d a d a . — ( F o t o C I F R A G R A F I C A ) 
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0 E l BURGOS PROMESAS Y EL 
¡JAR SE REPARTIERON LOS PUNTOS 

L a f a l t a d e r e m a t a d o - e m b a r g o , v P e s e a a u e r e m a t e s d e c a b e z a , e s t a q u i e r d o v i s i t a n t e . T o m á s V 
r e s e f i c a c e s f u e u n o d e p u e d a h a b e r a u l e n n o v e z n o s d e c e p c i o n ó o o r s u t e r m i n ó d e s p l a z á n d o s e h a ­
l o s m o t i v o s f u n d a m e n t a - c o m p a r t a n u e s t r a o n i - n u l i d a d , t e n i e n d o a u e s e r c í * e l l a d o d e r e c h o e n t a n -
Í e s s i n o e l p r i n c i p a l . P o r n i ó n . h e m o s d e s e g u i r i n - s u s t i t u i d o d u r a n t e e l d e s - l o 0116 S a l a q r e c o r r í a t o d o s 
e l q u e e l B u r g o s n o o b - s i s t i e n d o e n a u e e l B u r - c a n g o S e o c u ü 5 d e m a r - l o s D u e ? t o S d e l n l í n e a d e 
t u y o a c a s o u n m e j o r r e - g o s P r o m e s a s P a r e c e h a - j ' } d i v o l a n t e i z - ( P a s a a l a D á g i n a 2 0 ) 
s u l t a d o q u e e l e m p a t e l o - b e r p e r d i d o a l g u n a d e s u s 
g r a d o e l d o m i n g o f r e n t e b u e n a s c u a l i d a d e s , c o s a 
a l B é j a r . e q u i p o i n t e a r a - q u e a h o m e s t á m á s q u e 
d o p o r i u K a d o r e s v e l e r a - j u s t i f i c a d a e n p a r t e , ñ o r 
n o s v d e c o n s t i t u c i ó n f í - l a s b a i a s r e e i s t r a d a s . e n -
s i c a n o t a b l e m e n t e s u p e - t r e l a s o u e h e m o s d e s e -
r i o r e n P e s o v m e d i d a a ñ a l a r l a d e B e r m e l o . c o n 
l o s d e c a s a , e n l í n e a s e e - u n a d o l e n c i a , a l P a r e c e r 
n e r a l e s . s i n i m p o r t a n c i a . P e r o q u e 

E n t e n d e m o s a u e p u d o h i z o a c o n s e j a b l e s u n o 
h a b e r s e i m p u e s t o d e m a - a l i n e a c i ó n , a p e s a r d e 
ñ e r a d e c i s i v a e l b r í o d e h a b e r s i d o c o n v o c a d o , 
l a j u v e n t u d s o b r e l a e x - L o a d e c a s a d o m i n a r o n 
p e r i e n c l a d e l a v e t e r a n i a . c o n m a v o r i n s i s t e n c i a a u e 
a p e s a r d e a u e t a m b i é n s u r i v a l , h a c i é n d o l o e n d é ­
l o s s a l m a n t i n o s l u c h a r o n t e r m i n a d a s f a s e s d e l e n -
l o s u v o v d e m a n e r a e s - c u e n t r o c o n m á s c o n j u n -
p e c i a l s u d e l a n t e r o c e n - c i ó n y p e l i g r o s i d a d . P e r o 
t r o T á p e l o , c u y a e n t r e g a Va h e m o s d i c h o a u e n o h u -
f u e a b s o l u t a , m o v i é n d o s e b o r e m a t a d o r e s e f i c a c e s , 
e n u n a a m p l i a d e m a r c a - a s í e s q u e d e n a d a s e r v í a 
c l ó n v c o n u n a r a p i d e z y e l e s f u e r z o r e a l i z a d o . * c o n 
p o t e n c i a h a s t a e l fin. v v i s t a s a l a c o n s e c u c i ó n d e 
a u e s i n c e r a m e n t e n o e s - l a v i c t o r i a . S i e n l a i o r n a -
p e r á b a m o s a l n v i s t a d e d a a n t e r i o r . V é l c z n o s h a -
s u v o l u m i n o s a figura. S i n b í a e n t u s i a s m a d o c o n s u s 
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O l a l d e , e n b u e n a p o s i c i ó n , d i s p u e s t o a r e c i b i r u n l a n z a m i e n t o desde e l a la c o n t r a r i a . Ln * * * * 

i m p e d i r la l l e g a d a d e l b a l ó n a l p e l i g r o s o d e l a n t e r o b u r g a l é s . - r ( F o t o C I F R A G B A 
flCfl 

DIARIO D E BURGOS 

E l B u r g o s a t a c ó p e l i g r o s a m e n t e , a d e m á s d e d e f e n d e r c o n a c i e r t o s u p r o p i a p a r c e l a , c o m o c n es ta o c a s i ó n 
en q u e e l z a g u e r o c e n t r a l d e l L i n a r e s d e s p e j a d e c a b e z a , u n b a l ó n q u e se c e r n í a s o b r e su á rea 

1 ( F o t o C I F R A G R A F I C A ) 

OBJETIVO: LOGRADO 
SOLO AL 50 POR 100 

I m p o r t a n t e h a s i d o 
e l p u n t o a r r a n c a d o e n 
L i n a r e s ; p e r o c o m o 

§ b i e n d i c e N e g r i l l o , a la 
h o r a de p o n d e r a r , e l 
m i s m o s u p o n e u n p a ­
so a d e l a n t e , a u n q u e t o ­
d a v í a q u e d a m u c h o p o r 
h a c e r p a r a l l e g a r a la 
s i t u a c i ó n de s a l v a c i ó n 
d e f i n i t i v a . 

N o s o t r o s c r e e m o s 
l q u e e l o b j e t i v o está l o -
| g r a d o t a n s ó l o a l 50 

p o r 100 . Y e s t o l o i n -
| e t i camos , n o p o r q u e 
| h a y a s i d o u n e m p a t e 
\ —-y n o la v i c t o r i a — lo 
'( q u e haya s u b r a y a d o es-
| t a s a l i d a a l t e r r e n o j i e -
[ n e n s e d e l L i n a r e j o s , .si-
k n o p o r o t r o s m o t i v o s 
I q u e v a m o s a pasar a 
* e x p o n e r . 

E l e n t r e n a d o r b u r g a l é s h a m a n i f e s t a d o s i e m p r e su 
e s p e r a n z a d e q u e e n es te e m b a l a j e final, e l B u r g o s 
p o d r í a sacar c u a t r o p u n t o s y q u e esa, a l m e n o s , e ra 
s u m e t a . P o r c o n s i g u i e n t e , c o m o h a s t a a h o r a s ó l o se 
h a n c o n s e g u i d o d o s — u n o e n A l i c a n t e y o t r o e n L i ­
n a r e s — , de a h í n u e s t r a a f i r m a c i ó n de q u e ú n i c a m e n ­
te se h a l l e c u m p l i d o a l c i n c u e n t a p o r c i e n t o , a t r e ­
v i é n d o n o s a p r e d e c i r q u e s i se ve c o m p l e t a d o a l c i e n 
p o r c i e n , l a s a l v a c i ó n p o d r á ser s e g u r a . B u e n o , m a ­
t i c e m o s b i e n e s t o ; será s e g u r o en c u a n t o a e l u d i r e l 
d e s c e n s o a u t o m á t i c o , s i b i e n q u e d a r á l u e g o e l c a p í t u ­
l o p o s t r e r o y s i e m p r e i n c i e r t o de l a p r o m o c i ó n , de 
la q u e n o h a y q u i e n s a q u e y a a l B u r g o s , p o r m u y 
b i e n q u e le r u e d e n las c o s a s . 

Es e v i d e n t e q u e la j o r n a d a d e l p a s a d o d o m i n g o 
le h á s i d o f a v o r a b l e . Se h a h u n d i d o e l C o r u ñ a y o t r o 
t a n t o p u e d e d e c i r s e d e l L i n a r e s . Q u i z á e l m a y o r pe ­
l i g r o c o m i e n c e a p e r f i l a r s e p o r p a r t e d e l L e v a n t e . E n 
u n c o m e n t a r i o q u e h i c i m o s e n e l c u r s o d e l a s e m a n a 
p a s a d a i n d i c a m o s q u e e ra e l c o n j u n t o a v i g i l a r y a 
o b s e r v a r m á s de c e r c a y e s t o v o l v e m o s a r e i t e r a r l o 
h o y . 

E l B u r g o s en L i n a r e s , s e g ú n las r e f e r e n c i a s , h i z o 
u n p a r t i d o p r á c t i c o . A es tas a l t u r a s es m u c h o p e d i r 
e x q u i s i t e c e s y e f i c i e n c i a . A la h o r a d e o p t a r p o r u n a 
U o t r a , h a y q u e i n c l i n a r s e p o r l a s e g u n d a , pues es 
m u c h o l o q u e se j u e g a . 

Esa f u e a n t e a y e r l a t ó n i c a b u r g a l e s i s t a y d e n t r o 
de e l l a d e s t a c ó S i s t i a g a , c o n u n a a c t u a c i ó n d e c i d i d a 
y p u n d o n o r o s a , d e l a q u e c o n s t i t u y e b u e n e j e m p l o su 

\ es ta r e n e l c a m p o , a pesar d e q u e u n f u e r t e e n c o n -
' t r o n a z o le a b r i ó la ce ja y h u b o de j u g a r c o n l a ca -

\ b e z a v e n d a d a y c u a t r o p u n t o s de s u t u r a . 

M a r t e s , 2 3 d e A b r i l d e 1 9 7 4 
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A l q u i l e r e s 

A L Q U I L O l o c a l I n s t a ­
l a d o , 40 m e t r o s c u a d r a ­
d o s , e n A r a n d a d e D u e ­
r o , P o l í g o n o R e s i d e n ­
c i a l P a r c e l a 32. T e l é ­
f o n o 454565. B i l b a o . 
A L Q U I L O p i s o a m p l i o 
e n c a l l e S a n C o s m e , 1 1 , 
1.», p a r a v i v i e n d a y o f i ­
c i n a . I n f o r m e s , t e l é f o ­
n o 223681. 

S E A L Q U I L A p i s o 
a m u e b l a d o , c é n t r i c o , 
c o n t e l é f o n o L l a m a r , d e 
2 a 4 . — 221845. 
D O S P I S O S a l q u i l o o 
v e n d o , a m u e b l a d o s T e ­
l e v i s i ó n . V i t o r i a , 115, 
l .o, C. 

P I S O p e q u e ñ o , a l q u i l o ; 
s o l e a d o , e x t e r i o r . R a z ó n 
z ó n , e s t a A d m i n i s t r a-
c i ó n . 

S E A L Q U I L A b a r . R a ­
z ó n , t e l é f o n o 220007. 

A L Q U I L O p i s o a m u e ­
b l a d o , m u y cé n t r i c o . 
i n f o r m e s 229618. 
S E A L Q U I L A b a r . R a 
z ó n . t e l é f o n o 220007. 
A L Q U I L O p i s o , c a l e ­
f a c c i ó n c e n t r a l . V i t o r i a , 
170. I n f o r m e s , p o r t e r í a . 
S E A L Q U I L A p i s o . Ca­
l e f a c c i ó n c e n t r a l . A v e ­
n i d a C i d , 44. 8.o. B . 

A L Q U I L O p i s o a m u e ­
b l a d o , c é n t r i c o y c o n 
t o d a s c o m o d i d a d e s . L l a ­
m a r a l t e l é f o n o 225025. 
S E A L Q U I L A p i s o e n 
A v e n i d a R e y e s C a t ó l i ­
c o s , e d i i l i c i o S a n t a F e . 
C a l e f a c c i ó n c e n t r a l . I n ­
f o r m e s e n e l 2.», D , 

A L Q U I L O o v e n d o p i ­
so a m u e b l a d o . T e l é f o n o 
207315 ( C u b o s ) . 
S E A L Q U I L A piao 
a m u e b l a d o a m p l i o , so ­
l e a d o . S a n F r a n c i s c o . 
147. R a z ó n , p o r t e r í a . 
S E A L Q U I L A p i s o , 
m u y b a r a t o . L a V e n t o ­
s a , n ú m e r o 15, 7.° 
S E A R R I E N D A p i s o 
e n c a l l e V i t o r i a , n ú m e ­
r o 192, 5.», F . I n f o r m e s , 
p o r t e r í a . 

S E A R R I E N D A o v e n ­
d e p i s o s o l e a d o , c o n c a ­
l e f a c c i ó n c e n t r a l . C a l l e 
S a n B r u n o , n ú m e r o 7, 
4.o, N . F r e n t e a C a m p o -
f r i ó . 

A u t o m ó v i l e s 
y a c c e s o r i o s 

A L Q U I L E R s i n c o n d u c ­
t o r , c o c h e s n u e v o s , t o ­
das l a s m a r c a s « S e r v í -
A u t o » . S a n j u r j o . 9. T e ­
l é f o n o 222716. 
A U T O S B L A N C O . - — A l ­
q u i l e r s i n c o n d u c t o r , 
v a r i a s m a r c a s B a r r i a ­
d a H i e r a B , 69. T e l ó -
f o n o 220838. 

T R A C T O R E S de 
o c a s i ó n r e v i s a d o s 
m a g n í f i c o s p r e c i o s 
f a c i l i d a d e s de pa 
g o . « A u t o B u r g o s 
S A.» A v e n i d a de) 
C i d , T2 T e l é f o n o 
220850 

V E N D O S e a t 6 0 0 - D , d e 
o c a s i ó n . D i r i g i r s e a l t e ­
l é f o n o 201145. 
A U T O M O V I L E S G a m o ­
n a l , v e n d e v a r i o s 8 0 0 - D , 
850, 124, 1430. 1 2 4 - R a n -
c h e r a . 1500, 4 . L , R - 8 , 
S I m e a s 1000 y 1200. 
M O 1300. M i n i s . T o d o s 
l o s m o d e l o s n a c i o n a l e s . 
G r a n d e s f á c i l 1 d a d e «. 
P e d r o A l f a r o , 2. T e l é ­
f o n o 223814. 

V E N D O Pegaso C o m e t 
b a s c u l a n t e c o n t a r j e t a 
T e l é f o n o 200150 

A U T O M O V I L E S 
a l q u i l e í s i n c o n ­
d u c t o r F L B N T o 
d a s m a r c a s A v e -
n i d a G e n e r a l V I -
g ó n T e l é f 223803 

V E N D O 1.500 D i e ­
s e l V i l l e g a s . G , R l -
l o v a . 

V E N D O f u r g o n e t a 4 - L , 
b u e n e s t a d o . " S a l a C o ­
l ó n . S á n P a b l o . 9. 
S E V E N D E 6 0 0 - D . P i ­
s o n e s , 20. P o r t e r í a . 
V E N D O S e a t 124. f a m i ­
l i a r . T e l é f o n o 207810. 
H o r a s de O f i c i n a . 

E M P R E S A c o n s t r u c t o ­
r a d e m a q u i n a r l a p a r a 
O b r a s P ú b l i c a s , p a r a 
a m p l i a c i ó n d e s u f á b r i ­
ca e n V a l l a d o l l d , p r e c i ­
sa o f i c i a l e s d e p r i m e r a , 
s e g u n d a y t e r c e r a , m e ­
c á n i c o s • a j u s t a d o r e s y 
c a l d e r e r o s . S e o í r e c e 
a m p l i a p o s i b i l i d a d de 
p r o m o c i ó n ; J o r n a d a d e 
7 a 8 ; r e t r i b u c i ó n a 
c o n v e n i r , s e g ú n v a l l a 
( n o i m p o r t a n d o c a n t i ­
d a d ) . E s c r i b i r c o n h i s ­
t o r i a l o p r e s e n t a r s e e n 
« I n t r a m e 3 . A . » C a r r e ­
t e r a V i l l a b á ñ e z . k i l ó m e ­
t r o 0,8. V a l l a d o l l d . 
S E N E C E S I T A d e p e n ­
d i e n t e m o s t r a d o r T i z o ­
na B a r ( R . O. C . 9 1 0 2 ) 

S E A T 1430. e n s u 
m e j o r m o m e n t ó , 
v o n d o o p e r m u t o 
p o r o t r o f a m i l i a r , 
d e i g u a l o d i s t i n t a 
m a r c a . R e y e s C a ­
t ó l i c o s , 12, 8.a. T e ­
l é f o n o 224458. 

C o l o c a c i o n e s 

F E R R O F A B R I L . S . A . , 
n e c e s i t a p e o n e s p a r a 
e s p e c i a l i z a r e n l a m i n a ­
c i ó n . C a m i n o V i l l a l ó n . 
8 / n B a r r i a d a Y a g ü e . 
( R O C. 8.754) 
A V O N o f r e c e g a r a n t í a 
a b s o l u t a e n sus p r o d u c ­
tos a t o d a s l as d i s t r i ­
b u i d o r a s . P o r e l l o es 
m u c h o m á s f á c i l o b t e ­
n e r c o n A v o n b u e n a s 
g a n a n c i a s y p r e m í o s . 
A h o r a es tá a p u n t o d e 
se r d i s t r i b u i d o r a L l a ­
m e h o y m i s m o a l t e l ó -
f o n o 208163 o e s c r i b a a l 
a p a r t a d o 14875. M a d r i d . 
S E N E C E S I T A b a r m a n 
B a r L a S o l e r a . ( R . O . C. 
8 .429) . 

C A M A R E R O o c a -
m a r e r a de c o m e ­
d o r , se nece s i t a . 
R e s t a u r a n t e P u e r ­
t a R e a l ( R O. C 
8.988) 

S E N E C E S I T A N c h t -
cas. S a n L e s m e s . 1 , 1.° 
S E N E C E S I T A N s o l d a ­
d o r e s s e p a n c e r r a j e r í a 
M e t á l i c a s José B a r r i u -
so. R o m a n c e r o , 6 ( R e ­
g i s t r o O. C 9.069). 

N E C E S I T O a y u d a n t e 
de m o s t r a d o r y p i n c h e 
de c o c i n a B a r M a y o ­
r a l , S a n P a b l o . 16 ( R e ­
g i s t r o O C . 9 .057) . 

S E N E C E S I T A c h i c a 
f i j a , t i e n e a s i s t e n t a Ca­
l l e M a d r i d 29 2 ° . de­
r e c h a 

S E P R E C I S A 
a p r e n d i z d e m o s ­
t r a d o r o a y u d a n t e 
d e m o s t r a d o r . L i a -
m a r a l T e l 200719. 
B o d e g a R i o j a n a . 

N E C E S I T O c h 1 c á 
fija, poca f a m i l i a 
S a n j u r j o . 15. 6.», C 

S E P R E C I S A . * d e 
p e n d i e n t a s y c a j e ­
r a r e s p o n s a b l e R a 
z ó n , L a O r e n s a n a , 
C a l l e M i r a n d a 8 
( R O O . rf.380) 

D E P E N D I E N T E d e 
b a r r a , se n e c e s i t a R e s ­
t a u r a n t e P u e r t a R e a l . 
( R . O . C. 9.400) 
S E N E C E S I T A a p r e n ­
d i z y a p r e n d i z a P a d r e 
S i l b e r i o , 5. b a j o . ( R e g i s ­
t r o O . C. 9 .405) . 
M A T R I M O N I O s o l o , 
n e c e s i t a c h i c a o a s i s t e n ­
t a . C o n c e p c i ó n , 14, 2.o. 
i z q u i e r d a . 

S E N E C E S I T A b a r m a n . 
C a f e t e r í a L a g o . V i t o r i a 
137. ( R . O. C. 9 .407) . 
M A T R I M O N I O c o n dos 
n i ñ o s , p r e c i s a c h i c a , i n ­
t e r n a , s u e l d o 5.000 p e ­
se tas . T e l é f o n o 224899. 
R E S T A U R A N T E C a s a 
A l o n s o , n e c e s i t a d e p e n ­
d i e n t e d e m o s t r a d o r . 
S u e l d o y m a n t e n i d o . 
( R . O. C . 8 .790) . 

R E S T A U R A N T E C a s a 
A l o n s o , n e c e s i t a f r e g a ­
d o r a . P r i m o R i v e r a . 4 . 
( R . O. C. 8 .790) . 

A U T O M O V I L E S c D u -
o a » . C a m b i o y v e n t a to­
d a c l a s e a u t o m ó v i l e s . 
F a c i l i d a d e s 18 tnoses. 
C a l l e C a s a b a V e g a n ú ­
m e r o 10 ( d e t r á s E s c u e ­
l a s G a m o n a l ) T a m b i é n 
f e s t i v o s m a ñ a n a s 
S E V E N D E D K W m o ­
d e r n a , b u e n e s t a d o 
M a r c o s J i m é n e z . M o n ­
t e de la A b a d e s a . 

S E N E C E S I T A c h i c o fi­
j a . I n t e r n a o e x t e r n a 
i m p r e s c l n d i b l e I n f o r ­
m e s T e l é f o n o 209484. 

S E N E C E S I T A m u c h a ­
c h a de s e r v i c i o , h a y 
a s i s t e n t a , p o c a f a m i l i a 
H é r o e s d e l A l c á z a r , 4 , 
h a b i t a c i ó n 5. 
B A R M A N p r e c i s a Res« 
t á u r a n t e Casa P o p e . 
S a n C o s m e 22 ( R . O. 
C o l o c a c i ó n n ú m 7.911) 
S E N E C E S I T A c a m a ­
r e r a y c o c i n e r o H o s t a l 
M o d e r n o ( R O. C. 
9.302). 

M E S O N A s t o r g a se ne­
c e s i t a a y u d a n t e d e ba ­
r r a . A v e l l a n o s , n ú m e r o 
8. ( R O C 9279) 
S E N E C E S I T A b a r m a n 
B i , r N e v a d a 

S E N E C E S I T A N c a m a ­
r e r o s - ae. B a r E l Sego -
v l a n o . C a l l e C l u n i a . 1 1 . 
( R . O . C. 9 .310) . 
S E N E C E S I T A c o l o c a -
d o r d e pe r s 1 a n a s y 
a p r e n d i z . P e r s l f a n t . C a ­
l l e 4. P o l í g o n o d e V i l l a -
y u d a . B u r g o s . ( R . O. C. 
9 .422) . 

800 D I A R I A S e n s u c a ­
sa, s e n c i l l o t r a b a j o m a ­
n u a l , c u a l q u i e r e d a d ; 
p r o v e o m o l d e , m a t e r i a l 
m u e s t r a . E n v í e s o b r e 
s e l l a d o p a r a r e s p o n d e r ­
le . R e f e r e n c i a n ú m e r o 
26. A p a r t a d o 50.184. M a ­
d r i d . 

N E C E S I T A M O S c u b r i r 
dos p u e s t o s d e p e r s o n a l 
f e m e n i n o , p a r a e l s e r v i ­
c i o d e l i m p i e z a H o t e l 
F e r n á n G o n z á l e z C a l e ­
r a , 17, t e l é f o n o 209441 
( R . O . C. 9 .340) . 
S E N E C E S I T A c h i c a 
e x t e r n a . L l a m a r a) t e ­
l é f o n o 209873. 
S E P R E C I S A N , s e ñ o r a 
p a r a f r e g a d e r o ( j o r n a ­
da c o m p l e t a ) , p l n c h e 
d e c o c i n a , m u c h a c h a 
s e r v i c i o d o m é s t i c o , co­
c i n e r o . — R i n c ó n de Es­
p a ñ a . Ñ u ñ o R a s u r a . 1 1 . 
( R . O G. 9 374 ) . 

S E N E C E S I T A b a r -
m a n . R a z ó n , M e s ó n 
R u e d a . S a n L o r e n z o . 20. 
( R . O. C . 9.376). 
A S I S T E N T A o e m p l e a ­
d a fija, d e 40 a 50 a ñ o s , 
c o n i n f o r m e s , p a r a m a ­
t r i m o n i o s o l o , se n e c e ­
s i t a A v e n i d a C i d , 32, 
8.o, B . 

S E N E C E S I T A c h i c a 
fija, s a b i e n d o a l g o d e 
c o c i n a S u e l d o 6.000 p e ­
se tas . P a d r e S l l v e r i o , 1 . 
7.o. A 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
s e p a c o c i n a r . E s c r i b a n 
a A n t o n i a V e l a s c o . H o s ­
t a l E l P u e n t e . M e d i n a 
d e P o m a r ( B u r g o s ) . 
G R A N O C A S I O N . M a ­
t r i m o n i o j o v e n , c o n dos 
n i ñ o s , n e c e s i t a c h i c a , 
p a r a r e s i d i r e n S a n t a n ­
d e r . B u e n s u e l d o y t r a ­
t o f a m i l i a r . L l a m a r a l 
201710 de B u r g o s . 
S E N E C E S I T A r h l c o 
p a r a r e c a d o s . R e a l F á ­
b r i c a de p e l e t e r í a C a ­
m i n o de M l r a b u e n o L 
( R . O. C 9.108). 
S E Ñ O R A , s e ñ o r i t a , pa ­
r a n i ñ o s . D e 6 a 10. 
S a n j u r j o 38, 2.° ( p u e r ­
t a 2).. 

S E N E C E S I T A c h i c o. 
d e c a t o r c e a ñ o s , p a r a 
U l t r a m a r i n o s « L a F l o t 
d e B u r g o s » . S a n J u a n , 
n ú m e r o 6. ( R . O . C . 
8 .974) . 

S E N E C E S I T A m u c h o -
c h a i n t e r n a , o e x t e r n a 
V i t o r i a . 19. l .« , I z q d a . 
S E S O L I C I T A c h i c o , do 
15 a 17 a ñ o s , p a r a t r a ­
b a j a r e n e l M e s ó n d e l 
C a s t e l l a n o , d e S a n t a n ­
d e r , c o n v i v i e n d a e n e l 
p r o p i o p i s o d e l d u e ñ o . 
C a l l e B u r g o s , 32. T e l ó -
f o n o 231020. 

N E C E S I T O a y u d a n t e 
d e m o s t r a d o r . B a r M a n -
d l . F e r n á n G o n z á l e z . 7. 
( R . O . C. 0,382). 
S E N E C E S I T A f a m i l i a 
p a r a c u i d a r g a n a d o , e n 
finca e n l a c i u d a d de 
B u r g o s . A u t o b u s e s U r ­
b a n o s h a s t a l a f i n c a 
R a z ó n , C e c i l i a G o n z á l e z 
P é r e z . R e y S a n F e r n a n ­
d o , 4 , 2.» 

S E Ñ O R A p a r a f r e ­
g a d e r o y l i m p i e z a , 
se p r e c i s a e n C a f e ­
t e r í a E s p o l ó n , ( R e ­
g i s t r o O f i c i n a C o ­
l o c a c i ó n , n.o 8 .142) . 

D E P E N D I E N T E S , 
a y u d a n t e s y a p r e n ­
d i z , se p r e c i s a n e n 
C a f e t e r í a E s p o l ó n . 
( R . O. C. n.o 8 .142) . 

C H I C O r e c a d o s, 
p r e c i s a B o u t 1 q u e 
« M e n ' s » . S a n J u a n . 
6. ( R . O. C. 9 .250) . 

A P R E N D I Z de ba ­
r r a , se p r e c i s a Ca -
f e t e r í a «Men ' s» . 
S a n J u a n . 6 ( R e ­
g i s t r o O'. C. 9 .250) . 

S E N E C E S I T A c h i c o 
p a r a s u p e r m e r c a d o . 
P r e s e n t a r s e , c a l l e V i t o ­
r i a , 228, B . C a b o r n e r o . 
( R . O . C , 9 .398) . 

S E Ñ O R ! T A S s t 
p r e c i s a n p a r a r e a -
l i z a r e n c u e s t a s a 
d o m i c i l i o , e x c e l e n ­
t e s c o n d i c i o n e s 
e c o n ó m l e a s ; I m ­
p r e s c i n d i b l e t r a b a ­
j a r f u e r a do B u r ­
g o s . T r a b a j o e n 
e q u i p o de dos p e r ­
s o n a s . P r e s e n t a r s e 
l u n e s e n S a n J u a n , 
8, 2.°, d e r e c h a . Se ­
ñ o r B a r r i u s o . ( R e ­
g i s t r o O . C . ' 9 . 4 3 3 ) . 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a , 
p a r a a t e n d e r e s t u d i a n ­
t e . P r e s e n t a r s e , de 4 a 
8, A v e n i d a R e y e s C a t ó ­
l i c o s , 18, e s c a l e r a p r i m e ­
r a , 8.o. B . 

S E N E C E S I T A a s i s ­
t e n t a de 9 a 8. B u e n 
s u e l d o . V a l l a d o l l d . 2, 
5.o. A . 

R E S T A U R A N T E O j e -
d a . n e c e s i t a s e ñ o r a s de 
l a l i m p i e z a , p a r a t r a b a ­
j o p o r h o r a s . ( R . O. C. 
9.425). 

S E N E C E S I T A p a s t o r 
a z u r r ó n . B e r n a r d o G a r ­
c í a . E l E n c u e n t r o . C a ­
r r e t e r a Q u i n t a n a d u e. 
ñ a s . ( R . O . C. 9.429). 

S E N E C E S I T A c h i c o . 
C a r n i c e r í a s Sá i z . S a n 
L o r e n zo , 8. ( R . O. C. 
8 .524) . 

S E N E C E S I T A N c a l d e ­
r e r o s s o l d a d o r e s , o f i c i a ­
l es s e g u n d a o t e r c e r a y 
a p r e n d i c e s . P r e s e n t a r s e 
e n c a l l e M a d r i d . 83. M a ­
n u f a c t u r a s M e t á 1 1 c a s 
H e r m a n o s A u s í n . ( R e ­
g i s t r o O . C , 9 .421) . 
A P R E N D I Z d e m o s t r a ­
d o r y s e ñ o r a p a r a f r e ­
g a d e r o y l i m p i e z a , so 
p r e c i s a n e n M e s ó n E l 
P e r e g r i n o . C a l l e H o s p i ­
t a l M i l i t a r . 12. ( R . O. C. 
n ú m . 9 .412) . 

C O N D U C T O R E S 
y a y u d a n t e s p a r a 
g r ú a , se n e c e s i t a n . 
I m p r e s c i n d i b l e c o n 
i n f o r m e s . T a l l e r e s 
M o i s é s S á n c h e z. 
V i U a f r í a B u r g o s . 
( R . O . C. 9 .388) . 

S E N E C E S I T A c h i c a 
fija, s u e l d o 5.000 pese­
t a s . B u r g e n s e , 24, l.o. A . 
A P R E N D I Z 14 a ñ o s , 
p a r a c a b i n a C i n e C o l i ­
seo C a s t i l l a . ( R . O . C. 
8 .406) . 

P E L U Q U E R I A M a r y 
C r i s , n e c e s i t a o f i c i a l a o 
a p r e n d i z a a d e l a n t a d a . 
A r c o d e l P i l a r , 10, 2.o, 
d e r e c h a . T e l é f . 209637. 
P A R A M a d r i d , casa se­
r i a s o l i c i t a c o c i n e r a y 
d o n c e l l a r e s p o n s a b 1 e, 
sa b I e n d o o b l i g a c i ó n , 
t e n g a n I n f o r m e s . S u e l ­
d o 8.000 pese tas c a d a . 
E s c r i b i r G o n z á l e z P e ­
ñ a , M a r q u é s d e U r q u i -
j o , 43, 3.o. o t e l é f o n o 
2414349, M a d r i d — 8 . 
G A N E N D I N E R O , has­
t a 25.000 pese tas m e n ­
s u a l e s . A m b o s s e x o s . 
C u a l q u I e r e d a d . C o n 
t r a b a j o s s e n c i l l o s e n ca ­
sa. S o l i c i t e I n f o r m a c i ó n 
i n c l u y e n d o c u a t r o pese­
t a s e n s e l l o s de C o r r e o s 
a L a b o r A l b a . R e f e r e n ­
c i a 47. C a l l e E n a m o r a ­
dos, 23, B a r c e l o n a — 1 3 . 
N E C E S I T A M O S e m ­
p l e a d o p a r a m o s t r a d o r 
b a r - r e s t a u r a n t e , t r a t o 
f a m i l i a r . T e l é f . 213.808 
d e 4 a 7 ( S a n S e b a s ­
t i á n . ( R . O . C. 2 .405) . 
i S T O P ! U s t e d . . . Us ted . . . 
¿ T i e n e t r a b a j o ? ¿ E s t á 
c o n t e n t o c o n s u p r o f e ­
s i ó n a c t u a l ? ¿ G á n a m á s 
de 21.000 p e s e t a s m e n ­
s u a l e s ? S i s u c o n t e s t a ­
c i ó n es « N o » , c o n nos­
o t r o s t i e n e r e s u e l t o s u 
p r o b l e m a I n g r e s o s m í ­
n i m o s de 21.000 a 23.000 
p e s e t a s m e n s u a l e s . T r a ­
b a j o e n u n a m b i e n t e 
f a b u l o s o d e c o m p a fi e-
r i s m o . ¡ A h ! Y u n a e m ­
p resa l í d e r e n s u Rone­
r o , e n l a q u e sus m a n i ­
cios p r e d i c a n c o n e j e m ­
p l o . E s I m p r e s c i n d i b l e 
b u e n a p r e s e n c i a , e s t u ­
d i o s n i v e l m e d i o , p e r s o ­
n a l i d a d a c u s a d a y de­
seos d e s u p e r a c 1 ó n .— 
O f r e c e m o s : I n c o r p o r a ­
c i ó n I n m e d i a t a , s e g u r o s 
s o c i a l e s , t r a b a j o s e g u r o 
y r e n t a b l e . P a r a supe­
r a r en p l a z o m á x i m o d e 
t r e s m e s e s l as 27.000 p e ­
se tas m e n s u a l e s . P r e ­
s e n t a r s e h o y , m a r t e s , e n 
e l H o t e l A l m i r a n t e B o -
n l f a z , de 11 a 1 y d e 
5 a 7. A t e n d e r á s e ñ o r 
G u t l é r r e z . ( R . O C . 
9.424). 

N E C E S I T O a s i s t e n t a o 
c h i c a fija. A v e n i d a R e ­
yes C a t ó l i c o s . 10, 8.0. B . 
S E N E C E S I T A N p o r t e ­
r o s . E s p o l ó n , n ú m e r o 2 . 
A n t es de p r e s e n t a r s e , 
l l a m a r a l T e l é f . 203327. 
( R . O. C . 9.285). 

S E N E C E S I T A N p e o ­
n e s , b i e n r e t r i b u í d o s. 
A v e n i d a d e l C i d , 89. 
O b r a . ( R . O . C. 9 .434) . 
S E . N E C E S I T A c h o f e r 
t a x i . R o m a n c e r o, 1 2 . 
( R . O. C. 9.439-. 

N E C E S I T O s e ñ o r a p a r a 
l i m p i e z a . B a r " R i n c ó n 
d e l a L l a n a d e A d e n ­
t r o " . 
C O O P E R A T I V A 
a l e m a n a , t r a b a j a n d o e n 
t o d a E u r o p a y e n E s ­
p a ñ a , d e s d e h a c e c u a t r o 
a ñ o s , e n l a s m á s I m ­
p o r t a n t e s c a p i t a l e s , c o n 
p o s i b i l i d a d e s y n u e v a s 
a p e r t u r a s e n H i s p a n o ­
a m é r i c a , n e c e s i t a p e r ­
s o n a l a m b o s s e x o s , p a ­
r a t r a b a j a r e n B i l b a o . 
— Se e x i g e t e n g a n b u e ­
n a p r e s e n c i a , c u l t u r a 
n i v e l m e d i o y q u o d e ­
seen c r e a r s e u n f u t u r o 
b r i l l a n t e y r e n t a b l e p a ­
r a t o d a l a v i d a . — O f r e ­
c e m o s I n c o r p o r a c i ó n e n 
p l a n t i l l a , s e g u r o s y c o n ­
t r a t o l a b o r a l ; i n g r e s o s 
d u r a n t e e l p r i m e r m e s 
d e 12 a 18.000 pese tas , 
s u p e r a n d o e n e l s e g u n ­
d o m e s las 18.000, c o n 
p o s i b i l i d a d e s p a r a l a 
p e r s o n a q u e d e m u e s t r o 
s u v a l í a y sea c a p a z d e 
o c u p a r e l p u e s t o i n m e ­
d i a t a m e n t e s u p e r i o r a l 
c i t a d o , m á s I n g r e s o s m í ­
n i m o s d e 35.000 pese tas 
m e n s u a l e s . P a r a a m -
p l l a r d e t a l l e s , p e r s o n a l ­
m e n t e l o a t e n d e r e m o s 
h o y , m a r t e s , en e l H o ­
t e l A l m i r a n t e B o n i f a z , 
de 1 1 a 1 y de 5 a 7. 
A t e n d e r á s e ñ o r C o n d e . 
( R . O. C. 9 .424) . 
S E N E C E S I T A N s e ñ o ­
r i t a s p a r a d e s p a c h o de 
w h l s k e r í a . S u e l d o , 
12.000 pese tas . D i r i j a n 
c o r r e s p o n d e n c i a y f o t o ­
g r a f í a a O f i c i n a de C o ­
l o c a c i ó n , n ú m 1026. L a 
C o r u ñ a . 

S E N E C E S I T A d e p e n ­
d i e n t e de m o s t r a d o r y 
c a m a r e r a . T e l é f . 221021. 
( R . O C. 9.221). 
M A T R I M O N I O c o n u n a 
n i ñ a , n e c e s i t a c h i c a fl-
' j a . A v e n i d a d e l C i d , 37, 
9.o, B . 

M A T R I M O T r i O s o l o 
n e c e s i t a m u c h a c h a ; sa ­
l i d a s c u a t r o d í a s a l a 
s e m a n a . P r e s e n t a r s e , d e 
2 a 4 y 8 a 10, G e n e r a l 
M o l a . 26 2.o. d e r e c h a . 
N E C E S I T O m u c h a c h a , 
s u e l d o 3.500. t a r d e s l i ­
b r e s . M a r t í n e z d e l C a m ­
p o , 9. P r a l . 

S E N E C E S I T A c h i c a . 
V i t o r i a , 28, 3.o 

S E N E C E S I T A c h i c a 
fija, b u e n s u e l d o . A p a ­
r i c i o y R u i z , 3. 2.9. de ­
r e c h a . 

A S I S T E N T A se n e c e s i ­
t a , m a ñ a n a y t a r d e . F e r ­
n a n d o A l v a r e z , 3, 5.°, 
d e r e c h a . 

S E N E C E S I T A c h i c o 
p a r a m o s t r a d o r . M e s ó n 
F r o i l á n . S o r a b r o r e r i a , 
25. ( R . O. C. 9.430-
S E N E C E S I T A c h i c a . 
R e y e s C a t ó l i c o s . 18, 5.o, 
B P r e s e n t a r s e t a r d e s . 
N E C E S I T O a s i s t e n t a . 
P a s e o d e l a I s l a , 7 , 10 o. 
A . T e l é f o n o 207088. 

V E N D O p e r r o pagt,, . 
t o d a p r u e b a , y i.ooo \Ü' 
l o s d e p a j a de y e t ' 
T r a t a r c o n A n t o n i o ««' 
A r c o s . ' 6,1 

C O M P R A M O S lana 
u s a d a , a d q u i r i e n d o Col. 
c h ó n F l e x . C o l c h o n e r a 
E n r i q u e . A v e n i d a ÚPI 
C i d , 44. T e l é f f . 226357 
C O M P R O c o l m e n a s í 
p o « p e r f e c c i ó n » , vacias' 
T e l é f o n o 223282. 

S I L L A S y m e s a s p a r a 
t e r r a z a b a r , v e n d o . Ca. 
f e t e r í a O s a k a . 
V E N D O 2.000 k i l o s de 
a l f a l f a . L l a m a r te léfono 
220378. 

E n s e ñ a n z a s 

M A T E M A T I C A S . Pís l . 
c o q u í m l c a , 4.o, o.», gj 
C . O . U . S a n J u l i á n , 3. 7.» 
d e f e c h a . 

C . O . U . - C . U . A . (Cien, 
c ías - L e t r a s ) . Contabi -
l i d a d . I n g l é s . Francés. 
P r o f e s o r e s u n i v e r s l t a -
r í o s n a t i v o s . G r u p o s c in-
c o a lumnos" .— «C.E.C.» 
A v e n i d a C i d . 19. 

L A T I N , G r i e g o , Revé-
l i d a 8.0, 5 » , F r a n c é s , 
C . O . U . V i t o r i a . 67 
225593. 

C O N T E S T A C I O N E S 
o p o s l c I ó n p ro feso rado 
E . G . B . D i r i g i r s e , p o r es-
c r i t o , « C e n t r o M e n t o r » . 
B e n i t o G u t i é r r e z , l . 
B u r g o s . 

C o m p r a s 
y v e n t a r 

T R A D U C T O R E S 
I n t é r p r e t e s ( n a t i ­
v o s ) , e s p e c i a l i z a ­
dos e n A l e m á n , I n ­
g lés , F r a n c é s . Se lo 
o f r e c e m o s e n A p a r ­
t ado 95. B u r g o s . 

F i n c a s 

V E N T A d e p i s o s y l o n ­
j a s e n V i a de E m p a l m e . 
C o n s t r u c c i o n e s S e r r a n o . 
M A S E O O S A . V e n t a p i ­
sos. C a l e f a c c i ó n c e n t r a l 
f u e l - o i l . s o l y l u c e s á n l -
cas , g a s t o s c o m u n i d a d 
r e d u c i d o s F a c i l i d a d e s 
h a s t a d o c e años . Poseen 
las ú l t i m a s n o v e d a d e s , 
V i t o r i a . 142, T e l . 224133. 
S E V E N D E N l o c a l e s 
e x e n t o s , d e s d e 100 me­
t r o s c u a d r a d o s a 1.000 
m e t r o s c u a d r a d o s . R a ­
z ó n , t e l é f o n o 205808. 
S E V E N D E N dos pisos 
c o n se i s h a b i t a c i o n e s y 
t e r r a z a , d o s b a ñ o s : con 
a g u a c e n t r a l y ca le fac­
c i ó n ; t r e s a p a r t a m e n ­
t o s , p l a n t a s b a j a s y co­
m e r c i a l e s e n la A v e n i ­
da d e l C i d . 89. 

C O M P R O l a n a v i e j a . 
A v e n i d a d e l C i d . T e l é ­
f o n o 223239. 
V E N D O e s t a n t e r í a s m e ­
t á l i c a s g ó n d o l a s y e x ­
p o s i t o r e s . V i t o r 1 a 19 
T e l é f o n o 203837 
C O M P R O c o l c h o n e s de 
l a n a y o b j e t o s u s a d o s . 
P a s o a d o m i c i l i o . T e l é ­
f o n o 200374. 

S E V E N D E c o c h e n i ñ o , 
b u e n uso , b a r a t o . San­
t a C a s i l d a . I . 8." T e l é ­
f o n o 223691. 
V E N D O d o s v e s t I d o s 
p r e c i o s o s , d e P r i m e r a 
C o m u n i ó n T e l l 223199. 
V E N D O r e g i s t r a d o r a 
« H u g i n » . F r a y E s t e b a n 
de V i l l a , n ú m e r o 8 Bo -
d e g u i l l a . 

V E N D O c o c i n a g a s y 
ca r b 6 n . D o ñ a B e r e n -
g u e l a , 6, 2.'-'. A . 

C O N 8 T ' . t U C C I O 
N E S « B U - B I » -
V e n t a p i sos o c u p a r 
i n m e d i a t a m e n t e . 15 
a ñ o s f a c i l i d a d e s , 
r e s t o a c o n V e n 1 r. 
P a r q u e t coc ina 
g a s - c a r b ó n ascen­
sor . G a s t o s c o m u -
n i d a d r e d u c i d í s i ­
m o s C a l l e V i t o r i a 
187. 1 . " H 

E N S A N T A N D E B SO 
o f r e c e a I n d u s t r i a s lo­
c a l e s p a r a d e p ó s i t o y 
d i s t r i b u c i ó n de m e r c a n ­
c í a s , c o n c o l o b o r a c l ó n -
I n f o r m e s e n B u r e o s , te­
l é f o n o 208550 
S E V E N D E c u-aspasa 
50 p o r 100 d e C e r v e c e r a 
L a Q u i n t a R a z ó n t e l e ­
f o n o 226133 

S E V E N D E p i s o A v e ­
n i d a d e l C i d . n ú m e r o 
83. P i s o 9.o t r e s h a b i ­
t a c i o n e s . R a z ó n , c a l l e 
S a n F r a n c i s c o 11 P " 1 " 
t e r i a 
N A V E i n d u s t r i a l , b i e n 
s i t u a d a , se v e n d e . oOü 
m * c o f t s t r u i d o s R a z ó n -
t e l é f o n o g i W 0 . 
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R E U N I O N D E L A C O M I S I O N P E R M A N E N T E 

D E L C O N S E J O P R O V I N C I A L D E E M P R E S A R I O S 

P r e o c u p a c i ó n p o r l a s u e r t e d e l a f á b r i c a a z u c a r e r a de A r a m i a 

Bajo la p r e s i d e n c i a d e d o n 
Abraham d e las H e r a s d e 
h C a l , se ha r e u n i d o l a C o ­
mis ión P e r m a n e n t e d e l C o n -
S l o p r o v i n c i a l d e E m p r e s a ­
rios, t r a t a n d o c o n p a r t i c u ­
lar i n te rés d o s c u e s t i o n e s d e 
gran i m p o r t a n c i a q u e i n c i d e n 
* „ la v i d a e m p r e s a r i a l d e la 
cap i ta l y p r o v i n c i a . 

En e l d e s a r r o l l o d e l a se­
s ión, í u n t o a l os t e m a s d e 
p r o c e d i m i e n t o , t r á m i t e y e j e ­
cuc ión d e l os a c u e r d o s , e l 
Consejo se d e t u v o e n e l p u n ­
to d e l o r d e n d e l d í a q u e h a ­
cía r e f e r e n c i a a l c i e r r e d e las 
ac t i v idades c o m e r c i a l e s c o n 
m o t i v o d e ' las p r ó x i m a s fies­
tas d e San P e d r o y S a n P a ­
b lo y e l l o , a v i r t u d d e c ó ­
mo v i e n e t r a t á n d o s e e n la 
Prensa l o c a l c o m o g e s t i o n e s 
y p r o p u e s t a s p r e v i a s d e p r e ­
p a r a c i ó n , f o r m u l a d a s e n l o s 
con tac tos q u e la C o m i s i ó n d e 
festejos d e l E x c m o . A y u n t a ­
m i e n t o m a n t i e n e c o n l as P e ­
ías y e n t i d a d e s c o l a b o r a d o ­
ras pa ra d a r l a s n u e v a o r i e n ­
tac ión y e s p l e n d o r y q u e p r e ­
tende v a r i a r e l c i e r r e , c o m ­
pensac ión y a p e r t u r a d e l c o ­
m e r c i o d u r a n t e l os d í a s 2 8 , 
29 y s i g u i e n t e s d e l p r ó x i m o 
mes de J u n i o . 

L a F e d e r a c i ó n S i n d i c a l d e 
C o m e r c i o h a a l e r t a d o a es te 
Consejo d e E m p r e s a r i o s s o ­
bre estas g e s t i o n e s y c o n t a c ­
tos c o n d u c e n t e s a p r o v o c a r y 
ob tener a u t o r i z a c i ó n d e c i e ­
r re d e l c o m e r c i o e n f e c h a s 
que c a m b i a n la o r d e n a c i ó n 
dada en años a n t e r i o r e s y se 
lamenta d e q u e e n t r e las i n ­
f o rmac iones q u e e l A y u n t a ­
m ien to h a y a p o d i d o o b t e n e r 
y so l i c i t a r , n o figura la d e l 
sector e m p r e s a r i a l e n s u F e ­
derac ión d e C o m e r c i o y C o n ­
sejo de E m p r e s a r i o s , q u e t i e ­
ne, c o m o es l ó g i c o , r a z o n e s 

y o p i n i o n e s q u e a p o r t a r m u y 
d i g n a s de d e f e n s a y d e q u e 
se t o m e n e n c o n s i d e r a c i ó n , 
m á x i m o c u a n d o p u e d e n r e ­
p r e s e n t a r u n p e l i g r o d e p e r ­
m a n e n c i a , p e r d i d a s y cos tes 
p o r h o r a s d e a c t i v i d a d . 

Se a c o r d ó q u e la F e d e r a ­
c i ó n S i n d i c a l d e C o m e r c i o 
r e a l i c e u n i n f o r m e - p r o p u e s t a 
c o n e s t u d i o e c o n ó m i c o , q u e 
c o n o c e r á es te C o n s e j o , p a r a 
a su v i s t a y a p r o b a c i ó n , h a ­
c e r l o l l ega r a l a C o r p o r a c i ó n 
m u n i c i p a l y a u t o r i d a d l a b o ­
r a l . 

E s p e c i a l a t e n c i ó n m e r e c i ó 
e l p u n t o d e l o r d e n d e l d í a 
q u e se r e f e r í a a l a s i t u a c i ó n 
d e l a s f á b r i c a s a z u c a r e r a s d e 
B u r g o s . C o n o c i ó e l C o n s e j o 
d e l o s d i f e r e n t e s I n f o r m e s 
e m i t i d o s p o r l os ó r g a n o s p o ­
l í t i c o s y r e p r e s e n t a t i v o s d e 
A r a n d a de D u e r o , r e s p e c t o a 
l a d i f í c i l s i t u a c i ó n q u e se 

c r e a r á a l a f á b r i c a de a z ü c a r 
d e a q u e l l a l o c a l i d a d , c o m o 
c o n s e c u e n c i a d e la c o m p e t e n ­
c i a q u e v a a p r e s e n t a r u n a 
n u e v a f á f r i c a - c o o p e r a t i v a 
q u e se p r o y e c t a e n u n a l o c a ­
l i d a d de l a v e c i n a p r o v i n c i a 
d e V a l l a d o l i d , i n f o r m e s c o m ­
p l e m e n t a d o s p o r l os v e r b a l e s 
q u e e m i t e n en l a s e s i ó n l os 
r e p r e s e n t a n t e s s i n d i c a l e s d e l 
S i n d i c a t o d e l A z ü c a l * y d e l 
G r u p o R e m o l a c h e r o . C o n d e ­
t e n i m i e n t o , p o n d e r a c i ó n y 
d e t a l l e se d e b a t i ó es te p r o ­
b l e m a , q u e l l e g a r á a r e p r e ­
s e n t a r p a r a la c i u d a d d e 
A r a n d a d e D u e r o u n a g r a v e 
p é r d i d a c o n i m p a c t o e n la 
v i d a e c o n ó m i c a d e la m i s m a 
y sus c o n s e c u e n c i a s n o m e ­
n o s i m p o r t a n t e s e n la s i t u a ­
c i ó n s o c i a l y h u m a n a d e la 
c o n s i d e r a b l e p l a n t i l l a d e t r a ­
b a j a d o r e s . 

Se a c o r d ó p o r u n a n i m i d a d 
q u e ; t o m a n d o c o n c i e n c i a d e 

P R E C I S A 

O I W n i S I A D E P I I I M I I I A 
L a s e l e c c i ó n se h a r á m e d i a n t e e x a m e n p s l -

c o t é c n l c o . 

L a s s o l i c i t u d e s d e b e r á n d l r i f t i r s e a l D u t o . d e 

P e r s o n a l d e l a E m p r e s a . 
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l a g r a v e d a d q u e p u e d e t e n e r 
es te h e c h o , se p a t e n t i c e la 
g r a n p r e o c u p a c i ó n q u e s i e n ­
t e e l C o n s e j o d e E m p r e s a ­
r i o s a n t e es ta s i t u a c i ó n , y 
q u e se haga l l e g a r a l a p r i ­
m e r a a u t o r i d a d d e la p r o v i n ­
c i a , a las a u t o r i d a d e s e c o n ó ­
m i c a s y l a b o r a l e s es ta i n q u i e ­
t u d 

T a m b i é n se t r a t ó s o b r e la 
s i t u a c i ó n q u e se está c r e a n d o 
a los a f i l i a d o s a la M u t u a l i ­
d a d de T r a b a j a d o r e s A u t ó n o ­
m o s ( e m p r e s a r i o s ) e n l o s c a ­
sos de p r e s t a c i o n e s p o r as is ­
t e n c i a q u i r ú r g i c a s , a l p r e c i s a r 
c e r t i f i c a d o s m é d i c o s j u s t i f i c a ­
t i v o s d e las m i s m a s p a r a o b ­
t e n e r las p r e s t a c i o n e s r e g l a ­
m e n t a r i a s . S o b r e e l p a r t i c u ­
l a r , se d e b a t i ó a m p l i a m e n t e 
e l c o n d i c i o n a d o y c a r a c t e r í s ­
t i c a s d e p r e s t a c i o n e s d e es ­
tas M u t u a l i d a d e s y se a c u e r ­
d a q u e p o r la p r e s i d e n c i a se 
r e a l i c e n g e s t i o n e s c e r c a de 
l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e 
M u t u a l i d a d e s y d e l I l u s t r e 
C o l e g i o d e M é d i c o s . 

P o r ú l t i m o , d e s p u é s d e 
c o n s i d e r a r t o d o e l o r d e n d e l 
d í a , p o r l a p r e s i d e n c i a se i n ­
f o r m a de q u e , c o n m o t i v o 
d e h a b e r s i d o n o m b r a d o p a ­
r a e l c a r g o d e d e l e g a d o p r o ­
v i n c i a l d e l a V i v i e n d a , d o n 
C é s a r R i c o P a r d o , p e r s o n a 
v i n c u l a d a a la O r g a n i z a c i ó n 
S i n d i c a l , se a c u e r d e t e s t i m o ­
n i a r l e la f e l i c i t a c i ó n s i n c e r a 
d e l C o n s e j o . A s í se a c u e r d a 
p o r u n a n i m i d a d . 

I g u a l m e n t e y p o r la p r e s i ­
d e n c i a se hace e c o d e l a c u e r ­
d o d e l ú l t i m o C o n s e j o d e 
m i n i s t r o s , e n e l q u e se s a c a n 
a s u b a s t a las o b r a s d e l p a n ­
t a n o d e U z q u i z a , t a n t a s v e ­
ces s o l i c i t a d o y r e c o r d a d o 
p o r es ta O r g a n i z a c i ó n S i n d i ­
c a l c o m o s e g u n d o p a n t a n o 
d e l A r l a n z ó n . 

Hallazgo en Belorado 
de una olla romana 

Su antigüedad se cifra en unos U 0 0 años 
y se encuentra completamente intacta 

Belorado. (Serv ic io especia l 
para DIARIO DE BURGOS). — En 
la mañana de ayer domingo, on 
e l lugar denominado de «La Ma­
t a - , en una f inca de labor, 
cuando araba el labrador y ve ­
c ino de esta local idad don Fé­
l ix Ca lvo , se percató de que el 
arado había tropezado con algo 
ex t raño. Detuvo su t rabajo y 
p roced ió a extraer e l ob je to 
con el que su máquina había 
t ropezado, en cuya labor fue 
ayudado por su convec ino y tam­
bién labrador, don Pedro A l o n ­
so Sancha. Tras b reve t rabajo 
de separar la t ie r ra con la ma­
no, ambos labradores lograron 
desenter rar una ol la de grandes 
d imens iones que aparecía c o m ­
p le tamente Intacta y práct ica­
men te l imp ia , ya que lo pieza 
estaba resguardada por una g ran 
te ja . 

El descubr im ien to fue comu­
nicado a la alcaldesa be l i fo rana, 
doña Gerarda Castro qu ien a su 
vez lo t ransmi t i ó al conceja l y 
d iputado prov inc ia l por el par­
t i do , don Máx imo Izquierdo Ca­

l le ja . A lca ldesa , d iputado y los 
conce ja les don Paui ino Cast ro y 
don Pedro A lca lde ee t ras lada­
ron a l c i tado lugar. 

De los p r imeros es tud ios se 
dedu jo que la ol la per tenecía e 
la época de l Imper io Romano. 

Ayer , k ines , se desplazó a Be­
lorado el consejero p rov inc ia l 
de Arqueo log ía , don José l u i s 
de U r i ba r r l , quien es t imó que 
podía tener una ant igüedad de 
1.600 a 1.700 años . Con todo 
género de precauciones (ue Iras-
ladado e l hallazgo al Ayun ta ­
m ien to de Belorado. 

La apar ic ión de la ol la y an­
t e r i o r m e n t e —^laoe unos dos 
años— otras piezas — t r e s en 
t o t a l — de la éípoca romana, ha­
ce suponer que en te r reno be lh 
forano ex is te un Impor tante 
campo arqueo lóg ico , de la c i tada 
época. 

Según nuest ras no t i c ias , del 
hal lazgo se dará cuente hoy Ofi­
c i a lmen te , para que se in ic ien 
las ges t iones opor tunas por par­
t e de los sorv ic loa arqueológ i ­
cos. 

D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L 

D E B U R G O S 

S e a d m i t e n o f e r t a s e n e l N e g o c i a d o d e C o n t r a ­
t a c i ó n p a r a t o m a r p a r t e e n l a S u b a s t a d e e j e c u c i ó n 
d e o b r a s d e c o n s o l i d a c i ó n d e c u b i e r t a y a d a p t a c i ó n 
d e l a p a r t e s u p e r i o r d e l e d i f i c i o « C o n s u l a d o » . 

L i m i t e : 2 d e M a y o p r ó x i m o , a l a s 13 h o r a s . 
A p e r t u r a : d í a 3 d e l m i s m o , i l t u a l h o r a . 
T i p o d e l i c i t a c i ó n : 9 9 9 . 4 0 1 . 9 8 p e s e t a s . F i a n z a p r o ­

v i s i o n a l : 25 .000 p e s e t a s . 
E n e l B o l e t í n O f i c i a l d e l a p r o v i n c i a d e l d í a 10 

d e l c o r r i e n t e s e n u b l i c a a n u n c i o e x t e n s o . 
B u r g o s , 2 0 d e A b r i l d e 1 9 7 4 
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V E N D O p i s o t r e e h a b i ­
tac iones . S a n J u l i á n , 8, 
7.». I n f o r m e s . P i s o n e s 
163. 

V E N D O p i s o e c o n ó m i -
co, b l o q u e s I n u g a r a , l e ­
t r a L . 2.0. D . 
V E N D O o t r a s p a s o M e ­
són, m u y c é n t r i c o , l i ­
bre . T e l é f o n o 224924. 
S E V E N D E c o n f i t u r a s 
L u c i , p o r n o p o d e r l a 
a t e n d e r . P l a z a D o c t o r 
A l b i ñ a n a , n ú m e r o 3. T e ­
l é f o n o 203831. A d a p t a ­
b le c u a l q u i e r n e g o c i o . 

S E V E N D E p i s o 
c i n c o h a b i t a c i o n e s , 
b a ñ o , c a l e f a c c i ó n 
c e n t r a l , c o n f o r t . 
S a n t a C l a r a . 52, 4.» 

- D . I n f o r m e s , t e l é -
í o n o 203003. 

C O S i r R A R I A o p ­
c i ó n p i s o U r b a n i ­
z a c i ó n L a s B e m a r * 
fias, p r e f e r i b l e 
g r a n d e . O f e r t a s , t e ­
l é f o n o 201732. 

V E N D O dos c a s a s d o 
v i v i e n d a . L u c i o M o n e o 
Sanz. V i l l a l b o s . 

V E N D O p i s o , n u e v e h a -
D i tac iones . C a r r e t e r a 
t - o g r o ñ o , 7, I.» 

V E N T A de p i s o s s u b ­
v e n c i o n a d o s , d e s d e 
2(0.000 pese tas . P r e c i o s 
espec ia l es ; h a s t a q u i n ­
ce anos f a o 11 i d a d e s . 
c u a t r o h a b i t a c i o n e s , c o -
" n a , b a ñ o t e r r a z a ; p a r -
f e t V e a p i s o p i l o t o . 
A v e n i d a E l a d i o P e r l a -
Jo. 17-19. p o r t e r í a . T r a -
í? r ' S a n P a b l o . 23. 1 A 
^ « l é f o n o 209540. 

V E N D O l o c a l c é n t r i c o . 
J u a n , 35, 1 . " , D . 

V E N D O p i s o a m u e b l a ­
d o , e m p a p e l a d o , c a l e ­
f a c c i ó n . D i e g o L a í n e z . 9. 
T e l é f o n o 226388. 
S E V E N D E p iso c u a t r o 
h a b i t a c i o n e s , b a ñ o , ca 
l e f a c c i ó n , a g u a c a l i e n t e . 
P i s o n e s , 10. R a z ó n , p o r ­
t e r í a . 

V E N D O p i s o c u a t r o h a ­
b i t a c i o n e s , s e r v l e l o s . 
S a n F r a n c i s c o , F . I n ­
f o r m e s , t e l é f o n o 206722. 
V E N D O p i s o n u e v o . 
A v e n i d a C i d . 59 - 6 1 . 11.» 
H . C o n s t r u c c i ó n d e l u ­
j o , c a l e f a c c i ó n y a g u a 
c a l i e n t e c e n t r a l e s . T e ­
l é f o n o , p o r t e r o e l e c t r ó ­
n i c o , c o n l as m e j o r e s 
v i s t a s d e B u r g o s , e x t e ­
r i o r , d o s d o r m l t o r i o s 
p a r a d o s c a m a s , s a l ó n 
g r a n d e , c o c i n a y b a ñ o 
a l i c a t a d o s h a s t a e l t e ­
cos , e d i f i c i o S a n t a F e . 
t r a s 1 a d o. I n c l u s i v e 
a m u e b l a d o . T r a t a r e n e l 
m i s m o . 

V E N D O p i s o C a r r e t e r a 
L o g r o ñ o , 1 . I n f o r m e s , 
9.o. A . 

V E N D O p i s o a m u e b l a ­
d o . R a z ó n . A v e n i d a d e l 
C i d , 92 , 2.B. D . 

S E V E N D E l o c a l c o ­
m e r c i a l c o n g a r a j e y p i ­
s o v i v i e n d a , b a ñ o , c a l e ­
f a c c i ó n . S a l a s d e l o s I n -
f a n t e s. P l a z a M a y o r , 
T e l é f o n o 64 . 

O P O R T U N I D A D . 
V e n d o p i sos e n S a n 
I s i d r o , n ú m e r o 85. 
B a r a t í s i m o s . I n f o r ­
m e s , T e l é f . 203571. 

V E N D O p i s o e x t e r i o r , 
c i n c o h a b i t a c i o n e s , 180 
m e t r o s ú t i l e s , c a l e f a c ­
c i ó n , a g u a c e n t r a l e s . I n ­
f o r m e s , t e l é f o n o 227025. 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

S E V E N D E cosechado ­
r a « C l a y s o n S a n t a n a » , 
4 ,20 . ' I n f o r m e s , t e l é f o n o 
226580. 

V E N D O c u a r e n t a o v e ­
j a s , 17 c o r d e r a s . 11 bo ­
r r a s . R e v i l l a V a l l e j e r a . 
José d e l o s M o z o s . 
V E N D O 82 o v e j a s l e ­
c h e r a s , 22 b o r r o s y 18 
c o r d e r a s , e n R e v l l l a V a ­
l l e j e r a . M a r c i a n o P l a z a . 
S E V E N D E c o s e c h a d o ­
r a B r a u n , c o r t e 2,60. 
H e r m a n o s B a r r i o . P a ­
b l o R i a ñ o y P a b l o B e ­
n i t o . L e l v a ( L o g r o ñ o ) . 
V E N D O r a t i n a c u a t r o 
a ñ o s , c o n t e r n e r a . E l a ­
d i o A r c o . U b l e r n a ( B U r -
g o e ) . 

V E N D O t r i l l a d o r a A j u -
l i a n ú m e r o 1 , s e g a d o r a 
y a r a d o de d i s c o s . J u a n 
L o b o . L a n t a d l l l a ( F a ­
l e n c i a ) . 

V E N D E M O S t e r -
ñ e r o s p a s t e r o s , v a ­
c u n a d o s g l o s o p e d a , 
d e 1 5 0 - 1 6 0 k i l o s 
peso v i v o . R a z ó n , 
« U f a o H í s p a n l a , 
S. A . » , c a l l e A b a d 
M a l u e n d a , 5. B u r ­
g o s . T e l é f . 224550. 

S E V E N D E v a c a r a t i ­
n a , r e c i é n p a r i d a , a l t a 
p r o d u c c i ó n . V i c e n t e T o ­
r r e . T a r d a j o s . 

S E V E N D E t r l l l á d o r a 
« A J u r i a » R -80 , c o n c o ­
r r e a s t r a p e z o i d a l e s , e n 
b u e n e s t a d o , p r e c i o i n ­
t e r e s a n t e . T r a t a r E s t a ­
n i s l a o V I 1 1 a 1 m a n z o. 
Z a e L 

V E N D O cose c h a d o r a 
t r e s c o r t e s , m u y b a r a t a . 
M a d r i d , 40, 8.». 3 1 . 
V E N D O t e r n e r o r a t i n o , 
d e o c h o d í a s . F e d e r i c o 
M o n e d e r o . S a n M l l l á n 
d e J u a r r o s . 

V E N D O c o s e c h a d o r a 
n u e v a , u n a c a m p a ñ a ; 
t r a c t o r e s ¿ S a m e » , L e o -
n e . C e n t a u r o y M o n -
t i - a n s a . R a z ó n . A y a 1 a. 
C a l l e M a d r i d , n ú m . 28. 

V E N D O r o s t r i z o s , v e ­
r r a c o j o v e n , e c o n ó m i ­
cos. A n l a n o P e ñ a 1 b a, 
O l m i l l o s d e S a s a m ó n . 

S E V E N D E u n a s e g a ­
d o r a a t a d o r a , s e m i n u e -
v a . « C o r m l » . T r a t a r c o n 
F r u c t u o s o L o z a n o , e n 
C o r d o v í n , p a r 11 d o de 
N á j e r a ( L o g r o ñ o ) . 

S E V E N D E N c u a t r o 
v a c a s h o l a n d e s a s , t r e s 
r e c i é n p a r i d a s , t i n a a b o ­
c a d a a p a r i r . V i l l a g o n -
z a l o P e d e r n a l e s . T r a t a r , 
L o r e n z o P é r e z . 

H u é s p e d e s 

I N T E R E S A h a b i t a c i ó n 
d e r e c h o c o c 1 n a, p o r 
año . I n f o r m e s , F e l i c i t o 
L ó p e a . B e l o r a d o . B u r ­

gos. 

D O V P E N S I O N c o m ­
p l e t a . V i t o r i a . 202, 5.o. A . 

C E D O h a b i t a c i ó n c a l l e 
M a r t í n A n t o l l n e z . n ú ­
m e r o 12, 3.°, C. 

D O Y C A M A S d o r m i r . 
40 p e s e t a s ; p e n s i ó n 
c o m p l e t a y c a m a , 105 
pese tas . P u e b l a , n ú m e ­
r o 2 , 1 « 

C E D O h a b i t a c i ó n d o r ­
m i r . C a l e r a , 16, h a b i t a ­
c i ó n 14. 

M u e b l e s 

S I L L A S y m e s a s p a r a 
t e r r a z a b a r , v e n d o . C a ­
f e t e r í a O s a k a . E s p o l ó n . 
P O R T R A S L A D O , v e n ­
d o t r e s i l l o c a m a y t a -
q u l l l ó n , t o d o n u e v o . T e ­
l é f o n o 206310. 

T e l e v i s o r e s 

D E P A R A M O S a l d í a 
t e l e v i s o r e s t o d a s m a r ­
c a s . E l e c t r ó n i c a I n d u s ­
t r i a l . T e l é f o n o 209452. 
R E P A R A C I O N t e l e v i ­
s o r e s t o d a s m a r c a s . S e r ­
v i c i o u r g e n t e d o m i c i l i o . 
T e l f s . 201986 - 204657. 
T K L E F Ú N K E N . S e r v í -
c í o o f i c i a l . S a n t a A g u e ­
d a , 80. T e l é f o n o s 201541 
208304. 

E L B E . S e r v i c i o o f i c i a l . 
R e p a r a d o n e s t o d a s 
m a r c a s . S a n t a A g u e d a , 
36. T e l f s . 201541 208304. 
R A D I O C a r a c a s . R e p a ­
r a c i ó n u r g e n t e t e l e v i ­
s o r e s t o d a s m a r c a s a 
d o m i c i l i o . I n s t a l a c i ó n y 
r e p a r a c i ó n d e a n t e n a s 
c o l e c t i v a s e I n d i v i d u a ­
les . S e r v i c i o t é c n i c o 
M a r c o n l . C a l z a d a s , 18. 
T e l é f o n o 221529. 
« E L B E » . T e l e v i s i ó n , l a ­
v a d o r a s . S e r v i c i o t é c n i ­
c o o f i c i a l a d o m i c i l i o . 
T e l é f o n o 220294. • 

T r a s p a s o s 

S E T R A S P A S A l o c a l , 
c é n t r i c o , J o n I n s t a l a ­
c i ó n p r o p i o c o m e r c i o . 
T e l é f o n o 202439. 

A U T O S E R V I O I O 
a l i m e n t a c i ó n , t r a s ­
paso, p o r i m p o s i b i ­
l i d a d d e a t e n d e r l o . 
N e g o c i o a c r e d i t a d o 
c o n c l i e n t e l a se lec ­
t a . B u e n n e g o c i o 
p a r a u n a f a m i l i a . 
I n f o r m e s , t e l é f o n o 
222375 

S E T R A S P A S A m e r c e ­
r í a , m u c h a e l l e n t e 1 a, 
m a g n i f i c a z e n a . I n f o r ­
m e s , P a d r e F l ó r e z . 2 . 
b a j o . 

T R A S P A S O l o c a l c é n -
t r i c o , p o c a r e n t a . R a ­
z ó n , S a n J u a n , 35. T a ­
l l e r . 

T R A S P A S O p e s c a d e r í a 
t e l é f o n o 221302. T a r d e s . 

T R A S P A S O g r a n l o c a l 
c o m e r c i a l . C a l l e M o n e ­
d a . T e l é f o n o 201964. 

T R A S P A S O l o c a l 
1 n m e d 1 a c i o n e s a 
A v e n i d a R e y e s C a ­
t ó l i c o s , a d e c u a d o 
p a r a c u a l q u i e r c o ­
merc io .» R a z ó n , t e ­
l é f o n o 221825. D e 6 
a 7 t a r d e . 

V a r i o s 

F U N E R A R I A S a n J o ­
sé. T r a s l a d o s , E n t i e r r o s . 
A v e n i d a d e l C i d . 88. T e ­
l é f o n o 209162. 

A P O R T O h o s t a l , p r ó ­
x i m a a p e r t u r a , d e s e a n ­
d o s o c i o I n d u s t r i a l I m ­
p u e s t o e n h o s t e l e r í a . 
E s c r i b i r e s t a A d m i n i s ­
t r a c i ó n . R e f e r e n o 1 a 
1568. 

Offset 
y t oda c l a s e de t r a ­
b a j o s t i p o g r á f i c o s , 
e n T A L L E R E S 
G R A F I C O S « D i a ­
r l o de B u r g o s » . C a ­
l l e S a n P e d r o C a r -
d e ñ a , 84. t e l é f o n o 
207858 y « P a p e l e r í a 
T a g r a » . c a l l e V i t o ­
r i a , 18, t e l é f o n o 
202862. 

I M P R E S O S c o m e r ­
c i a l e s , c a r t a s t i m ­
b r a d a s , t a r j e t a s de 
v i s i t a , I n v i t a c i o n e s , 
p r o s p e c t o s de p r o ­
p a g a n d a , e tc . , T A ­
L L E R E S G R A F I -
C I O S « D i a r l o d e 
B u r g o s » . C a l l e S a n 
P e d r o C e r d e ñ a , 34, 
t e l é f o n o 207368 y 
« P a p e l e r í a T a g r a » , 
c a 11 e V i t o r i a , 13. 
t l é f o n o 202852 

F O T O G R A B A D O S 
C o n f e c c i ó n r á p i d a , 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o de 
B u r g o s » P r e e l o e 
v e n t a j o s o s C a l l e 
S a n P e d r o C a r d e -
ñ a . 84, t e l é f o n o 
207858 y t P a p e l e -
r í a T a g r a » V i t o r i a . 
18, t e l é f o n o 202852. 

N u e s t r o s t e l é f o n o s ) 

A d m ó n 207148-49 

R e d a c c i ó n . . . . 201280 
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N D A 

W m m W i l m m i t i M 
E L A R Z O B I S P O P R E S I D I O E L U L T I M O D I A D E L T R I D U O 

D E L A S H E R M A N I T A S D E L A S I L O 

Con fo rme tenemos publ icado 
y en cump l im ien to de lo pro­
met ido en e l ú l t imo número , se 
ha ce lebrado con gran so lem­
nidad el t r i d u o que las herma-
ni tas de l As i lo-Res idenc ia de 
I o s Anc ianos Desamparados 
t ienen en la cap i ta l de la Ri­
bera con un doble mo t i vo , la 
canonización de su fundadora 
Santa Teresa Jornet y las bo­
das de d iamante de la funda­
c ión del A s i l o de nuestra po­
b lac ión , de cuya h is tor ia por 
e l momen to no vamos a ocu­
pamos , reservándolo para otra 
ocas ión. 

Ya pub l i camos , la carta-c i r ­
cular que las Hermani tas d i r i ­
g ieron a todo e l vec indar io y 
de con fo rmidad a la m i sma , 
han ten ido lugar los actos del 
t r iduo con misa concelebrada 
durante los días 19, 20 y 2 1 . 
El p r imer día los actos fueron 
pres id idos por el Rvdo. P. Re­
dro A lonso , Abad M i t r ado de 
S i los , e l segundo por e l Rvdo. 
A rc ip res te don Modes to Gómez 
A m á l z , habiendo dado comien­
zo los dos días a las 9 de la 
noche en la ig les ia de Santa 
Mar ía . 

El te rce r d ía , es dec i r e l do­
mingo , los actos d ieron co­
mienzo a las c inco de la ta rde 
y fueron pres id idos por e l 
Excmo. y Rvdmo. 8r . Arzobis­
po de Burgos, don Segundo 
García de Sierra que l legó a 
nuest ra poblac ión un cuar to ho­
ra antes de comenzar. 

La m i sa concelebrada que 
fue pres id ida por e l arzobispo 
lo f ue por los párrocos de San 
Juan de la Vera-Cruz y de 
Santo Domingo de Aranda, pá­
r roco de Zazuar, dos Padres del 
Co leg io Corazón de Mar ía y por 
el secre tar lo par t icu lar de l Sr. 
A rzob ispo , as is t iendo a la misa 
una representac ión de l I l us t re 
Ayun tam ien to pres id ida por e l 
t en ien te de alcalde don Pedro 
Ub is A lmonac ld y var ios conce­
ja les . 

La homi l ía es tuvo a cargo 
de l Sr. A rzob ispo , quton t ras 
hablar de la Pascua y la Re­
sur recc ión de Nuestro Señor, se 
re f i r i ó a la rec ién canonizada 
Santa Teresa Jornet , resal tan­
do sus v i r tudes y haciendo una 
b rev ís ima re ferenc ia de su v i ­
da, de los m i l es de ancianos 
que con su fundac ión han en­
con t rado más l levadera s u ve­
jez y la labor abnegada de las 
mu je res que Integraban la Or­
den de la fundadora, cuya tnl-
s lón es de con t inuo sacr i f i c io . 

Fueron muchís imas las per­
sonas qua se acercaron a re­
c ib i r la Sagrada Comun ión , 
por lo que fue prec iso q u e 
var ios sacerdotes ayudasen al 
Sr. Arzob ispo en ese menes te r . 

Final izada la Santa M isa , el 
Sr . A rzob ispo , emprend ió via­
j e de reg res - a la capi ta l de 
la A rch id lóces is por así exig i r -
selo sus mú l t i p les ocupac iones 

F inalmente se organizó una 
proces ión con la Imagen de la 
nueva Santa que era l levada 
sobre una carroza, d i r ig iéndose 
la proces ión desde la Iglesia de 
Santa Mar ía , plaza de l m i s m o 
nombre , ca l le de Rodríguez 
de Va lcá rce l , puente sobre el 
Duero , plaza y Avenida de Ru-
per ta Baraya, hasta l a , cap i ta l 
de la Res idenc ia-As i lo , en cuya 
puer ta , ya dent ro del pat io que 
da acceso a la cap i l la , se co­
locó la Imagen entonándose la 
Salve popular y t ras dar las 
grac ias e l cape l lán de la Re­
s idenc ia -As i lo , Rvdo. P. Pas­
cual (C.M.F.) a todos por su 
as is tenc ia , se d ieron por f ina l i ­
zados los so lemnes ac tos del 
t r i duo que desde luego, fue 
anunciado durante e l per íodo 
df l su durac ión con cohetes y 
bombas rea les , como merecen 
todos los grandes actos. 

LA CONFERENCIA DE ESTA 
NOCHE 

Confo rme veníamos anunciando 
esta noche a las 8.30 y en e l 
s a l ó n de actos de l I l us t re 
Ayun tam ien to tendrá lugar la 
con ferenc ia que dará Fray Va­

len t ín de la Cruz (carmel i ta 
descalzo) c rón is ta de la pro­
v inc ia sobre e l t ema «Cuatro 
r ibereños de hoy». 

Se nos ha in formado que esos 
cuat ro r ibereños de hoy, obje­
t o de la con fe renc ia , son con­
c re tamente e l p in tor Vela Za-
ne ty , natural d e ' M i l ag ros , e l 
p ian is ta An ton io Baciero natu­
ral de Aranda, e l ca tedrá t ico 
Grat in lano N ie to , natural de 
Fuentecén y el gran humor is ta 
M á x i m o , tamb ién natural de 
es ta comarca r ibereña. 

La gran var iedad de las es­
pec ia l idades en que destacan 
esos cuat ro r ibereños de hoy , 
conv ie r te a esta conferenc ia en 
el ob je to de la máx ima actúa 
l ldad, tan to por los r ibereños 
de que t ra ta rá , c o m o por su 
popular idad y b ien ganado re­
nombre que les ha s i tuado en 

un plano, cada uno en su pro­
f es i ón , a la al tura de las per­
sonas más destacadas de la era 
ac tua l . 

Hemos quer ido dar a conocer 
a esos cuat ro r ibereños para 
una mejor or ientac ión del pú­
b l ico sobre el t ema de la con­
fe renc ia , ya que el s imp le 
enunciado de los cuat ro r ibere­
ños , p roporc iona un mayor In­
terés a la conferenc ia que nos 
ocupa y que e l conferenc iante 
desarrol lará como en é l es ha­
b i tua l con su caracter ís t ica 
amenidad y c lara expos ic ión , 

El con ferenc ian te , hemos de 
añadir , será presentado por el 
l imo . Sr. D. Pedro Sanz Abad 
c rón is ta de nuest ra pob lac ión. 

FARMACIA DE GUARDIA 
Don Luis M i ra Berzosa, en 

Plaza del Caud i l lo , 28. 

se t ra tase de un joven, no apa­
rentando la edad que t i ene y 
l levando la conversac ión a per­
fecc ión y agradeciendo al mis­
mo t i empo nuestra v is i ta que 
de no haber cor tado nosotros 
por t e n y que atender a otras 
cosas, por par te suya no se 
censaba. 

Es de admirar e l t r a to tan 
agradable que hemos rec ib ido 
por parte del nuevo centenar io 

y de su f a m i l i a , la v i ta l idad 
del Sr. de B las , e l agrado que 
sent ía al re la tarnos su v ida ac­
t iva en ex t remo , en f i n , daba 
gusto hablar del pasado que 
nosot ros conocemos en lo que 
se ref iere al centenar io por 
haber le t ra tado con fo rme he­
mos d icho an te r io rmen te , sus 
recuerdos con c i tas que de­
muest ran una memor ia segura 
s in equívocos ni dudas, con c i ­

tas de personas nada común en 
estas edades. 

A l dar cuenta a nuestros leo-
lores de esta not ic ia al mismo 
t i empo env iamos nuestra más 
sincera fe l i c i tac ión a don Pe. 
d ro de Blas Pardi l la por ha­
ber coronado los c ien años, de­
seándole al m ismo t iempo que 
su edad sea Incrementada con 
muchos más . 

DON P E D R O DE R I A S P A R A R L A 
HA C O M P L I D O C I E N A N O S 

C O V A R R U B I A S 

Aranda cuenta con un cente­
nar io que se encuent ra en per­
fec tas cond ic iones de sa lud , s i 
b ien se res iente a lgo de la v is ­

t a , cosa muy natural a esa 
edad, pues ser ía una casual i­
dad que todo marchase a per­
fecc ión . 

Don Pedro dé Blas Pardi l la, 
nació en Pardi l la, e l ú l t imo 
pueb lo de la prov inc ia en d i ­
recc ión a M a d r i d , el 14 de 
A b r i l , de 1874, por |o que des­
de e l pasado domingo de Pas­
cua , ya es uno de los cente­
nar ios da España. 

El Sr. de Blas, h i jo de labra­
dores ha s ido labrador tam­
b ién , pero las mú l t i p les act iv i ­
dades que ha desplegado du­
ran te su larga v ida , basadas 
todas e l las en la agr icu l tu ra y 
la ganadería, han g i rado so­
b re estas ú l t imas y así fue ga­
nadero, v ina tero , t ra tando to­
dos los aspectos agr íco las, con 
pre ferenc ia el t r i go , se ded icó 
a la compra-venta de toda cla­
se de productos del c a m p o 
t raba jando a com is ión y du­
ran te s ie te años , t uvo arrenda­
da la fábr ica de har inas que 
fundaron los labradores e n 
nuest ra pob lac ión que era co­
nocida como la fábr ica de los 
«Labradores» «La Ros a r i o » . 
Pos te r io rmente la c i tada fáb r i ­
ca pasó a poder de los her­
manos Holgueras y hoy es de 
la f i rma Har ineras Ja ime Bal-
ca l i s S.A. 

Persona muy t rabajadora, se 
ocupaba de t odos aquel los ne­
goc ios re lac ionados c o n e l 
campo ya f u e r e n agr íco las o 
ganaderos, c la ro es tá a comi ­
s ión habiendo real izado muchos 
v ia jes a Barce lona, pr inc ipa l ­
men te , M a d r i d , y otras pobla­
c iones más p róx imas . 

Desde hace más de 40 años, 
t i ene su res idenc ia en Aranda , 

en la actual idad en la cal le de 
Burgo de Osma número 41 piso 
pr imero en donde lo v i s i tamos e l 
pasado domingo , para celebrar 
con e l nuevo centenar io no una 
ent rev is ta por ser eso demasia­
do cor r ien te , s i no para recor­
dar su v ida , pues ya le cono­
c íamos desde que v ino a res id i r 
a Aranda, aunque tamb ién he­
mos de dec i r que por s u espí r i ­
tu Inquieto y comerc ia l en rea­
l idad no tenía un domic i l i o f i j o 
pues desde que adqui r ió la ma­
yoría de edad, o me jo r d icho 
desde su entrada en toda esa 
ser ie de ac t iv idades , tan pronto 
se encontraba en su pueblo na­
t a l , como en Mon te jo de la Ve­
ga de la prov inc ia de Segovia. 
como en Aranda. 

Le encont ramos en la cama, 
pues a la hora e " que fu imos 
todavía no se había levantado, 
v iv iendo con sus dos n ie tas, . 

El Sr. De Blas es tuvo casado 
dos veces : con su pr imera mu­
je r que le v i v i ó aproximada­
mente año y medio y tuvo un 
h i jo y con su segunda no tuvo 
fam i l i a . 

Su h i jo se casó y del ma t r i ­
monio tuvo dos h i jas que son 
las que v iven con él y le at ien­
den; su hi jo mu r i ó joven cuan­
do acababa de pasar de los 30 
años de edad y al quedarse 
v iudo el Sr. De Blas, v iv ió con 
su nuera y sus nietas hasta que 
hace unos t res años fa l l ec ió la 
nuera. Dentro de la conversa­
c ión de recuerdos que sostene­
mos con don Pedro de Blas 
Pardi l la, al p reguntar le por e l 
secre to de su longevidad nos 
man i f ies ta que en la actual idad 
sigue una espec ie de rég imen 
a l imont l c lo cons is ten te en ver­
duras, pescados y muy poco, 
de pan. a pesar de que le gusta 
mucho y la bebida cons is te en 
manzani l la y sobre todo té . 
pues el agua no le gusta f r í a , 
por lo que sus nietas le dan 
té y algunas veces manzani l la , 
encont rándose normal c o m o la 
fo tograf ía lo representa aunque 
esa fo togra f ía date de unos 
años antes. 

El Sr. de Blas hace unos 
años fue atropel lado, según de­
dujo por un camión , pero de 
aquel acc idente no le ha que­
dado el menor ras t ro y hace 
unos dos años suf r ió una calda, 
rompiéndose un brazo, p e r o 
tampoco le ha quedado res to 
a lguno estando per fec tamente 
d e todos sus m iembros y de­
mos t rando una v i ta l idad a toda 
prueba. 

Todos los días se levanta, ' 
c l a ro está que un poco ta rde 
pero haca vida no rma l , si b ien 
le fa l la la v i s ta c o m o h e m o s 
Indicado al p r inc ip io , oyendo l á 
m i s a , los domingos y días fes­
t i vos por rad io . 

El t i empo que es tuv imos e n 
e l domic i l i o de l centenar io , ob-. 
se rvamos que estando en la ca­
m a como de jamos cons ignado 
se sentaba y s e tumbaba con 
la mayor natura l idad como a l 

L a c r ó n i c a d e es te m e s d e 
A b r i l , e n m a r c a d o d e f l o r e s 
de a l m e n d r o y v a r i a d o s t r i ­
n o s m a ñ a n e r o s , t i e n e q u e es­
t a r c e n t r a d a e n l o s d i v e r s o s 
a c t o s q u e h a n t e n i d o l u g a r 
c o n m o t i v o d e la S e m a n a 
S a n t a y q u e h a n s i d o c o m o 
e l c e n t r o d e l d i a r i o t r a n s c u ­
r r i r d e e s t a v i l l a . 

C o m o p r ó l o g o es n e c e s a r i o 
d e s t a c a r e l c o n c i e r t o q u e t u ­
vo l u g a r , e n l a C o l e g i a t a , a 
las s i e t e d e l a t a r d e , d e l l u ­
nes S a n t o . 

¡Ten íamos n o t i c i a d e l a l l e ­
gada a B u r g o s d e l a C o r a l 
i n f a n t i l « S i Fa S o l » , de B a r ­
c e l o n a , c o n e.. f i n d e d i s f r u ­
t a r u n o s d í a s d e c o n f r a t e r ­
n i z a c i ó n c o n e l O r f e ó n i n f a n ­
t i l de B u r g o s . A m b o s c o n j u n ­
t o s r e a l i z a r o n u n a d e t e n i d a 
e x c u r s i ó n a S i l o s y C o v a r r u -
b ias y e n a m b o s l u g a r e s d e ­
j a r o n c o n s t a n c i a de s u e x ­
q u i s i t o a r t e . 

P o r l o q u e t o c a a C o v a r r u -
b ias h a y q u e h a c e r n o t a r l a 
m a g n í f i c a e j e c u c i ó n d e c a n ­
c i o n e s de t o d o t i o p o r p a r t e 
d e c a d a m a de las c o r a l e s 
y d e a m b a s e n c o m ú n . E l c a ­
t a l á n y e l c a s t e l l a n o e r a i n ­
t e r p r e t a d o i n d i s t i n t a m e n t e 
c o n t a l g u s t o y p r e c i s i ó n , 
q u e e l n u m e r o s o p ú b l i c o q u e 
l l e n a b a • e l s a g r a d o r e c i n t o , 
p u s o l a n o t a de sus a p l a u s o s 
c o m o p r e m i o a l a g e n i a l i d a d 
i n t e r p r e t a t i v a d e es tos p e ­
q u e ñ o s a r t i s t a s 

A l f i n a l v i s i t a r o n e l c l a u s ­
t r o y M u s e o , s i e n d o o b s e ­
q u i a d o s c o n p o s t a l e s y ca ­
r a m e l o s . E s l o m e n o s q u e 
p o d í a n r e c i b i r c o m o p r e m i o 
a sus c u a l i d a d e s . 
, L o s a c t o s r e l i g i o s o s , e n es­
t o s d í a s s a g r a d o s p o r e x c e ­
l e n c i a , t i e n e n e n C o v a r r u b i a s 
r i b e t e s d e g r a n d e s c e l e b r a ­
c i o n e s . E l p u e b l o se d u p l i c a 
c o n c reces y t o d o s . Táche­
les d e n a c i m i e n t o y d e c o r a ­
z ó n , s a b e n p o n e r u n . p u n t o 
d e s t a c a d o e n l o r e l i g i o s o . 
D i r í a m o s q u e p a r a e l l o s es 
u n h o n o r e l p o d e r a s i s t i r y 
p a r t i c i p a r e n los d i s t i n t o s 
a c t o s . 

P a r a e s t a s e m a n a v i n o d e 
B u r g o s , d e l S e m i n a r i o d e S a n 
J e r ó n i m o , n u e s t r o b u e n a m i ­
g o y p a i s a n o , José A n t o n i o 
R u i z V a l e r o . E r a e l p r e d i c a ­
d o r o a n i m a d o r e s p i r i t u a l d e 
las c e l e b r a c i o n e s q u e c o n s u 
p a l a b r a s e n c i l l a , c á l i d a e i n ­
c i s i v a i b a m a r c a n d o las i d e a s 
c e n t r a l e s y i os m a t i c e s p a r ­
t i c u l a r e s d e c a d a a c t o , s i e n ­
d o e s c u c h a d o c o n e x p r e s i v o 
i n t e r é s . 

E l M o n u m e n t o , e n e l q u e 
d e u n a m a n e r a s e n c i l l a se 
s i m b o l i z a la U l t i m a C e n a , c o n 
d o c e c a z o l i t a s y p a n e c i l l o s , 
a m é n d e l v i n o y C á l i z , e s t u v o 
c o n c u r r i d o e n t o c i o m o m e n ­
t o p o r f a m i l i a s y e n u n a c t o 
g e n e r a l p a r a t o d a s las p e r * 
s o n a a d u l t a s d e l a P a r r o ­
q u i a . A l as o n c e , se c e r r a r o n 
l o s t u r n o s c o n u n a H o r a 
S a n t a d e s t i n a d a a l a J u v e n ­
t u d , y q u e e s t u v o c o n c u r r i ­
d í s i m a . 

E l V i e r n e s S a n t o , q u e g i r a 
e n t o r n o a la P a s i ó n y V í a -
C r u c i s , t i e n e e n C o v a r r u b i a s 
p a r t i c u l a r s i g n i f i c a c i ó n . E n 
es te d í a 'os j ó v e n e s d e a m ­
b o s sexos p o n e n u n a n o t a d e 
r e l i g i o s i d a d y t r a b a j o e n la 
r e p r e s e n t a c i ó n p l á s t i c a de la 

P a s i ó n , m i e n t r a s c a p u c h o - ees m i x t a s u n a s v e i n t i c i n c o 
nes se e n c a r g a n de p o r t a r las c o m p o s i c i o n e s , e n t r e popu -
d i v e r s a s i m á g e n e s de l a Pa- l a r e s y c l á s i c a s , d e l s i g l o 
s i ó n . X V I y X V I I . E l p u e b l o en-

U n a i m p r o v i s a d a B a n d a lo - t e r o , q u e se h a l l a b a presen-
c a l d e m ú s i c a i n t e r p r e t a b a t e a l a a u d i c i ó n , e s t a b a 
m a r c i a l e s y l ú g u b r e s c o m p o - a s o m b r a d o de l a p e r f e c c i ó n 
s i c i o n e s m u s i c a l e s , c o m o Con- d e e j e c u c i ó n y e m p a s t e en 
d o d e a c o m p a ñ a m i e n t o . c o m p o s i c i o n e s n a d a f á c i l e s 

E l é x i t o , a h o r a p o d e m o s P a r a o t r a s m a s a s co ra les de 
d e c i r l o , f u e c o m p l e t o . E s t e r e n o m b r a d a c a t e g o r í a , 
a ñ o se r e p r e s e n t a b a n d i e z E l é x i t o se l e s p u e d e a t r l -
e s t a c i o n e s , c a l c u l a n d o q u e b u í r a t o d o s , p e r o dos taca-
e n t o t a l i n t e r v i n i e r o n u n c e n - m o s a s u d i r e c t o r a , l a j o v e n 
t e n a r l a r g o de j ó v e n e s . m a e s t r a d e l a A g r u p a c i ó n 

S i n e m b a r g o , q u e d a m o s E s c o l a r d e C o v a r r u b i a s y 
m á s s o r p r e n d i d o s p o r e l n ú - c o m p o n e n t e d e l g r u p o , A n -
m e r o de p e r s o n a s , q u e v i - t o n i o d e C a b e z ó n , s e ñ o r i t a 
n i c r o n a c o n t e m p l a r e s t a M a r í a A m p a r o G o n z á l e z Ca -
« P a s i ó n v i v i e n t e » . N o q u i s i é - s a d o , q u e h a s i d o . e l a l m a y 
r a m o s e x a g e r a r , p e r o c a l c u - m o t o r d e es tos r e s o n a d o s lo -
l a m o s q u e a d i c h a p r o c e s k ' t i g r e s . A l g u n o s a s i s t e n t e s , as i -
a s i s t i e r o n m á s d e c i n c o m i l d ú o s v i s i t a n t e s d e n u e s t r a 
p e r s o n a s . E s t o p u d i e r ^ p a - V i l l a , n o e a l í a n d e s u a s o m -
r e c e r c o m o U n é x i t o m á s , y , b r o y e n t r a b a n e n o t r o , se-
s i n e m b a r g o , p e n s a m o s q u e g ú n e x p r e s i ó n d e a l g ú n cas-
t a n t a a f l u e n c i a d e s l u c i ó u n t i z o . 
p o c o e l e s p í r i t u y l a i n t i m i - E n f i n , c o m o l a s e n h o r a -
d a d r e l i g i o s a d e n u e s t r o s b u e n a s h a b r í a n d e s e r m u -
«Pasos». s o b r e t o d o p o r l a c h a s y p o r d i s t i n t o s m o t i v o s , 
f a l t a d é o r d e n y a c a u s a d e h a c e m o s d e s d e es tas l í n e a s 
l a d e s m e d i d a d u r a c i ó n , y a p a t e n t e n u e s t r a e f u s i v a f e -
q u e t o d o s q u e r í a n d e t e n e r s e l i c i t a c i ó n a c u a n t o s p o r u n 
y g o z a r t r a n q u i l a m e n t e d e m o t i v o u o t r o h a n d e m o s -
l a c o n t e m p l a c i ó n d e c a d a t r a d o q u e e n C o v a r r u b i a s . 
c u a d r o , c o n e l g r a v a m e n d e c u a n d o se q u i e r e , t o d o es 
q u e l o s p r o t a g o n i s t a s d e l os p o s i b l e , 
m i s m o s t e r m i n a r o n d e s t r o z a -
d o s p o r l as p o s t u r a s , q u e h u - • S a l l é n d o n o s d e l t e m a c e n -
b i i o n d e s o p o r t a r d u r a n t e ^ d e n u e s t r o c o m e n t a r i o . 

t r e s c u a r t o s d e h o r a . 
d i r e m o s q u e e l d í a 80 d e l p a ­

se l e 
h o m e ñ a -

L a p r o c e s i ó n , c o m o ' e n t o - s f ° m e s ^ M a r z o 
d o s loPs d e m á s ' p u e b l o s , s a l e ^ R i ñ o s o h 

d e l a ^ f f e ^ ^ S H o l a l f e ^ ^ 
a l a m i s m a . * * ™ J * * 1 ' ? : S a t n a g o C a l v o , c o n s i s t e n t e 
c o r r i d o y e n l o e m á s ^ ¿ C o r p o r a c i ó n , 
e s t i a t é i n c o s se e n c u e n t r a n . . L , t * >! 
t o n l o s d i v e r s o s «pasos» , r e - e l A y u n t a m i e n t o o f r e c i ó 
p r e s e n t a d o s c o n m a e s t r í a y t ^ ^ 
e n l o s q u e l a t ó n i c a es l a ^ q u e .8e e n ^ ^ . . ; 1 
s e r i e d a d ? e l e s t a t i s m o y laB h o m e n a j e a d o de u n a a r t i s -
p o s t u r a s m á s a c o r d e s c o n l a t , c a P l a c a c o n m e m o r a t i v a , 
r e a l i d a d . T o d o e l l o m a g n i f l -
c a m e n t e a m b i e n t a d o e n r o ­
p a j e s e i l u m i n a c i ó n , h a c e d e 

O t r o p r o b l e m a q u e co lea 
es e l de los o b r e r o s y e m -

l a ' r e p r e s e n t a c i ó n u n d o b l a - P l e a f o s d e l p a n t a n o d e R e -
j e de l a r e a l i d a d . M u c h a s ¡ " ^ <*™ ^ f * * 1 
i e ^ o n a s c r e y e r o n q u e se ^ Z ^ T ^ Z 

S s v t v i t n t e s e s t á c r o a n d o u n a s i c o s i s de 
i n q u i e t u d y p r e o c u p a c i ó n , 
q u e a f e c t a a m u c h a s f a m i ­
l i a s d e d e n t r o y f u e r a . N u e s -

A l final t u v o l u g a r e l c a n ­
t o d e l a S a l v e a l a V i r g e n 
d e la S o l e d a d , c o n l a q u e e e 
q u e r í a p o n e r p u n t o final % t r a o b l i g a c i ó n es e l e v a r este 
l a c e l e b r a c i ó n d e l V i e r n e s m a l e s t a r a l a s a l t a s e s f e r a s 

p r o v i n c i a l e s , c o n e l f i n de 
q u e l a s cosas ee s o l u c i o n e n 

S a n t o . 
E l D o m i n g o d e R e s u r r e c ­

c i ó n , l a fina l l o v i z n a p u s o 
u n m a t i z n o s t á l g i c o a la p r o ­
c e s i ó n d e l « e n c u e n t r o » . A 
p e s a r d o t o d o , en l a m i s a 
m a y o r so i n t u í a u n e s p í r i t n 
d e g r a n fiesta, c o m o e n r e a ­
l i d a d l o e r a . 

P o r l a t a r d e , c o m o c o l o -

a c e r t a d a m e n t e y c o n p r e s t e ­
za. E s a l g o q u e e s t á c l a m a n ­
do p o r u n a s o l u c i ó n q u e n o 
p u e d e e s p e r a r . 

T e r m i n a r e m o s d a n d o c u e n ­
t a d e l c u r s i l l o q u e p o r e l 
P . P . O . ee e s t á d e s a r r o l l a n ­
d o e n e l H o t e l A r l a n z a , de 
b a r m a n s y c a m a r e r o s . E n 

f ó n , h u b o e n l a C o l e g i a t a u n . 
e x t a o r d l n a r l o c o n c i e r t o a í?^ ' , r i n t l d ^ • ^ " ^ 
c a r g o . e l O r í * i * % o M ^ e l l ^ T ^ ^ 

s t01 „ c ó u „ a S í . c H . T y; r * T ¿ : z 

d i c h o e x t r a o r d i n a r i o p o r c u o % \ ? n ^ * a T j t T « T . 

n u n c a m o j o r c m p . o M o e l a d - f j ^ ™ ^ T c e r t * 

^ t m ^ t c o r r e s p o n d i e n t e y .e» 

h o m b . e » y m u j e r e o q u e . s i u v o m o 3 P ™ » * « " « " C h a n a o . 
e n sus p u e s t o s . 

N a d a m á s . F e r n a n d o M e ­
d i n a t e r m i n a r í a c o n l a c o n ­
s a b i d a f r a s e d e : c i e l o n u b o ­
so c o n c l a r o s y v i e n t o r e ­

t e n e r la m e n o r n o c i ó n m u s i ­
c a l . i n t e r p r e t a n a c u a t r o v o -

¿ N o te a n g u s t i a pensa r 
q u e c a d a b o c a d o q u e c o ­
m e s de más , c a d a t r o z o d e 
p a n q u e d e s p e r d i c i a s , se 
l o es tás r o b a n d o a u n a 
b o c a h a m b r i e n t a ? C a m p a ­
ñ a M u n d i a l C o n t r a e l 
H a m b r e . 

c h e a d o d e l N o r d e s t e ; n o s ­
o t r o s n o a ñ a d i r í a m o s n a d a , 
p o r q u e e l ' t i e m p o nos estA 
r e s u l t a n d o b a s t a n t e soso Y 
n o d e m a s i a d o s e r i o p a r a se r 
p r i m a v e r a . E n f i n , y a v e n ­
d r á n t i e m p o s m e j o r e s . 

R A C I I E L 
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M I R A N D A < ] O A C T U A L I D A D 

E L P A R Q U E D E C A L V O S O T E L O 

í 

DIALOGOS CALLEJEROS 

Convocatoria para la adjudicación 
de viviendas a maestros 
de Miranda de Ebro 

Conforme a la reso luc ión de 
esta De legac ión Prov inc ia l de 
24 de Octubre de 1973. han s ido 
declaradas vacantes las s i ­
guientes v iv iendas para maes . 
t ros: Cal le Treviño. número 16, 
segundo derecha; ca l l e Trev iño, 
número 18 te rce ro derecha y 
calle Trev iño, número 16 cuar­
to derecha; ca l le San A g u s t í n , 
número 34 bajo derecha y ca­
l le San A g u s t í n , cuar to dere-
cha. 

An te lo pos ib i l idad de que se 
produzcan suces ivas vacantes 
como consecuencia de su ad ju ­
dicación (por so l i c i ta r las qu ie ­
nes ya v ienen ocupando v i ­
viendas de esta c lase ) , con e l 
f i n de ev i tar demoras Innece­
sarias se pone en conoc im ien to 
de todos aquel los In teresados 
on el cambio de v iv ienda que la 
adjudicación se ve r i f i ca rá por 
esa Delegación el d ía que opor ­
tunamente se señale, a jus tán-
dose a las s igu ien tes normast 

Pr imera. — Todos los maes-
i ros a quienes in te rese cua lqu ie­
ra de las vacantes que puedan 

produc i rse , deberán presentar 
Instancia en la Delegac ión de 
Educación y C ienc ia dent ro de 
un plazo que f ina l izará a las 
t rece horas del día 8 del pró­
x imo mes de Mayo . 

Loa consor tes deben acredi tar 
documenta l men te esta o o n d i-
c l ó n . 

Segundo. — A la v is ta de 
les pet ic iones presentadas se 
ad jud icarán las vacantes ac -
tua iment t ! ex is ten tes o los pe t i ­
c i o n a r o s con derecho preferen-
t e . En el supuesto de que e l 
m i s m o d is f ru tara ya de v i v ien ­
da será adjudicada la que de je 
en t re el resto de los so l i c i tan tes 
y así suces ivamente hasta que ­
dar cub ier tas todas las v i v ien ­
d a s . 

Tercera , - El o r d e n de p r e . 
fe renc la será e l es tab lec ido e n 
e l a r t ícu lo 189 del Estatuto de l 
Mag i s te r i o y de con fo rmidad 
c o n la reso luc ión d ic tada por 
la D i recc ión Genera l de Perso­
nal re t ro t rayéndose e l Orden de 
pre lac lón a p r imero de Sep­
t i e m b r e de 1973. 

Ahora es cuando veremos en 
todo s u esp lendor a nues t ro 
remozado parque de Ca lvo So-
te lo , porque e l pasado año, 
co inc id ió e l f ina l de la re forma 
con la te rm inac ión de l buen 
t i empo y las plantas y céspe­
des no tuv ie ron t i empo de des­
arro l larse deb idamente . Con la 
p r imavera , nuest ro he rmoso par­
que comienza a luc i r sus más 
bel las ga las, preparándose po­
ra rec ib i r e l es ta l l ido del ver­
dor de sus árbo les , que com­
p lementarán la be l la zona urba­
na, lugar de esparc im ien to , re­
c reo y ornato s i tuada en ple­
na avenida de l Genera l ís imo. 
A l l í , para eso está e l temple­
t e , o i remos todos los domin­
gos y jueves a nuest ra tam­
b ién remozada Banda de mús ica 
que c o m o nuest ro parque t iene 
retof ioa nuevos con los que a l ­
canzar esa gozosa rea l idad que 
ya se ad iv ina . La p r imavera nos 
t rae es tas cosas , para recreo 
del esp í r i tu , Y nos t raerá nue­
vos n iños , que Jugarán por es­
tos paseos, en los que por eso, 
se l lenarán de a legr ía , de re­
mozado o p t i m i s m o ante la pró­
x ima época e s t i v a l . 

En las fo tos de Juan Muro 
tenemos dos v is tas aéreas de l 
parque de Calvo Sote lo , la p r i ­
mera antes de la re fo rma y la 
segunda con e l moderno aspec­
to ac tua l , en e l que se pueden 
apreciar los ampl ios paseos, 
que e n . u n fu tu ro p róx imo serán 
embaldosados. 

—Vaya domingo que hemos 
pasado, don Pepito. |Qué her­
mosura de t l e m p o l 

— N i que lo d iga, don Juanl -
t o . . . Cualquiera se lo esperaba 
después del t o rmen tón del sá­
bado. 

—Pues eso, que después de 
la tempes tad , v iene la ca lma . 

— A s í ha pasado con e l M i -
randós. Cuando todo parecía 
perd ido nos suel tan un part ide-
zo y todos tan con ten tos . 

— A d e m á s , con mucha sue r te , 
porque como ha perd ido la 
Peña Spor t , ya es tamos a f lo­
t e . 

—Bueno, tanto como a f l o te , 
d iga usted que con el agua al 
cue l lo y con una cuerda pera 
sal i r , 

— O sea, que si se rompe la 
cuerda, adiós que te vaya b i e n . 

— A s í que la Pascua de Re­
sur recc ión nos ha l legado con 
re t raso. 

— S í , pues al Murc ia también 
le ha costado lo suyo Las 
Palmas, 

— M u y ocur rente , sí señor. 
Hoy da gusto hablar con us ted , 
es tá de una amab i l i dad , que dan 
hasta hemorrag ias de sat is fac­
c i ó n . 

—Grac ias por el cump l ido , 
amigúe te . Se nota que el sol 
nos pone de buen humor . 

—Por c ie r to ¿qué se qui tarán 
las mozas este año para bañar­
se? 

—Oirá usted qué no se pon­
d rán , 

—Eso , eso, porque la cosa 
ha l legado a un ex t remo ta l 
que como siga la res t r i cc ión de 
te la iya me contará l 

— S í , pues mi re que la f ran-
cesi ta esa de la rev is ta del 
v ie rnes , A cuenta de el la los 
fabr icantes de te j idos , se ten­
dr ían que dedicar e la pesca 
submar ina. 

— A h o r a , c o m o ar t is ta , es una 
maest ra en su género. Porque 
o t ra c lase de género no saca­
ba. 

— L o di rá usted por lo mucho 
que enseñaba la moza, porque 
lo que es e l espec tácu lo . . . Lo 
mejor que tenía era e l ves tuar io 
y ¡ya me dirá us ted ! Hacían. . . 
eso, 

—Por o igo daban un papel a 
la entrada. 

—Estábamos hablando de fú l -
bol y [ya v e l s in darnos ouen-
ta nos hemos pasado de es­
cena, 

—81 quiere, hablamos de bo­
xeo, ¿Ya se ha enterado que el 
día 4 boxean los Sánchez en 
Zaragoza? 

— N o sabía nada, no. ¿Contra 
quién? 

— N o lo sé, pero dada le ca­
tegoría de nuestros dos boxea­
dores , me supongo que serán 

L e a u s t e d s i e m p r e 

D i a r i o B u r g o s 

dos r iva les de cu idado. Lo que 
sé tamb ién es qus e l sábado 
a la una de la tarde, tan to Fer­
nando, e l campeón , como su 
hermano Rodol fo , t ienen que es­
tar en ©I Ayun tam ien to . 

—¿Tienen que pagar a lgún 
Impues to , o qué? 

— N o , hombre , a lgunas veces 
se puede Ir «I Ayun tamien to a 
o t ras cosas y en es to ocas ión, 
m e parece que es porque les 
van a hacer objeto de un ho-
mena je , o ent rega de algún ob­
sequ io ; en una palabra, que se 
lea va « d is t ingu i r con a lgo , 
pero no sé con qué será , ya nos 

en te ra remos . 
— A los que había que d i s ­

t i ngu i r oon una bueno mul ta es 
a esos gamber ros de las motos 

con escape l ibro, que alboro­
tan toda le c iudad. M i r e que el 
domingo habfa una por e l Par­
que de Calvo Sote lo que para 
qué le voy a contar , 

— N o m e diga nada, porque 
ya lo v i yo también ¡una ver-
güenzal 

- - P u e s de ésos, aaf a mon­
tones , s i qu ieren dar ruido que 
se vayan donde no m o l e s t e n , 

— Y k iego que la mu l ten a una 
mu je r por co lgar en el balcón 
una muda , 

— A mí m e parece que e l or­
den hay que imponer lo en to­
dos los sent idos y más cuando 
como e l caso de esas motos es 
una clara in f racc ión y un a ten-
tado contra e l s is temo nerv ioso 

— Y cent ro las t rompas de 
Eustaquio. 

— Y o no le l legué a conocer al 
ta l Eustaquio, pero se las debía 
do agarrar macizas. 

—Ya está usted con su gua­
sa, j m e re f ie ro a los o ídos ! 

—Pues hable us ted en c r is ­
t iano y no se las dé de «leí­
d o » . 

—Bueno, no vaya a . empezar 
la burra a br incos ¿eh? que se 
parece us ted a la movió la de 
la «Tele», que no s i rve nada 
más que para sacar fa l tas . 

— A propós i to ¿sabe us ted en 
qué se parece la movió la a las 
obres del po l ldepor t lvo? 

—Cualqu iera sabe. 
—Pues en que van a cámara 

lenta, 
— Q u é ch is te más malo, ade­

más, ya sabe que de ahora en 
adelante Irán más aprisa, así 
que no va le . 

—Haga us ted o t ro mejor . 
—¿Y por qué no? A l lá va , 

¿en qué se parece e l M i randés 
a los fotógrafos? 

— U s t e d d i ré . 
—Pues en que a f ina l de tem­

porada, s iempre les sobran ne­
gat ivos . 

— N o es tá mal . hombre , no es­
tá m a l . 

—Eso para que no p iense que 
só'lo us ted t iene ocur renc ias . 

Servido especial para IMPRENTAS 
Y AGENCIAS DE PUBLICIDAD] 
L l a m e a n u e s t r o t e l é f o n o 2 0 7 3 5 8 y l e 
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—Ya lo veo ya . Bueno y « eo-
mer , que ya es hora , 

— S I qu ie re c o m e r conmigo , 
voy « su casa. 

— l O u ó bárbaro! Se está us ted 
destapando esta mañana. 

—Es que si m e destapo hace 
qu ince días me agar ro una pu l ­
mon ía , 

—La que d i g o , e l s o l hace 
marav i l las , parece us ted o t r o . 

—Pues us ted t emb lón ha cam­
biado, 

— N o se re fer i rá a los ú l t imos 
ve in te duros que m e quedaban. 

—¿Aaf andamos ya? 
—|Toma . no l A lo mejor se 

p iensa que mi pens ión es co­
mo la guerra de l Or len te M e ­
dio , que duro lo que se qu ie ra . 

—Desde luego, cada día se 
hace más lorgo e l m e s , 

—Será por lo de l adelanto de 
la hora, 

— A lo mejor . 
A M O S SALVADOR 

A G E N D A 

D E U T I L I D A D 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

H o y , m a r t e s , c o r r e s p o n d e 
de g u a r d i a l a f a r m a c i a d e 
Ja l i c e n c i a d a d o ñ a L u o h y L e ­
y ó l a , d e S a n A g u s t í n . 15. 

T E L E F O N O S D E U R G E N ­
C I A 
H o c p l t a l d e S a n t i a g o . — 

31-20-16. 
A m b u l a t o r i o 18 d e J u l i o : 

31-09-67 
C r u 2 R o j a . — 81-00-87. 
P a r q u e * d e B o m b e r o s . — 

31-00-00. 
C o m i s a r í a d e P to l i c ía . — 

31-00-95, 
G u a r d i a C i v i l . — 31-00-39. 
P o l i c í a M u n i c i p a l 31-04-89. 
P a r a d a s de Taxis .—31-13-33 

y 31-03-04. 
D e l e g a c i ó n d e D I A R I O 

D E B U R G O S , — 8 1 - 1 7 - 6 1 

C A R T E L E R A D E E S P E C ­
T A C U L O S 

C i n e A s t o r i a . — « E l f i n d e 
S h c i l a » , — M a y o r e s 18 a f i o i . 

C i n e M e c i s a . — « B l l a d r ó n 
q u e v i n o a c e n a r » . — M a y o ­
r e s 18 a ñ o s . 

T e a t r o C i n e m a . — « C o n o í 
v i e n t o s o l a n o » . — M a y o r e t 
18 a ñ o s . 

C i n e N o v e d a d e s , — « L o s 
p r o f e s i o n a l e s d e l o r o » . •— 
M a y o r e s 18 a ñ o s . 

T e a t r o - S a l ó n A o l o . — « B l 
s i l e n c i o d e u n h o m b r e . — M a ­
y o r e s 18 a ñ o s 

N O T I C I A R I O 
L O C A L 
ATENCION ORFEONISTAS 

Hoy mar tes a las ocho y me­
d ia se reanudan los ensayos 
del Or feón M i randés . c o n v i s ­
tas a preparar e l conc ie r to que 
ha d e darse el día 29 de l os 
cor r ien tes en la parroquia de 
San José Obrero del Barr io 
Las Mal i l las , Por tan to es Im­
por tante que acudan los com­
ponentes a d ichos ensayos . 

NUEVO VICEPRESIDENTE DE 
LA COFRADIA DE SAN 
JUAN DEL MONTE 

El pres idente de la Cof radía 
de San Juan d e l M o n t e , d o n 
J a i m e Rulz Bi lbao, nos c o m u ­
nica que para cubr i r el puesto 
de v i cep res iden te de dicha co ­
f rad ía , vacante por cese d e l 
an te r io r , don José Vázquez Re-
v i l l a , ha s ido designado e l 
conoc ido Indust r ie ! don Enr ique 
Fernández Fernández, con cuyo 
nombramien to queda comp le ta 
la d i rec t i va para el p resen te 
efto. 
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EMPATE EN «EL PLANTIO » 
( V l e u e d e l a P á í r . c e n t r a l ) 

a t a q u e . » r i r i c Í D a U n e n t e e l 
c e n t r o d e s d e d o n d e o e r -
m u t a b a t a m b i é n a l a u n a s 
v e c e s c o n D e l M o r a l - E n 
p o s i c i o n e s m f t a r e t r a s a d a s . 
C a r r o s e e m w a r e i a b a c o n 
e l i n t e r i o r I z a u i e r d o s a l ­
m a n t i n o A e u a d o . m i e n t r a s 
a u e A n d r é s l o h a c i a c o n 
e l m e d i o v o l a n t e d e r e c h o 
y c a p i t á n d e l e q u i n o . B l á z -
q u e z . 

A l o l a i ' K o d e l a ü r i m e r a 
D a r t e f u e r o n b i e n n o c a s l a s 
Cosas q u e t u v i m o s a u e a n o ­
t a r . E l B u r é e o s P r o m e s a s 
i n i c i ó e l e n c u e n t r o d e f o r ­
m a a r r o l l a d o r a . c o t í ese 
I m p u l s o p r o p i o d e l a 1 u -
v e n t u d a a u e a n t e s a l u d í a ­
m o s , y a n u n t o e s t u v o d e 
m a r c a r a l a s p r i m e r a s d e 
c a m b i o . E x a c t a m e n t e , a 
l o s t r e s m i n u t o s l l e v ó e l 
P e Ü K r o a l a m e t a d e O o v o . 
q u i e n s a l i ó d e p u e r t a t a n 
p r e c i p i t a d a c o m n i n e f l e a z -
m e n t e . H u b o , n o o b s t a n t e . 

10 
ios mmmm 
( V i e n e d e l a p á s : . c e n t r a l ) 

c l a r a m e n t e q u e n o e x i s t i ó 
n i n g u n a i n t e n c i ó n , s i n o q u e 
l a p e l o t a le g o l p e ó e n esa 
p a r t e . E l á r b l t r o es taba e n ­
c i m a d e la j u g a d a y así l o 
a p r e c i ó . P o r o t r a p a r t e , s i 
h u b i e r a q u e h a b l a r d e p e n a l ­
t y » , ¿ q u é m e d i c e d e l d e r r i ­
b o q u e s u f r i ó R e n u n c i o e n 
l a p r i m e r a p a r t e ? 

C o n e s t o t e r m i n a m o s la 
c o n v e r s a c i ó n c o n N e g r i l l o , 
p a r a pasar a c o n v e r s a r c o n 
C a r l o s G a l b i s , e l c u a l se e n ­
c o n t r a b a n a t u r a l m e n t e m á s 
a f e c t a d o y c o n o t r o s e m b l a n ­
t e . D e t o d o s m o d o s , e m p e z ó 
d i c i e n d o : 

- - E l L i n a r e s h a s u f r i d o u n 
t r o p i e z o , p e r o d e n i n g u n a 
í o r m a a r r o j a la t o a l l a . E n -
t i e n d o q u e a ú n n o es tá t o d o 
d i c h o y r e s u e l t o e n es ta c o m -
p e t i c i ó n . 

— ¿ S u o p i n i ó n d e l p a r t i d o ? 
— D i f í c i l p a r a l os d o s y d e 

l a m i s m a f o r m a q u e a c a b ó e n 
e m p a t e , p u d o t e r m i n a r c o n 
v i c t o r i a d e c u a l q u i e r a d e l o s 
d o s e q u i p o s , ya q u e s i a l g u ­
n o h u b i e r a a p r o v e c h a d o las 
o c a s i o n e s q u e t u v o u n s o l o 
g o l h u b i e r a s e r v i d o p a r a c e r ­
t i f i c a r e l t r i u n f o . 

-—¿Y q u i é n e s t u v o m á s c e r ­
c a d e c o n s e g u i r l o ? 

— E l L i n a r e s , s i n d u d a , q u e 
a t a c ó más y c o n t ó c o n m a ­
y o r e s o p o r t u n i d a d e s d e n t r o 
d e l á r e a ; s o b r e t o d o e n e l 
s e g u n d o t i e m p o , l o j u s t o h u ­
b i e r a s i d o la v i c t o r i a pa ra 
n o s o t r o s . 

— P e r o e l f ú t b o l n o e n t i e n ­
d e de j u s t i c i a , s i n o d e g o l e s 

Í- és to n o l os h u b o , ¿a q u é 
o a t r i b u y e ? 

— S i n d u d a , a l a n i v e l a c i ó n 
d e f u e r z a s y a l f u e r t e m a r e a j e 
q u e se h a h e c h o d e l os h o m ­
b r e s d e a t a q u e . E s t o ha d a d o 
l u g a r a u n e m p a t e s i n g o l e s , 
q u e es u n r e s u l t a d o p o c o 
d i v e r t i d o p a r a l o s a f i c i o n a ­
d o s p e r o q u e se p r o d u c e c o n 
r e l a t i v a f r e c u e n c i a , p o r l os 
a c t u a l e s s i s t e m a s d e j u e g o . 

— ¿ Q u é o p i n i ó n le ha m e ­
r e c i d o e l B u r g o s ? 

— H a h e c h o su p a r t i d o , q u e 
p r i n c i p a l m e n t e ha c o n s i s t i d o 
e n d e f e n d e r s e . E s t o l o ha r e a ­
l i z a d o y h a s i d o i m p o s i b l e 
b a t i r l e . E n l o d e m á s , n o le 
h e a p r e c i a d o g r a n d e s c u a l i d a ­
d e s , s a l v o a l g u n o s d e t a l l e s 
m u y s u e l t o s . 

~ D e l p r e t e n d i d o p e n a l t y 
d o S i s t l a g a , ¿ q u é n o s d i c e ? 

— P u e s q u e f u e c l a r í s i m o , 
a u n q u e e l á r b l t r o l e i g n o r a r a . 

E n f i n , c o n e s t o t e r m i n a ­
m o s . C o m o p u e d e a p r e c i a r s e , 
e n a l g u n a s cosas se c o i n c i d e 
y e n o t r a s se d i s c r e p a , c o m o 
s u c e d e e n e l caso d e l p e n a l t y . 
N o s o t r o s , h o n r a d a m e n t é , 
c r e e m o s q u e n o h u b o i n t e n ­
c i o n a l i d a d e n l a a c c i ó n d e l 
J u g a d o r b u r g a l é s . 

u n r e c h a c e a u e A n d r é s 
a p r o v e c h ó n a r a c h u t a r r a ­
s o y f u e r t e , c o n m a r c h a m o 
d e « o ! . N o l o f u e . n o r a u e 
e l P r o n l o G o v o a u e a c a b a ­
b a d e i n c o r p o r a r s e a s u 
n u e s t o . i n t e r p u s o e l P i e V 
l o e v i t ó . E l i m p a c t o p r o ­
d u c i d o p o r e s t a i m p e t u o ­
sa s a l i d a d e l o a l o c a l e s , d e ­
b i ó s e r m a n t e n i d o v m q i o r 
a p r o v e c h a d o : s i n e m b a r K o . 
l o s á n i m o s se f u e r o n s e r e ­
n a n d o v e l i u e K o . a u n q u e 
d e c o n t i n u o f o r c e j e o , c a ­
r e c i ó c a s i P o r c o m n l e t o . d e 
a c c i o n e s b r i l l a n t e s . 

E n e l m i n u t o 2 0 . e l é . r b l -
i i ' o s e ñ a l a f a l t a c o n t r n e l 
B u r E O s a l a a l t u m d o « u 
l i n e a m e d i a v l u n t o á l a 
b a n d a i z q u i e r d a , p r ó x i m a 
a l a l a t e r a l c u b i e r t a . L a n ­
z a T a p i a « c o l K a n d o » l a n e . 
loCa s o b r e l a p o r t e r í a d e 
L l ó r e n t e , a u e t i e n e q u e e m ­
p l e a r e l p u ñ o n a r a c e d e r 
c ó r n e r , i u s t a m e n t e ñ o r e n ­
c i m a d e l t r a v e s a ñ o . T r e s , 
m i n u t o s m á s t a r d e , c u a n ­
d o d o s . l u e a d o r e s d i s n u t a -
b a n e l b a l ó n e n l a l í n e a 
d i v i s o r i a d e l c a m p o . M a r ­
t í n , h a c i e n d o u s o d e s u 
a c o s t u m b r a d a v i o 1 e n c í a , 
a c u d e a r e s o l v e r l a s i t u a ­
c i ó n «a s u m a n e r a » s i e n ­
d o a m o n e s t a d o c o n t a r i e t a 
b l a n c a H a s t a a q u í l o á n l -
c o d e s t a c a b l e d e e s t e p e ­
r í o d o . D u r a n t e e l d e s c a n ­
s o . Z a m o r a s u s t i t u y ó a V é -
l e z P o r T e m i ñ o . p a s a n d o 
é s t e o r á c t i c a m e n t e c a s i 
t a n d e s a p e r c i b i d o c o m o s u 
c o m p a ñ e r o . 

E n l a s e g u n d a p a r t e n o s 
p a r e c i ó q u e e l B é j a r se t o r ­
n ó m á s c o n s e r v a d o r , p o r m á s 
q u e d e j a s e n a d e l a n t e a l i n ­
q u i e t o y p e l i g r o s o T á p e l o y 
a l e s p i g a d o i n t e r i o r d e r e c h o 
N e l s ó n . N o s a b r í a m o s d e c i r 
s i i o s s a l m a n t i n o s r e f o r z a r o n 
sus l í n e a s d e c o n t e n c i ó n p o r ­
q u e se c o n f o r m a b a n c o n e l 
e m p a t o o p o r t e m o r a p e r ­
d e r l e y c o n é l e l p a r t i d o . H e ­
m o s d e t e n e r e n c u e n t a q u e 
D e l M o r a l , p o r e j e m p l o , des ­
b o r d ó r e i t e r a d a m e n t e y p o r 
v e l o c i d a d a l l a t e r a l d e r e c h o 
f o r a s t e r o . S i l os j u g a d o r e s d e l 
B é j a r , d e l o s q u e e n h o n o r 
a la v e r d a d , e s p a r á b a m o s m u ­
c h o m á s , t e n í a n f u e r z a s u f i ­
c i e n t e , cas i c u e s t a c r e e r q u e 
n o se l a n z a s e n m á s d e l l e n o 
y c o n m a y o r a h í n c o e n b u s ­
ca d e l g o l , h a b i d a C u e n t a 
q u e s o n t r i u n f o s m á s q u e 
i g u a l a d a s l o q u e n e c e s i t a n 
pa ra d e s h a n c a r a l V a l l a d o l i d 
P r o m e s a s . E n fin, su e n t r e n a ­
d o r , n u e s t r o v i e j o c o n o c i d o 
y a m i g o T i t o , sabe l o q u e se 
h a c e . Y p o r s u p u e s t o q u e sa­
b e m o s c ó m o p r e p a r a a l os 
i u g a d o r e s . 

A l o s 15 m i n u t o s de es te 
p e r í o d o , N e l s ó n t u v o la m á s 
c l a r a o p o r t u n i d a d d e m a r ­
ca r . Q u e d ó s ó l o a n t e L l ó r e n ­
l e v e s t r e l l ó e l b a l ó n e n la 
m a l l a l a t e r a l . E n e l m i n u t o 
2 8 , o t r o b u e n d i s p a r o d e es­
t e m i s m o j u g a d o r s a l d r í a a l ­
t o . P o r su p a r t e , e l B u r g o s 
P r o m e s a s , m e d i a d a es ta se­
g u n d a m i t a d , e x p e r i m e n t ó 
u n a r e a c c i ó n f a v o r a b l e , l l e ­
g a n d o c o n m á s p e l i g r o a l 
á rea c o n t r a r i a . A s í , e n e l m i ­
n u t o 2 4 a n o t a m o s u n e n v í o 
de D e l M o r a l , l i g e r a m e n t e a l ­
t o . U n m i n u t o d e s p u é s T e -
m i ñ o se l a n z a t r a s e l b a l ó n 
l l e g a n d o a é l j u s t a m e n t e e n 
e l m o m e n t o e n q u e G o y o se 
d i s p o n í a a r e c o g e r l e . E l d e 
casa a l a r g a e l p ie y e l m e t a 
s a l m a n t i n o , q u e f u e a m á s , 
a base de re f l e j os y d e s u e r t e 
desv ía l a p e l o t a c o n l a m a n o , 
e v i t a n d o u n g o l s e g u r o . 

E n e l m i n u t o 2 9 , e l d e f e n ­
sa i z q u i e r d o v i s i t a n t e , José 
L u i s , d e s p l a z a e l b a l ó n pa ra 
p e r d e r t i e m p o y e l á r b í t r o 
l e m u e s t r a la t a r j e t a b l a n c a . 
I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s 
v u e l v e a i n t e r n a r s e D e l M o ­
r a l , c u y o t i r o c o n d i r e c c i ó n 
a la e s c u a d r a os p e r f e c t a m e n ­
te a t e n a z a d o p o r G o y o . La 
e s c a p a d a d e l e x t e r i o r l o c a l 
se r e p i t e e n e l m i n u t o 3 1 . 
E n t o n c e s , su e n v í o , r a s o y 
c r u z a d o , pasa p o r d e l a n t e de 
la p o r t e r í a s i n q u e s u r j a u n 

r e m a t a d o r , l l e g á n d o s e a l fi­
n a l d e l p a r t i d o s i n q u e se 
h u b i e s e r e g i s t r a d o c a m b i o a l ­
g u n o e n e l m a r c a d o r . 

I n d i s c u t i b l e m e n t e , e n lae 
f l l a a b u r g a l e s i s t a s , L ó p e z s i ­
g u e d e m o s t r a n d o ser e l J u -
g a d o r m á s " h e c h o " , a J u z ­
g a r p o r l a s a c t u a c i o n e s q u e 
lo h e m o s p r e s e n c i a d o . S e r e ­
n o , s e g u r o y c o n t u n d e n t e , 
s e g ú n l o s casos . L a z a g a e s ­
t u v o m e j o r p o r e l c e n t r o 
q u e p o r l os l a t e r a l e s . E n l a 
z o n a m e d i a b a t a l l a r o n B e r ­
m e j o , C a r r o y A n d r é s , m o s ­
t r á n d o s e és te ú l t i m o m á s a c ­
t i v o q u e o t r o s d í a s y p o n l e n _ 
d o de m a n i f i e s t o s u d o m i ­
n i o d e l b a l ó n y l a b u e n a 
c o n c e p c i ó n de l a J u g a d a . E n 
e l a t a q u e , D e l M o r a l f u e 
e l m á s l u c h a d o r y e l c r e e d o r 
a s i m i s m o d e m a y o r e s p e l i ­
g r o s p a r a l a m e t a c o n t r a ­
r i a , 

P o r e l B é j a r , e l m á s des ­
t a c a d o f u e , s i n d u d a a l g u ­
n a . T á p e l o , c o n q u i e n t e r m i ­
n ó J u g a n d o e n p u n t a N e l ­
s ó n . T r a s e l l o s d e s t a c a r í a ­
m o s l a a c t u a c i ó n de a m b o s 
m e d i o s y e l p o r t e r o , q u e se 
f u e a f i a n z a n d o a l o l a r g o 
d e l e n c u e n t r o . L o s d e m á s 
c o m p o n e n t e s d e l e q u i p o , s i n 
d e s e n t o n a r de s u s c o m p a ñ e ­
ros , c o m p l e t a r o n l a - a c t u a ­
c i ó n de és tos . 

D i s c r e t a a c t u a c i ó n d e l c o ­
l e g i a d o p a l e n t i n o s e ñ o r B e r -
c l a n o s , q u e n o t u v o c o m p l i ­
c a c i o n e s d a d o e l b u e n c o m ­
p o r t a m i e n t o de a m b o s c o n ­
t e n d i e n t e s , 

Al iJ ieac io7 ies: 

. B é j a r I n d u s t r i a l . — G o y o ; 
S a n z , P e p l n , José L u i s ; 
B l á z q u e z , T o m á s ; T a p i a , N e l ­
s ó n , T á p e l o , A g u a d o y B o * 
n l l í a . 

B u r g o s P r o m e s a s . — L l ó ­
r e n t e ; P e ñ a , C l p r l , M a r t í n ; 
L ó p e z , R e q u e j o ; S a l a s , C a ­
r r o , V é l e z ( T e m í f i o ) , A n d r é s , 
D e l M o r a l . 

D i g a m o s , p a r a t e r m i n a r , 
q u e l a J o r n a d a h a b l a s i d o 
d e s i g n a d a d e " A y u d a a l 
C l u b " , r e g i s t r á n d o s e u n a 
b u e t t a e n t r a d a . T i e m p o s o ­
l e a d o y t e r r e n o de Juego e n 
c o n d i c i o n e s b a s t a n t e b u e n a s . 
S i n b a r r o . 

V I C T O R M A N U E L 

Ambiente tenso en el partido 
jugado en Linares 

"No hay lesionados, pero sí contusionados", (Negrillo) 
"Nada sobre traspasos, la semana próxima sabremos 

algo de las gestiones iniciadas con el Granada* (Preciado) 

A y e r a m e d i a t a r d e , r e ­
g r e s ó e l B u r g o s n r o c e d e n -
t e d e L i n a r e s , d o n d e s e 
h a l o g r a d o u n n u n t o v a ­
l i o s o , q u e n u e d e s e r v i r » a -
r » f a c i l i t a r l a s c o s a s , s o ­
b r e t o d o s i se a c i e r t a a d e ­
f e n d e r e n c a s a , l o o u e se 
h a c o n q u i s t a d o f u e r a . 

H a b l a m o s c o n e l p r e s i ­
d e n t e d e l C l u b , s e ñ o r 
P r e c i a d o , q u i e n n o s d i . i o 
q u e s e m o s t r a b a s a t i s f e ­
c h o d e l a a c t u a c i ó n t e n i d a 
ñ o r e l « a u l n o y ñ o r e l n u n ­
t o l o g r a d o e n m e d i o d e 
u n a m b i e n t e n a d a o r o n i c i o . 
y a a u e e n L i n a r e s e x i s t í a 
u n a m b i e n t e « p r e f a b r i c a ­
d o » c o n t r a e l B u r g o s , n a ­
d a s r a t o . 

fisto Y a l o s e ñ a l á b a m o s 
n o s o t r o s e n n u e s t r a c r ó n i ­
c a n r e p a r t i d o . p u b l i c a d a e l 
p a s a d o d o m i n g o . 

— ; . A q u é o b e d e c i ó e s t e 
h e c h o ? 

— N o s é ; p e r o l o c i e r t o 
e s « u e se h a b í a n f o r j a d o 
m u c h a s « l e y e n d a s » s o b r e 
q u e a a u i l e s t r a t a m o s m u y 
m a l y a u e s e l e s h a b í a 
r o b a d o e l p a r t i d o . E s t o se 
t r a d u j o e n u n a s i t u a c i ó n 
t e n s a , c o n a l g u n a s s i t u a ­
c i o n e s d e s a g r a d a b l e s , s i 
b i e n l a s c o s a s , h e d e r e c o ­
n o c e r , n o p a s a r o n a m a ­
y o r e s . . . 

E n e s t o s d í a s se h a v e n i ­
d o h a b l a n d o d e p o s i b l e s 
t r a s p a s o s d e l B u r g o s . I n ­
c l u s o s e d e c í a a u e a p r o v e ­
c h a n d o e s t e d e s p l a z a m i e n ­
t o , p o s i b l e m e n t e se c o n c r e ­
t a r í a a l g o s o b r e l a t r a n s ­
f e r e n c i a d e T a l a d r i d y 
E d e r r a a l G r a n a d a . 

— ; . S e h a h e c h o a l e o a l 
r e s p e c t o ? — l e p r e g u n t a ­
m o s . 

— N o . d e m o m e n t o s ó l o 
h a y u n o s c o n t a c t o s m u y 
p r e v i o s . E s p o s i b l e q u e 

h a s t a l a s e m a n a p r ó x i m a 
n o h a y a n a d a d e f i n i t i v o , s i 
l a s c o s a s s i g u e n a d e l a n t e . 

A l m a r e e n d e l o a n t e ­
r i o r , e l S r . P r e c i a d o n o s 
m a n i f e s t ó a u e e l P a r t i d o 
c o n e l S a n t a n d e r c o r r e s ­
p o n d i e n t e a l t o r n e o d e R e ­
s e r v a s d e l N o r t e d e E s p a ­
ñ a , se c e l e b r a r á e l d í ¡ j 1.° 
d e M a y o e n « E l P l a n t í o » . 

N O H A Y L E S I O N A D O S . 
P E R O S I 
C O N T U S I O N A D O S 

T a m b i é n c h a r l a m o s a y e r 
c o n e l e n t r e n a d o r . J o s é 
M a r í a N e g r i l l o , e l c u a l l i a 
r e g r e s a d o n a t u r a l m e n t e 
s a t i s f e c h o p o r e l e m p a t e 
a l c a n z a d o . 

— ; . F u e e l p a r t i d o m u y 
d u r o ? 

— T u v o s u s f r i c c i o n e s l a ­
m e n t a b l e s , a u l z á s m o t i v a ­
d a s p o r l o s n e r v i o s d e s a t a ­
d o s d e l o s e s p e c t a d o r e s v 
d e a l g u n o s j u g a d o r e s d e l 
L i n a r e s . H u b o u n a a i r r e -
s l ó n a u t é n t i c a m e n t e a l e v o ­
sa d e C a s t i l l o n S o r o a . a 
a u i e n p r o p i n ó u n f u e r t e 
p u ñ e t a z o , s i n e l b a l ó n e n 
. l u e g o . L e r e v e n t ó e l l a b i o 
i n f e r i o r v v i e n e c o n l a c a ­
r a h i n c h a d a . 

— ¿ Y l o d e S i s t l a g a . c ó ­
m o f u e ? 

— A h í h e d e r e c o n o c e r 
q u e e l c h o q u e f u e a b s o l u ­
t a m e n t e f o r t u i t o . 

— A A l e u n o m á s l e s i o n a ­
d o ? 

— H a y a l g u n o s c o n t u s i o ­

n a d o s p o r K o l u e s d i v e r s o s , 
l l e r a s es e l m á s a f e c t a d o , 
y a q u e h a r e g r e s a d o a l g o 
r e n q u e a n t e . 

— ¿ S e r á b a j a ? 
— - T e n d r é q u e v e r l e m a . 

ñ a ñ a , ñ e r o n o c r e o q u e sea 
n a d a e r a v e . 

L A T A Q U I L L A D E L 
P R O M E S A S 

E n n u e s t r a v i s i t a a l C l u b 
t a m b i é n c o i n c i d i m o s c o n 
e l t e s o r e r o . S r . Q u i n t a n o . 
S e c o m e n t a P o r s u n a r t e 
q u e e l B u r e o s P r o m e s a s h a 
s a b i d o c a p t a r s e l a s s i m -
p a t í a s d e l p ú b l i c o , a u n q u e 
a h o r a h a y a d e s c e n d i d o a l ­
g o e n s u i u e g o . E n c i e r t o 
m o d o — d i c e — e s n a t u r a l , 
p u e s l »a p e r d i d o t r e s h o m ­
b r e s v a l i o s o s e n s u e s q u e ­
m a g e n e r a l . 

— / . S a t i s f e c h o d e l a e n ­
t r a d a d e l d o m i n g o ? 

— S í , d e s d e l u e g o . ¡ S I 
h u b i é r a m o s l o g r a d o s i e m ­
p r e e s e p r o m e d i o I 

— ¿ C u á l f u e e l t o t a l d e 
l a r e c a u d a c i ó n ? 

— U n a s c i e n t o v e i n t e m i l 
P e s e t a s . 

— / . L a raeior d e l a t c m » 
p e r a d a ? 

— N o . E s t a l a c o n s e g u i ­
m o s c o n e l V a l l a d o l i d P r o ­
m e s a s , e n q u e s e U c e ó a 
l a s c i e n t o s e t e n t a m i l . 

— P u e s c a s i l i r u a l a a l a 
q u e s e l o g r ó p o r e l p r i ­
m e r e q u i n o f r e n t e a l C . 
D , O r e n s e . 

A R Q U E R O 

BALONCESTO 

Arianza y La Salle jugarán la final 
del Campeonato provincial juveni 

Va se han ce lebn ido las se-
m i f ' na le f del Ca t i peona to pro-
vlno' .n luvenl i de ba loncesto . Y 
d o j equ ipos Ar lnnza y La 8a 
Me jugarán la ;.nai y el quB 
logre vencer epre^ontará al 
ba lonces to local y prov inc ia l en 
e Campeonato do f spaña El 
Arian/.a venc ió a l Seminar lo 
por una sola canasta, alando 
el resul tado de 59-57 Jugó me-
lor a! Semlnaar lo que s iempre 
fus por delante, en el marcador 
pe'-o a f inal una manní f loo 
i-pa-.'íón del «cin^o» ar lanc ls la 
leu d;o un t r iun fo que les per . 
m l t ? pasar a 'a 'Ina1 Dor su 
par ta La Sal le , cencío con au» 
tor<dad a' equipo arand lno Cía* 
r a l por a' resul tado de 3ÍV30. 
Junó mejor e l equipo burgaiós. 
Con más técnica y mayor v i ­
s ión de las lugadas. El C la-
re t , tuvo buenos momentos do 
ba loncesto y supo aceptar con 
depor t l v ldad la der ro ta . Así 
pues , la f ina l la jugarán los 
equipos del Ar lnnza y La Sa­
l le . 

DERROTA DEL ARLANZA EN 
VITORIA (91-49) 

El equipo burgalés Af ianza 
que está tomando par te de la 
Liga Nacional do Tercera D i ­
v i s ión , • ) pasado domingo jugó 

en V i to r ia ante e l San Vlator 
y fue derrotado por el tanteo 
de 91-49. A l t é rm ino de la p r i ­
mera par te ya los alaveses 
vencían por 41 -26. Nada que 
objetar al Justo t r i un fo del San 
Vla tor . El próx imo domingo, f l 
nai lzará la Liga de Tercera Di­
v i s ión , el AHanza se enf rentará 
al Goyer r l de V l l la r rea l do 

DiTecluia (Gulpúzcoa l . 
Esperemos que los ar lancls-

tas tangán suerte y una t e m ­
porada más el A l ianza m i l i t e 
en Ternera D iv is ión El domln . 
go, t iene un r ival c r ^ un ba­
loncesto muy o fens ivo pero 
oreemos capaces a los locales 
do obtener una v ic tor ia para 
mantener la ca tego i fa por mé­
r i tos prop ios ; 

PARTIDO ÓE PRIMERA D i -
VISION 
Pasado mañana, habrá par­

t i do de Liga de Primera D i ­
v is ión de baloncesto correspon-
d ien tes a la Jornada ve in t i c inco . 
Estos serán los par t idos : Mata-
ró - Breogán, San José - Pi­
neda, Real Madr id . Vasconía, 
Barcelona Va l lehermoso. Es­
tud iantes . Imca de Espafía, 
Manresa Juventud y Círcu lo 
Cató l i co Náut ico de Tener i fe . 
Descansa en esta lomada , la 
Sociedad Depor t iva Kas. 

e s t i l o 

A v d a . d e l C i d . 3 6 

PARA CÜ1B D[ PROXIMA APERTURA 
S E P R E C I S A N 

• P O R T E R O 

• D E P E N D I E N T E S V 

• A Y U D A N T E S D E M O S T R A D O R 

P r e s e n t a r s e e n R E S T A U R A N T E L O S C H A P I T E L E S 
S a n t o c l l d e s , 7 

( R . O . C . 9 . 4 1 3 í 

P A G I N A 2 0 D I A R I O O E B U R G O S M a r t e s , 2 3 d e A b r i l d e 1 9 7 4 



H O Y C O M I E N Z A L A V U E L T A 

A E S P A Ñ A , E N A L M E R I A 
Carrera abierta a todas las posibilidades con un hombre 
(Ocaña) que desea hacer el triple en una temporada 

Quizá Thevenet sea el principal adversario del 
quiere conseguir el tercer triunfo en la Vuelta 

A l m e r í a , 22 ( D e n u e s t r o e n v i a d o e s p e c i a l G e r a r d o 
O l a z á b a l ) . — H o y c o m i e n z a la V u e l t a c l c l l e t a a E s p a ­
ñ a , desde A l m e r í a y b i e n se p u e d e d e c i r q u e es u n a 
v u e l t a de p o d e r e s . 

E f e c t i v a m e n t e , L u i s O c a ñ a , c o n s u p r e t e n s i ó n d e 
h a c e r l a s t r e s g r a n d e s p r u e b a s p o r e t a p a s , V u e l t a , 
G i r o y T o u r , es, s i n d u d a , e l h o m b r e a b a t i r . P e r o 
es q u e f r e n t e a é l ee a l z a n h a s t a c u a t r o c o n j u n t o s 
c o n s e r i a s a s p i r a c i o n e s a l t r i u n f o . Y l o q u e t r i u n f o 
sea p a r a a l g u n o d e l os c o r r e d o r e s q u e m i l i t a n e n e s -
t o a c o n j u n t o s , d e r r o t a s e r á p a r a O c a ñ a , 

E x a m i n e m o s a es tos e q u i p o s : e l « K a s » , u n c o n j u n t o 
m u y h o m o g é n e o , e n e l q u e L a s a y F u e n t e s a l e n c o n 
p l e n a l i b e r t a d d e a c c i ó n , m i e n t r a s P e r u r e n a , E l o r r i a -
ga , G o n z á l e z L i n a r e s y L a z c a n o p o d r í a n s e r v i r d e 
m a g n í f i c o s « o u t s l d e r s » s i l a c a r r e r a a d q u i e r e u n s i g n o 
f a v o r a b l e a e l l o s . 

E l « P e u g e o t » , c o m a n d a d o p o r G a s t ó n P l a u d , es u n 
c o n j u n t o p o t e n t í s i m o c o n T h e v e n e t c o m o m á x i m o Je fe 
de fila; p e r o e n e l q u e t i e n e n l i b e r t a d t a m b i é n D e -
l i s i e , O v i o n y D a n g u i l l a u m e . E s c o m o e l K a s , e l e q u i -
p o m á s a c é r r i m o a d v e r s a r i o a O c a f l a . 

E s t á t a m b i é n « L a C a s e r a » c o n P e d r o T o r r e s . A b i -
l l e i r a , M a n z a n e q u e y V i e j o , d i s p u e s t o s a hac.er d i f í c i l 
e l t r i u n f o d e O c a ñ a . 

B i e n es c i e r t o q u e e l « B l e » h a t r a í d o l o m e j o r q u e 
l l e n e . F i g u r a n d o O c a ñ a c o m o m á x i m o c a p i t á n , e s t á 
A g o e t i n h o , e l h o m b r e d u r o y c o r r e o s o , c a p a z de l as 
m a y o r e s p r o e z a s . E s t á n B a l a g u e r , e l d i s c í p u l o f i e l , q u e 
es c a p a z d e d e j a r l a p i e l e n e l c a m i n o p o r c o r r e s p o n ­
de r c o n O c a ñ a ; e s t á n K a r e t e n s y P e e l m a n , q u e p u e ­
den d a r s a t i s f a c c i ó n a l r e s t o d e l os c o e q u i p i e r s , g a -
n a n d o las e t a p a s q u e s e d i s p u t e n a l s p r i n t . . . 

de Priego,, porque Gastón Plaud 
de uno de sus hombres 

M U R A L , S . A . 
N E C E S I T A A Y U D A N T E S D E M A Q U I N A I S , 

B A R N I Z A D O S P E O N E S E S P E C I A L I Z A D O S 

E N E L G R E M I O D E L A M A D E R A 

I n f o r m e s c a l l e S a n P e d r o C a r d e f i a n . ' ^ ó . 
( R O O . 9 . 4 0 9 ) 

ARENAS DE ARIJA, S. A. 
D e c o n f o r m i d a d c o n l o q u e d e t e r m i n a n sus E s t a ­

t u t o s y la v i g e n t e L e y s o b r e R é g i m e n J u r í d i c o de 
S o c i e d a d e s A n ó n i m a s , A r e n a s d e A r i j a , S. A . c o n v o ­
ca a sus a c c i o n i s t a s a J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a , c o n 
a r r c i í l o a l s i g u i e n t e o r d e n d e l d í a : 

I.0 E x a m e n y a p r o b a c i ó n , en s u c a s o , de l a 
M e m o r i a , B a l a n c e y C u e n t a s d e l E j e r c i c i o 
S o c i a l 1 9 7 3 . 

2 . ° N o m b r a m i e n t o d e l os Sres . A c c i o n i s t a s 
C e n s o r e s d e C u e n t a s pa ra e l E j e r c i c i o 
1 9 7 4 . 

3.0 L e c t u r a y a p r o b a c i ó n , e n s u c a s o , d e l ac ta 
d e l a m i s m a J u n t a G e n e r a l . 

L a J u n t a t e n d r á l u g a r e n p r i m e r a c o n v o c a t o r i a e l 
d ía 27 d e M a y o d e 1 9 7 4 , a las d o c e d e l m e d i o d í a , e n 
•1 d o m i c i l i o s o c i a l de A r i j a , y , d e n o p o d e r c o n s t i ­
t u i r s e v á l i d a m e n t e , se c e l e b r a r á e n s e g u n d a c o n v o c a ­
t o r i a , a la m i s m a h o r a d e l d í a s i g u i e n t e , e n e l d o m i ­
c i l i o i n d i c a d o . 

• A R E N A S D E A R I J A , S. A . 

S e c r e t a r l o , 

E d o . : J . I g n a c i o S usae ta 

VENDO COSECHADORAS 
C l a y s o o m o d e l o s M - 1 3 3 . M - 1 3 5 

l o h n D e e r e m o d e l o s 330 . 6 3 0 , 7 3 0 
M a s s y F e r g u s o n m o d e l o 4 1 0 

P e r f e c t o e s t a d o f u n c i o n a m i e n t o 
F a c l l l d a d e a de pago 

C A S A G U T I E R R E Z 
P laza P r i m o d e R i v e r a , 20 

T e l é f o n o 3 0 12 72. A R A N D A D E D U E R O 

Y e s t á e l e q u i p o q u e d i r i g e V a n L o o y . c o n S w e r t s , 
V a n L i n d e n . I n t ' V e n . c o n d e s e o s e n o r m e s d e h a c e r 
a l g o s o n a d o 

T o d o e s t o i n d i c a q u e e s t a V u e l t a a E s P a ñ a l l e n e 
e l m á x i m o i n t e r é s . P o r u n l a d o , e l d e s e o d e u n c a r a -
p e ó n c o m o O c a ñ a , q u e a u i e r e h a c e r a l t í o q u e n i n g ú n 
c a m p e ó n h a l o g r a d o h a s t o a h o r a : l a p a r t i c i p a c i ó n 
e n l a s t r e s g r a n d e s v u e l t a s v l a m e j o r c l a s i f i c a c i ó n 
e n t o d a s e l l a s . P o r e l o t r o , e l g r a n b a g a i e d e a d v e r ­
s a r i o s a u e a s p i r a n a s u p a r t i c u l a r t r i u n f o , a u n a u e 
c o n e l l o n o s e c u m p l a e l s u e ñ o d e O c a ñ a . n o r q u e ñ o r 
e s o s o n d e p o r t i s t a s . L u c h a d e I d e a l e s , e n l o s q u e l a 
V u e l t a v a a e n c o n t r a r s u m a y o r a l i c i e n t e . 

S e h a d i c h o s i e m p r e a u e u n a c o m p e t i c i ó n r e s u l ­
t a i n t e r e s a n t e c u a n d o r e s u l t a a b i e r t a a t o d a s l a s 
p o s i b i l i d a d e s . 

P u e s b i e n , e s t a V u e l t a a E s p a ñ a e s t o t a l m e n t e 
a b i e r t a . N o h a b r á n e u t r a l i z a c i ó n e l e r c i d a P o r d o s 
c a m p e o n e s q u e c o n t r o l a n l o c a r r e r a h a s t a q u e e l l o s 
q u i e r a n . N o . D e s d e e l p r i m e r m o m e n t o , c a d a c u a l 
s a l d r á a l u g a r s u s b a z a s . 

Y e n e s t o d e i u g a r s u s b a z a s , l a c o n v e r s a c i ó n 
q u e h e t e n i d o c o n G a s t ó n P l a u d . d i r e c t o r d e l e a u i p o 
« P e u g e o t » e s m u y i l u s t r a t i v a : 

G a s t ó n P l a u d . u n o d e l o s d i r e c t o r e s a u e m á s 
c a r i ñ o t i e n e n a l a V u e l t a , h a c o n s e g u i d o v a d o s v i c ­
t o r i a s , l l e v a n d o a l t r i u n f o a B r a c k e v a P i n g e o n . 
A s p i r a a c o n s e g u i r e l t r i p l e t r i u n f o , h a c i é n d o l e g a ­
n a r a T h e v e n e t e n e s t a e d i c i ó n . 

H e m a n t e n i d o u n a b r e v e c h a r l o c o n é l v d e v e r ­
d a d q u e s e m o s t r a b a o p t i m i s t a . 

— ¿ Q u i é n e s v i e n e n c o n l i b e r t a d d e a c c i ó n d e n t r o 
d e s u e q u i p o ? 

— S i n d u d a a l g u n a . T h e v e n e t . p e r o t a m b i é n D e -
l i s l e . O v i o n y D a n g u i l l a u m e p u e d e n t e n e r a s p i r a ­
c i o n e s 

— ¿ C o n o c e e l r e c o r r i d o ? ¿ V a b i e n c o n l a s c a r a c ­
t e r í s t i c a s d e es to í j c o r r e d o r e s ? 

— N o l o h e e x a m i n a d o t o t a l m e n t e , p e r o c r e o q u e pa ­
r a T h e v e n e t e l r e c o r r i d o es b u e n o . 

T h e v e n e t es la t e r c e r a vez q u e p a r t i c i p a e n la V u e l 
t a : c u a n d o v e n c i ó B r a c k e , e l a ñ o p a s a d o , e n é l q u e d ó 
e n t e r c e r a p o s i c i ó n d e t r á s d e O c a ñ a y e n es ta V u e l t a . Y 
es a h o r a c u a n d o P l a u d q u i e r e l a n z a r l o h a c i a la v i c t o r i a 
e n l u c h a " p a r t i c u l a r " c o n O c a ñ a . 

— ¿ S e p u e d e pensa r q u e T h e v e n e t es e l p r i n c i p a l 
a d v e r s a r i o d e O c a ñ a ? 

— S í , c r e o q u e T h e v e n e t p u e d e ser s u m a y o r r i v a L 
E s t á b i e n e n t r e n a d o y t i e n e c o n d i c i o n e s p a r a h a c e r u n a 
b u e n a V u e l t a . 

— ¿ L e f a v o r e c e e l h e c h o de q u e c u a t r o e tapas t e r m i ­
n e n e n l a c i m a de l as m o n t a ñ a s ? 

— M u c h o . T h e v e n e t es u n h o m b r e d e m u c h a p o t e n c i a 
y esca la b i e n . 

G a s t ó n P l a u d i n t e r r u m p e m i s p r e g u n t a s pa ra d e c i r ­
m e q u e v e e n e l " K a s " a u n o d e l o s e q u i p o s m á s p o t e n ­
tes de l a V u e l t a . 

— E s u n c o n j u n t o m u y h o m o g é n e o , c o n h o m b r e s d e 
g r a n d u r e z a . H a b r á q u e d e d i c a r m u c h a a t e n c i ó n a l " K a s " . 

Y es q u e le h a b í a m o s d i c h o a P l a u d q u e h a t r a í d o 
u n e q u i p o p o t e n t í s i m o . Y é l sos layó la p r e g u n t a c o n l a 
r e f e r e n c i a a l " K a s " , 

Sí, va a ser u n a V u e l t a de t i t a n e s e n l a q u e i n i c i a l -
m e n t e t o d o s p u e d e n t e n e r a s p i r a c i ó n a l t r i u n f o , p e r o q u e 
s ó l o u n o s c u a n t o s , l o s m e j o r d o t a d o s q u e e l a f i c i o n a d o 
c o n o c e , e s t á n e n c o n d i c i o n e s de i n c l i n a r e l fiel d e la b a ­
l a n z a a s u l a d o . . . d e a c u e r d o c o n e l p l a n t e a m i e n t o de la 
c a r r e r a q u e h a g a cada c u a l y d e la f o r m a c o m o se r e a ­
l i c e . 

Las quinielas 

HASTA AHORA HAN APAREGI00 
118 MAXIMOS ACERTANTES 

C a d a u n o d e e l l o s c o b r a r á 

6 0 0 . 9 4 1 p e s e t a s 

L n q u i n i e l a c o r r e s p o n ­
d i e n t e a l a P a s a d a . l o m a ­
d a q u e d ó e s t a b l e c i d a c o ­
m o s í s : u e : 
G l j ó n - M á l a g a 1 
A t . B i l b a o - V a l e n c i a . . . 1 
M u r c i a - L a s P a l m a s ' . . 2 
O r a n a d a - E l c h e 1 
C a s t e l l ó n - S a n t a n d e r . . . x 
R e a l M a d r i d - C e l t a . . . 1 

R e a l S o c i e d a d - E s p a ñ o l . 1 
L i n a r e s - B u r K o s X 
O r e n s e - S a l a m a n c a . 1 
D . C o r u f i a - T a r r a K o n a . . . 2 
S a b a d e l l - B e t i g 2 
H é r c u l e s - S a n A n d r é s . . . 1 
L e v a n t e - R a v o . . . 1 
V a l l a d o l i d - O s a s u n a . . . 1 
E S C R U T I N I O 

M a d r i d ( L o g o s ) . — R e ­

s u l t a d o n r o v i a i o n a l d e ] RS -
c r u t i n l o c o r r e s p o n d i e n t e a 
l a ú l t i m a l o r n a d a : 

C o l u m n a s . 7 7 . 3 5 7 . 5 3 8 . 
R e c a u d a c i ó n : 3 8 6 . 7 8 7 8 9 0 

p e s e t a s . 
5 5 % p a r a p r e m i o s , p e ­

s e t a s 2 1 2 . 7 3 3 . 2 3 0 . 
7 0 . 9 1 1 . 0 7 7 p e s e t a s a r e ­

p a r t i r e n t r e 118 m á x i m o s 
a c e r t a n t e s d e 14 r e s u l t a ­

d o s , a 6 0 0 . 0 4 1 p e s e t a s . 
7 0 . 9 1 1 . 0 7 7 p e s e t a s a r e -

P a r t i r e n t r e 3 . 8 5 8 a c e r t a n ­
t e s d e 13 r e s u l t a d o s , a 
12 .105 p e s e t a s . 

7 0 . 9 1 1 . 0 7 7 p e s e t a s a r e ­
p a r t i r e n t r e 9 9 . 5 4 0 a c e r t a n ­
t e s d e 12 r e s u l t a d o s , a 7 1 2 
p e s e t a s c a d a u n o . 

T E N I S 

[quipos calificados para la Copa Davis 
O r d e n d e l o s e n c u e n t r o s 

Par í s ( A l f d ) , — L o s e q u i ­
pos c a l i f i c a d o s p a r a l a t e r c e ­
r a r o n d a d e la C o p a D a v i s , 
zona, e u r o p e a , q u e se c e l e ­
b r a r á l o s d ías 3, 4 y 5 d e 
M a y o , s o n t o d o s m u y c o n o ­
c i d o s . F r a n c i a , Ñ l t e v a Z e l a n ­
d a , S u e c i a , H o l a n d a , G r a n 
B r e t a ñ a , Y u g o s l a v i a , A l e m a ­
n i a d e l Oes te y E s p a ñ a a c c e ­
d e n d i r e c t a m e n t e a es ta t e r ­
c e r a r o n d a , c o m o " c a b e z a s 
d e s e r i e " . 

E l o r d e n de l os e n c u e n t r o s 
será e l s i g u i e n t e : 

G R U P O A 

P o r t u g a l • F r a n t i a , en 
O p o r t o . 

A u s t r i a • N u e v a Z e l a n d a , 

en V i e n a . 
S u e c i a • P o l o n i a , e n H u n ­

g r í a . 
H o l a n d a • F i n l a n d i a , e n 

H o l a n d a . E s t o s d o s i l l l l m o s 
p a r t i d o s e n c i u d a d e s a d e ­
s i g n a r . 

G R U P O B 

E g i p t o o B u l g a r i a c o n t r a 
G r a n B r e t a ñ a . 

B é l g i c a - Y u g o s l a v i a . 
A l e m a n i a d e l Oes te - D i ­

n a m a r c a . 
E s p a ñ a - N o r u e g a . 
R u m a n i a e I t a l i a , e n e l g r u 

po " A " y l a U R S S y C h e c o s 
l o v a q u l a , e n e l " B " , p a s a n 
d i r e c t a m e n t e a j u g a r las se­
m i f i n a l e s . 

TECNICO AGRICOLA 
E m p r e s a de á m b i t o n a c i o n a l d e d i c a d a a la . f a b r i c a c i ó n 
y v e n t a de e s p e c i a l i d a d e s a g r o q u í m i c a s , p r e c i s a c u b r i r 

p u e s t o en su D e l e g a c i ó n d e R l o f a . 

E X I G I M O S ! 

— T i t u l a c i ó n s u p e r i o r o m e d i a e n A g r o n o m í a . 

— E x p e r i e n c i a e n p u e s t o s i m i l a r . 

— C a r n e t d e c o n d u c i r . 

— D e d i c a c i ó n c o m p l e t a . 

— R e s i d e n c i a e n L o g r o f i o o S a n t o D o m i n g o . 

O F R E C E M O S : 

• — S u e l d o ñ j o s e g ú n a p t i t u d e s m á s i n c e n t i v o s . 

— k i l o m e t r a j e y d i e t a s e n d e s p l a z a m i e n t o s . 

I n c o r p o r a c i ó n i n m e d i a t a . 

— T r a b a j o m u y i n t e r e s a n t e p a r a p r o p i a reallssa-
c l ó n h u m a n a y p e r s o n a l . 

Se g a r a n t i z a a b s o l u t a r e s e r v a e n l a s e l e c c i ó n , c o n t e s ­
t á n d o s e a t o d a s las c a r t a s . E n v i a r f o t o g r a f í a y " c u ­

r r i c u l u m v i t a e " a l n ú m e r o 21 .303 d e M A R T H E . 

C a l l e V e r g a r a , 16 . B a r c e l o n a - 2 . 

P A R A O C U P A R P U E S T O S D E R E S P O N S A B I ­
L I D A D E N E M P R E S A D E P R I M E R O R D E N , 

B U S C A M O S 

E N C A R G A D O S 
P A R A L A S S E C C I O N E S D E : 

M A N T E N I M I E N T O ( « n t o d a s s u s f a c e t a s ) y 

F A B R I C A C I O N 

— N i v e l b á s i c o d e O f i c i a l í a o M a e s t r í a I t t -
d u s t r i a l . 

— S e v a l o r a r á e x p e r i e n c i a e n d i c h o s c a m p o s . 
— F o r m a c i ó n c o m p l e m e n t a r i a a o a r i r o d e l a 

E m p r e s a . 
— I n c o r p o r a c i ó n I n m e d i a t a . 

A S I M I S M O N E C E S I T A M O S : 

Delineantes Proyectistas 

C O N E X P E R I E N C I A E N : 

— M o n t a j e s y n u e v a s I n s t a l a c i o n e s . 
— M o d i f i c a c i o n e s d e m a o u l n a r l a . 

O F R E C E M O S : 
— P o s i b i l i d a d e s d e p r o m o c i ó n , t a n t o p r o f e 

s l o n a l c o m o e c o n ó m i c a . 
— F a c i l i d a d e s n a r a a d a u l r l r v i v i e n d a . 

D i r l R l i « C u r r i c u l u m V i t a e » c o n a m n l l o s d e t a ­
l l e s a : J E F E D E P E R S O N A L . 

A p a r t a d o 189- — S A N S E B A S T I A N 



A Y E R L L E G O E L C E L T I C 
Su presidente se negó a comentar 
las decisiones adoptadas por la ¡JEFA 

Se r e i t e r a q u e O v e j e r o n o p o d r á a c t u a r c u e l p a r t i d o de m a ñ a n a 

M a d r i d ( A l f i l ) . — « E s t a - t a l ó n K r i g D a r t i e r o n e n u n e a u i p o d e P r i m e r a D i v i - m i é r c o l e s v se c l a s i f i c a r á 
m o a a a u í c o m o ' h u é s o e d e s a u t o c a r h a c l n u n h o t e l a l e - s i ó n N e w c a s t l e U n i t e d c o n D a r á l a final d e l a C o p a 
d e l A t l é t i c o d e M a d r i d v . l a d o d e l c e n t r o d e 1A c a - l a p r o h i b i c i ó n d e c e l e b r a r d e E u r o p a , y a q u e t i e n e 
p o r l o t a n t o , n o c o n s i d e r o P i t a l . e n c u e n t r o s d e l a C o p a i n - m a y o r e s o o s i b i l l d a d e s » h a 
P r o c e d e n t e c o m e n t a r l a s S u p r i m e r a a c t i v i d a d e n K l e s a e n s u e s t a d i o d e J a - d e c l a r a d o e l e n t r e n a d o r 
d l s p o s i c i o n e a d e l a U E F A » . M a d r i d c o n s i s t i r á e n u n m e s P a r k d u r a n t e l a o r ó - d e l C e l t i c d e G l a s g o w , 
h a d e c l a r a d o a l o s n e r i o - e n t r e n a m i e n t o a c e l e b r a r x i m a t e m p o r a d a . A K r e K ó a u e e l l o s t a m -
d i s t a s e l p r e s i d e n t e d e l e s t a n o c h p e n e l e s t a d i o E l N e w c a s t l e U n i t e d a u e b i é n t e n í a n o p c i ó n P a r a 
C e l t i c d e G l a s K O w . a s u V i c e n t e C a l d e r ó n . es a c t u a l finalista d e l a e s t a r e n B r u s e l a s v a u e d e 
l l e g a d a e s t a t a r d e a l a e r o - n v i r t i r n o p n n n / v C o p a v h a b r á d e l u g a r c o n a n t e m a n o n o a n u l a b a n l a 
P u e r t o d e B a r a l a s . o r o c e - . ^ i ; , r „ ^ x r ^ ^ e1 L i v e r p o o l e n l a g r a n fi- t o a l l a P o r q u e e n f ú t b o l n o 
d e n t e d e a d u e l l a c i u d a d . ^ F T T i r 1 E ^ n a l d e W e m b l e v d e l 5 d e h a v n a d a e s c r i t o , 
p a r a d i s p u t a r e l P r ó x i m o i ' K l / u c M a y o , t u v o u n a b o r r a s c o s a R e f i r i é n d o s e a l p a r t i d o 
m i é r c o l e s e l n a r t i d o d e M a d r i d ( L o g o s ) — E l s e m ^ f l n a 1 c o n t r a e l S e a u n - d e i d a n o a u i s o h a c e r n i n -
V u e l t a d e s e m i f i n a l e s r l p l a d e f e f t M d e l A t l é t i c o d e M a d a D i v Í 3 Í ó n . N o t t l n g h a m g ú n c o m e n t a r l o , v a a u e s ó -
C o p a d e E u r o p a d e c o m - J . . . ^ o v ^ i P . - n m n r t n n u A n F o r e 3 t e ] p a s a d o 9 d e M a r - l o o p i n a b a d e l q u e f u f f a -
í ) e o n e s d e L i g a . ffifo BftS zo - d u r a n t e l a q u e e l p ú - r á n e l P r ó x i m o m i é r c o l e s . 

E l s e ñ o r W h i t e a ñ a d i ó á r b i t r o B a b a c a n " e n e l e n ? l l c o i n V a d i ó e l t e i r e n o d e L o s l u g a d o r e s d e l C e l -
m á f l t a r d e a u e e s p e r a a u e c u e n t r o d e i d a c o n t r a e l lueK? v ̂ U90 T ? \ a n *al" íic- e n , K n 0 , c h e d e . h o v 
e l p a r t i d o sea m u v d e o o r - C e U i c d e G W b o r o t o . E l e s c á n d a l o f u e h a n e f e c t u a d o u n l i g e r o 
t l v o y a u e e s t é a l a a l t u r a d r á a c t u a r e n e l e n c u e n t r o 2 r o d u c i d o ^ e x p u l s i ó n e n t r e n a m i e n t o e n e l e s t a ­
d o u n a s s e m i f i n a l e s d e c o - d e v u e l t r a u e se c e l e b r a 5 d e U n ^ g a d o r v e l c a s t i g o d i o V i c e n t e C a l d e r ó n o u e 
P a e u r o p e a . R e f i r i é n d o s e o l o r ó x i m o m é r c o l e s . u n D e n a l £ ' t o d o <> C U a l h a s e ^ i d o m á s a u e n a d a 
a l l u e g o r e a l i z a d o o o r e l E X tari SP h a r e o i b i - ^ N e ^ v c a s t l e . a u e p a r a t e n e r u n a t o m a d e 
A t l é t i c o d e M a d r i d e n e l d „ s : fv ^ I f u ^ i h U m - o i 8 D e r d i ? n d o D o r d o s c o n t a c t o c o n e c a m o o y 
e s t a d i o e s c o c é s e l p a s a d o ^ fllpcraml d p ^ a U E F A l e s - c o n s i g u i e r a g a n a r e l c o n o c e r s u i l u n u n a c i o n . 
d í a 10 e n e l o a f t i d o d e u n \ e l e E r f m a d e . l a p a r t i d o p o r 3 - 2 , L o s l u e a d o r e s se l i m i t a -
I d a d i l o D e s m o n d W h i t e e n e l c u a l c o m u m e a b a n l a r e g u l t a d o se I n v a - r o n a r e a l i z a r u n a s e r i e 

a u e l e h a b í ? e n t u s i a s m a ! ^ X e ^ r o 1ÍdÓ- 1 " e á n d o s e ^ n u e v o d e e i e r d c I o ? f Í 9 i c 0 s -
d o v a u e c r e e a u e es u n S 0 D i e u v e l e l 0 - e n c u e n t r o e n t e r r e n o n e u -

e a u l p o a u e « p o d r í » i u c a r G R A V E S A N C I O N A U N t r a l : " . 
m u y b i e n a l f ú t b o l . . . » . E Q U I P O I N G L E S E l • i V x e r ^ i c 1 t o l t d ( : , ? e l 
• N o a v e n t u r ó p r o n ó s t i c o C o m i t é d i s c i p l i n a r i o o r d e -
ftlguno. l i m i t á n d o s e n d e - L o n d r e s ( A l f i l ) , - - E l na a u e l a P r ó x i m a t e m o o -
c i r a u e c u a l a u i e r a d e l o s C o m i t é d i s c i p l i n a r i o . d e l a r a d a , t o d o s l o s p a r t i d o s d e 
d o s e q u i p o s P u e d e K a n a r . « F o t b a l l A s s o c l a t i o n » ( F e - C o p a d e l N e w c a s t l e U n i t e d 
« N o s o t r o s . n a t u r a l m e n t e d e r a c i ó n I n a l e s a d e F ü t - h a b r á n d e i u g a r s e e n t e -

— a ñ a d i ó — c r e e m o s V e s - b o l ) , h a c a s t i g a d o h o y a l r j e n o c o n t r a r i o r e p i t i e n -
p e r a m o s a u e g a n e e l C e l ­
t i o . P e r o e l A t l é t i c o d e 
M a d r i d d e b e o p i n a r l o 
m i s m o » . 

T e r m i n ó W h i t e h a c i e n ­
d o h i n c a p i é e n n o c o m e n ­
t a r e n a b s o l u t o l o s i n c i d e n ­
t e s o c u r r i d o s e n G l a s g o w . 

L a l l e g a d a d e l e a u i p o 
e s c o c é s a u e «e n r o d u l o a 
b o r d o d e u n « B o e i n g 7 3 7 » . 
e n v u e l o e s p e c i a l , e s t u v o 
P r e s i d i d a p o r l a m á s a b ­
s o l u t a n o r m a l i d a d v c o n e l 
e n t r e n a d o r J o c k S t e i n . a u e 
s e l i m i t ó a c o m e n t a r l a 
I m p o s i b i l i d a d d e u n o r o -
n ó s t i c o , l l e g a r o n 17 l u g a -
d o r e s v u n g r u ñ o d e d i r e c ­
t i v o s v p e r i o d i s t a s e s c o c e ­
s e s . 

F u e r o n r e c i b i d o s p o r e l 
p r e s i d e n t e d e l c l u b r o i l -
b l a n c o . V i c e n t e C a l d e r ó n , 
e l v i c e p r e s i d e n t e 8 r . S a n ­
t o s v v a r i o s d i r e c t i v o s . 

I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s 
d e s u l l e g a d a , l o s i u g a d o -
r e s . a u e v e s t í a n u n i f o r m e 

B a r p e l o n a ( L o g o s ) . - — C a ­
m i n o d e A l m e r í a , d o n d e v a 
a i n i c i a r s e l a V u e l t a e l e l i s -
t a a E s p a ñ a , L u i s O c a ñ a h a 
h e c h o u n a l t o e n e l r e c o r r i ­
d o p a r a ser v i s i t a d o e n l a 
C i u d a d C o n d a l p o r e l d o c ­
t o r C o l l C o l o m o r . O c a ñ a p a ­
r e c e s e r q u e p a d e c e u n a s 
m o l e s t i a s p e c t o r a l e s , p e r o e l 
d o c t o r C o l l h a m a n i f e s t a d o 
q u e se e n c u e n t r a e n c o n d i ­
c i o n e s p a r a c o r r e r l a g r a n 
r o n d a c i c l i s t a a u n q u e a c u s e 
a l g u n a s m o l e s t i a s , c o n l a 
c o n f i a n z a d e q u e e l b u e n 
t i e m p o r e i n a n t e e n e l pa ís 
n o p e r j u d i q u e su e s t a d o í í -

d e c h a a u e t a v e r d e v n a n - s l00 ' 

T E L E D E P O R T E 
M a ñ a n a se o f r e c e r á el p a r l i d o 

A t e o , de M a d r i d - C e c t i c G l a S p v 

Hoy. primera retransmisión de la Vuelta 

Madr id (Logos). — Telev is ión Española t iene prev is tas du­
rante la presente semana, las s igu ien tes re t ransmis iones de­
por t i vas : 

El m ié rco les , día 24. a las nueve de la noche, por la 
p r imera cadena, se o f receré desde e l estad io V icente Calderón 
e l encuentro de fú tbo l , de las semi f ina les de la Copa de 
Europa, que d isputarán ol A t l é t i c o de Madr id y el Cel t ic 
de Gasgow. 

El domingo, d ía 2B, a las doce de la mañana, por la 
p r imera cadena, se re t ransmi t i rá desde e l C i rcu i to de l Jara-
m a de M a d r i d , e l Gran Premio Fórmula 1 de au tomov i l i smo, 
en el que par t ic ipan las grandes f iguras mundia les de esta 
depor te . 

El domingo, a las ocho de ta tarde, por la p r imera cadena 
se te lev isará e l par t ido de fú tbo l que jugarán el Ov iedo y 
s i Málaga. 

Do la vue l ta c ic l i s ta a España se o f recerán repor ta jes to­
dos los días. Hoy, mar tes , d ia 23. por la pr imera cadena 
se te lev isará en d i rec to la p r imera e tapa, desde e l c i rcu i to 
de A lmer ía . Por la noche se o f receré un repor ta je , a las nueve 
y media ; y el m ié rco les , a las nueve monos cuar to ; e l jueves 
y v le rnes i a ias nueve y media , e l sábado a las nueve y 
med ia y el domingo a las dloz " cuar to. 

d o e n e l m i s m o c a m p o c o n ­
t r a r i o e n c a s o d e se r n e ­
c e s a r i o u n d e s e m p a t e . 

L o s p a r t i d o s d e la C o p a 
i n g l e s a sp l u e g a n a u n a 
s o l a v u e l t a , e n e l c a m p o 
d e l e a u i p o a u e e l a z a r s a -
a u e e n p r i m e r l u e a r . S i 
h a y d e s e m p a t e se i u e g a 
e n t o n c e s e n e l e n m n o d e l 
e q u i n o v i s i t a n t e . 

E s t n en l a s a n c i ó n m á s 
f u e r t e i m p u e s t a p o r l a F e ­
d e r a c i ó n i n g l e s a o o r m a l 
c o m p o r t a m i e n t o d e l p ú b l i ­
c o , d e s d e h a c e t r e s a ñ o s , 
a u e c a s t i g ó a l L e e d s U n i ­
t e d a l u g a r e n t e r r e n o 
n e u t r a l s u s c u a t r n p r i m e ­
r o s p a r t i d o s e n c a s a , d e l a 
L i g a . 

I N V I T A C I O N E S PEL 
A T L E T I C O D E M A D R I D 

M a d r i d ( L O R O S ) . — E l 
s e r v i c i o d e i n f o r m a c i ó n 
d e l A t l é t i c o d e M a d i i d h a 
f a c i l i t a d o In s i g u l e n t p n o 
t a : 

E l C l u b A t l é t i c o d e M a ­
d r i d h a c u r a a d n i n v i t a c i ó n 
p a r a a s i s t i r n i o r ó x i m o e n ­
c u e n t r o d e s e m i f i n a l e s d e 
C o p a d e E u r o P a c o n e l C e l ­
t i c d e G l a s g o w , a l e m b a ­
l a d o r d e l R e i n o U n i d o e n 
E s p a ñ a , a l s e ñ o r e m b a j a ­
d o r d e S u i z a e n E s p a ñ a , 
e n v i r t u d d e la n a c i o m l i -
d a d d e ] á r b i t r o . n i S r . e m ­
b a l a d o r d e F r a n c i a e n E s ­
p a ñ a e n v i r t u d d e l n n a -
c i o n a l l d a d d e l d e l e g a d o d e 
l a U E F A y a l a s q i K u i o n -
t o s P e r s o n a l i d a d e ? « d e p o r ­
t i v a s d e l a U E F A : 

— D o n A r t e m l n F r a n c -
c h i . p r e s i d e n t e . 

— - D o n A r t e m i o F r n n -
s e c r e t a r i o g e n e r a l 

— D . A l b c r t B a r b e , p r e ­
s i d e n t e d e 1» C o m i s i ó n d e 
C o n t r o l v D l p c i o l i n a . 

— A l o s s i e t e m i e m o r o s 
c o m n o n e n t e a d e e s t a ú l t i ­
m a C o m i s i ó n d p C o n t r o l v 
D i s c i p l i n a -

. A t o d o s e l l o s se les h a 
r o g a d o e n c a r e c i d a m e n t n s u 
a s i s t e n c i a s l a i n v i t a c i ó n 
f o r m u l a d a . 

D E C L A R A C I O N E S D E 
J O C K S T E I N 

M a d r i d ( L o g o s ) . — « E s ­
t o y c o n v e n c i d o d e a u e e l 
A t l é t i c o d e M a d r i d g a n a r á 
e l P a r t i d o d e l o r ó x i m o 

G R A V E S I T U A C I O N 

DEL C O R U Ñ A 

Veintisiete millones 

de déficit 

La C o r a ña ( L o g o s ) . — E l 
D e p o r t i v o de La C o r u ñ a , q u e 
p r á c t i c a m e n t e está y a e n 
T e r c e r a D i v i s i ó n , ve rá a u ­
m e n t a d a su d e u d a e n e l m e s 
d e . J u n i o a 27 m i l l o n e s d e p e ­
se tas , según una c o m u n i c a ­
c i ó n q u e u n g r u p o de p o s i ­
b l es d i r e c t i v o s q u e h a c e p o ­
cas f echas r e n u n c i a r o n a la 
v i c e p r e s i d e n c i a d e l c l u b , h a n 
d i r i g i d o a t o d o s los s o c i o s , 
a n t e s d e la a s a m b l e a q u e e n 
p l a n d e e m e r g e n c i a se c e l e ­
b r a r á e l p r ó x i m o j u e v e s . 

D i c h a d e u d a es tá c o m ­
pues ta p o r e l r e s u l t a d o d e Ja 
s u m a d e pagos has ta e l ^ 0 
d e l m e s d e [ u n i ó , las p r i m a s 
p e n d i e n t e s p o r c o n t r a t o s d e 
j u g a d o r e s y e n t r e n a d o r , m á s 
e l d é f i c i t q u e e l D e p o r t i v o 
d e La C o r u ñ a v e n í a a r r a s ­
t r a n d o d e lo t e m p o r a d a a n ­
t e r i o r . 

HIDALGO, CAMPEON 
DE ESPAÑA DE MARATHON 

El b u r g a l é s M a n g u á n 

s e c l a s i f i c ó e n s e g u n d o l u g a r 

Munguía (Vizcaya) (A l f i l ) . - e fus ivamente o Santiago Man-
El madr i leño Juan H ida lgo , guán de Aranda de Duero, que 
con f i rmando todos los pronósi- tan excelente actuación ba te. 
eos previos a la compet i c ión , n ido en una prueba tan dura 
se adjudicó ol t í tu lo de cam y d i f í c i l como es ol -marathón», 
peón de España de mara thón, Su segundo puesto, que le 
en lo püebo disputada en la ca l i f i ca automát icamente como 
zona vizcaína de Munguía so- aubeampeón y su gran f inal, 
bre el t rad ic ional recor r ido de le hacen acreedor ai más alnce-
42.195 k i l ómet ros , ro p láceme, por este éxi to que 

Se esperaban alrededor de se ha anotado y del cual ee 
los sesenta concursantes Sin s iente par t íc ipe todo el atletis-
embargo, só lo, f ina lmente , to- mo burgalés, 
marón la sal ido cuarenta de 
e l l os , ún icamente 29 lograron 
c las i f i carse . 

En este Campeonato de Es 
paña tomaron par te represen 
tac iones de M a d r i d . Barcelona 
Málaga. La Coruña, Burgos 
Guipúzcoa, Navarra, Palencla 
Gerona, Pontevedra, Baleares 
A lava . Badajoz y Vizcaya, i i 

Esta era la p r imera vez que 
so celebraba un Campeonato 
nacional de marathón en t i e ­
r ras vizcaínas También la pr i ­
mero vez que at le tas vizcaínos 
tomaban la sol ida en la prue­
ba. 

El vencedor, Ind iscu t ib le , fue 
Juan Hida lgo, que s iempre 
marcó e l paso en el grupo de 
cabeza. Agus t ín Fernández de 
Falencia tamb ién puntero J u 
rante toda la carrera, debió de 
ceder al segundo puesto ante 
e l Impetu y dec is ión mani fes 
tadas por el burga lés Sant ia­
go Manguán. qu ien real izó a 
una marcha ext raord inar ia ms 
t res ú l t imos k i l ómet ros . 

La c las i f i cac ión f ina l f ue : 
1. — Juan Hidalgo (Madr id ) . 

2 horas, 16 m inu tos . 
2. — Santiago Munguán (Bur­

gos. 2-17-8. 
3. — Agust ín Fernández (Pa-

lenc ie) , 2-17-25. 
4. — Luis Migue l Lando (Ma­

d r i d ) . 2-18-04. 
3. — José Mo teo Gómez Apa­

r ic io (Madr id ) . 2-18-45. 

0O0 
N. de la R, — Fe l i c i tamos muy 

C A F E T E R I A 

DOLAR 
Neces i t a 

) L P E N D I E ! N | f c 
N A Y U D A N T E 

( R . O . C 9 .418 ) 

H O T E L 

« S U C O » 
B a n q u e t e í B o d a > 
C o m u n i o n e s B a m l / o s 

• 

S e r v i c i o m o d e r n o 
p r e c i o a n t i g u o . 

H . 2 2 2 0 0 0 V i l l a f r í a 

I M P O R T A N T E 

E M P R E S A 

de m a q u i n a r i a de o b r a s p ú ­
b l i c a s n e c e s i t a J E F E S D E 
M A N T E N I M I E N T O Y M A ­
Q U I N I S T A S P A R A B U L L ­
D O Z E R , P A L A S C A R G A ­
D O R A S Y M O T O N I V E L A -

D O R A S . 
S u e l d o a c o n v e n i r , s e g ú n 

a c t i t u d e s . 
L l a m a r a l t e l é f o n o 7 3 4 6 1 5 4 

o 7 3 4 6 1 5 8 . M a d r i d . 
( 2 0 5 8 / 1 ) 

S E N E C E S I T A 

C H O F E R 
C O N C A R N E 1 D E 2 * . P A R A C ' O N D I K T K 

P O R L A C I U D A D 
F U R G O N E T A C I T R O E N 2 C . V . 

S E R V I C I O M I L I T A R C U M P L I D O 
T A L L E R E S A R A S L . 

C A p a r i c i o v R u i z . 5. — B U R G O S 
Í R O C . 9 . 4 1 6 ) 

BALONMANO 
D I V I S I O N D E H O N O R 

S A n t o n i o , 34 ; S a b a d e l l . 17 
C a l p i s a , 18; A n a i t a s u n a , 18 
C r e v i l l e n t e , 10 ; B a r c e l o ­

n a . 2 7 , 
B i d a s o a , 2 9 ; B o l a r u 11, 22 
A t . M a d r i d . 2 7 ; S a l l e k o . I I 
P i c a d e r o , 14; M a r c o l , 14 
G r a n o l l e r s , 2 8 ; T e u c r o H 

P R I M E R A D I V I S I O N 
A c a d e m i a O c t a v i o , 16; 

E g u f a . 10 
San C a l v a d o r V a l l e . 13; 

B e t i - O n a k , 4 
G. C o v a d o n g a . 12; V a l l e -

h e r m o s o , 6 
D o n B o s c o , 17; G a z t é l u e -

t a . 15 

La Sa l le Case ra , 17; D o n i -
oane , 15 

La Sal le B u e l n a . 2 0 ; A í r a ­
te , 17 

S E C U N D O G R U P O 
P a l a u t o r d e r a , 16; C a n t e ­

ras. 16 
D o m i n i c o s V a l e n c i a . 12; 

H e l i o s , 12. 
C ó r d o b a . E. O.. 10; S a r r l d 

D a l t . 16 
P u e r t o S a g u n t o , 18; Ga» 

va , 14 
P a l o m a , l ü ; P t r e l , 10 
D o m i n i c o s Z a r a g o z a . 14: 

V a l e n c i a , 16. 

p e r f u m e r í a r i d r u e j o 
B A R R I A D A J U A N X X U l . 13 . T f n o . 2 2 1 8 1 1 

S e c o m p l a c e e n a n u n c i a r a s u d i s t i n g u i d a c l i e n -

l e l a q u e l a s e ñ o r i t a R o s a F u e n t e s , e s t h é t l p i e n n e e x ­

c l u s i v a d e 

J ü V E N A 

p e n n u n e c o r á d u r a n t e l o s d í a s d e l 2 2 a l 27 d e A b r i l , 
a m b o s i n c l u s i v e . 

H E P E R V E H O R A P A R A T R A T A M I E N T O S 



G O L E A D A S E l B E R N A B E ! ! Y C A M P N O l 
RESULTADOS 
Y CLASIFICACIONES 

P R I M E R A D I V I S I O N 
S p o r t i n g G i j ó n I j M á l a g a 0, 
B a r c e l o n a . 6; O v i e d o , 2 
Z a r a g o z a , 4 ; A t . M a d r i d , 0 . 

A t h l c t i c B i l b a o l ; V a l e n c i a , 0. 
M u r c i a , 0 ; Las P a l m a s , 1 , 

G r a n a d a 2; E l c h e , 1. 
C a s t e l l ó n , 1 , R ú c i n g S a n t a n d e r , h 

• R e a l M a d r i d 6. C e l t a . I 
R e a l S o c i e d a d . 3 : E s p a ñ o l . 0 . 

J . G . E . P, F. C, P t o s . 

B a r c e l o n a 
Z a r a g o z a 
\ t M a d r i d ... 

R. S o c i e d a d .. 
A t . B i l b a o 
M á l a g a 
G r a n a d a 
R. M a d r i d . . . . . 
V a l e n c i a , 
E s p a ñ o l 
C e l t a 
L a s P a l m a s 
G i j ó n 
E l c h e 
M u r c i a 
C a s t e l l ó n 
S a n t a n d e r 
O v i e d o 

31 20 
31 15 

31 15 
31 14 
31 1.4 
31 12 
31 11 
31 12 
31 13 
3.1 12 
31 12 
31 12 
31 12 
31 10 
31 
31 
31 
31 

3 
10 

10 
10 
11 
9 
9 

11 
13 
12 
13 
14 
16 
15 
14 

I I 13 
10 14 
4 18 

74 21 
18 37 

48 37 
40 40 
31 27 
27 27 
31 31 
42 32 
\9 30 
Í0 34 
12 44 
26 33 
44 54 
22 30 
23 36 
23 41 
32 50 
78 50 

48 + 16 
36-h 4 
36-f 4 
35 4 5 
3 4 + 2 
34 + 
33 4 
32 
3 1 4 
3 1 4 
30 
2 9 - l . 
2 7 - 5 
2 6 - 4 
2 5 - 7 
2 5 - 7 
2 4 - 6 
2 2 - 8 

S E G U N D A D I V I S I O N 
U ñ a r e s , 0; B U R G O S , u. 
O r e n s e , i ; S a l a m a n c a . 1 
C o r u ñ a , 0; T a r r a g o n a . \. 
S a b a d e l l 2; B e l i s 3 
H é r c u l e s , 2; S a n A n d r é s 0. 
C á d i z 2; M a l l o r c a , t . 
L e v a n t e 2; R a v o V a l l c c a n o . L 
S e v i l l a , 3 ; B a r a c a l d o , 0 . 
T e n e r i f e , 2 ; C ó r d o b a , 0 . 
V a l l a d o l i d l: O s a s u n a ' 

J . G . E . P. 1*. C. P t o s . 

fletis 
H ó r c u l e s 
S a l a m a n c a . . . 
C á d i z 
T e n e r i f e 
T a r r a g o n a 
S a n A n d r é s ... 
S e v i l l a 
C ó r d o b a . . . ... 
V a l l a d o l i d 
B a r a o a l d o 
M a l l o r c a , 
O r e n s e 
S a b a d e l l . . . .., 
R V a l l e c a n o .. 
B U R G O S 
L e v a n t e . . . ... 
L i n a r e s 
C o r u ñ a ... 
O s a s u n a 

33 16 12 
.33 17 8 
33 18 
33 15 10 
33 16 7 
33 16 
33 '4 
33 I? 
33 14 
33 12 
33 12 
33 9 
33 12 
33 10 
33 12 
33 11 
33 9 
33 8 
33 9 
33 8 

6 9 

59 30 
45 30 
16 32 

8 43 33 
10 i f 34 
10 46 34 
12 38 30 
11 39 35 
13 52 50 
12 53 47 
12 42 45 
10 ¿9 27 
13 37 40 
13 79 43 
17 Í5 47 
17 30 38 
17 i l 36 
16 27 46 
18 25 46 
18 '.9 55 

4 4 4 12 
42 4 8 
42 4 8 

m 6 
394 7 
3 9 4 5 
35 4 3 
3 5 4 1 
3 4 4 2 
33 f 1 
3 3 + 1 
32 
3 2 - 2 
3 0 - 4 

2 8 - 4 
2 7 - 7 
2 5 - 9 
2 5 - 9 
2 4 - 1 0 
2 3 - 9 

T E R C E R A D I V I S I O N 

( G R U P O S E G U N D O ) 
E n d e s a . 2; S a n S e b a s t i á n , I . 
O s a s u n a P r o m . 0; P a l e n r i a 1 . 
P e ñ a S p o r l 0, E i b a r . t 
M i r a n d é s 2, M o s c a r d ó , ti 
A l a v é s , 0 ; C a s t i l l a , 0 . 
T o l o s a 2; C a i a h a n c h e l , 1 
G u a d a l a j a r a l . l x ) g r o ñ é s l . 
A t M a d r i l e ñ o 2; B a r b a s t r o 0. 
S a l m a n t i n o , 3, T u d e l a n p 1 
Pegaso 1: G c t a f c . 0 

J . G . E . P. t C . P t o s 

A lavés . . . 
E i b a r ,.. 
L o g r o ñ é » 
C a s t i l l a ,. 
G e t a f e ... 

33 
33 
33 
32 
33 

S a n S e b a s t i á n 33 
M o s r a r d ó 32 

21 5 
20 4 
17 7 
16 8 
14 11 
14 11 
15 7 

A t . M a d r i l e ñ o 30 13 10 
P a l o n c l a ... 
T u d e l a n o ... 
G u a d a l a j a r a 
B a r b a s t r o ... 
C a r a b a n c h e l 
S a l m a n t i n o 
Pegaso 
M i r a n d é s ... 
Peña S p o r l 
E n d e s a 
O s a s u n a P r . 
T o l o s n ., ... 

33 
33 
33 
33 
33 
31 
33 
33 
33 
33 
33 
33 

16 
13 
15 
11 
12 
i2 
13 
11 
8 10 
7 5 

7 60 
9 42 
9 13 
8 49 
8 37 
8 46 

10 Jé 
10 k5 
13 38 
10 12 
14 12 
15 34 
15 <3 
13 41 
16 4J 
1 5 * 1 9 
14 24 
21 Té 
22 22 
19 to 

4 7 4 13 
4 4 + 1 2 
4 1 + 9 
4 0 + 8 

24 .39 + 7 
Í5 
,13 
32 
25 
32 
33 
44 
46 
48 

53 
46 
42 
90 
63 
49 

394 7 
374 7 
3 6 + 2 
3 6 + 2 
3 5 4 3 
3 5 + l 
3 0 - 2 
3 0 - 2 
30 

3 0 - 2 
2 9 - 5 
2 6 - 8 
1 9 - 1 5 
1 4 - 2 0 
1 9 - 1 5 

El triunfo de Las Palmas en Murcia 
y el empate del Santander en Castellón 
complican más la lucha en la «cola» 

A p u r a d a v i c t o r i a d e l S p o r t i n g d e G i j ó n s o b r e e l M á l a g a 

BARCELONA, 6, OVIEDO, 2 

Barcelona ( A l f i l ) , — Tr iunfo holgado y mersc ido del equipo 
azulgrana ante un Oviedo que no se cer ró a la defens iva . 

En e l palco de honor, e l m in i s t ro de In fo rmac ión y Tur ismo, 
don Pío Cabanl l las . con al tos cargos de su Depar tamento 
y autor idades barcelonesas 

Barcelona. — Sadurnf: Rifó. Torres. De la Cruz. Costes . 
Juan Car los . Ga l lego. A s e n s l , Cruyf f . Sot i l y Marc ia l . 

Ov iedo . — Lombardía. Car re te , Tens i , Lo l ln . i r la r te , V i ­
cente. H i u s o , j lacquet, Mar ian fn , Galán y Ur la, 

En e l m inu to 63, Max l sup l i ^ a Carrete y Vl l lafaf te e 
Mar ian ín , 

A los 61 . e l á rb i t ro most ró tar jeta blanca a Lol ín por 
p r o t e . - r . 

Empezó Imponiéndose e l Barcelona que a los nueve minu­
tos lograba el p r imer go l . en saque de esquina lanzado por 
Oruyf f , con remate de Gal lego. 

A los 13, cen t ro de Juan Car los y espectaculat cabezazo 
en plancha de So t i l . (2-0). 

A lo» 14. cent ro de t r iar te y remate de cabeza de Dría, 
(2-1), . ' 

A los 17, cen t ro de Cruyf t y remate de Sot i l en t re dos 
defensas, (3-1). 

Y a los 2 1 , cen t ro t i ro de Galán, Sadurnl sólo desvia 
el ba lón que va a los p ler de Mar ianín y éste fus i la e l 
3-2. 

A ios 44, cent ro de Cruyff , rechace cor to de la defensa 
ovetense y Asens l ' « " ra el 4-2. 

En el segundo t iempo se Impone c laramente el Barcelona 
ante un Ov iedo que ya ha dejado de ser pe l ig roso , pero 
se mues t ra más seguro en la defensa. 

A los 8 . i lnutos, t i ro con e fec to de Cruyf f sobre la salida 
de Lombardía. que es t re l la el b a l ó n . en e l poste pero Sot i l 
remacha e l 5-2. 

Y a los 14, centro de Asens l y Marc ia l cons igue el 8-2 

(JIJON. 1 M A L A G A , 0 

G i jón (A l f i l ) . — Gi jón , 1; Málaga, 0. 
Spo r t i ng : Cast ro . Fabián, Dor ia. Plñel . Pascual (Fanju l ) . 

José Manue l , Meg ldo, Ci r íaco (Leal). Quiñ i Valdés y Churru-
ca. 

Má lega: Deusto ; I r les , Mac las , Monrea l , Mar t ínez, Requejo. 
Orozco (A lvarez) . M igue l l (Benf tez) , Bust i l lo , V l lanova y Guo-
r l n l . 

A r b i t r ó el seño i Franco Mar t ínez del co leg io murc iano que 
tuvo una actueción lamentable Mos t ró una clara Inc l inac ión 
hacia e l ouadro v is i tante Aunque el part ido fue fác i l se le 
comp l i có y or ig inó var ios escándalos 

El ún ico gol del encuent ro se marcó a los t re inta y cuatro 
m inu tos del segundo t iempo, en p leno acoso del Spor t ing . 
VaWós, en pos ic ión de ex t remo, env ió un cen t ro sobre e l 
área. Leal desv ió le pelota hacia Ouin i y és te , avanzando 
dos met ros , t i ró por baj muy colocado, logrando e l tanto 
de la v i c to r ia . 

El part ido ha sido emoc ionante , indec iso y l levó el nerv io 
s i smo igual a 'as gradas que a los Jugadores g l joneses . 

El Málaga montó un s is tema c laramente defens ivo . 
El Spor t ing no encontraba la oportunidad de romper este 

s i s tema • tampoco cuando l legó 'a ocasión se mos t ró dema­
siado decid ido a la hora de l remate aunque hubo un t i ro 
de Churruca que se es t re l ló en e larguero. 

AT. DE BILBAO, 1 VALENCIA. 0 

Bi lbao ( A l f i l ) . - Con e l merec ido t r iun fo de uno a cero 
por par te del equipo local f inal izó el encuentro que han dispu­
tado e l A th le t i c dex Bi lbao y e l Valencia part ido que no 
se d is t ingu ió por su ca l idad pero sf por su emoc ión . 

Valencia; Abe la rdo . Sol. Mart ínez. Barrachlnu Cerveró . 
C la ramunt , Ou ino , LIco, Víc tor . Valdez (Kel ta) y Jara. 

A th le t l o : I r lbar ; Sáez, Larraur l , Zubiaga. Guísase la . Zabol 
za. A m o r r o r t u . V e t a (Caray) . Cario»» ( Iger tua) . V i l l a r y La­
sa. 

El gol se produjo en el m inu to 33 de la segunda mi tad 
como consecuenc ia de una fa l ta que le h ic ieron a Igartua 
en la pos ic ión de Inter ior derecho teór ico El cast igo lo lanzó 
Igartua bombeado sobre el área pequeño valenciana Tocó 
e l balón Lasa y f ue a parar a Vi l lar que comp le tamente 
solo en e l punto de penal ty , d isparó con la derecha a puerta 
vacía . 

MADRID , 6 . CELTA DE V1GO, 1 

M a d r i d ( A l f i l ) . — Por se is go les a uno ha vencido el 
R, M a d r i d a l Cel ta e n e l encuentro d isputado este tarde en 
el Bernabéu. 

Real M a d r i d : Junquera; Joaó Luis, Beni to, Verdugo. Plrn 
Del Bosque, Agu l la r , Velázquez (Grosso) , Morañón. Netzer 
(Zoco) y Mas. 

Ce l ta : Ague r re ; Hida lgo (Domínguez) Rlvas, Navarro . Fer­
nández Amado . Apar i c io : Gestóse (Juan An ton io ) , Doblas. Juan 
Cas t ro y J iménez. 

Gran encuent ro «I real izado esta tarde por los jugadores 
madr td ls tas . qu ienes a lo largo y a 'o ancho del encuen t ro 
desbordaron a sue r iva les 

A los t res m inu tos . Marañón pasa en pro fund idad a Mas. 
qu ien d isparando muy fuer te , cons igue e l p r imer go l medrh-
d is ta . 

Diez minu tos más ta rde , se produjo el segundo obra de 
Marañón que bate a Aguer re al recoger un rechace de és te , 

A los t re in ta m inu tos , Netzer lanza un p rec ioso cen t ro 
• Agu l la r que tras una larga cerrera cons igue hacerse con 
e l balón para centrar sobre Maraf lón pare que és te marque 
el te rce r tanto. 

A los 37 minu tos , Fernández A m a d o arrebata un balón 
a Velázquez, pasando a J iménez den t ro del área madr ld l s ta 
y el ex te r io r cé l t i co acorta d is tanc ias . 

En el segundo t iempo, la tón ica de l juego no cambia . A 
los 17 minu tos el Real Madr id logra el cuartc tanto por 
mediac ión do Mas. 

En e l m inu to 26, a ia sal ida de un córner . Agul lar cons l . 
gue el qu in to gol para au equipo. 

Con el Cel ta to ta lmente desmora l izado, l lega a los 41 m i -
ñutos e l gol que cerraba la cuenta. Plrr l cent ra muy largo 
y Mas marca e l te rcer gol de su cuenta par t icu lar . 

CASTELLON. 1 - SANTANDER. 1 

Cas te l lón de la Plana (A l f i l ) , - A fal ta de ca l idad da 
en tus iasmo con que se emplearon los dos equipos fue la nota 
predominante del encuent ro d isputado hoy por el Cas te l lón 
y el Racing de Santander, que t e rm ina ron empatados a un 
tan to . 

Caste l lón : Cor ra l ; F lguei r ido, Ferrer . Hered la , Babi lon l 
(Fermín) . Cayuela. Tonín, González, C la rés , Planas y Fél ix 
(Or tega) , 

Racing: Santamaría; Espi idoro^ Ch inchón, Por tu , Geftupl 
(Camus) , Sant i , Sebas (P Amado) . Díaz. A l tor Agu l r re . Gran­
de y Zuv l r ía . 

D i r ig ió e l encuentro el señor O l i va , a l que el púb l ico cus-
te l lonense le profesa poca s impat ía y al que vo l v i ó a abuchear 
hoy. 

A los cuatro minu tos de juego, A l t o r Agu l r re logró desbor* 
dar a la defensa con un autopase. p lantándose ante Corra l 
que no pudo hacer nada por ev i tar e l tanto. 

El Cas te l lón empató apenas comenzado el segundo t i empo , 
aprovechando Clarés en d i f í c i l pos ic ión un balón que le l legó 
después de yar ios rechaces. 

Los dos equipos jugaron nerv iosos por la d i f í c i l papeleta 
que t ienen ante sí . amenazados por el descenso. 

MURCIA , 0 LAS PALMAS, 1 

Murc ia (A l f i l ) . — R. Murc ie , 0; Los Pa lmes, 1. 
Real Murc ia : Oregu l ; Can i to (Or tega) , Abe l Pérez (José), 

Lorenzo, Her rero , Verza García Sor iano. Murc iano . Casco, 
Juárez y Taverna. 

U.D. Las Palmas: Carneva l l l . M a r t í n , Tonono, Hernández, 
Caste l lanos. Páez, Fel ipe. G i lbe r to , Fernández, Germán y M I -
guel Ange l 

El ún ico gol se marcó a ios 14 m inu tos de la segunda 
par te en una internada d e ^ M l g u e l Ange l que f ina l iza en un 
cen t ro pasado que remate Fernández a p lacer . . 

El resul tado Justo hubiera s ido e l de empate ya que e l 
Re . l Murc ia desperd ic ió mochas ocas iones de marcar aunque 
Carneva l l l cuajó una actuac ión ex t raord inar ia . 

GRANAD, , 2 • ELCHE. 1 

Granada ( A l f i l ) . - Por dos go les a uno e l Granado sa 
impuso al Elche en par t ido d isputado esta tarde en -Los 
Cármenes» , con buena entrada de púb l i co . 

Granada. - izcoa; Ton l . Cas te l lanos , Fa l i to . M o n t e r o , Cas-
t i l l o , Fernández, Escolar. Lorenzo (Echecopar), Mac le l (Santos) 
y Oui les . 

Elche, — Esteban; Ind io , Canós, Romea (Poctíoio), González. 
L lompar t (Bonet) . Doval , Cano. Fé l ix . A lmagro y A l fonseda. 

El p r imer tan to subió al marcado, a los qu ince m inu tos , 
al recoger un pase QuHes. de un t i ro fuer te in t rodu jo el balón 
en la por ter ía de l equipo v is i tanto . 

A los t re in ta m inu tos , Fernéndqj f ue e l autor del segundo 
tanto granadino. 

El gol d e H E I c h e so produjo a ice t re in ta y s ie te minu tos 
de la segunda par te , en Jugada personal de Cano 

O P O S I C I O N E S A E . G . B . 
E L C E N T R O D E O R I E N T A C I O N D I D A C T I C A 

D E V A L E N C I A 

e n v í a a V U E L T A D E C O R R E O e l t e m a r i o c o m p l e t o 
de las p r u e b a s A y B . L o s t e m a s d e l e j e r c i c i o o r a l 
a n t e s de q u e l i n a l l c e e l p resen te m e s v a c o n t i n u a c i ó n 

e l d e P r o g r a m a c i ó n . 

P o d r á c o m p r o b a r s u c o n t e n i d o d u r a n t e c i n c o d ías y 
d e v o l v é r n o s l o s i n o l e s a t i s f a c e . 

P r e c i o 3 0 P í a s , p o r t e m a ( c o n t r a r e e m b o l s o ) 

S O L I C I T E L O A : C e n t r o de O r i e n t a c i ó n D i d á c t i c a . 

C a m i n o M o n e a d a . 2 1 5 . V a l e n c i a ( 9 ) o a l T f n o . 6 5 0 5 5 3 

h a r t e s , 2 3 d e A b r i l d e 1 9 7 4 D I A R I O ü h ttURUO» P A G I N A IS 



P R I M E R A R E G I O N A L P R E F E R E N T E 

Meritorio t r iunfo de l a Gimnástica 
A r a n d i n a , en F a l e n c i a 

E l V a l l a d o l i d P r o m e s a s g a n ó e n V e n t a 

d e B a ñ o s y s a c a u n p u n t o d e v e n t a j a a l B é j a r 

Conocido y comentado en 
otro lugar el empate del Burgos 
Promesas frente al Bójar. la 
atención de los aficionados bur­
galesas ha de centrarse antes 
quo nada y por supuesto, en 
nuestros paisanos de la Ribe­
ra, que el domingo nos propor-
olónaron la satisfacción de be­
berse proclamado vencedores 
ante el Atlétlco Paiencla y en 
el campo de éste. Dos valio­
sos puntos, que mejoran la po­
sición de los arandinos, que 
esperamos vayan a más todavía 
én lo que resta del torneo. 

Gran importancia tenían los 
resultados respectivos para el 
BÓJar y el Valladolid Promesas, 
en su pugna para el liderato. El 
balance fue favorable a ios va­
llisoletanos, que lugando tem­
blón fuera y ante un contrin­
cante difícil, se alzaron con la 
victoria y por un tanteo holga­
do, con lo que pasan a desta­
carse en cabeza, con un punto 
de ventaja sobre el conjunto eal-
mantino. 

Triunfo a domicilio asimismo 
y aún más abultado, del Medi-
nense, en Zamora, cuyo titular 
no se anotó una sola diana 

El mismo tanteo, pero de sig­
no favorable para los propieta­
rios del terreno se registró en 
Ciudad Rodrigo, donde el pa­
gano resultó ser ei Pabero. que 
en la jornada anterior había po­
dido con e1 At. Paiencla 

El Júpiter, otro de ios pode­
rosos, situado en cuarto lugar 
da la clasificación, se dejó sor 
prender en su feudo por-el Cué-
llar, que mantuv Imbatida su 
puerta, probablemente a costa 
de no exponer demasiado para 
marcar en la contraria La opor­
tunidad hubiere podido ser bue­
na para el Cacábalos, de no ha­
ber sido porque tuvo que opo­
nerse a los de La Bañeza, pai­
sanos y todo lo que se quiera, 
pero que miraron por sí y se 
quedaron con los dos puntos 
Igualándose a ellos precisamen 
ta el Cacabelos v quedando am 
bos a uno del Júpiter. 

A destacar la Igualada, ya que 
no el triunfo, del Laclana, que 
tuvo que marca» dos goles al 
Monterrey para conseguirla No 
Importa que ?l hecho se pro­
dujera en terreno leonés, donde 
tan frecuentes han sido tam­
bién las victorias aleñas... 

Hubo asimismo reparto de pun­
tos en Santa Lucía, donde el Hu­
llera y el Bemhlbrti empataron B 
un gol. El resultado puede con­
siderarse en cierto modo ñor 
mal, lo mismo que la victoria 
del Benavente sobre el Iscar, 
aunque esta última la hubiéra­
mos pronosticado más abultada. 

VICTOR MANUEL 

Venta de Baños, 1; Valladolid Pr., 3. 
Zamora Pr., 0; Medinenae, 4. 
Benavente, 1; D Iscar, 0, 
Hallera. I; Bembibre, i . 
Laciana, 2; Monterrey, 2. 
L a Bañeza, 2; Cacabelos. 1. 
Júpiter, 0; Cuéllar, 0. 
C. Rodrigo, 4; Fabero, ü. 
At. Palencia 0; G. Arandina, 1. 
B U R G O S Pr., 0; Béjar, Ó. 

J . G . E . P. F . C . Ptos. 

33 23 
33 23 

Yallaclolid P. 
Béjar 
B U R G O S P. 
Júpiter 
Cacabelos ... 
L a bañeza ... 
Benavente ••. 
Venta de Baños 33 
Medinense 33 16 
Cuéllar 33 14 
Ciudad Rodrigo 33 15 
Arandina ... 

9 
8 

33 18 10 
33 15 9 
33 15 
33 17 

17 
17 

32 

Palencia .. 
Bembibre 
Fabero ... 
Hullera ... 
Iscat ... , 
Monterrey 
Zamora P. 
Laciana ... 

33 13 
33 12 
33 11 
33 11 
31 
33 
33 
33 
31 

85 15 55 +21 
90 18 54 + 22 
á9 29 46+14 
54 25 39 + 5 
•50 32 38+ 2 

12 68 52 38 + 6 
11 ^ 44 38+ 4 
14 48 42 36+ 2 
13 40 36 36 + 2 
13 45 37 34 + 2 
14 66 64 34 
15 53 60 3 1 - 1 
15 49 47 3 0 - 2 
15 41 58 2 9 - 1 
17 29 62 2 7 - 5 
14 36 53 2 5 - 7 
19 36 71 21-11 
21 32 55 20-12 
24 23 97 15-19 

6 23 Í3 97 10—22 

CAMPEONATO DE 1 S DE IA AMISTAD 
Resu l tados de las f>arti- creat iva Caste l lana . 4. C . 

da.s d isoutadas el día 22 de Cie lotur ista . 0: Hogar de 
A b r i l en el Or feón B u r - la RUoia. 4. Peña G u i t a -
galés: r r is ta 2: Cabezas de F a -

„ L ' „ „ m i l i a Zona Norte 4. C l u b 
C l u b de E s g r i m a . 4: P e - V ic to r i a . Nido. 2: C l u b 

fia Jóvenes de G a m o n a l 1. At lé t ico Burgalés. 4. C e n -
S . Un ion Ar tesana 0: R e - tro ReRlonal Montañés. 1: 

Peña SanKar . 4. Cí rculo D. 
S a n J u a n . 4: Cabezas de 
F a m i l i a J u a n X X I I I . 2. 
Moto C l u b 4: C a s a de P a ­
lencia . 1. Círculo de la 
Un ión . 4; 8. Cie lotur ista E l 
C i d 2. Rea] v A n t i c u a de 
G a m o n a l . 1: Peña R incón 
de Cast i l l a . 4. Hdad. A l fé ­
reces Provis ionales. 4: Pe-
fia T a u r i n a . 2. Cí rculo Ca­
tólico de Obreros 4: Ade­
m a r 3. D a n z a s Jus to del 
Río. 3: C a s a de Astur ias v 
León. 4. Or feón Bureaiéa. 
1: S d a d . S a n t a M a r í a la 
Mayor . 4. 

E L E C T R I C I D A D 
D E L A U T O M O V I L 

J. GÜ1LARTE 
A U T O S R A D I O S 

C A S S E T E S 

Vitoria, 146. B U R G O S 
Tfnos. Í238J6 - 223837 

D E P E L O T A 

Los pelotaris borgaleses se trajeron 
tres victorias de Vigo 

E l pasado domingo núes- E n mano por parejas la 
tros pelotaris tuvieron que cosa no tuvo color, Peyro-
desplazarae a Vigo para con- tén y Polo jugando como 
tender con los de aquella ellos saben hacerlo se plan-
Federación y en verdad que taron en los 22 tantos cuando 
las cosas le» salieron borda- sus contrarios sólo tenían 
das, pues se trajeron para cuatro a su favor; por ello, 
Burgos tres victorias y una este partido no admite có­
sela derrota, con lo que se mentarlo, pues la pareja 
cumplieron nuestros vatici- burgalesa es una de las rae­
mos, jorcitas quf se pasean por 

E n mano individual, Iz- las canchas nacionales, y su 
quierdo, de Burgos, triunfó derrota en Zamora se debió 
ppr 18 a 11, frente al vigués única y exclusivamente a que 
tíaldomero. Ai principio sa- Polo estaba en malas condi-
hó por delante el gallego, cienes físicas, por sufrir, 
pero poco A pooc nuestro re- momento antes de dar co-
presentante se fue haciendo mienzo el partido, una ligera 
con el partido hasta ganar^ indisposición, pero llevado de 
le, aunque fuese por sólo sie- su amor propio y su entu-
te tantos de diferencia. E n siasmo quiso jugar el parti-
líneas generales podemos de- do. Pero esto no sucede más 
cir que «zquierdo realizó su quo una vez 
partido, aunque al principio E n paleta, Amadios y Otao-
cayó en 'a trampa que lo la ganaron fácilmente a los 
tendió su contrario, pero su- burgaleses Miguel y Arranz 
po rectificar a tiempo y se dejándoles ¿n 13 para 35. Ma-
trajo para Burgos un pun- la suerte para los locales, 
lo muy valioso. que no se jompenetraron ni 

se amoldaron a la cancha vi-
guesa, frente, además, a unos 
magníficos pelotaris como 
son los de Vigo, hasta la fe­
cha imbatidos en esta moda­
lidad. 

E n pala corta Berasaluce y 
Javier ganaron por 46 a 38 a 
Acuña y Pazo de Vigo, con 
lo que continúan imbatidos 
en este torneo Magnífico en­
cuentro jugado de poder a 
poder y en e' que se impu­
so la mejor clase de los 
burgaleses, que aún no co­
nocen la derrota. E l domingo 
nos visitan los asturianos. 
Buena joraada la que se nos 
avecina. 

Canchero 

B A L O N M A N O 

El ADEMAR PUNTUO EN SU 
DESPLAZAMIENTO A VITORIA 

V e n c i ó j u s t a m e n t e a l 

M í c h e l í n p o r 1 6 - 1 1 

E l equipo burgalés A D E - Ramírez, Jesiís (2), Hernan-
M A R ha hecho positiva su do (5), Almendres (1), Valdi-
salida a Vitoria al vencer al vielso, Luis (2) e Iglesias (5). 
Míchelín con todo mérito por Por el Michelfn de Vitoria 
el tanteo de 16-11. Un buen Jugaron: Rodríguez, Isasmen-
partido jugó el equipo bur- di, Menéndez (4), Espinosa, 
gales ante un rival que cau- Ruiz, Anziia, Carrera (1), 
só una pobre impresión y su Goldarazena (4) y Díaz (1). 
balonmano dejó pero que mu- E l próximo domingo el Ade­
cho que desear. Los jugadores mar jugará en nuestra ciudad 

V o l e i b o l 

El Medina, de 
eliminado de la Copa 

Et pasado domingo, en |0 
cancha del pabellón del Insti 
tuto femenino, hubo un partido 
de voleibol valedero para (a 
Copa del Generalísimo, entre 
los equipos Medina de Miran­
da y Medina de Gljón. Como 
era de esperar el triunfo estuvo 
de parte de las muchachas as. 
turlanas por el tanteo de tres 
juegos a uno. A pesar de la 
derrota las jugadoras del Me-
dina de Miranda pusieron en­
trega pero no pudieron con la 
experiencia y mejor técnica del 
equipo vencedor que al obtener 

visitantes supieron forjarse ante el Santander O.J.E. que Deas fla ̂ ' d i ' ' . ^ u í í ^ 0 
el triunfo a pesar de que no es uno de los equipos más ^ elimlnaíorll 0 

R U G B Y 

tuvieron "banquillo" pero su fuertes en esta fase. Y el 1.° 
Juego y mejor balonmano fue- de Mayo también jugará en 
ron sus mejores armas para Burgos el Ademar, ante el Lo-
acreditarse una justa victoria yola de Bilbao, comenzando 
y así sumar dos dos primeros así la segunda vuelta de la 
puntos fuera de su cancha. fase valedera para la clasifi-

E l equipo burgalés presen- cación a Primera División de 
tó la siguiente alineación: balonmano. Dos partidos se­

guidos en su feudo del Ade­
mar y puede seguir conse-
chando victorias pero tendrá 
que contar con "banquillo" 
y que a los partidos acudan 
la totalidad de la planülla. 

En la actualidad el equipo 
burgalés cuenta ya con cua­
tro puntos en la clasificación 
y es de esperar que en suce­
sivos partidos siga sumando 
puntos. Aunque no logre la 
clasificación para el ascenso 
lo Importante sería que dejase 
bien alto el pabellón del ba­
lonmano local y provincial. 
Por el momento creemos que 
lo está logrando el represen­
tante burgalés pero es capaz 
de hacer mucho más ya que 
en sus filas cuenta con ju­
gadores muy experimentados 
y que si saben dejar los ner­
vios pueden dar muchos 
triunfos al Ademar. Espere­
mos que así sea y que haya 
suerte ante el Santander OJE . 

DE IA 
II 

El equipo de rugby de la De­
portiva Militar que está toman­
do parte en la Liga Inter-reglo 
nal, obtuvo en su feudo una 
nueva victoria al vencer al San 
Luis de Santander por el re­
sultado de 16-6. 

Pese al triunfo de los locales, 
su Juego y su actuación dejó 
algo que desear. Los visitan­
tes presentaron en sus filas Ju­
gadores poco experimentados 
que supieron presentar batalla 
a los locales. 

El resultado y pese a que la 
Deportiva Militar no realizó un 
buen encuentro, no podemos 
objetar nada y los dos puntos 
obtenidos han «Ido muy Impor­
tantes con vistas a 'as aspi­
raciones del equipo local en es­
ta Liga Interreglonal de rug­
by. 

M O T O - C R O S S 

CAPAPEY, GANO 
EN MARTORELl 

Martorell (Barcelona) (Alfllj. 
La primera confrontación pun-
tuable parp el Campeonato de 
España de moto-cross, se ha 
disputado esta mafiana. organi­
zada por el M.E.C. Martorell. 
edjucicándose el triunfo el ac­
tual campeón de España, de 
«moto-cross», Jorge Capapey, 
con «Bultaco», segundo clasifi­
cado en ambas mangos de la 
prueba. 

La primera manga también 
fue ganada por Capapey. 

La clasificación ha sido la 
siguiente: 

1. Jorge Capapey, 4 puntos. 
2. Manuel Ollvencia, 8. 
3- José Sánchez, 10 puntos, 

los tres con Bultaoo. 
La carrera se disputó en un 

magnífico circuito de 1.600 me 
tros de longitud, muy especta­
cular en el que los corredores 
han tenido que lanzarse a fondo 
para conquistar el triunfo. 

R M I I A I I I E ios m i a r e i ; 
B O D A S B A N Q U E T E S . C O M U N I O N E S 

S O L I C I T E P R E C I O S Y L U E G O V I S I T E N O S 

CLAUSURA DEL CURSILLO DE 
ENTRENADORES PROVINCIA-
LES 

El pasado sábado se celebra­
ron exámenes finales del cursi­
llo de entrenadores provincia­
les de voleibol que durante la 
última semana se ha celebra­
do en nuestra ciudad, con lo 
que ha quedado olasurado el 
citado curso que ha organizado 
la Federación burgalesa de este 
depprte. 

Todo los cursillistas presen­
ciaron el domingo el encuen­
tro Medina de Miranda-Medina 
de Gljón. 

Se abre, pues, una nueva e 
Interesante etapa en el volei­
bol burgalés. En la actuolkbd 
este deporte es ól que con 
más entrenadores ti t u í a d o a 
cuenta. Ahora hace falta con­
seguir que las sociedades de­
portivas se animen a federar 
equipos en esta modalidad de­
portiva, con lo que estos nue­
vos entrenadores podrán tener 
la oportunidad de poner en. 
práctica sus conocimle n t o s. 
Habiendo clubs, es fácil orga-
nizar competlctones. 

T i r o o l í m p i c o 

JOAOM PIAPÍA, CAMPEON 
PROVIMAl EN PISTOLA 

D e n t r o del programa do olímpico con carabina Ubre po-
campeonatos provinciales de la alción tendido, distancia 50 me-
Federación de Tiro olímpico tros y número diez de la diana 
Español de Burgos, se celebró de 12 milímetros de diámetro, 
el domingo, en el campo de 
tiro de Villatoro. el correspon­
diente a la modalidad de pisto­
la de grueso calibre quo atra­
jo a un elevado número de ti­
radores de precisión. 

La clasificación definitiva su­
mando los puntos de precisión 
y de duelo a siluetas, quedó 
establecida así: en fos 15 tira­
dores que lograron 200 puntos 
correcta por la falta de insta­
laciones adecuadas y f u e r t e 
viento a rachas. 

Joaquín Plana Pañart. con 
369 puntos campeón provincial. 

Manuel López-Qallo, con 359 
puntos, subeampeón provincial. 

Antonio Gómez Cervantes, 
con 340. 

4. Segismundo Iglesias. 332; 
5. José López Gallo. 317; 8, Pe­
dro Torres Machón. 287; 7. Fe­
lipa González Rodilla. 265; 8. 
Víctor Manuel Martínez de Pl-
nlllos. 263; 9, José María Fer­
nández, 259; 10, Jesús Martínez 
García. 239; 11, Adolfo Barrios 
Fernándeai 238; 12, Salvador 
Martín Zabalza, 235: 13 Joa­
quín Blolsa Posada. 321; 14. Jo­
sé Luis Cristóbal, 211 y 15, Ra-
faol Cantero, 200 puntos. 

Se vende M U I 
seminuevo, de particular a 
particular. Interesados, llamar 
teléfono 310039 de Bilbao. 

(Horas de oficina) 

PROXIMAS ACTIVIDADES 

La Federación de Burgos del 
Tiro Olímpico Español progra­
ma para el domingo próximo 
tiradas de entrenamiento en el 
mismo campo de tiro da Villa-
toro, y para el domingo, día 
olnco de Mayo el campeonato 
provincial de carabina match 

SOCIEDAD 

M O N T A D E R O S 

B U R G A L E S E S 

Se ruega a todos los socios 
que estén en posesión de la 
tarjeta de federados de esquí, 
y que estén comprendidos vn 
las edades de 13, 14 y 15 años 
masculinos y 12. 13, 14 y 18 
femeninos, se pongan en con­
tacto con el vooal de esquí 
Sr. Vlllanueva. llamando al te­
léfono 203597 para un asunto 
Importante. 

SE VENDE 6. M, t 
modelo 2.800 C«., semlnuevo, 
de particular a particular. lo-
teresados, llamar al teléfono 

310039 de Bilbao. 
(Horas de oficina) 
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V A I I O S O T R I U N F O D E L B E T I S E N S A B A D E I X 
G r a v e t r o p i e z o d e l C o r u f í a , a l p e r d e r e n s u t e r r e n o 

Sabadell (Barcelona) (Alfil). 
El Sabadell perdió por 2-3 ante 
el Batís en el partido de fút­
bol qus jugaron ambos esta 
tarde en la «Nova Creu Alta». 

El primer tiempo señaló ven­
taja a favor del Betls por 0-2. 

El Betls se mostró un equipo 
fuertemente conjuntivo y deci­
dido a la acción ofensiva, lo 
que obligó al Sabadell a adop­
tar precauciones con una tác­
tica defensiva o de contraata­
que cuando la ocasión le fue 
más propicia en el e s c a s o res­
piro que le dio su adversarlo. 

En pleno dominio bótlco cayó 
el primer gol de la cuenta a 
los 12 minutos, obra de Roge­
lio, al rematar de cabeza la 
ejecución de una falta. Tam­
bién a consecuencia de una fal­
la fanzada sobre el marco sa -
badellense a los 38 minutos, lo­
gró rematarla López y poner 
el marcador en un 0-2 favora­
ble al Betls, que prácticamente 
decidía el encuentro. 

Reaccionó un tanto el Saba­
dell en el segundo tiempo y 
a los 12 minutos Zaldúa bom­
beaba sobre el marco . de Es -
naola y conseguía el 1-2." 

S e anima el Sabadell con es­
te gol; pero e Betis replica con 
energía y s e produce los mo­
mentos más emocionantes del 
encuentro. El Sabadell en pos 
del empate y el Betls Intentan­
do consolidar su victoria. Es el 
Betis el que lleva el gato al 
agua en el minuto 26, al rema­
tar a las mallas Rogelio. Re­
selló a los 32 minutos volvió 
a reducir distancias con un 3-2, 
pero el Sabadell con e s c a s a 
fuerza y el Betis muy seguro 
y firme en su defensa no al­
teraron más el marcador. 

Arbitró el señor García C a -
rrlón, del colegio valenciano. 

Sabadell. — Djorjervlc; S a n -
tl (Franch), Herrera, González. 
Marcelino, Montesinos. Vel l isco. 
Zaldúa, Reselló. Santos (Este-
fano) y Avelino 

Betls. — Esnaola: Bizcocho. 
Sabaté, Cobo; López. Iglesias, 
Benito. Alabanda, R o g e l i o . 
Biosca y Anzarda. 

FUE D IF IC IL EL S A N AN-
DRES AUNQUE PERDIO 

Hércules, 2; San Andrés. 0. 
Alicante (Alfil). — Con más 

dificultades de las previstas y 
de las que Indica el resultado 
final, el Hércules ha vencido 
al San Andrés. 

Arbitró, Sánchez Arminio. del 
colegio cántabro, que estuvo 
acertado, pues los pocos fallos 
que tuvo cabe Imputárselos a 
sus ayudantes. 

San Andrés. — Blanch; Rodrl, 
Paquita, Moya; Díaz, Font, Se­
rena (Longhl), José Manuel 
(Curta), Mart ín. García y Rl-
vero. 

Hércules. — Humberto. José 
Antonio, Eladio, Pachón. Andreu 
(Albadalejo), Rivera. N a g y , 
Baena, Omar Rey, Várela y 
Aycart (Pardo). 

Eb Hércules sigue mantenien-
do s u privilegiada situación pa­
ra el ascenso , gracias al triun­
fo obtenido hoy ante el San 
Andrés, que resultó ser un ene­
migo difícil, que complicó las 
acciones de los locales con su 
juego tranquilo y eminenU> 
mente conservador. 

Hasta el minuto 43 no pudo 
el Hércules marcar su primer 
gol. en una jugada de Nagy 
por la banda izquierda que 
culminó Pachón con remate en 
la que colaboró Baena. al des­
viar en última Instancia, lejos 
del alcance de Blanch. El se­
gundo tanto s e produjo finali­
zado ya el partido, a los 44 

• minutos del segundo período, en 
una falta al borde del área, 
que Pachón cedió a Albaflalr>), 
para que éste rematase muy 
fuerte, desviando el defensa 
Rodrl al Interior de su propio 
marco. 

El S a n Andrés jugó bien y 

fue un enemigo muy pegajoso 
si que costó mucho doblegar, 
pues en ningún momento s e dio 
por vencido. 

EL S A L A M A N C A BATIDO EN 
ORENSE 

Orense (Alfil). — Por tres 
goles a uno el C .D . Orense 
venció hoy al Salamanca. 

El partido ha sido emocio­
nante y competido y ofreció 
dos fases distintas. En la pri­
mera, los órensenos ejercieron 
un 'doralnio territorial m á s 
completo, mientras que en la 
segunda parte se Impuso el S a ­
lamanca, que entuvo a punto 
de remontar la diferencia. 

Arbitró el colegiado andaluz, 
Pérez Quintas, que señaló dos 
penaltys contra el Salamanca 
y en el transcurso de la pri­
mera parle mostró tarjeta al 
Jugador salmantino Iglesias y 
a los integrantes del banquillo 
del equipo forastero, que ocu­
paban el entrenador, dos Juga­
dores y el masaj ista. 

A los 39 minutos de Juego 
s e produce un penalty contra 
la portería forastera. Se encar­
ga de ejecutar Laguna el má­
ximo castigo y marca el pri­
mer gol orensano. En el minu­
to 49 Galleguillos al rematar 
un saque de esquina, de cabe­

za, consigue empatar para los 
forasteros. 

A los ochenta minutos de 
juego, Orue. culminando una 
gran Jugada de la delantera 
local marca el segundo gol del 
Orense y cierra la cuenta Val-
dés al marcar de penaty el 
tercer gol local, cuando se Ju­
gaba el minuto 82. 

Orense. — Fonseca; J o s é 
Luis, Casimiro. Fuertes; Valdés, 
Ordax; García, Pachfn, Eloy 
(Orue), Qulrós y Lagpna (Vá­
rela Pérez). 

Salamanca. — Febrer; Igle­
s i a s , Huerta, Rodri; Robl, Mo­
reno; Galleguillos (Enriq u e) . 

G R A N E X I T O D E L « I T R I A L » 
D E L M O T O C L U B H U R G A L E S 

V e n c i ó e l r í o j a n o D o m i n g o de G . V i r t o 

Constituyó un rotundo y s e ­
ñalado éxito para el Real Moto 
Club Borgalés la organización 
de su 1 trial. celebrado el do­
mingo en el circuito del Cerro 
de San Miguel. 

• A miles de burgaleses les 
iue dado el presenciar este be­
llo espectáculo, pleno de belle­
za y color, en el que unos es ­
forzados del deporte del motor 
sobre ruedas, parecían compe­
tir' en afán de superación con 
esos colosos de la organización 
Que se multiplicaron por lograr 
"na prueba perfecta Con alar-
do de dominio y destreza, los 
unos, y con «buen hacer» y ca­
pacitación los otros, nos depa­
raron conjuntamente una ma­
ñana inolvidable. 

Muy temprano comenzaron a 
subir al Cerro de San Miguel, 
flentilmente cedido por e l Exce-
^ntlsimo Ayuntamiento de Bur-
flos para su utllzación en es -

pureba, los miles de es -
Pectadores que luego abarro 
*arían las zonas de su prefe­
rencia, para presenciar es ta 
'^Portantlslma compet 1 c I ó n. 
Pedimos ver a mucha gente que 
sin duda haciendo caso de nues-
8ln dua haciendo caso de núes-
,ra recomendación, al filo del 
Mediodía degustaban s u boca­
dillo bien rociado con un buen 
,rago de vino. 

La prueba s e desarrolló s e 
Oun estaba previsto por la o r 
Oanlación. Los corredores, ha­

ciendo gala de una buena pre­
paración física, nos deleitaron 
con su pericia al pasar por zo-

.nas que a nostros, profanos en 
la materia, nos parecían más 
aptas para cabras que para 
realizar con t a n t a destre­
za e s a s escaladas y vueltas in­
verosímiles con que. nos obse­
quiaron estos hábiles pilotos. 

La lucha fue dura y competi­
da. Las dificultades del trazado 
del i ireulto hicieron que por 
ser desconocido, la emoción es ­
tuviera latente en todo momon-
to. en cada uno de los espec­
tadores que seguían el desarro­
llo de la misma con Creciente 
interés. 

Hemos de felicitar al Real 
Moto Club Burgalés, que con 
esta su primera manifestación 
deportiva en la modalidad de 
trlal. s e ha anotado un nuevo 
triunfo que añadir a su ya lar­
go historial deportivo. E s t e 
simpático y dinámico club, me­
rece el aplauso de todos los 
burgaleses del deporte del mo­
torismo y merecedor de más 
altas empresas. 

Adentrándonos de uevo en el 
desarrollo de la competición 
poco nos- resta que decir. E s 
difícil hacer un comentarlo 
exacto del desarrollo de esta 
compl icada, especial idad d e l 
motorismo, pues e s t e modesto 
comentarista sufrió varios des­
pistes al encontrarse metido en 
zonas en las que veía a corre­

dores con distintas vueltas. Pe­
ro la amabilidad de los organi­
zadores, suplió con c reces mi 
buena voluntad al Informarme 
con todo detalle del resultado 
de esta carreja . 

Cervezas San Miguel, nuestra 
veterana sociedad s e anota un 
brillantísimo triunfo deportivo. 

La clasificación general, que­
da establecida de la siguiente 
manera: 

1. — Domingo de G. Virto, 
86 punios P.M. Rlojana. sobre 
Bultaco. 

2. — José Luis Casco 86 pun­
tos, P.M. Riojana sobre O S S A . 

3 . — Juan M. Bacalcoa. 89 
puntos. P.M. Riojana s o b r e 
Bultaco. 

4. -— José J . G i l , 98 puntos. 
P.M. Riojana sobre Bultaco. 

5. — Hlglnio González. 102 
puntos, M.C. Torrelavega, so­
bre Montesa. 

6. — Luis Guantes Cuende, 
103 puntos. Escudaría Palenti­

na, sobre Bultaco. 
7. — Víctor M. García, 104 

puntos. M.C Aragón, s o b r e 
Montesa. 

8. — José M. Vlllanueva, 104 
puntos. M.C. Aragón, s o b r e 
O s s a . 

9. — José M. Negrete, 107 
puntos. M.C. Burgalés. sobre 
Montesa. 

10. — José Cervino Robledo. 
110 puntos, P.M. Riojana, sobre 
Bultaco y hasta 21 clasif icados. 

Forrero. Salamanca. Pita y 
Sánchez Barrios. 

V ICTORIA MINIMA DEL LE­
VANTE 

Valencia (Alfil). — El Levan­
te ha vencido al Rayo Valle-
cano, por dos goles a uno. 

Arbitró, Crespo Aurre, de-
colegio catalán. Su actuación 
fue bastante floja y pecó de 
antlcaserlsmo. Amonestó a Rl-
pol, por Juego peligroso. 

Levante. — Galán; Calpe, 
Tatono, Rlpoll; Miñes, Martínez, 
Caszely (Benavent), Lacruz, 
Juano (Lltrl). Alvárez y T e ­
rror. 

Rayo Vallecano. — Tirapo: 
Gordo, Chufl (Pótele). Hernán­
dez; Uceda, Bordóns; l l lán, Fe-
Unes. Benito, Sánchez Mart ín 
(Nieto) y Juanlto. 

El partido se decidió en los 
primeros minutos de Juego, 
pues el Levante salló con un 
Juego arrollador, que dio fruto 
a los 30 segundos al marcar 
Caszely , aunque su acción fue 
Invalidada por el árbltro. que 
estimó fuera de Juego. No cejó 
el Levante en su empeño, y 
a los s e i s minutos, s e produjo 
una Jugada personal - de Casze­
ly que cedió a Alvárez, el cual 
remató desviado pero con la 
fortuna de que Chufl , al Inten­
tar despejar, lo que hizo fue 
Introducir el balón en su meta. 
Ocho minutos después, obtuvo 
el Levante su segundo gol, por 
mediación do Caszely . que re­
mató de cabeza un rechace del 
larguero a tiro Mart ímez. 

El Rayo Vallecano consiguió 
su gol en el último minuto del 
partido, en una Jugada similar 
a la que motivó el segundo gol 
local, con remate de Hernán­
dez, también de cabeza. 

El primer tiempo fue de do­
minio y mejor Juego de los 
locales que sOpieron sacar fru­
to de su labor para ponerse 
claramente por delante en el 
marcador. Tras e l descanso, el 
Rayo Vallecano s e hizo con el 
dominio del centro del terreno 
y s e acercó en algunas oca­
siones a la meta de Galán, pe­
ro los delanteros raylstas care­
cieron de la necesaria profun­
didad. 

DERROTA DEL MA LLO R C A 
EN C A D I Z 

Cádiz (Alfil). — Por dos ge­
e s a uno ha vencido el Cádiz 
al Mallorca. 

Cádiz. — Luna;. Pulg. Díaz. 
Sorlono; Tanco, Ibáñez. Isido­
ro (Arroyo), Carballo. Mane. 
Eloy (Isauro) y Baena. 

Mallorca. — Campos; Curl-
ñas, Sanz, Taberner (Bartoll): 
Frlgols, Cortés; Urquía. Plata 
(Vlcent). Tlnín. Blanco y J i ­

ménez. 
Arbitró el señor Jaramlllo, 

del colegio ceul l . 
1- 0. — Minuto 1 de Juego. 

Falta al borde del área que 
saca Carbal'O en corto sobro 

Tanco y éste de fortíslmo dis­
paro que pasó por entre la ba­
rrera llevó al balón a la red. 

2- 0, — Minuto 22. Córner que 
saca Ibáñez, despeja el guar­
dameta, el despeje lo desvfa 
Eloy hasta Mane que de fuerte 
disparo a media altura logra 
el segundo tanto. 

2-1. — Minuto 67. Escapada 
de Urquía, centra sobre Tlnín 
y cuando todos esperaban el 
remate de este Jugador retrasó 
de cabeza sobre Cortés que de 
tiro raso acortó distancias. 

El partido ha sido muy Inte­
resante y entretenido, donde 
ambos equipos han Juga d o 
abiertamente al ataque en bus­
co del gol. El Mallorca lo hizo 
de forma suicida ya que el lle­
var dos a cero en contra a 
los 20 minutos de Juego esto 
le hizo adelantar sus líneas y 
lo mismo pudo empatar en 'in 
par de ocasiones que tuvo, como 
salir fuertemente goleado, por­

que el Cádiz ha gozado de las 
facil idades más claras de mar­
car que s e hayan visto en un 
partido de fútbol. Esto sin du­
de hizo que el público gozara 
de un buen espectáculo, porque 
ambos equipos practicaron un 
fútbol técnico y correcto. 

EL O S A S U N A PERDIO EN VA-
LLADOLID 

Valladolld (Alfil). - El Real 
Valladolid ha derrotado por dos 
tantos a uno al Osasuna . 

La primera mitad del partido 
finalizó con victoria local por 
dos tantos a cero. 

Arbitró el partido el colegia­
do murciano señor Campillo 
Llort. con muchos errores. Su 
labor fue facilitada por la de-
portlvldad con que actuaron los 
Jugadores de los dos equipos. 
En el minuto diecinueve de la 
primera parte, mostró la tar­
jeta blanca a Docal , del Real 
Valladolid, por entrada violen­
ta al osasunista Tirapu. 

Real Valladolid. — Llacer; 
Dello, Docal , Pérez García, A s -
trafn. Viñeta, Landáburu, Ü-
zarralde, Alvárez (Tejed o r) , 
Cardeñosa y Amarillo, 

Osasuna . — Lanas (Iparra-
guirre), Santa María, Sánchez-
Rublo, Mañu, Tirapu, Echeva­
rría (Mata), Mart ín, Ostibar. 
Larraurl y Bosmediano. 

En el minuto veintiuno de la 
primera parte el Real Vallado-
lid Inaugura el marcador, fru­
to de una Jugada nacida al 
lanzarse un córner por Carde­
ñosa. El balón lo remata de 
cabeza Alvárez y consigue des­
pejar en corto la defensa osa­
sunista. Larrauri s e hace con 
el esférico e Intenta despejar, 
pero entonces aparece Landá­
buru que en buena posición 
arrebata la pelota a su rival 
y tira colocado haciendo Inútil 
la estirada de Lanas. 

A los treinta y tres minutos, 
también a la, salida de un cór­
ner, remata Cardeñosa, repele 
la defensa y Viñeta bien situa­
do tira por bajo al fondo de 
las mal las. 

En el minuto veinticuatro de 
la segunda parte, una falte se ­
cada por e l Osasuna da ocasión 
a que Larraurl, anticipándose 
a la acción de la defensa loca), 
tire por bajo y consiga batir 
a Llacer. 

EL CORUÑA PIERDE EN RIA-
ZOR 

La Coruña (Alfil). — Por un 
gol a cero venció la Gimnás­
tica de Tarragona &l Corufta 
en «Rlazor». 

Con este resultado, el Corufta 
está prácticamente en Tercera 
División. 

El único gol del partido s e 
produjo a los 44 minutos de 
Juego. Intervención personal de 
Crujeras que apenas encontró 
oposición en su camino, llegó 
hasta cerca de la meta y e s ­
peró la salida de Agullar y 
cuando éste la Intentaba, lé 
cruzó el balón marcando el gol 
que supondría los dos puntos 
para su equipo. 

El Coruña tuvo t res buenas 
oportunidades d© gol en los 
primeros quince minutos, por 
mediación de V a l e s , Muñoz y 
Juan Car los , pero ninguno de 
ellos acertó. 

El Tarragona, aparte el gol 
que consiguió, dispuso asimis-
me de c laras ocasiones de gol, 
la más clara cuando faltaban 
siete minutos para terminar el 
encuentro, por mediación de 
Paquito. 

El encuentro fue dominado 
por el Tarragona, a excepción 
de los primeros quince mlnu. 
tos, dando el Coruña una s e n ­
sación de Impotencia. 

Arbitró, muy bien, el cole­
giado valenciano, Manuel Fan-
dos. A sus órdenes los equipos 
alinearon así: 

Tarragona. — José Luis. An­
gel. Corra les . Lanchas, Solé, 
Laguna; Lloret. C e m p a n y. 
Prieto (Paquito). Crujeras y 
Leandro. 

Coruña. — Agullar; Bolló. 
Zugaraga. Cholo; Richard (Pla­
za). Plña; Va les , Loureda (Va-
vá), Juan Carlos Muñoz y Rn-
badelra. 

V E N D E D O R A COMISION 
PARA B I K O S f PROVINCIA 
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Gran partido en Anduva v merecida victoria 
por dos yoles a cero del Mondes sobre el Moscarda 

Ventosa, figura del encuentro, intervino en los dos tantos marcados por Andueza y Zuza 
iDefinitivameate, hemos lle­

gado a la conclusión de que 
& Mirandés de este año es 
iiu equipo modesto al que le 
im los conjuntos podero-

E». Y decimos esto porque 
i buenos partidos que nos 

ofrecido han sido siem-

Í
ire contra ¡os equipos que 
iguran en la cima de la ta­
fia clasificatoria y por con-
1% lag muchas decepciones 

que nos ha dado, se han 
producido contra otros que 
«e debaten en los puestos de 
descenso. Ante el partido del 
Moscardó, los temores eran 
más que fundados, porque 
tos madrileños marchan con 
aiete positivos y se sabía 
que contaban con un gran 
conjunto, como bien lo han 
demostrado en el Estadio 
Municipal. Pero, repetimos, 
al Mirandés ie van bien estos 
equipos de clase y sobre el 
terreno de juego dejó demo-
trado una vez más, que su 
situación no corresponde a 
su categoría Asi las cosas, 
tenemos que decir que por 
las causas que sean, el Mi­
randés de este año, se ha de­
fraudado a sí mismo, porque 
contando con los jugadores 
qus tiene debía de ocupar 
una posición holgada. Pero 
«I fútbol es así y después de 
todos los avalares sufridos, 
bueno es que tras del en­
cuentro contra el Moscardó 
y al producirse la derrota del 
Peña Sport en su terreno, la 
amenaza del descenso se ale­
ja definitivamente. Algo es 
algo. 

La tarde invitaba a asistir 
al encuentro,- porque el sol 
lucía espléndido y la tem­
peratura era deliciosa. No 
obstante la entrada fue flo­
ja, consecuencia de las mu­
chas decepciones que hemos 
sufrido, que han alejado de 
Anduva a esa masa de serni-
aficionados, que es la que da 
buenas taquillas. E l terreno 
de juego, con algo de barro 
en las áreas v hierba algo lar­
ga, pero en bastantes bue­
nas condiciones para jugar. 
Un nutrido grupo de segui­
dores madrileños asistió al 
encuentro, animando cons­
tantemente a los suyos. Tam­
bién estuvo presente el señor 
Buqué, técnico sevillista, que 
viene observando a varios ju­
gadores mirandeses. como 
Egüés y Muñoz y, natural­
mente, a Ventosa, que como 
se sabe, es VP jugador del 
Sevilla. 

Dirigió ei encuentro el co­
legiado vallisoletano señor 
Ausocua que tuvo una exce­
lente actuación, empañada 
solamente por los errores co­
metidos oor uno de los jue­
ces de línea A sus órdenes 
los equipos presentaron las 
siguientes' alineaciones: 

Moscardó - Valbuena I, 
Mónchi, Flores, Goyo, Gutié­
rrez, Valbuena II órela. Pin­
tado, Seminsrio, Carmelo y 
Serrano. En la segunda par­
to Ramón ' Clemente susti­
tuyeron a Grela y Pintado. 

Mirandés. - Muñoz De la 
Rosa, Egüés, Arguiñano, 
Echavc, Sedaño, Solanas, 
Ventosa, Pérez Navares, An­
dueza y Zuza. No efectuó 
ningún cambio. 

E L PARTIDO 

La salida oei Mirandés fue 
fulgurante y a dos minutos 
del comienzo una de las rá­
pidas y vistosas jugadcs de 
Ventosa, permite que el ju­
gador centre desde el lado 
derecho para que Andueza 
es recibido con una gran ova­
ción. Intenta el contraata­
que el Moscardó, pero las 
líneas zagueras del Mirandés 
están firmes y en el centro 

del campo, Sedaño, bien se­
cundado por Echave y An­
dueza, dirige el juego efec­
tuando bonitos cambios alas 
alas, para que los atacantes 
locales profundicen y sigan 
creando problemas a la de­
fensa madrileña. E l dominio 
es casi total del Mirandés, 
que realiza un juego de cali­
dad y profundidad, haciendo 
intervenir continuamente al 
portero visitante. Anotamos 
dos soberbias jugadas de Pé­
rez Navares, con pases me­
didos a sus extremos que 
terminan en córner. Otra 
buena internada de Zuza, 
con pasos medidos a sus ex­
tremos que terminan en cór­
ner. Otra buena internada 
de Zuza, con pase a Pérez 
Navares, rematando éste muy 
bien y deteniendo Valbuena 
I con apuros. Poco después 
el mismo jugador falla ante 
el marco. Los ataques son 
continuos, teniendo que em­
plearse a fondo la defensa 
forastera, que consigue man­
tener el uno a cero hasta dos 
minutos antes de finalizar 
esta parte, en que Ventosa, 
salvando ta entrada de cuan­
tos le salen al paso se va 
hacia el banderín de córner, 
enviando un centro largo so­
bre puerta, remata Andueza, 
rechaza Vaibuena y el balón 
va a Zuza, que salvando la 
oposición de un defensa, en­
vía el balón suavemente y 
cruzado, a las mallas. Es el 
segundo gol y la seguridad 
del triunfo. 

En la segunda paite cam­
bia la fisonomía del partido, 
porque el Mirandés, quizás 
por pensar que la renta de 
dos goles es 5ra suficiente, o 
bien porque los cambios 
efectuados en el Moscarda 
le dan más profundidad, lo 
cierto es que los madrile­
ños comienzan a dominar y 
a poner en apuros a Muñoz 
que tiene que intervenir a 
menudo para atajar los balo­
nes que llegan a su marco. 
Media hora ei que se ve pe­
ligrar la victoria local, ante 
el empuje y buen juego del 
Moscardó. Pero éste no con­
sigue marcar, porque tanto la 
defensa ourandesa, como la 
media y hasta los delanteros 
ocupan posiciones retrasadas 
desbaratando las oportuni­
dades do ios madrileños, y, 
en último extremo Muñoz 
realiza estupendas paradas, 
una de ellas sensacional, des­
pejando a córner un balón 
fortísimo que se colaba por 
la cepa del poste derecho. 
Ahí pudo "amblar el signo 
del partido, pero el meta lo­
cal estuvo la altura de las 
circunstancias y salvó el gol. 
Media hora de juego que sir­
vió solamente para dejar 
constancia del buen juego 
del Moscardó y de la segu­
ridad de la zaga mirando-
eista. Y como era lógico es­
perar, de desgaste para el 
Moscardó. Desgaste y desmo­
ralización a ln vista del tan­
teador. Y así vino el resurgi­

miento del Mirandés, que 
más entero se lanzó de nue­
vo al ataque poniendo cerco 
a la puerta defendida, por 
cierto que muy bien, por 
Valbuena t Quince minutos 
en los que eJ Mirandés pu­
do aumentar su cuenta de 
goles y en los que vimos dos 
jugadas extraordinarias de 
Ventosa, que sorteando con­
trarios se llegó hasta el área 
pequeña, para que Valbue­
na, a la desesperada se 
tirara a sus pies y evi­
tara el remate a boca de ja­
rro y, otra de todas la de­
lantera con un zurdazo im­
presionante de Pérez Nava-
res, que el meta madrileño 
despejó a córner en una gran 
estirada. Y se llegó al final 
con el dos a cero y con totai 
dominio del Mirandés, sien­
do despedidos ambos equi­
pos con muchos aplausos, 
así como el árbitro del en­
cuentro. 

£1 Moscardó lanzó siete 
saques de esquina, por seis 
el Mirandés. 
COMENTARIO 

Partido emocionante, bo­
nito y de una encomiable 
corrección por ambos ban­
dos. E l Moscardó venía de­
cidido a puntuar, pero en 
esta ocasión, se encontró coa 
un Mirandés pleno de juego 

y de ideas claras, que cifró 
un triunfo en el Juego abier­
to a las alas donde Vetnosa, 
Solanas y Zuza se filtraban 
una y otra vez, bien lanza­
dos por sus medios, en es­
pecial por Sedanó, que dio 
una .lección de bien Jugar. 
En el centro del ataque Pé­
rez Navares hecho un colo­
so, luchó y abrió brecha en 
la defensa y hasta realizó 
Jugadas de gran mérito y 
vistosidad, mientras que An­
dueza cubría mucho campo 
pero no acertaba en el pase. 
Atrás, el cuarteto defensl-
vo,pleno de aciertos, con De 
la Rosa y Arguiñano cor­
tando todos los avances e 
Incorporándose al ataque con 
facilidad, mientras que 
Egüés secaba materialmen­
te a Semblarlo y Eohave 
imponía su fuerza en la 
zona intermedia entre la za­
ga y la media. U n , equipo 
totalmente entonado, flexi­
ble y rápido durante el pri­
mer tiempo y sólido en el se. 
gundo, cerrando huecos so­
bre su área. E l Moscardó lo 
Intentó todo, pero no pudo 
lograr nada, salvo que el 
resultado no fuera más am 
pilo en su contra. Y no es 
que jugase mal, por el con­
trario, dio Impresión de gran 
equipo, con fuerza y exce­
lente Juego, pero quizás con 
pocos reflejos ante el marco 
contrario. Sus mejores hom. 
bres fueron Gutiérrez, Plo­
res y Valbuena I. 

Por el Mirandés notable 
para todos, con sobresalien­
te para Ventosa, Sedaño 
Pérez Navares. Egñés y Mu­
ñoz. Lucharon todos con ga­
nas y todos contribuyei-on a 

la victoria, que ha servido 
para que se despeje el pa­
norama clasiflcatorlo. Al me­
nos se evitará el descenso 
automático y si bien la 
promoción, siempre peligrosa, 
habrá que Jugarla, hemos 
de pensar que si el equipo 
sigue en la misma línea que 
el pasado domingo, no ha­
brá ninguna dificultad para 
salvarla. 

MONEO GOMEZ 

En la foto de Juan Muro, 
momento en el que se pro­
duce el primer tanto de la 
tarde, marcado por Andue­
za. 

COPA PRIMAVERA DE 
FUTBOL 

Siguen los triunfos del 
fútbol modesto mirandés en 
todos los campos. En la pa­
sada Jomada loe resultados 
fueron los siguientes: 

En fútbol de empresas, el 
Berantevllla empató a un 
gol en Vitoria contra el 
PUM-Española. 

P A R T I D O S P A R A E L D O M I N G O 
P R I M E R A D I V I S I O N 

I 

En Laredo, el Hostal Ga­
licia, en partido de Oopa 
Primavera, ganó al San Mar­
cial por dos tontos a cero. 

En Miranda, el Rayo Ju­
ventud propinó una sobera­
na derrota al Valvanera, al 
que venció por siete goles a 
cero. 

Por último, el Deóbriga, se 
enfrentó al O. J . E., ambo» 
de Miranda y después de Ir 
venciendo por cinco a cero, 
reaccionó el O. J . E. y la 
cosa quedó en cinco-dos. 
Partido muy enconado, por 
aquello de la rivalidad mal­
entendida, 

SE N E C E S I T A N 

M E C A N I C O S 

CON EXPERIENCIA EN 
MAQUINARIA DE OBRAS 

PUBLICAS. 
Sueldo a convenir según 

conocimientos* 
Llamar al telefono 7346134 ó 

7346158. Madrid. 
(2043/1) 

Real Oviedo • Málaga. 
Atlótico de Madrid • Barcelona. 
Valencia • Zaragoza. 
U. D. Las Palmas • Athietic de Bilbao. 
Elche - Murcia. 
Santander • Granada. 
Celta de Vlgo - Castellón. 
Español Real Madrid. 
Real Sociedad Sporting de Gijón. 

S E G U N D A D I V I S I O N 
Salamanca • BURGOS. 
Tarragona Orense. 
Betls Coruña. 
San Andrés Sabadell. 
Mallorca Hércules. 
Rayo Vallecano Cádiz. 
Baracaldo • Levante. 
Córdoba Sevilla. 
Oeaeuna • Tenerife. 
Valladolid - Linares. 

T E R C E R A D I V I S I O N 

( G R U P O S E G U N D O ) 
Paiancla San Sebastián. 
Gibar Osasuna Promesas. 
Moscardó Peña Sport. 
Castilla MIRANDES. 
Carabanchel Alavés. 
Logroñés Toiosa. 
Barbastro Guadaiajara. 
Tudelano Atlótico Madrileño. 
Getafe • Salmantino. 
Pegaso - Endesa. 

PRIMERA REGIONAL PREFERENTE 

Medlnensa • Valladolid Promesas. 
D. Iscar - Zamora Promesas. 
Bemblbre Benavente. 
Monterrey Hullera. 
Cocabelos Laclana. 
Cuállar La Bañez 
Fabaro Júpiter Leonés. 
Q. ARANDINA Ciudad Rodrigo. 
BURGOS PROMESAS Atlótico de Palencla. 
Béjar Industrial • Venta de Baños. 

O T R O S R E S U L T A D O S 
D E I I I D I V I S I O N 

GRUPÓ PRIMERO 
Langreo, 2; Rayo Canla-

bria, 1, 
Lugo, 5¡ Gijón Ind., 0. 
Pontevedra, 1; Turón, 0. 
Torrelavega, l; Ensidesa, 0. 
Sestao, 1; Leonesa, 0. 
Guecho, 1', Basconia, 3. 
Ponferradina, 3: Erandio, 1. 
Avilés, l; Bilbao Ath., í. 
Caudal, 2; Ferrol, 0. 
Zamora, 2; Lemos. 0. 

GRUPO TERCERO 
Mahón, í j Olímpico, 2. 
Alcoyano, l; Gandía, 0. 
Calella, l ; Menorca, I. 
Cludadela, 2j Iblza. 1. 
Manacor, 0; Mestalla, 1. 
Europa, 1; VUlaneal, 1. 

Barcelona Atlétlco, l; Vi-
naróz, l. 

Tortosa, 3; Tarrasa, I. 
Lérida, 0: Gerona. 0. 
Alcira, 3; Onteniente, 3. 

GRUPO CUARTO 
Jerez, 2; Valdepeñas, l. 
Orihuela, 1; Ceuta, 0. 
Cacereflo, 3; jaén, l. 
Huelva. 4; Melilla Ind., 0. 
Linense, 1; Pórtuense, 1. 
Almería, 2; San FernaiJ* 

do, 0. 
Calvo Sotelo, 2; Cartage­

na. 0. 
Melilla 1; Hellm 0. 
O'Donnell. 2; Badafoz, 0. 
Marbella, 2¡ Eldense, 0. 

C E R A M I C A S C A I A E S P A Ñ O L A , S . A 

P R E C I S A P O R S U A M P L I A C I O N 

P E R S O N A L P A R A E S P E C I A U Z A R 
M I N I M O 1 0 . 0 0 0 P E S E T A S M E N S U A L E S 

G A R A N T I Z A D A S E N JORNADA N O R M A L D U R A N T E P E R I O D O D E 

A P R E N D I Z A J E . ( M A X I M O UN M E S Y M E D I O ) 

Interesados dirigirse a las oficinas de personal de la empresa; sitas en 

carretera Madrid- Irán, K m . 244. Monte de Gamonal. 

(R O C. núm. 8.241) 
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Iráto 

lo 

1 ^ 
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HORIZONTALES. — 1: Carcajadas. — 2: Muy 
viejo. Trasladarse. — 3; Irregular. — 4: Serosidad 
que cubre las IlaKas viejas Cierto. — 5: Piedra 
llana v poco gruesa. Seco, estéril. — 6: Verdura. 
Impar — 7" Piso más alto de un edificio. Cercos 
de madera o metal- — 8: Poetas. Insignia v Pren­
da del colegial. — 9: Lo interviene aurúrgicamcn-
te. — 10- Negación. Pico de los Pirineos. — 11: 
Abandonar. 

V E R T I C A L E S . — 1: Mueven la tierra con la 
azada. — 2: Nota musical. Esclavo de la antigua 
Lacedemonía. — 3: Monaguillo. — 4: Saludables. 
Tronco de la vid. — 5: Recuerda aleo con nostal­
gia. Se atrevan. — 6: Hiio de Noé. Arte de pesca. 
7: Isla de Indonesia. Clérigo de órdenes menores-
8: Husmear Instrumento para la medida del tiem­
po. — 9: Gran río sudamericano. — 10: Arrima de 
espalda. Patria de Abraham. — 11: Facultad de 
discurrir. 

Solución al anterior: 

HORIZONTALES. — 1: Capaz. — 2: Acabo, oc. 
3: Acosado. — 4: Alas. Lapos. — 5: Sisa. Aseda. — 
6: Cam. Res. — 7: Araña. Aves. — 8: Roñas Bata. 
9: Avezada. — 10: Aa. Asado. — 11: Rasos. 

V E R T I C A L E S . — Ü Carta. — 2: Cu. Asaro. — 
3: Alimaña. — 4: Pacas. Nava. — 5: Acosa. Ases. 
6: iZas! Zar — 7: Bala. Abada. — 8: Odas. Va­
dos. —- 9: Opereta. — 10: Odesa. Os. — 11: Cosas. 

D I R O J O S C O N S I E T E E R R O R E S 

Solución al anterior: 
1: Cuadro. — 2: Cuadro- — 3: Cuadro. — 4: 

Vendaje. — 5: Lámpara. — 6: Sillón. — 7: Bolsillo. 

F V A D E C U E N T O . . 

Vendedor Vehículos Industriales 
SE E X I G E : 

— Aptitud para la venta. 
— Servicio militar cumplido, 

CONDICIONES ECONOMICAS: 
— Sueldo fijo más incentivos de ventas. 

Reserva absoluta colocados. 
í'Os interesados deberán dirigirse con historial y 

pretensiones al Apartado «úm. 333. 
AUTOMOBA. 8. A. - BURGOS 

En unos almacenes aparece 
el siguiente anuncio: «Liquida­
ción total: apertura, nueve de la 
mañana». 

Desde las ocho la muche­
dumbre espera en nutrida cola 
De pronto, aparece un caba­
llero que, decidido, avanza ha 
cia la cabeza de la fl id. Pero 
inmediatamente unos le pegan, 
otros le empu)an. hasta el ex­
tremo que. perdido el conoci­
miento, han de llevarle al hos­
pital. A su cabecera un pbllóffl 
le reprende; 

—Asi aprenderá a respetar r' 
derecho de los demás. 
—Y el herido: 

—iPues si lo toma así, en 
todo el día no abriré la tien­
da! 

— oOo — 

Una nma. perdida entre la 
muchedumbre, comienza a nri-
tar: 

—iMargarita, Margarita! 
Su madre Üega corriendo y 

la reprende: 
—|Qué idea te dio en chillar 

mi nombre en lugar de decir 
mamá, como siempre! 

—Es que —replica la peque­
ña— la tienda está llena de ma-
más, mientras Margaritas •¡"Hq 
haber menos, 

— oOo — 

Un escocés abandonó su país 
para probar fortuna en el ex­
tranjero. Al cabo de diez años, 
vuelve y sus hermanos acu­
den a esperarle. El viajero ve, 
de pronto, avanzar hacia él dos 
hombres con una espléndida 
barba. 

—Pero bueno, Mac —dicen—, 
¿es posible que no nos reconoz­
cas? 

Después,de u- largo titubeo, 
Mac los abraza: 

—Ahora ya si Pero, ¿cómo 
se oa ocurrió dejaros esa bar­
ba de patriarcas? 

—¿No recuerdas? Cuando te 
fulstes nos dejaste sin la nava­
ja de afeitar.. 

— oOo — 
III li-p ,| ren 
—¿Por qué le han detenido? 
—Porque no corrí bastante 

Diputación Provincial 
de Burgos 

Se admiten ofertas en el 
Negociado de Contraiación 
para el concurso de Instala-
clón de sistemas de sonido 
en la Residencia Provincial 
"San Miguel del Monte", en 
Miranda de Ebro. 

Límite: 14 de Mayo próxi­
mo, a las 13 horas. 

Apertura de plicas: día l*» 
del mismo. Igual hora. 

Tipo: 292.696 Ptas. Fian­
za provisional, 7.500 pesetas. 

En el "Boletín Oficial de la 
Provincia" del día de la fe­
cha se publica anuncio ex­
tenso. 

Burgos. 19 de Abril de 
1974. - EL SECRETARIO 
GRAL. ACCTAL. 

Transporte 
De 1.000 a 4.000 kilos 

6 vehículos a su dis 

posición Llamar al 

teléfono 206168. Ca­

lle Santa Dorotea 8 

Bar Burralés 

L a C H I S P A d e O l m o 

VDUO T í r iSO 

J P O L n \ C A b 

.AL R I M E R O O U F i l f G U f 

D I V U L G A C I O N M E D I C A 

I A INVESTIGACION S O B R E E l CANCER 
E S E V O L U T I V A Y NO R E V 0 1 Ü C I 0 N A R I A 

P o r e l D r . R E T A N A I Z A 

¿Qué es el cáncer? Pregunta 
tremenda que nadie, hoy por 
hoy. puede responder cumplí, 
damente, entendiendo por el 
«qué» la causa última, el sus­
trato esencial de la enfermedad. 
Se dice que es una prolifera­
ción desordenada de células y 
hablamos así de los efectos, ig­
norando el origen 

Hay c. je señalar en cualquier 
caso, que el cáncer presenta 
una dilatadísima gama de mo­
dalidades. La raíz del enfermar 
quizás sea la misma, pero la 
expresión clínica es multifor­
me. Este desconocimiento del 
«qué» trae como consecuencia 
una terapéutica limitada a los 
efectos y por ello muy poco 
específica. No existe la vacuna 
contra el cáncer ni tampoco la 
droga maravillosa capaz de yu­
gular drásticamente su acción. 
De todas formas, las armas de 
que se dispone son altamente 
eficaces. Merecen y esta es la 
verdad, la máxima confianza. 
En esta enfermedad, pese a to­
das las limitaciones, el terror 
ha sido ganado por le esperan­
za. No en vano es un mal per­
fectamente curable, del que se 
saben muchas cosas, más cada 
vez. aunque no se sepa todo 

LA «NOTICIA REVELADORA. 

Este carácter de enfermedad 
del siglo hace que cada deter­
minados ciclos de tiempo, como 
si fuera Inevitable, surja ante 
la opinión públlcr —bastante 
confundida ya, por cierto— la 
«noticia reveladora» sobre el 
cáncer. Unas veces apunta a 
la curación: otras, al origen del 
mal o a su diagnóstico precocí­
simo. Lo curioso y sorprenden­
te también, es que tales hallaz­
gos no suelen producirse en los 
centros o entre les personas 
auténticamente especializ a d a s 
en la enfermedad cancerosa, 
lo que Induce a pensar si es 
que éstos no tienen nada nuevo 
que decir o no quieren hacerlo. 
Esto, por una parte: por otra, 
cabe imaginar, entre los profa­
nos malévolos, que los centros 
y las personas en cuestión, aun 
contando con los medios técni­

cos más adelantados y la pre­
paración más exigente, son In-
capeces de avanzar en le in­
dagación de la gran incógnita. 

La realidad, sin embargo, es 
otra: la Investigación oncológl. 
ca, es hoy por hoy, evolutiva 
y no revolucionarla y los pasos 
que se dan son cortos y cau­
telosos y asequibles sólo a los 
que realmente entienden dé es­
to. Por lo que respecta al pro­
fano, el cáncer debe ser pre­
sentado con honestidad y con 
realismo, como una enferme­
dad más, grave desde luego, 
pero no necesariamente mortal. 
Oue el cáncer se cura lo prue­
ban millares de hombres y mu-
leres que lo han padecido y 
que viven, pasados los años, 
quedándoles sólo el recuerdo de 
una intervención quirúrgica o 
de un tratamiento por radiacio­
nes ¿Por qué, entonces, ciertos 
sensaclonallsmos? En materia 
de salud y enfermedad la opi­
nión pública necesita hechos, 
no supuestos. 

La ciencia, no cabe duda, 
que tiene sus santuarios, que 
es preciso respetar. Tiene tam­
bién sus portavoces calificados 
y sus normas estrictas en 
cuanto a la admisión, como te­
es, de unas pruebas Incontro­

vertibles. El resto corresponde 
al capítulo de las hipótesis y 
de los resultados forzados cons­
ciente o insconsclentemente. 

La realidad es que, salvo 
contadíslmas excepciones, los 
sustentadores de tales hipótesis 

no han apurado, ni mucho me­
nos —o no han hecho caso de 
lo que se les ha dicho—, los 
canales de comunicación de sus 
ideas y de sus experiencias s 
los centros y organismos espe-
clallados, que son, precisa­
mente por vivirlo día a día con 
todo su dramatismo humano y 
social, los más Interesados en 
resolver el problema por muy 
remota que sea la posibilidad 
brindada. 

(Colaboración LOGG9} 

. 1EROGLIF ICO 

/ v e r * 

No vino a la lleeta... 

Solución al anterior: 

Seca DOGO. 

S E N E C E S I T A N 

P E O N E S 
BIEN R E T R I B U I D O S 

Presentarse C / Vitoria. 10. 6.°. 
A partir de las 8 tarde. 

(ROC. 9.420) 

D O N C E L E S P o r O L M O 



I Papelería TAGRA * 
| VITORIA. 13 —. TELEFONOS 2091 48-9 y 20 28 52 

M á q u i n a s d e o f i c i n a . 

F U N D A D O EN1d91 

DE ESCRIBIR, CALCULAR, 
ELECTRONICAS, ETC. 

SOLICITE DEMOSTRACION 

C R O N I C A 
DE 

M A D R I D 
Por Francisco UMBRAL 

E L J U E G O D E L A V E R D A D 
nlAlllílll»- ce muy pocos años la Izquierda fes­

tiva de Madrid jugaba mucho al luc­
ro de la verdad. L a cosa consiste en hacer corro e 
Irse preguntando impertinencias unos a otros, con 
k obligación de contestarlas verídicamente. Se ave­
riguaba lo de siempre: Que las parejas andaban 
desparejadas y que todo el mundo había tenido al­
go que ver con el establishment. Acaba de decir 
níarcuse que no hay empleo fuera del establish­
ment. Se averiguaba lo de siempre, va digo. Pero 
por lo menos se averiguaba. Antes ni eso. 

Bueno, pues ahora hay otra suerte de juego de 
la verdad que se ejerce mucho en la Prensa. E s el 
lugar al como si. al hacer preguntas como si no 
hubiera censura, como si hubiera gran liberté, co­
mo si tal. como si cual En mis tiemnos de renor-
tero. a la señora que estaba exqulsit» y que trabaja­
ba en el cine sólo, se le podía preguntar cuál era 
su color preferido, oregunta que resultaba honesta 
siempre une ella no contestase que el rojo. 

Ahora a todas las preguntas lo mismo: usted 
liaría cine desnuda si no hubiese censura?» Y al 
político: «¿De qué partido sería usted en una demo-
Oraola inorgánica?». E s , ya digo, jugar al como si, 
morirse de ganas. Todo el mundo está ya viviendo 
como si. Viene el reportero v me nreeunta: 

—¿Cómo escribiría usted si no existiese 1H cen­
sura? 

— A h , ¿pero la censura existe? 

Y se va. Se va a ver al político y le oreeunta de 
qué color sería él en un sistema de partidos. 1' 
luego se va a ver a la estrella, a la actriz, a la ex­
quisita, y le pregunta si estaría dispuesta a hacer 
Cine desnuda, en caso de que la dejasen. Unas di­
cen que si y otras dicen que no. Casi todas dicen 
que con reservas: 

—Bueno, sólo en caso de que el guión lo exigie-
so. porque una es una profesional v da siemnic lo 
que haya que dar. 

Es el gran test del futuro. Todo el mundo, en es­
ta ciudad, sé define va uor lo que haría en caso 
de. Porque está claro que ahora no hace lo uue 
quiere. Las expisitas. sobre todo, las exquisitas se 
dividen en desnudistas y antidesnudistas. E n las 
que se encuerarían y las que no se encuerarían. 
Olee una de ellas en una entrevista que estaría 
dispuesta a encuerarse, y cuando llega n mi coctel 
so la mira como si efectivamente llegase encuerada. 

Y es que a la imaginación no hay auien la pa­
re. Hay cosas que no podemos hacer ni decir, oc­
re si podemos dar a entender que las haríamos v 
las diriamos si pudiésemos Vamos a llegar, así, a 
un punto en que todo el mundo esté tan definido 
y tan claro que Va no tendrá sentido seguir dicien-

• do que si, sino que habrá que hacer las cosas de 
verdad. Pero, por ahora, lo cierto es que vivimos, 
al menos en Madrid, entre desnudislas hipotéticas, 
demócratas en potencia, socialistas oosibles v demó­
cratas venideros. Vivimos en pura hipótesis de. i v A -
bajo. 

—Señorita ¿usted estaría dispuesta a desnudarsp 
©n el cine si...? 

—Por favor, qué pregunta. 
—Perdone usted. Era sólo una hinótesis de tra­

bajo. 
E n realidad resulta divertido el jueeo v vo creo 

que si nos dejasen jugarlo de verdad nos íbamos 
a aburrir más. Es mejor así. es mejor este iueeo 
de la verdad o de los disuarates. Como ya se sabe 
que todo eso es imposible, la gente iuesa al futuro 
por pasar el rato. 

—Perdone usted, ya sé que es un disparate, ñe­
ro ¿qué escribiría usted sin no hubiese censura? 

Y seguimos disparatando. Antes ni siquiera se 
podía jugar a eso. Ahora, por lo menos, iugamos v 
pasamos el rato, que es de lo que se trata. Después 
del juego de la verdad ha venido el luceo del fu­
turo o juego de los disparates. He coincidido en un 
coctel con una joven estrella desnudista, ñero como 
sólo es desnudista hipotética, iba cerrada hasta el 
fuello. 
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NOTICIAS AL 
• DISPOSICIONES O n C I A L E S 

Madrid (Logos). — Mañana, martes, publicará el 
«Boletín Oficial del Estado», entre otras, las siguientes 
disposiciones: Jefatura del Estado.—Instrumento de 
adhesión de España al convenio sobre los derechos po­
líticos de la mujer, abierto a la firma por la Asamblea 
general de la O.N.U. en 20 de Diciembre de 1952. Ha­
cienda.—Decretos por los que se prorrogan, por un pla­
zo de tres meses, la suspensión en la aplicación de im­
puesto de compensación de gravámenes Interiores a la 
importación do papel Prensa, cebada, avena, sorgo, m i ­
jo y amoniaco licuado. Vivienda.—Decreto por el que 
so autoriza la revisión de los precios de renta y venta 
de las viviendas de protección oficial a las que no es do 
aplicación el decreto do 8 de Febrero. Secretaria Gene­
ral del Movimiento.—Orden por la que se regula la Or­
ganización Juvenil Española. 

• ATRACO AL CAMION D E UN BANCO 

Santa Fe, Argentina (Efe).— Dos atracadores asal­
taron hoy a punta de pistola un camión blindado del 
Banco de Crédito Comercial, en céntrica zona de esta 
ciudad y se llevaron cuarenta millonea de pesos viejos 
(2.400.000 pesetas), dándose inmediatamente a la fuga 
en un taxi que robaron antes de cometer el atraco. Loa 
maleantes se llevaron consigo como rehén al taxista. 

• Q U E R R I L L E B A S MUERTAS 

Montevideo (Efe).—Tres miembros del clandestino 
Movimiento de Liberación Nacional (MLN) «guerrillas 
tupamaras^y un policía resultaron muertos, y dos ofi­
cíalos del Bjérclto heridos —uno de ellos de gravedad— 
en un violento enfrentamlento a_ balazos entre fuerzas 
del orden y elementos terroristas, confirmó esta maña­
na a «Efe» una fuente policial. Se espera que esta no­
che las «fuerzas conjuntas» divulguen un parte oficial 
narrando el episodio y dando la Identidad de muertos 
y heridos. 

• EL PRINCIPE DE GALES CONCLUYE SU CAPA­
CITACION NAVAL 

Devonpórt (Inglaterra) (Efe). — La fragata "Júpiter", 
con el Príncipe Carlos a bordo, ancló hoy en este puerto, 
dando por terminado un viaje de prácticas que duró va­
rios meses. El Príncipe Carlos, heredero de la Corona 
de Inglaterra, ha concluido con este viaje su formación 
como oficial de la Armada británica. Mientras la tripula­
ción de la "Júpiter" desembarcada, el Príncipe Carlos 
hubo de permanecer a bordo por ser el oficial de servi­
cio, el cual terminará a medianoche de hoy. 

• DEVOLVERAN DINERO A DIVERSOS 
SINDICATOS 

Londres (Efe). — El Gobierno devolverá diez millo­
nes de libras esterlinas a los Sindicatos británicos que 
se negaron a inscribirse bajo la Ley de Relaciones In­
dustriales y que por tanto quedaron sometidos a Impues­
tos. La decisión fue dada a conocer ante el comité finan­
ciero y de mopuestas generales por el secretario de las 
Trade Uniofts. ten Murray, Una amplia mayoría de Sin­

dicatos había rechazado su inscripción mostrdndoso 
opuesta a la Ley, con lo que tuvieron que pagar irapuesios 
por un total aproximado a la cantidad que el Gobierno 
ha decidido ahora reintegrar. El Sindicato de transpor. 
listas y trabajadores generales obtendrá l.00.000 de [I* 
bras y el Sindicato de mecánicos 200.000 libras. El tri­
bunal de relaciones industriales había Impuesto el Sindü 
cato de mecánicos 250.000 libras en multas y sanciones 
por causar daños a industrias con huelgas no oficiales. 

-> COLERA EN THAILANDIA 

Bangkok (Efe-UPI). — Un broto de cólera se está 
extendiendo por el Norte, el Centro y el Sur de Thailan. 
dia, según ha anunciado el Departamento de Sanidad 
Por lo menos 16 casos han sido descubiertos en la ciu« 
dad norteña de Chiang-Mai, donde las autoridades sani­
tarias echan la culpa de este brote a un canal, cuya 
limpieza deja mucho que desear. En Lopburl, unos 160 
kilómetros al Norte de Bangkok, murió el sábado, de 
cólera, Anchalee Soikoon, de 19 años, menos de una 
semana después de haber sido coronada reina de la bo­
lle/a del lugar, 

* RETIRADA DE TROPAS ESTADOUNIDENSES 

Bangkok (Efe). — La retirada de un tercera parle 
de los 35.000 soldados estadounidenses que se encuen­
tran en Thailandia ha comenzado hoy con el envío de 
un escuadrón "A-7" de caza a los Estados Unidos, In-
forma un portavoz militar estadounidense. Este envío 
de elementos de las fuerzas aéreas a los Estados Unidos 
forma parte del movimiento anunciado el 29 de Marzo, 
dijo el portavoz. 
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•Calle... 
Piso '¡(i, Desea suscribirse a 
a partir del día (1) del mes de 
dé 1974 por un período de 
(mes, trimestre, semestre o año). 

(1) l a i tutcrlpclonei eomUnzan «I t / y 15 de cada m««. 

M C f O t 9 1 I t l K m f C I Q N » Capital. ISÓ ptos.al « . . . 
Fuera da la capltaíi Trlmaitral, S49 ptai . ; Sama$tral, 
1.090 ptas.; Anual, 3.180 ptai. 

NOTA.—lá» «uicrlpclonei de fuero d» la capllol te harón por un 
períoda de Irei meje« como mfolroo. 

* C O S A S V E R E D E S * 
de 300.000 liras con el crik-
rio de fijar un tanto por ano 
de existencia de la niña (cíen 
mil liras), como s¡ se tlala* 
se de una res. 
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PESCAN C O N CAÑA UNA 
TORTUGA DE 40 KILOS 

Bilbao (Logos). — Dos veci­
nos del barrio bilbaíno de Ochar 
coaga, que se hallaban pescan­
do con caña Junto al puerto 
vizcaíno de Elanchove, captu­
raron una tortuga que arrojó 
40 kilos de peso- y medía 85 
centímetros desde la cabeza 
a la cola. Cuando se hallaban 
pescando, observaron una for­
ma extraña que les hizo pen­
sar pudiera tratarse de un 
quelonlo, es decir una tortuga. 

Jnlentaron cogerla desde un 
bote, pero no fue posible por 
lo que con ta caña y anzuelo 
y a base de paciencia lograron 
sujetar al animal que fue ex­
traído con gran cuidado , ara 
no producirle heridas. 

Una vez extraída del agua, la 
tortuga fue conducida a Bilbao 
donde la entregaron en la Co­
mandancia de Marina para 'su 
posterior envío al Centro oce-
anográflco de Santander. 

í'na de las muchas personas 
que allí. se congregaron fue 
mordida por la tortuga en un 
dedo, produciéndole lesiones 

ĉe escasa Importancia. 

«LYSISTRATA» EN NUESTROS 
DIAS 

Cowley (Inglaterra) (Efe). — 
Trescientas airadas esposas do 
operarlos de la «British Ley-
land» han mostrado hoy su de­
terminación de terminar con el 
sindicalismo militante en uiia 
manifestación realizada ante la 
factoría de Cowley de dicha 
firma. 

parecido bastante tuerte, las 
esposas de los operarios, afi­
liadas a la asociación nacional 
de amas de casa han decidido 
«castigar» a sus esposos con 
la suspensión de las funciones 
maritales mientras no retornen 
al trabajo y se dejen de obser­
var huelgas. 

La protesta de las esposas 
tiene como motivo el hecho 
do que por causa de huelgas 
parciales llevadas a cabo por 
sindicalistas militares, la mayo­
ría de los operarios se encuen­
tran en paro forzoso, sin haber 
cobrado haberes completos des­
de primeros de año. 

La fórmula de «no trabajo, 
no sexo», es la mejor, según 
anunció Corol Miller organiza­
dora de la protesta. «Como las 
griegas lyslstratas de hace dos 
mil años —añadió la señora Mi­
ller. que tiene 27 años— nos 
declararemos en «huelga amo­
rosa» hasta que nuestros ma­
ridos vuelvan al trabajo» 

LLAMAMIENTO A LOS 
S E C U E S T R A D O R E S DE UN 
G A T O 

Londres (Efe-Upi). — La Po­
licía ha hecho un llamamiento 
especial a los ladrones que 
so llevaron a «Arthur». el gato 
de la televisión. Han manifes­
tado que sin sus pildoras «Ar­
thur» podría morir. 

«El gato fue «secuestrado» 
el pasado viernes. Su caro os 
bien conocida por varios mi­
llones de telespectadores, da­
do que el popular felino anun. 
cln vaiios alimentos para ani-

La señora Jean Greene, pro­
pietaria del gato, dijo que «Ar­
thur» tenía una Infección en 
la boca y no podía comer, a 
menos que tomase primero sus 
pildoras. Pide a los secuestra­
dores entren en contacto con 
ella para conseguir la modici-
na. 

UNA FORTUNA EN UN 
ARMARIO 

Lucena (Suiza) (Ele). — Un 
afortunado habitante del barrio 
antiguo de esta ciudad, al res­
taurar un armario del siglo dé­
cimo sexto, comprobó con sor­
presa y alegría que tenía un 
doble fondo en que estaban 

¡ ocultos cuadros de gran valor, 
pertenecientes a pintores de la 
escuela renacentista. 

Sometidos al peritaje de ex» 
pertos se reveló que poseen u% 
valor inestimable. Sin saberlo, 
durante muchos años, el propie­
tario del viejo armario durmió 
al lado de una fortuna inmensa 

INSOLITA VENTA DE UNA 
NIÑA POR SU MADRE 

Siracusa (Italia) (Efe). — 
En cien mil liras al año, ha 
vendido a su bija, que tiene 
tres años, Rosario GagUani, 
en Siracusa (ciudad del sur­
este de Sicilia)-

La Policía de clicíía ciudad 
inició hoy investigaciones pa­
ra establecer las particulari­
dades de rste insólilo hecho. 
Rosario/ que tiene actual-
mcute 38 años de edad, ca­
sada con Bíagia Palma, de 
42, vendió a su hila María 

La compra ruc. hecha PQÍ 
un matrimonio de Alcano, un 
pueblo ele la provincia de 
Trápani (en el extremo Esic 
do la isla). El comprador se 
llama Salvatore Benlnalh 
casado y sin hijos, que ítC' 
tualmentc se encuentra en 
Francfort (Alemania). ^ 
transacción fue llevada a cu­
bo hace un mes. 

APUROS DF, UN EQUIPO 
DE FUTBOL Y DEL 
GRUPO ARBITRAI, 

Genova (Italia) (Allil). — 
Dos horas y media permane­
cieron asediados en los ves­
tuarios del estadio municipa 
de Génova los jugadores de 
Torino y la terna arbitral 
que dirigió el partido GénO* 
va-Torino, de Primera Divi­
sión. 

Manifestando su descon­
tento e indignación por w 
denota sufrida por el con­
junto local, que prácticamen­
te significa el descenso a Se­
gunda, unos quinientos exal­
tados espectadores ocuparon 
las salidas de los vestuanos-
lanzando gritos contra el ar­
bitro y jugadores visitantes. 

Después de dos horas > 
media, los asediados pudie-
ron ahandnnar «1 /^trulk» 


